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ATOS DO GOVERNO PROVISOR O
DECRETO N. 21.069 — DE 20 DE rivraort DE 1932

. (Publicado no Diario Oficial de 29 de f ereiro de .1932 e
2 de março de 1932).

Art. 4°

Pessoal titulado.

Onde SD tê:

1. segundo .escrituraria.
1 medico clinico.

Leia-se;

1 segundo escriturario
1 piedieo uto-rino-laringologiSta.
1 medico clinico.	 . .
Na tabela de vencimentos do pessoal do Instituto Nacional

de Surdos-Mudos:

• Pessoal titulado

.Acrescente:-.se, , depois de medico oto-rino-lai:ingologista:

ArKlice climeo . 	 	 3:200* 1 :600$ 4 :8004000

DECRETO N. 21,110 — DE 1 DE MARÇO DE 1932

Faz; publica a adhesão do Governo italiano. no que concerne
ds colonias italianas da Lybia e da Erylliréa e d possessão
*italiana das ilhas de Egtio, ti Convenção da União de Paris
de 1883 e ao ajuste de Madrid de 1891, revistos por ultimo

• na Ha.ya em 1925	 •

- O. Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
'Nicles do :Brasil faz publica a adesão do Governo 'italiano.
no que.concerne :IS suas colonias • da Lybia'e da Erythré.a'e á
peSsesão italiana:das ilhas do -Egéo, -aos textos, revistos . por
ultime na Haya, em 6 - d. e novembro de 1925, da Convenção da'
União . de Paris para - a proteção da propriedade 'industriid, de
20 de marçO de 1883, e do Ajuste de Madrid referente ao re-
gistro internacional das marcas de fabrica ou do comercio, de
14 de abril de 1891, conforme comunicou ao Ministerio das
Relações Exteriores a Legarão da Sui sse nesta capi tal cor

RETIFICAÇÃO

•



•
Março de 1932MAMO OFICIAL

110h rie iU n ,0 e-Tro ultimo, cuja tradução oficial acompanha
O pre-seilte

Rio de Janeiro, 1 do março de 1932, 1H° da lndepen-
dencia e 41° da Republica,

GETULIO VARGAS • ' - •

Afranio de Mello Franco.

Tradução oficial.
Legação da Suisse no Brasil

19 de jineiro de 1932.
VI.2-68/3
senhor Ministro,
Por ordçm .do meu Governo ., tenho a honra de levar ao

ronhecimento de Vossa Excelenem que, por nota de 3 de de-
zembro, a Legação Real da Italia em Berna participou ao Con-
selho Federal suisso a adesão do Governo lteal, no que 'con-
cerne ás colonias italianas da Lybia e da Erythréa e á posses-
são italiana das ilhas do Egèo, aos textos, revistos por ultimo
na Haya, em- 6 de novembro de 1925, da Convenção da União.
de Paris para a proteção da propriedade industrial, de 20 de
março de 1883, e do Ajuste de Madrid referente ao registo in-
ternacional das marcas de fabrica ou de comercio, de 14 de.
abril de 1891.

Na conformidade dos artigos 10 bis da Convenção e 11 do
  dh    	 fAjuste supracitados, essas a es	 produzirão os seus e ei -

tos um mês após a remessa da notificação, seja a partir de
19 de janeiro cle 1932.

Rogando a Vossa ExcelenCia a bondade de tomar nota do
que precede, iproveitô ô ensejo para apresentar-lhe, senhor

ou inok-Us, e estações brasileiras moveis que estiverem?fóra,
dos limites da jurisdição -territorial 'doli-ais. --

2. • Quanto aos fins a que .se destinam as comunicações:'
.• rir serviço público, relativo ao uso• do público em geral:

• ?)) servieo ~ice, restrito, relativo ao uso dás pessoas
a bordo dos navios e aeronaves, ou do público nas localida-
des ainda não servidas pelo Departamento Lios Correios e Te-
legrafos; ,

c) servir() limitado, relativo ao uso de determinadas pes-
soas, ou destinado a fins particulares;

d) serviço de radiodifusão, relativo a xadiocomunicações
de sons ou imagens. destinadas a serem livremente recebidas
pelo público;

e) serviç,o especial, relativo ã emissão de sinais hora-
rios, boletins meteerologicos, avisos aos navegantes, radiofa,-
róis e frequencias-padrão; serviços de radiogoniometria, co-
municações de amadores, experiencias' • com fins cientificos a
outros ana logos.

-§ 1. 0 .0 serviço interior, para os efeitos de interfermcia,
é considerado Internacional.	 • • •

§'2.& O serviço entre estações brasileiras, terrestres ou
moveis, e estações brasileiras moveis que estiverem fora dos
limites da jurisdiçãe territorial do paIN é considerado público
restrito 'interior para „efeito da aplicação da respectiva ta-
_rifa.	 •

§ 3.° As estações moveis poderão ser utilizadas quer nas
radiocomunicações interiores', • quer .nas internacionais.

CAPITULO

A sua excel	 ia o senhor	

•

Dr. Afranio de Mello Franco,

Ministro, os protestos da minha mais alta consideração.. — . • Art ... 3 ..4	 termos-abaixo si- • .
Gertseh.	 .	 ,	 .	 • . ,gnificam: '	 .: ,,1

.	 fiadioconzunicação, transmissão ou recepção sem fio ' da
ministro de	 o das_Relações Exteriores. 	 .	 - . escritos, signos, sinais, imagens ou sons de qualquer natu-

. . • reza, por meio de ondas hertzianas;
• Radiotelegrafia,..,radiocomunteação de textos por meio do

	

.430000. ECRETO N... 21..111 .— DE I DE. M.ARÇO lá 1932. 	 sinaisii•convenciOnals;
.RediOtelefonia,` • Éaclloponiunieáçi,lo por jus- io de Palavras'

"èii s00; •• "	 '	 •	 •	 •':,	 ....-	 ,•. •-• •	 •
,	 •:	 ::	 ,...	 ,

Radiotele folograf ia, radiocormiriitação.-de imagens inani-
O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados macias '-i(fotografias, desenhos;ipla •nosV . manuscritos, fac-mi-

.:nidos do Brasil, usando das atribuições que lhe conferem	 miles,,.'ete..`);• • - ...--•:f!,.	 :•,:•. ,••, ,;i--, .-u	 ' - •
os arts. 1° e 4° do decreto n. 19.398, de 11 do novembro 	 - • • : • ,Radiotelevisão, radioceniunicação dé imagens animadas;de 1930,. decreta:	 .	 Radiodifusão, ra.diocomuni.cação ,de, .SODS ou imagens des-Art. I.° Pica apro	 fivado o regulamento que com este, - nada a ser	 livremente're`debida'peld PtbliCO; .Niaa, assinado pelo ministro de Estacto- dos Negocios da	 Estação, conjunto de-,aparelhos utrasrnissor, receptor ouViação e Obras Públicas, para a execução dos serviços de ti•ans'n'ilssorreèepterl; deStiteado • 'a -NtUar uma radiocomu- ,radiocomunicação no territorio nacional, a que se refere o	 i	 ii• h ;.: ...e .,...•v:--,,,,	 ... :..,-;:,.,,. •• ..: ,, :k.-. , . 	 ,n cac	 ,.	 .	 .decreto n. 20.047, de 27 de maio de 1931.. 	 .	 .	 41' - • • '-•;:•..„:,:;::.i.	 )tu. .:r!, . 4)	 ,•; ,	 .

• e, . ,r TranSl.nissan,,au,,,,weptor, c..enjunte de• aparelhosArt. , 2.° Revogam-se as disposições em 'contrário 	 irradia-.	 •.-	 `.- '' .d,--re-• eu coletores de ondas electro-magneticas; 	 •
Rio -de Janeiro, 1 de março de 1932, . 114°--da, Indepen4 : .,.-::„ Estação fixa, estavim,rpetrna.n.entlenaeute 'localizada e que

delicia e 14° da Republica.	 , •se comunica com uma ou mais estações localizadas da mesma

.•
CAPITULO I

...	 ......
..ATUREZA 'DOS SERVIÇOS

• DEFTNIçõES

pres' ente regulamento os

• -	 •	 •

-	 Aprova o regulamento para , a execução dos' Serviços de.,
radiocomunicaçCio no territorio nacional

•

ailicaAmrt:-: ,. 2° , Os-..serv, iço: s.,de. radio:comunicação •,allin.,....s.a., cjiasti,.,',:t,' • 	 t..st-g.çll'a;p1,;10:1o(y„''..4..41141,1Z
cofn as estaç

111,e'.1,k14%.f4,..,4,",e;Wtr:e..- 'utiliga',.ia nas 'ed., •
• *-•	 .'	 -	

.	 i	 ictninaçoeS	 ãe.gi„.•p;aeriqi3ve;.:pOde• ser uma e

	

--"	 s- -
.	 .1..

	 a	 • •' '•'•	 ; . ,••••1.,,,..tação fixa 'utilizada tatilbem nas comunicações com as esta-Quantb ViiitUreza d •as	 i	 -comunicaçoesl •	 •-- .	 •
,1-.	

• , •eões de aeronave caso em ,qp.e,s4 n.,si- py-iderada como estação'a) 'serviço interior,- relativo' a comunicações entre cktial0,'"Weronautica durante 'o período' de seu serviço com as estaçõesiluer estações brasileiras, fixas, terrestres ou moveis, dentl •I:1 7'u de a	
'

éronave•	 c,iíSãe;•,.").5-cios limites •da jurisdição. territorial do-pais; : - ,:• •t ? , n ''' ' ,•n •li l j	 •	 Estação radio farol, estação especial; cujas emissões são!	 b) serviço internacional; :relativo a -comunicações i irittià i-d-istinadas aji rgaitir ,q ?J uni	 irecei toia movei obte-.
W‘stações estrangeiras; e -entre estações brasileiras, terresir' es • f.) "l . " 1:	 '••	 ''''''•-.P0 .

s gilfd.i ' iffireqjk.4)3. ',n?• 14u sp;-41-e.,:41"l sr.-14'ç: ---1114q;:ne^m- . rjela:cão ao rad i o-ktuaisquer estações brasileiras, fixas, terrestres ou .moveis e nlia

- .e.:_*1 :-.ob :4-,:c15;,;) ,on , ia,:lididi;?..u0;; -. •,	 •

• -(	 :- •	 ,• - .,- i / .--------------- •  	 .,••••	 ' i	 i 1	 1-t1	 -9.(v... et	 -:4.,1,	 :....eiii-.1 :• .1 .1 ki n Ith;I:) ..fli	 .:•.9i.:,)ft ',-,•
,.	

..f.)..,	 • n ;:(	 , -,1 e.

.., ..:.; ..). : /I; ..,	 ..11...,'4i:g,,;•2" ,•; stà b ,,..i..)i,,,,,. s..i..,......„,•	 .....,;: n ;,uffriZr.?	 ei:	 •• i , , : • / t r ,*,--. 'i '9 -. .9	 .:ililii,••-i	 ., A i- h . .; , -, • 1 : 1	 ,..,,,,;,-....

GETULIO VAROAS.	 maneirf,,. : .-...-. :: -::;;-f;":,. , -'))); oi., ,	 .	 ••
. .-.:;	 EftQÇâo: iiío •Iid,:.!eS 'UleçUi ,S1:1 ,- peIltitel;:d'e -se móver , e- que •

Josó Americo de Almeida, 	 normalmente se move: • -
,.	 ,	 :-.	 Estação de bordo, estação instalada a bordo de navio que

• • •" - •	 •,f, .4,, •;•;.= -• não tenha amarração permanertte	 • ..,! -	 ,Regulamento -a que se refere o decreto n. 21.111, desta "clictâ l: '" 3: ` ' Estação de aeronave, estação 'Instalada a bordo -de acro-
Regulamento para a execução dos serviços de Radio_ . .:	 . Páve; ,,,y, .!,:. :, : .. ,•1,-,.:',;: , - , i-;.! -, .fJiiik::.

comunicação no territorio nacional.	 .
• Ekaplo "terVeitre; . éâtkdo • giie7qitib•.'i ko.nide 'iii.na • e- StaçãCi. - .

'inova é utilizada pai•W'etin1uIlich0Cs hem estações Móveis; .
- ..,	 Póde3ser suma •tneãog co40 i M.lut.D4onSinão aeronautica..ou

,• ,,•,,, uma ,qs'Imae . ,quaWijer,e IterEa flui-ie.-Ame se comunica com
- ., .,.estaççxfo ,n)0eI , 41.34,WIP'egi• -Ec.aso- é-/I? ,S1,11W!Ei4 é considerada ter-

.serviços de radiocomunicaeão: a radiótelegrafia, a `radiotele-=' . ' '. E30"Õ 'có.stë"°;"61•T'V'T'6' t'eri4s"61'.
constiedêm:',•'13t're/41,1g1,1:/..te

litilizada. na S• .comust..
Ar t.- 1: b Para.os• efeitos deste regulamente, 	 MLQ9en.k1:4~:).esIPIPi•t~s. estações móveis;

nicaçõesicomi ilS` l estliçõesIrtle itordd';"tikre' ser uma estaçãb- fixa. ..fonia, a radiotelefotografia, a radiotelevisão e. , quaisquer ,ou-
tras utilizações da-radioeletricidade, 'para a traliSmisSãO ou utilizáda' taibbem ,ha s chmullicaçõeSWIIV as estações de bordo, 1
recepção, sem fio, de escritos, signos, sinais, sons ou imagens caso em que só . é considerada como estação costeira durante,
de qualquer natureza,' por meio de-ondas'hertziariaS: ' . • , o . peric_rdcrde Set1 s •É/Me4 cOITP aâ ;UStaçõeá-de .' bOrde';

•



• t,
SERVIÇO PÚBLICO RESTRITO

,..!,
Art. 8.° O serviço público restrito, interior ou interna-

elõnal, entre estações terrestres e. estações moveis, .serti : fettg
pelas estações terestres. doGoverno Federal.. , 	 ,„.-; ••• " •,	 •	 .

§	 Poderá, entretánto,, •o Goveisno, nos 'casos •	 'que
julgar conveniente ou necessarlo, sem prejuizo dos interesses
da União, permitir a execução (.10 Serviço público restrito
¡emocional pelas concessionarias , de 'serViço: público interna
eional è a do serviço público interior .eti do serviço público
restrito internacional pelos,perinissionarios do serviço inte-
rior limitado, a que se referehi, os ns. 1 . e ,2, do § 10 :do
:tal. 9" ..

§ 2.° Esses serviços, s,einpre . que • ,Couber, deverão .ser
feitos em trafego Mutuo com o -Departamento dos Correi' -S" e
Telegratos e não poderão, ein raso algum, ser executádoé entre
às estações terrestres - dos permiSsionarios:	 .

SFRVIÇCi • LIMIITADO

Estadual
"

Au. 9.° O serviço interior limitado' 	 mediOrito
prévia permissão do GovernolPecleral;ser executado sob
réta administração e responsabilidade dos Governos dos Es-
tai lw• Por mei o de estações instaladas em pontos dos respe-
ctivos territorios e destinadas exclusivamente ás comunica-

r,
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Estação radiogonionietrica, estação 'provida. de. aparelhos
especiais destinados a determinar a direção das emissões de
putras estações: •

Estação dc radibdi(usão, estação instalada para .a radio-
'comunicação de sons ou imagens destinada a ser livremente'
recebida pelo público;

Estação experimental: a) - estação que tenha por finali-
dade o progresso tecnico ou Cientifico das radiocomuniCações;
.o) estação utilizada por um' amador, 'isto é; por pessoa devi-
damente autorizada, que se dedique á tecnica radio-eletrica
com fim pessoal exclusivo e sem' interesse' comercial;	 •

Administração, administração governamental; •
Empresa partiénlar, qualquer individuo, companhia, •em-.

presa ou corporação que explora uma ou mais estações de
radiocomunicação; 	 ..	 _.	 ..	 .,

Badiotelegrama. telegrama originado- de ou . destinado a
uma estação . movei, transmitido, em todo.ouem parte de seu
percurso, por meios radioelé	

.
tricos;	 ' •	 .	 .

.,	 .	 . ".	 .• .

Correspondcncia piiilica,,qtmlquer radiocomunicação que
uma estação, eia virtudd .de: estar aberta ao: serviço publico,
deve dele aceitar para ser .transmitida.

CAPITULO UI-

ções radiotelegraficas oficiais, de interesse administrativos do
Estado, inclusive as referentes aos serviços policiais.

As estações de cada Estado só se poderão comunicar entre
si, ficando reservado ao Governo Federal o direito de suspen-
der-lhes o funcionamento cpiando infringirem as disposições
regulamentares, ou desapropriá-las, quando assim o exigir o
interesse geral.

De segurança, orientação e administração do trafego e em
localidades não servidas

§ 1. 0 Poderá ainda o serviço limitado interior ser exe-
cutado, a titulo precario, mediante permissão do Governo Fe-
deral,' por individuos; companhias, empresas, sociedades ou
corporações nacionais, idoneas, que empreguem unicamente
tecnicos e operadores- brasileiros, e quando haja -necessidade,
devidamente .. justificada, desse .meio de comunicação.

Essas permissões só serão dadas:
1) .para prover,. exclusivamente, á segurança, orientação

e administração do trafego terrestre,- maruim°, fluvial eu
néreo•

2) pata atender ás comunicações de interesse privado, en-•
tre localidades ainda não servidas'ou entre uma localidade já.

• 'servida e outra não servida pelo Departamento dos Correios
e Telegrafos, e até que o sejam;

COMPETENCIA. 

Art. 4.° São da exclusiva competencia . da União os ser-
viços de radiocomunicação no territorio, nas aguas territo-
riais e no espaço aereo nacionais, ficando sob sua imediata
depentlewia toda e qualquer legislação sobre os mesmos ser-

iços.	 '	 .
4. 1	 -ExEcuçÃo DOS SERVIÇOS • .• - 	 .•	 .•,

Art. 5.° A . par dos serviços de radioeomunicação de ca-
racter público, administrativo e militar, executades exclusi-
-vilmente pela União, poderá admitir_ o Governo Federal, si
houver convenieneia e interesse para o pais, a execução, ppp
terceiros, de outros serviços que lhe não forem privativos,
desde que sejam estritamente observadas e• satisfeitas as
exigencias estabelecidos neste regulamento . e•as ,disposições' das
convenções e regulamentos internacionais ratificados pelo Go;-.
verno do Brasil e aplicavejs á m'ateria..

SERVICO PÚBLitO
t	 .	 ,

Art. 6.° A execução ' ilerviço Publico internacional Se.rá,
feita pela União ou, Mediante ~cessão do Governe, por Mn-
lionhias nacionais, idoneas, devidamente organizadas, que
preencherem as condições previstas neste regulamento'. ,'• -•

,)	 •	 .;•••	 .:s(	 •
SERVIÇO' Púnico INTERion • '	 • '

• •
Art. 7.° A execução do serviço público interior constit

m	
Ue' •

onopolio fi?. União e será.• feita pelo Departamento dos Cbt'
l'elOS e	

`‘. 

De imprensa

3) Para a . recepção, pelas empresas de publicidade, do
serviço internacional de imprensa transmitido por estações
da exterior, ou do serviço interior *de imprensa transmitido
petas estações do Departamento dos • Correios e Telegrafos, Me-
diante autorização autentica do expedidor, ratificada pela ad-
ministração do pais 'a que pertencer a -esttição, , no primeiro
caso, ou pelo citado departamento, no segundo, respeitadas as
restrições e condições constantes da referida autorização.

§ 2.° Os permissionarios do serviço limitado interior a-
que se refere o n. 1 do paragrafo anterior, poderão tombem
executar o serviço limitado internacional, mas sómente nos
casos em que o Governo julgar conveniente ou necessario.

SERVIÇOS ESPECIAIS
• •

Sinais horarios

Art. 10. O serviço especial relativo á emissão de 'sinais
horarios é da exclusiva competencia do Governo Federal (.	 .

Freguencias-padrão

§ 1.° A emissão de frequencia-padrão será feita pele Go-
verno Federal ou, mediante permissão deste, a titulo precario,
por' institutos cientificos, companhias ou empresas idemeas,
devidamente . aparelhadas para perfeita execução desse ser-
vice.• •	 •

Boletins meteorologicos e avisos aos navegantes

§ 2.° A emissão de boletins meteorologicos e avisos aos
.navegantes será feita' pelo Governo Federal ou, mediante per-.
missão deste, a titulo precario, pelos permissionarios do ser-
viço Militado.

Radiolaráis e radiogoniome(ria

§ 3. 0 O Governo' Federal executará os serviços de radio-
faróis e de radiogoniometria nos pontos em que . julgar con-
vnientes esses serviços, podendo, entretanto, permitir que. a
titulo precario, sejam eles efetuados pelos permissionarios de
serviço limitado a que se refere o n. 1 tio § 1' do art. 9°,

'Fins eientificos ou experimentais e amadore.

•• § 4.° O serviço de 'fins cientificos.ou .experimentais o o de
simadores poderão ser executados, a titulo .,i •ecario, mediante
prévia permissão do Governo Federal, respectivamente: 	 •

1) por institutos cientifieosi ou por companhias ou em-
'presos que se dedicarem á execução de serviços de radioeo-
Municação . ou 'á fabricação ou montagem de aparelhos radio-
t;!etricos:

• 2) por brasileiros de idoneidade moral, possuidores-de,
certificado de habilitação de, amador.

SERVIÇO DE PADIODIFITSÂo -

Art. 11. O serviço de radiodifusão é rons . dorndo de Iam
teresse nacional e de finalidade educacional

Telegrafos. •

e
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s;iços de radiodifusão, tendo em vista estabelecer uma rede • dois terços (2/3, no min.imo,. de brasileiros; admissão ex-
nacional que atenda aos objetivos desses serviços.	 clusiva de operadores brasileirOs; emprego efetiSc nos ou-

companhias ou empresas nacionais idoneas, observadas todas	 e) Pagamento á União das contribuições aplicaveis aci.

belecidas.	 f) deposito de uma caução nunca inferior a. cincoenta

baixará as instruções necessarias a esse fim.

tinia() ou, mediante concessão do Governo, por sociedades civis, - --ne minimo, de pessoal brasileiro;

as exigencias educacionais e tecnicas que forem por êle esta- serviço, de acôrdd com o art. 93.

fusão competem ao Ministerio da Viação e Obras Públicas. ' 	 do contrato pelo Tribunal de Contas, para serem submetidos

rede cabe ao Ministerio da Educação e Saude Pública, que trato;

§ 1.° O Governo Federal promoverá .a unificação dos ser- 	 d) constituição da diretoria das concessionarias coni

§ 2.° Poderão as estações da rede ser instaladas pela tros serviços, tecnicos e administrativos, de dois terços (2/3);

§ 3.° A orientação educacional do serviço . das estações da .

§ 4.° O plano e a fiscalização dos serviços de radiodis 	 g) prazo de ires (3) meses . a contar da data do registro

contos de reis (50 :000$), para garantia da execução do con-

§ 5.° Continuarão a ser executados, a titulo precarie, DS a exame e aprovação doGoverno os locais escolhidos para a
serviços das atuais sociedades civis de radiodifusão, desde que montagem das estações;
trata o § 2°, ficando a instalação do novas estações dessas h) prazo de seis (6) meses. a contar da data da aprova-
sociedades subordinada a todas as exigencias contidas no ção dos locais das - estações, Para serem submetidos a exame
inesmo paragrafo. As mesmas sociedades ficam Lambem su- e aprovação da Governo as plantas, Orçamentos e todas asde-

•.;eitas . ás disposições deste regulamento, a não ser nos casos mais especificações tecnicassdaS instalações;
nele expressamente ressalvadas. 	

0 prazo de dois (2) anos a contar da data da aprovação
das plantas orçareentos é teidaS"aS demais especificações te-

'enjoas das instalações, para a' 'abertura das estações' ao ser-
'viço, salvo motivo de força maior devidamente comprovado o
reconhecido pelo Governo; 	 • .1

j) obediencia ás posturas Municipais aplicaveis. ao ser-
viço da concessão;

k) obrigação de serem- fornecidoa ao Departamento dos
Correios e Telegrafos todos os elementos que este venha "is
exigir, para os efeitos da fiscalização;

1) intransferibilidade, direta ou indireta, ,da concessão;
ia) proibição de sés firmado qualquer convento, acarda

ou ajuste com outras companhias ou empresas de comunica-
ções, sem Prévia aprovação do Governo;	 'AI

DESAPROPRIA1JõES E REQUISIÇõES

v),,qbeigaçae de,eer . mantalo.sempre em ordem e em dia
..0 . registre	 totlassas, eadio.comunicações efetuadas;

gr:r suspensça. tem porari.a.Ao-,.Serviço. todo ou em parte

PRoCESSO A SEGUIR NA OUTORGA Dr, CONCESSÕES E PERMISSõES 	 §-2,' Dadas as ,concessõesAtião poderão as companhias ai-.
Concessões •	 . tesas seus. estatutos Sem: 1)/l0.e'sa, ;autorização e aprovação do

.
G'overno..	 .	 .

Art. 16. -As concessões serão outorgadas por decreto, s 2 , '41, - q:,. J.k.,ii,ÇOIle i-kes, P.ar.a. a execução do serviço de
acompanhado dte clausulas que regulem unes e :vantagens a - radioedifrisacr ,sle)tern . -ol_ teslece.s r....aos. preceitos estabelecidos sio
serem (urinados em contrato. 	 . ,,, artigo Amime...se. $,,eu.s: narageafos. .excetuadas as estipulaçõea

. t	 .	 . .• •	 .	 contidas" nas letras m, p, e.7 e r. do par•agrafo 1°. e incluida a§ 1f As cancessões para a execução da serviço, P,s iblico. . obrigaçko „desisrasliaregn: as-h c.ongessionarias, diariamente, oainternacional, além de .qualquer :mitra eXigericia slk , ,0 6.0:.--,:`boloW ) 11, tivio,,,jrig .aervigossue.teorologico. ....,	 ,	 .-	 ..serno julgue conveniente aos intaresies suaolonats . tOierafa	 ,- . T . , , , r .—	 • . ": . .

	

" estipular •	 '

	

i.	 . . 	 • •.	 .	 Perniks,s(5,çs
d) natureza e fins do serviço;
b-) numero, das estações e nomes das localidades onde

8 ,1,1'ã0 estabelecidas;
c) prazo da concesão, maximo de dez (10) anos,.renova-

• sycl a juizo do Governo:

z31JSPENSÃo DAS COÀ1UNICACÕES

Art. 12. Por motivo de ordem ou segurança pública, de
e.t.erra ou ameaça de, guerra, ou ainda para presservú a neu-
tralidade do Brasil, poderá o Governo Federal suspender, em
qualquer tempo e por prazo indeterminado, sem que assista

concessionarias ou aos perrnissionarios direito a qualquer
indenização, a execução dos serviços de radiocomunicação no
territorio nacional, ou o funcionamento de todas as estações
em determinada região' do pais, bem como proibir ou limitar
a fAbricaç'áo, apropriação, posse ou venda de quaisquer apa-
relhos de radiocomunicação, sendo-lhe tambem facultado re-
mover ou manter no. local, sob a sua guarda, os aparelhos e
demais acessorios das estações cujos serviços houverem sido
por Me suspensos. n) submissão aos preceitos estabelecidos nas convensõea.

internacionais e regulamentos anexos, bem como à, todas na.
disposições contidas em leis, decretos, regulamenlos ou ias-

-	 truções que existam ou venham a existir, referentes e apli-
Paragrafo unico. Em 'qualquer tempo, são aplicaveis ás caveis aos serviços- da coneessão; 	 .

,onceSsões e permissões os preceitos da legislação sobre desa- 	 o) obervancia • de, tarifas . aprovadas- pelo Governo;
propriações por necessidade ou utilidade pública e requisições.ieeriares.

p) prefere-nela para .a trawsraissão dos despachos ofi-
ciais, com a ,redução de cincoeista , por cento (50 '4) sobre as.

.s. taxas .proprias , da concessionaria; •
LIMITAÇÃO AO ESTADELECIMENTo DE ESTAÇ•õES	 ..,•, •n-•,) tranernissao e, recepção, gratuitas do. serviço meteo-

relogico, até. cem . 0.00) ) palanaA.,,Cliarias;	Art. 13. Tendo -em vista a conveniencia de melhor apro-	 -
ventamento das comunicações telegraficas, lelefonicas e radio- - 	 r) obrigação de ser firmado convenie de tráfego mutua
telegraficas em pontos em que já sejam eficientes, poderá o aoM, o,:Departamanto, _dos. Cça •piea. e Telegrafes: •
Governo Federal, a todo o tempo, negar autorização ' para o ... ' 8) . subuliasã o ao sr€'841? ga . d.0 fiscalização que Sas catabe-
eatabeleeimento de novas estações nesses pontos. - ..• 	 lecido pelo Governo; .	 ..	 .	 .,	 .	 t) obrigação de em qualquer tempo, serem prestados ao;

NORMAS A SEGUIR NOS,SERViçOS 	 '	 Governo " iiifelantiçdau titie - pealiiltám ajuizar do modo corno.
. .	 está sendo explorada a coacessão; .• --

..a.rt. li . As normas de natureza teenica e administrtitisas a •	 u)- submissão'á resalVd de' . direito da União * sobre todo.a sei•ent obs-ervadas na execução de .cada uma das Modalidades s ... O acervOi para gaeaptia' de'liaalidar,mo de qualquer -debito para'ias radiosamunicaçõee serão as determinadas neste. regula-
mento e ás que forem, de futuro, objeto de instruções baixadas ''

ledinseia; . j'-'-• .. . e ot - s . s. , • eia ,, .

pelo Governo Federal.

Aperfeiçoamentos das instalações	 -
nos Casos peevistos„ppLart• •.12,..Pbediencia á primeira segui-Art. 15. O Governo Federal poderá, a 	 tempo, s. ais: au q4, anWeidado ,ezompet~	 havendo 'legenda, cessa-

em caritter geral. exigir que, as• concessionarias e os perlais-, £ão, i ,(19,Selyiço. ;t,lo..pto, , sltmessivo,a intimiição, sten que, por
sionarios aperfeiçoem, dentro de determinado prazo, as suas iseo,..assista aconcessioisaria sdineito .a qualquer indenização;
instalações, tendo em vista o disposto na letra a de art. 53. -. 	 y) 'prazo de trinta ‘30) diass a contar Ála data da publi-

• ; s• •	 cação .do decreto de concessfiadsesiaiario Oficial,. para a .assi •
CAPITULO IV	 natura do respectivo coatreists,sob pena de ser, desde logo,

considerada nula; asconcessão...!

_krt. 18. As permissõe.,_; . para a execução do serviço 1irni.
tado, do serviço publico restrita e dos serviços egpociais,
ceio o de amadores, serão dada por portaria do ministro da
yiação e Obras publica-,



Serviço limitado

' § 1." A spermiSsões relativas ao serviço limitado, além
' de quaisquer outraS - exigencias convenientes"aos interesses
nacionais, deverão estipular: 	 •
' • a) nacionalidade do permissionario, natureza e fins do

serviço e carater precarip 1a permissão;
b) numero das estações é nomes das localidades onde ses
estabelecidas;
c) obediencia á posturas municipais aplicaveis ao •ser..

:viço da Permissão;
'd) obrigação de seeern fornecidos ao Departamento dos

• Correios e Telegrafes todos os elementos que este venha a
exigir, para os efeitos de fiscalização;
, e) intransferibilidade, direta ou indireta, da permissão;

f) proibição de ser firmado qualquer ' , convenio, acôrdo
ou ajuste com outras entidades que explorem serviços de co-
Municações, sem prévia aprovação do Governo; 	 .

g) submissão aos preceitos estabelecidos, nas convenções.
internacionais e regulamentes anèXos, liem Come a todas as
disposições contidas em leis.' decretes, regulamentos ou ins-
truções que existam ou'venliarn a existir, referentes•.e apli-
caveis ao servisse da permissão;

h) transmissão e reepção. gratuitas. do serviço meteoro-
logico, até cem (100) palavras (liarias;

i) preferencia para a straiismissão . dos . desPachos Oficiais,
com a redução de cincoenta por„cento.:(50, •) sobre as taxas •
Propr i as dos perrnisaionario;

obrigação de ser 'firmado com o. Departamento .dos.
Correios e Telegrafes, quando fios o caSó. Convenio para tra-
fego mutuo .normal e aeidental.-dentrô dos horarios estabele-
eidos para o funcionamento das estações e sem prejuízo do .
serviço do permissionario; 	 •

k) submissão ao regimen de fiscalização que fôr estabe-
lecido peleGos erno;s.

1) obrigação de, em qUalquer tempo, serem prestadas ao.
,Governo informações que permitam ajuizar 'de modo Come
e:siri - sendo - explorada a permissão; -

111) sideniSsào á resalva de direito da "União sobre todo -
.o • acervo, pare garantia de liquidação de qualq-ner . debito 'para.
com cila;	 .•

nl obrigação de ser' Mantido sempre em 'oraein e em, dia
.o registro de todas as radincomumeaçues- efetuadas.

	

o) susponsão temporaria 	 .serviço, todo ou em parte..'
-nos ca sos previs tos no' arr." 12'; obediencia:á ,primeira requi-
sição da autoridade coinh atente urgencia. cessa-
ção dó serviço em ato. siieeseivo - á Intimação, - sein:sque-, por
isso, assista ao permissionario direito r a qualquer' •-indeni-
zação; • •
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g) obrigação clé screin-..érimregados ,sãmente,.,tec .nicos e
,operadoies brasileues,•, •	•;„.,	 •
-	 r) prazo de trino. / (3.4),), dias,. a .Contar. da data dapubi-
cação da,portasia no ./Yiscrip, O(ielei,, para serem sulnieitidos,
a exame e' aprovação do Governo os locais escolhidos para
montr.sein das estações;

• s) prazo de sessenta '(50') 	 n.'dontar-	 ilata da apro-
vação dos locais das estaçõess lpara- serrirs'subinétidos

_me e aprovação do Govelme , as piiintas.''Orisamentes e todas
.as espeeificaeões tecniens	 instalattié! "	 -."

t)' prazo de, um r,•; 'inia.- a , -Contar da 'data, da' aproeação
sias. plantas, orçamentos ''i.'n'(todas • irs'Sleniaisi' hs.pecificações te-
•cnicas das .instalaçõsS, pai-a ' ;a'Ssbertuisa 'das estações-o' tráa
lego, salvo motivo do» Web eialois.' :(11Cs'sldarnente comprovado
e- reconhecids; pelo . Gilvaen0;-s-' ,	• 	 • 1,:,`4;.	 • ,,;;

• li) obrigação de déposittUde 'Uma .1-áinca 'inferior
n dez conto: fie reis (I0:000t); para' gaCantía.':da'ekecução
dos serviços da permissão;	 •easz.

3) as estipulações contidas nas letras b, c, r, s e t, não
se aplicam ás estações moveis, nem a estatuida na letra e,
aos . permissiOnarios que só exploreis estações dessa ;natureza;

4) não incidem sobre o serviço limitado de imprensa (ar-
tigo. 90, § 1 0, n. 3) as estipulações constantes das letras h,
j e

ao serviço limitado estadual (art. 91 . - não cabem as
estipulações que se contém nas letras a (quanto • á primeira
parte), c, h, j, sn, t, n e V.	

•
§ 2.° As estações que, não previstas inicialmente nas per-

missões de serviço limitado, forem neeessarias ulteriei'mente
á. execução de mesmo serviço, poderão ser autorizadas por
portaria do ministro da Viação e Obras Publicas e ficarão
incorporadas, para todos os efeitos, á respectiva permissão.

Serviço peblico restrito

• §.3.° As permissões relativas ao Serviço 'publico restrito
facultado ás concessionarias e aos permiasionarios de que
trata o art. 8°, 5.1°, estipularão o pagamento á União, das
contribuições aplicaveis ao mesmo serviço, de acôrdo com o
art. 93, a observancia de tarifas aprovadas pelo Governo e a
preferencia para transmissão dos despachos oficiais. cot',
o abatimento de eincoenta por cento (0 %) sobre as taxas
proprias dos permissionarios.

Serviços especiais: frequencins-padrão, boletins meteorolo-
• gicos, -avisos (los navegantes, radioforóes e rodiaganio-

• 111Vtria

• § 4.0 As permissões relativas aos serviços especiais de
frequencias-padrão. boletins • meteorologicos. 'avisos aos ria-
-vegantes, radiofarões e radiogoniometria, além de quaisquer
outras exigencias- convencionais aos interesses naelonai:•,
verão estipular o disposto nas letras a, 1). e, d, e, f, g. k, 1. n,
o, p, g, r, 3,2't e' v do paragrafo 1. •

•
Serviço especial de fins cientificos oa experimentais

§ 5.° As. permissões relativas ao serviço especial de fins
eientificos ou experimentais observarão o disposto no para-
grafo 1°, excetuadas aS estipulações contidas naS' letras f, h,

j,•nm, u, r, s,- t, u e :v.

Serviço especial de ~adore:

• Art; -19'. As permissões para . a execução- do serviço espe-
cial de amadores serão dadas por portaria. do diretor geral
dos Correios e- Telegrafas e deverão obedecer ao disposto no
§ 1° do s artigo: anterior letras a, c, d, e. u,. k, 1, n,	 p e r, e

• atada. a• quaisquer • exigenelas que forem 'estipuladas pelo
mesma departamento quanto ao local escolhido para a mon-
tagem- das estações.

Aparelhos receptores de radiodifusão

'21:1":°Cg aparelhos receptores de 'radiodifusão pode-
s	 • .
.rão ser utilizados

'

 sem objetivo comercial e desde que não
produzam perturbações' recepçãofeita Por outros, me-
diante simples inscrição efetuada, a pedido dot: seus propiie-
tarios, no Departamento dos Correios e lelegralos. de acOrdo
com o estabelecido no § 3" do art. 93. ,

Aparelhos receptores de sinais horarU).0 e boletins meteoro-
. „	 l(flukos

• • Puragrafe uniCo. Poderá o Departkinento dos Correios e
Telegrafos- permitir tambein o uso - 	aparel	 destinados
á 'recepção de sinais horarios.e -boletins 	

hoss
s meteorologicos, obser-

s-adas as condições mencionadas neste artigo.
• .

Estaçães poria teit

p) ressalva de em caSo'de ser's,usperisOdelinithiamente .0 ,

.;ervio, não assistir- ao perthissiotario o'- direito a -indeniza-
ção alguma;

v) pagamento das' cOnfelbilições ilriffeífteis'ae- ser-...'iço, de
aeisilo com o art. 93: Art.. 21. Aos inelividuos ou comissões. em excursões ou

,,i • 1 . ao serviço líthiffifti Mn' Ideaffdadds nãb sArVidas pelo• .. .em etplorações:, de cardei cientifico ou economico no terri-
i •• • Departamento dos- CurrWi?)s'l e'letegriífes"(af.e: • 9°.'-§ -` 1°.'ii.. 2i si A.oria;..nacional„ . , poderá ainda e Departamento dos Curreios o
" são aplicaveis,. int.f.gralsriOntue,.''ris't estiDutaçõeS - cdritSKs'ineste Telegrafos permitir, a titulo precario. a utilização do esta-

is	 paragrafo; -	 ,I. ...4 - 1 . .,.. .ix -.sisa ss •	 ,...s.ss, . .ções-portateis para o serviço limitado em • zonas desprovidas
2.; ao serviço limitatétsi'diss sognráÉçsi."offinitação • édtidnii-•"dd ,ébintinic .a.dÕes'-e desde que as radiocornunicações efetuaflas

mistrac50 ' 10 trafego' t ns'i'Ves~,..-'''fisPitirád, ii ' fins- ia! VÁ s 'hefe'p 'riãó'"tent am • nenhum ' fim- , comercial.	 bmetendo-se 'os per-
(art . O 	 1°.. n. l', sie aplicam as mesmas estipulaç,ões, ef- niissierta'rios ' ás' disposições contidas nas letras a, d. e, u, k,

ceio a contida na letra'1"""'	
• 

•	 ti, o, p, q c 12, do 5 1° do art. 18.

1 .• ,;¡;q	 7, •	 .!.:: ,..','i	 .,	 r...	 . C. i• a-.	 ',..k,f

' . .01( I''	 n • ',1 , 1;• ,-, 	 C'') : ...".* n •	 • ''	 y OiiL -	
4.	 :	 .., .

." i ,	 .,-,CII n I',	 .i , •1 4t"	 ,I'xif ,i . ?1 n 1' 4,	 ••;,	 '.	 ; .':.	 ,	 • 
• t! '"-.	 t tt	 .1 , ',	 •	 c)4 ,:i' V,	

r '	 i	 , $1 ,	 ,,!, 
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Licença para o funcionamento das estações .

Art. 22. As estações pertencentes ás concessionariaS ou
aos permissionarios não poderão funcionar sem prévia li-
cença, expedida pelo Departamento dos Correios e Telegrafos,
a requerimento dos" interessados.

§ I. Essa licença, que constitue o documento oficial de
autorização para o funcionamento de cada estação, deverá
conter, de modo claro, as respectivas especificações tecnicas,
caracteristieas, frequentlas consignadas, indicativos de cha-
mada, horario de funcionamento e outras condições decor-
rentes da concessão ou permissão.

§ 2.° A licença só será expedida depois de verificado pelo
Departamento dos Correios e Telegrafos, em exame proce-
dido pelos seus- teenicos, si foram observadas todas as exi-
gencias estipuladas para o estabelecimento da estação.

§ 3.° Quando se tratar de estação ., de navio ou aeronave,
n licença só será expedida pelo Departamento dos Correios
e Telegrafos mediante atestado, passado pela Diretoria da
Marinha Mercante ou pelo Departamento" de Aeronautica Ci-
vil, respectivamente, de que as instalações preenchem as con-
dições exigidas neste regulamento e nas instruções em vir.
tudo dele expedidas.

§ 4.° Expedida a licença, que será substituida quando 'so-
brevier alteração em qualquer de seus dizeres, deverá a con-
cessionaria ou permissionario afixa-la em lugar visivel da
estação.

CAPITULO V

F0R1V/ALIDADES A SEREM PREENCHIDAS PELOS PRETENDENTES
EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE RADIOCO"AlUNICAÇ.Z0

companhias, empresas ou, sociedades civis

Art. 23. Os pretendentes a concessões para a execução
dos serviços que lhes são facultados pelo presente regula-
mento, deverão dirigir requerimento ao ministro da Viação
e Obras Publicas, por intermedlo do Departamento dos • Cor-
reios é Telegrafos, atendendo aos reqUisitos abaixo mencio-
nados, além de quaisquer outros eventualmente exigidos pelo
mesmo departamento.

a) prova, mediante documentos idoneos e suficientes, da
constituiçãO legal dos pretendentes; 	 -

b) apresentação de estatutos que definam claramente
todos os fins da sociedade e atribuições de seus diretores e,
ainda, expressamente estipulem que os diretores brasileiros
competem funções efetivas de administração;

e) prova dt que o capital social é suficiente para o fim
:visado e está, no minimo, realizado na metade;

d) prova de quitação com a fazenda nacional e fazenda
Municipal;

e) prova de nacionalidade e idoneidade moral doi dire-
tores;

1) natureza e fins do serviço;
g) declaração do numero de estações pretendidas, nomes

das localidades onde serão estabelecidas e relação •das esta-
ções com que se tenham de comunicar; •

h) especificação minuciosa do material a empregar nainstalação das estações;
i). compromisso de submissão a todas as disposições

deste regulamento e das que vierem a vigOrar, referenteS ouRolieaveis á materia.

Estados da Unido e outras entidades

Art. 24. Os pretendentes a permissões dirigirão reque-
rimento ao ministro da Viação e Obras Publicas, por inter-
medi ') do Departamento dos -Correios e Telegrafos, atendendo
aos requisitos contidos nas letras abaixo mencionadas, do ar-
tigo 23, ablro de quaisquer outros -eventualmente exigidos
Pelo mesmo departamento:

a) tratando-se de Estados da União, apresentação de pe-
dido assinado pelo presidente ou governador e satisfação das

igene i as constantes das letras f, g, h e (; •
b) tratando-se de individuos (salve os amadores), prova

e nacionalidade e idoneidade moral e . financeira, aléat
observancia das exigencias a que se referem as letras d, f,-g,e i, no que não contrariar a natureza do serviço;

c) tratando-se de amadores, 'prova de naCionalidade e
idoneidade moral. exibição de certificado de habilitação 'à
obseryancia do disposto nasJeiras f e i;

d) tratando-se de companhias,' empresas ou corporações,
katiOgção das exigencias contidas nas letras à 'até i, salvo 'DO.

caso de companhias ou emprezas que pretenderem executar.
- serviços de fins cientificos ou experiencias, em que será exi-

gido apenas o - cumprimento do disposto nas letras a, d, e,
I, g e (;

e) tratando-se de institutos cientificos, exceto os oficiais,
cumprimento das exigencias estipuladas nas letras a, d, e,.
f, g e i;

f) tratando-se de pretendentes ao uso de estações por-
tateis, prova de nacionalidade e idoneidade moral do reque-
rente, exibição do Certificado de habilitação cio operador, de-
claração do numero de estações e ` suas- carateristicas e satis-
fação do disposto nas letras ( e i;

. Art. 25. A autorização para a montagem das estações de
navios e aeronaves será requerida pelos permissionarios ao
Departamento dos arreios e Telegrafos, instruindo o reque-
rimento com a declaração do nome do navio ou da marca de
matricula da aeronave. Essas estações, para o efeito da ul-
terior licença de 'funcionamento, deverão obedecer as condi-
ções e exigencias estipuladas neste regulamento.

•• CAPITULO VI =
• ;:t •

- CADUCIDADE	 PEREMPÇÃO	 dÁSSAÇÃO — MULTAS
Caducidadej

„
Art. 26. Qualquer .concesSão" será considerada caduca,

para todos os efeitos' 'e . sem direitWa'indenização alguma:
a) -si, em todo tempe, • fôr Verificada a inobservancia • de

qualquer das estipulações a que sreferein as letras 'd, g, h,
i, 1, m, r, s, e x do, 1°. do art. l6," . Constantes da concessão;, 

b) Si não fôr completada dentro de um "(1) mês a caiação
contratual, logo que dela se tenhá* retirado qualquer quantia
para pagamento de multas;

c) si não forem pagas nas épocas mareadas as contribui-
ções para despesas .de fiscalização ou, dentro dos prazos fixa-
dos nos contratos, os saldos devedores das contais sobre as
quais não tenha havido reclamação;

d) si, em qualquer tempo, fôr verificado o emprego do
qualquer das estações para outros fins que não os determi-
nados na concessão;

§ V A concessão poderá ainda ser declarada caduca, a
juizo do Governo e seri direito a indenização alguma;

• a) si, depois de. estabelecido, .o Serviço fôr interrompido
por 'mais de trinta . (30) dias conSeentiVos, ou fôr verificada
a incapacidade da coneessionaria para' executar os serviços de
sua concessão, salvo caso de força. maior, devidamente pro-
vado e reconhecido pelo Governo;., 	 •

b) si a concessionaria incidir xeiteradamente em infra-
ções passiveis de multa; 	 -

c) si reiteradamente fôr aplicada á concessionaria a san-
ção cominada no § 3° do artigo . 34;
. d) si ocorrer a hipoteáe prevista no § 4° do .artigo 34.

.Perenip0a."': .

§ 2.° A concessão será declarada i perempta si o Governo
não -julgar conveniente' renovar-lhe, o. prazo.

.	 •	 •

• •	 • •

!,	 •	 • •

Art. .27. _Qualquer , permissão ;será ^cessada, para todos .
os efeitos e •sem..direitO',.a-: indenização alguma; 	 .

a) si, em todo o.ttempoi fôr verificada a inobservancia de.
qualquer das .estipplaoões de que tratam as letras e, f, J, o,

8 e.:G. Od ".§..10 adito 18, e0Otárités da permissão;
b) sino fôr'.coMbietaYia • detithi'de tini (1) mês a caução

eStipuladá "na Perniisád;' lbgo- 41ie 1'défa se ,tenha retirado
qualquer quantia .para,pagarnexita. ,de multas;

não fór,pag,a na.'épeea'iliárgi'clii. a devida contribui-
ção para despesas de4isbalizactió::cro, 'dentro dos prazos , fixa-dos, • os-saldos devedoree-,das' contas:sobre as quais não . tenha
havido reclamação:- 	 'z' :1 • ,

d) -si, • em ,q-ualquer;tempOi,::fôr -.verificado ., o emprego de
qualquer 'das estaçõeS,para oútrovifins..ique não os determi-
nados aia . permissão

'1•. ; .	 . -'	 . •	 ..,	 :.-	 _1Paragrafo unico. A peimissae podera ainda ser cassada,
a juizo do Governo e sem. direito;a . ,indenização alguma:

a) si, depois de estabelecido, O serviço fôr interrompido,
por mais de quinze (15), dias consecutivos; ou fôr verificada a
incapacidade do permissionario para executar o serviço da
permissã.o,.salvo caso. de, ,força , mai.orSideVidamente provado e
recOnhecido pelo Governo; 	 ,,:;i



• • •

•Multas '.

Art. 29 Aos inditudnos, .companbias,..e.ropresas, . SOOÇ-
•dades ou corporações . , tine, incorrerem e iin nfraçãp„dés.te re-
Sulamento,.para -as qua4 não haja penalidade ,Dele eXnre.ság
.inente prevista. ou. deixakern..de_ottservar _as,. instruções em
virtude dele expedidas,..9.1f,aincla 9, disposto- em convenções ra-
tificadas pelo Brasil .e,aPlicaveis.ás ,radioconninica,ções, serão
impostas pelo Departamento dos Correids - e Telegrafos multas
de cem mil réis (100$), cinco contos de reis (5:000$), con-
forme a gravidade da infração.	 .

Paragrafo unico...Ineidirão na in.ulta de vinte contos de
réis (20:000$), imposta Paloministro'da -Viação e Obras Pu-
blicas, as entidades acima 'referidas que prestarem informa-
ções falsas, medificarem, ou.falsificarern documentos atinen-
te ao serviços de ridiopotiiimièação, 'ffisOnds a' sua culpabi-
lidade 'eni proCesso adiningtratiVo, aléM:da'iíesponSabili'dãde

, criminal em,,que hoUxe Yiv 'incorridóT. -'-. ''".- ' .,	 ‘	 'kfe
: Art..30.. Caberá •sle/ pré recurso ab,' înini'itro 'da -Viação' e

.0bsras . Publicas do 'atôt 'relativos'á rimngSição de qualquer
.nitilta. fio sendo peregi,ladó andamento ao -' recurso sem o

• deposito prévio da inMoriancia da multa'. :' 11 .' • :•r • .,''" 'Y''',,,
•••	 -!,	 ..,.

CAPITULO VII •

	

.	 .	 .
CONIIIk.nÃ'ENÇUES .-L-FORM.M4.-(0. DO PROCEST . (IRIMINAL:! :•.

: • • 	,	 •	 •	 .	 .	 • '..,?.4	 .:,, ,,, ; s.	 ', ;;.;	 . :. t., :
Contravenções • • -:' ;• ..,.- .•-..•	 ,.,.

'	 • •	 ' ',..•):•., --	 -s..' .	 . ,flptf:

Art. 31. É considerado Crime o ato piatieado , por quem
quer que. no te,rritorio nacional. utilize, ou. onere estações ou
liparelho .radie-eletricpsAi.er. conta própria,: dU de outrem; com
inobservancia das',disPe-SIçoés.,contídaS -na,.depre t:0 ii."20(.4047;
de. 27 de paio de 19f is: ,estaheieCidas' nê,ste reg'újamento ouf
das Mie ;vierem a sei, 4a Oç	 Soadas,	 çe , bà . serViços de •radtoe6-,
muniCação..._:..	 . ,, _ ""	 • ;	 .	 - --,,- -•	 - .... - - ‘,--	 -

" Paragrafo Unico r: 100 diãMo :Modo'r e 'ealiside'rado 'dilue o
,áto internacional de, por qualqifer'ineloperl'iirlia'r:- dificultar,
ou iMpedir a eXeCtieãd'ilfis .s.-;k-viços'-de.'r.f. illbetnnunicação':

" For, iiordot-efii..fo : ertaffitit , - .. -	 -, (.7,
:+t . 	'„-;41 'I: . V: , 	',	 ;„	 ..	 ,;',. , . .,:,.....-.	 ,,, .,

Ari :' 32. A Pornitiga'6' idti prbes`S.'é'erinfinal &Mira aluai-
quer individuo ou entidade. juridica. que haja incorrido em
crime previsto no artigo át#teritir esen paragrafo unico, será
niciada .pelo Departamento dos Correios e Telegrafos medi-

ante mito de contravencUocitie, de api‘tensão r daS'esttições,apa-
relbos e inaterial aces'Sotiarbu-mediante'as . provas que:fforem
colhidas no inquerito que a respeito do fato delictuoso fôr
instaurado pelo mesmo clegartamento ou outras autoridades
federais, conforme o caso e condições locais.

§ J.° *Concluido o --inquerito , - e “ laPreeiada. deVidamehte a
prova, será o Processo e:4atto go - Procuratior-'da-- . Republica
para ser intentada a Kínipetete açii(Cpetial. ,•1 - ..-. •••., .	 (,

i a.f..,.	 -	 ••	 -,;.	 ,--i -.)	 o	 •	 -	 - 1	.	 •i.
§ 2." Para o ato de.,p.reensão'de.:que trata . este artigo, pés

dera, si fôr julgado rieCesSario, pedir :'0 .'„- Departaine,nto:, 'dos
Correios e Telegrafos,o ,aoXiliô.da força Pública federal, mi das
autoridades policiais'.	 . , „: ' , : .' • . -", , " - . . •	 -':	 r".'''' -	 •

ti 3.' As autoridadds,.policjais . déi'Dátritor, VederakOn dos
Estados. poderão, no Cit'sn'de perturbação 'da ordem - publica,
proceder á apreensão de .qualquer .estação r ou , aparelho, que

or funcione com inobservancia;:do . disposto neste regulamento,
devendo, sempre que fôr possivel, agir com :Na. audienc¡a do
Departamento dos Correios -e'Telegrafos,;.,sob cuja . guarda, em
qualquer caso, ficará--o. Material .apreendidg,.. , e fornecer ao.
mesmo departamento os elementos necessarios -á ,formação. do
competente processo crjrninal.

. "!t;AWTÜLD..'vçx-r. '4	
..

5101ÉNPENALIDADÉS '•':' ''' I' "' -.; Cl
'	 p'.•1,..:2	 Siii.fl	 r:i .	 L.:"---:ril'i•:i."-I	 ..-'	 ?,%t•;.h.'.i.:!. •:.1,

liesponsabiUnkulfopeto énli•Ssitó. de .Conceilosr‘A-'-••••:¡J=••• • ,.
• Sigilo	 ,:, ,' :',...',1	 ...','....:1..... 	 '',..-..,,,:r.i.).•

Ari. 33. O sigilo da eorrespondencia 6 absoluto e a sua
violação constitue crime.

b) si o permissionario incidir reiteradamente em in-
,frações passiveis de	 •	 •

c) si, reiteradamente. fôr aplicada ao permissionario.a
.kancção cominada no paragrafo 30 do art. 34; 	 ' • ,	 '

. (1) si ocorrer a.bipoteset-prevista no .§ 40 do art. 34.
• Art.- 28.- Declarada . caduca ou ,perempta • 4 Concessão ou
.cassada .a-permissãe, ficam coriSequenteinente Canceladas as
licenças expedidas para O.lunciónameto daS. reSPectivas es-..	 .	 .•	 •
XaÇõetl.

•

i
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§ 1.0 Nenhuma pessoa que receba ou auxilie a recebo
qualquer radiocomunieação deverá .divulgar, publicar ou oo-
municar seu conteúdo, resumo, significado, interpretação °tr
efeito, a não ser; observados os tramites regulamentares, ao
destinatario ou seu representante. legal, Ou ás companliiastqu
emprezas de cabos Submarinos ou subfluviais,:telegrafdà,
fones ou de radioconnunicação que . tenham de interv,ic no én-.
,caminharnenta; ou ao comandante do 'navio ou aeronave; 0.44.
pessoa, cujas ordens estiver servindo; ou atendendo' á intima,
ção de juiz competente.	 •	 •	 -
; • § 2.° Ninguem deverá interceptar, isto é, receber indevirn
damente'qualquer radiocomunicação, nem publicar, divulgar
ou utilizar com qualquer fim radiocomunicações interceptadas:

§ 3.° Não estão compreendidas na parte primeira do para::
grafo anterior os serviços fiscais das estações de escuta do
'Governo Federal, nem nos paragrafos 1° e 2° as radiócomuni-.
cações destinadas a serem livremente recebidas, as de itma:l.
dores e as relativas aos 'navios e aeronaves em perigo.

Penalidades

• Art. 34. Será suspenso o funcionario da-estação cujo ope-
rador transgredir as disposições contidas na § 1° -dWartigo an:
tenor, emquanto não fôr dispensado do serviço o contraventor,
sem prejuizo da responsabilidade criminal em que esta houVer
incorrido.

§ 1.° Si a transgressão do.disposto no § 2° do artigo ante-
rior fôr cometida por Um amador ou pelo proprietario de aPa:
relho receptor, ou por qualquer pessoa que deste .se utilizar,
com ou sem,acquiescencia de seu dono, será cassada a per-
missão do amador e o proprietario ficará inibido de usar apa-
relhos receptores, sem prejuizo da responsabilidade criminal
do 'contraventor. '.	 .

§ 2, Serão ainda suspensos ou cassados, conforme a gra-
vidade da transgressão, os certificados dós operadores e ama-
'doi.es que. transgredirem, qualquer das disposições contidas
nos paragrafes 10 e20 do artigo anterior.-	 •

• " §• 3.0 Si o transgressor 'dessas disposições fôr admitido, em
qualquer tempo, aos serviços, de . uma estação de radiocumu-
Meação; será suspenso, imediatamente, o funcionamento dessa

Art. 35. A pesscia que se utilizar 'da radiodifusão para
conferencias, palestras, aulas ou discursos, ou para transmitir
au comentar noticias ou escritos, ficará .responsavel por
este-5 atos, na fôrma da lei que-reger a liberdade de pensa-
Mento, devendo, para esse efeito, preceder a todas as irradia-
ções . a indicação do nome da mesma pessoa.
• § 1.° A irradiação de quaisquer assuntos ou trabalhos, já

divulgados ou não por outro meio, deverá respeitar os direitos
autorais e ser igualmente precedida da indicação .dos nome$
doS atitoreS

§ 2.° Sobre o diretor ou gerente que tiver a seu • Cargo a
organização do programa da sociedade ou companhia conces-
sionaria recairá a responsabilidade pelos conceitos emitides,
si não fôr observada, no momento da irradiacão, o disposto
nestx,• artigo e seu § 1°.

•
CAPITULO IX

COMISSÃO TECNICA DE RADIO

Atribuições

Art. 30, Á Comissão Tecnica de Radio serão conferidas as
seguintes atribuições:

'a) estudo das questões de carater tecnico que forem sus-
citadas na aplicação de disposições legais sobre os serviços de
a d iocomunicação;
, .b.) sugestão de medidas de natureza tecnica necessarias

bõa execução dos serviços de radiocomunicação, especial-
Merile as que tenham por fim evitar interferencias;

..,„e) ..coordenação, distribuição e consignação das frequen-
e¡as • ii•serern.utilizadas nos serviços de radiocomunicaçâo no
territoão nacional;

d) revisão das frequeneias distribuidas ou consignadas,
quando ocorrer a hipote.se prevista no art., 48;

r.stação até que o mesmo seja dispensado. 	 -
§ 4.° Si o operador de uma estação de radiocomunicação

transgredir as mesmas disposições por ordem do responsavol,
ou responsaveis pela concessão ou permissão, será esta decla-
rada caduca ou cassada, aléi p .da•responsabilidade criminal em

houverem aqueles incdrrido..
-

Responsabilidade' pela emissão de conceitos
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• • e) exame e parecer sobre os • losais escolhidos para a mon-
tagem de quaisquer estações e condições tecnicas do material
e das instalações, tendo em vista os seus efeitos exteriores;

f) exame e parecer sobre a organização dos gabinetes e
das escolas de que trata o art. 75, bem como sobre as instala-
4.;ÕeS dos permissionarios • do serviço de fins cientificos ou ex-
perimentais;
' g) organização dos programas basicos a- serem observados

-pelas escolas na formação de tecnicos e operadores;
• h) estudo e estabelecimento das bases para o desenvolvi-
mento da radiotecnica em todo o palz e formação de tecnicos e
operadores brasileiros; 	 •

i) Preparo e estudo das questões de ordem tecnica a se-
rem propostas e tratadas nas conferencias nacionais ou inter-
nacionais e no Conselho Consultivo Internacional Radiotele-
grafico, bem como exame e anotação das resoluções pelos
mesmos adotadas e propostas para a sua execução; 	 •

j) exame das reclamações de ordem tecnica relativas ao
modo de funcionamento de qualquer estação sob a jurisdição
brasileira, formuladas quer por departamentos federais ou es-
taduais que executem serviços de radiocomunicação ou por
concessionarias ou permissionarios, quer por administrações
de outros paizes ou companhias ou emprezas sob a sua juris-
dição, e sugestão de. providencias para a solução que o caso
.exigir;

k) estudo e organização do plano da rede nacional de
radio-difusão e determinação das condições tecnicas das es-
tações transmissoras.

Paragrafo unico. Caberá ainda á comissão emitir parecer
sobre quaisquer outros assuntos de natureza tecnica que, não
estando explicitamente determinados neste regulamento, se
relacionam com os serviços de radiocomunicação.

Constituição

Art. 37. A Comissão Tecnica de Radio. subordinada, ao
ministro da Viação e Obras Publicas, ,será constituida de treá
teenicos em radineletricidade. de reconhecida competencia,
sendo um do Departamento dos Correios e Telegrafo-s. designa-
do pelo ministro da Viação e Obras Publicas, um do Exercito o
um da Marinha, designados pelos respectivos ministerios.

§ I.° A comissão funcionará em dependencia do Departa-
mento dos Correios e Telegrafos, com o auxilio cie pessoal e
material que lhe forem por este fornecidos, á sua requisição,
de ordem do ministro da Viação e Obras Publicas.

§ 2.° Os membros da comissão serão designados para ser-
vir durante dois anos, sem direito a remuneração alguma pelo
exercicio dessas funções, e substituidos na seguinte ordem:

o tecnieo do Exercito deverá ser substituido no •primeiro
dia util de janeiro de cada ano terminado em numero impar;

o tecnieo do Ministelsio da Viação e Obras Publicas, no pri-
meiro dia util de julho de , cada ano terminado em numero
impar; . •

o teenico da Marinha, no primeiro dila Mil de j aneiro de
cada ano terminado em numero par.

§ 3.° A substituição se se efe,ivará com a posse do substi-
tuto, sendo considerados validos todos os atos praticados pela
comissão com a presença do substituido até a dato dessa.
posàe.

§ 1.° A comissão elaborará, logo depois de constitniclo,so •
seu regimento interno, do qual, entre outras disposições,- ele-.•
verão constar a publicação dos seus trabalhos em boletim tris..
mesurai e a o: •"ganzaciio de um relatorm anual, que deverá ser.
apresentado até 31 de janeiro de cada ano.	 •

Art. 38. Nenhum membro da comissão poderá fazer.Porte
de qualquer companhia, empreza, sociedade ou corporaçãó'qUe-
tenha por objetivo comercial a radiocomunicação, nem mesmo
como consultor, acionista, debenturista ou sucio, nem tão
pouco ter qualquer interesse direto ou indireto na manufatura
ou venda de material radioeletrico.

Decisões •

Art. 39. Á comissão serão encaminhados pelo Deporia-
Mento dos Correios e Te tegrafos, com os esclarecimentos -que.'
julgar necessarios, os papeis referentes- aos assuntos, que ela;
tenha de resolver, quer os originarios do Mesmo departa-'
incido quer os ene lhe bs; -

Paragrafo unico. Proferida g dec i são, os paPeis serão re:-;.•
metidos pela comissau 	 dos Lorreios
-gratos, que pronoverá 'a execução das resoluções adotadas;s¡,.
salVe si as julgar inconvenientes et):; :serviçossett carge,.coso
'Cm que Submeterá e•assunto novornente-á-taDseei-aeão da •

missão ou do ministso da Viação fe . ObraásPublieass•- ,• -	 '
Art.- 40-. s sesonções da ri-imissão Ooderiin,ser refprincss'

tlas- ou anu'adas-pelo ministro -da Viação e-- Obras- Pubfleaâ.' •
•••

tendo em vista a conveniencia dos serviços de seu ministeri0
ou dos da Guerra e da Marinha, por iniciativa dos respectivos.
ministros, ou, ainda, --rhediante recurso de terceiros apresen-
tado dentro do prazo de quinze (15) dias, a contar da data 'em'
que essas- resoluções se tornarem obrigatorias, na fôrma legal;
em virtude da sua publicação no Diario Oficial, sendo, entre-
tanto, observadas as resoluções da comissão enquanto não fôr,
decidido o recurso.

Paragrafo unico. O Ministerio da Viação e Obras Publicas
levará ao":conheçimento dos MinisterioS da Guerra e da Ma-
rinha as resoluções da comissão que forem mandadas executar,
bem como ás que forem por ele reformadas ou anuladas.

Outras disposições

Art. 41. Os departamentos federais interessados na exe-
cução dos serviços de radiocomunicação devem participar á
comissão, minuciosamente, os resultados obtidos com o ma-
terial radioeletrico empregado em suas estações.

Art. 42. Á comissão serão fornecidos todos os esclareci-
mentos necessarios ao bom andamento de seus trabalhos, po-
dendo ela, para isso, entender-se, quando haja mister, direta-
mente com os departamentos federais e estaduais.

Art. 43... Todas as instruções de, carater geral, que, por
cenveniencia publica, julgue a comissão necessario divulgar
para conhecimento dos interessados. serão objeto de publi-
cação.

CAPITULO X
DISTRIBUIÇÃO DE FREWENCIAS

- Art. 44. A distribuição das frequencias a serem utiliza-
das pelos Ministerios da Viação e Obras Públicas, da Guerra o
da Marinha será' feita pela Comissão Tecnica de Radio, obser-
vadas as normas estabelecidos na Convenção Radiotelegrafica
Internacional, em proposta fundaspentada ao ministro da
Viação e Obras Publicas, que as levará ao conhecimento dos
dois outros ministerios.

§ I.° A distribuição será aprovada por ate do Governo
Federal.	 .	 • •

§ 2.° Os ministerios da Guerra e da Marinha atribuirão aos
seus serviços, como julgarem conveniente, as frequencias que
lhe tenham sido distribuidas, comunicando, sempre, que fôr
possivel, ao Ministerio da Viação e- Obras ,Publicas, para co-
nhecimento da Comissão Tecnica de, Racho, a frequencia utili-
zada em cada estação.

§ 3.° As-frequencias distribuidoi 'ao Ministerlo da Viaeão
e Obras Publicas serão consignadas -aos, serviços sob a sua ju-
risdição, tendo em vista o disposto nos, letras 5 e e do art. 45.

§. 4.° A consignação das frequencias de que trata o para-
grafo anterior deverá ser feita por estação.

Art. 45. A -distribuição e a consignação de frequencias
obedecerão á seguinte ordem de precedencia:

a) defesa nacional (serviços do. Exercito e da Marinha);
h) serviços executados pelo Governo Federal;
c) 'serviços executados por terceiros.
Art. •-414. Depois de aprovada 5 distribuição- a .que se

refere o art. 41 .0 feita pela Comissão•Tecnica de Rad:o a con-
signação desque trata a letra 5 do 	 --15, as frequencias res-
tantes serão consignadas pela referida comissão aos serviços -
mencionados na letra •c do mesmo artigo, : tendo em vista, em,
ambos os casos, a natureza dos serviços. a que as estações se
destinam, situaç .ãe topografica. condições ,atmosfericas e hora-
rios 'de funcionamento, e obedeceLdo. 1 -á seguinte ordem d.)
preferencia,, nas .faixas de, frequene!a - arterminadas pela Con-
vemfo 'lladiotelegrafiCA Internacion-a1,para Os serviços fixo - e

s-	 •
1 0,',$erV1çe especial que Ailb lefill'd" 'faixas determinadas

pelo regiclamento internaciodal; salvo o de fins cientifico- Qu
.exiserimenf ais; -.- sss

.•	 \iço. publido;
**'.3,;:Áerviço publies) restrito;

tss.sNe; conSignação dessas frequeneias terão preferencia
as .enoces'sionariase rrinissionarios que oferecerem . o. mais

_ele. vadcyjndiee resilatante do se-sitieis de condições:
prioridade; das-cOneessão ou permissão, extensão sto serviço,
.prickidade da.,c0ii-cessão ou prtuossuor exivastio do sei-viço.
pecteiçãoSdas : 'inátalações e capacidade financeira.

Si'e‘seriftear a imposzibilidade de consignar as
•freclucociass : prefendidas pelos coneessionarias ou permissio-
narj*oqnêteenie.„ não obstante á aplicação do criterio -do
.41:krit;til to:sai -1(e rstir, _saião pudá.ern ser -atendidos, agua rdarF. o
sephélftifidade,çõhs-erVilhdo-se, poretM. quando 'esta se aprescm-s
lar„, • a_prioridadásaid,s'reqUetiMentoquencia- para . . coda.
estassão.•

ss-	 Á 7. 1)-G °verto- -asserva-sk-a. rio tempto, '•:-a . faculdade'
;de restringir o eniprege- de - tNequeneW	 evitar.

•

t	 4	 •
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interferencias e tirar o melhor proveito das que já-• tenhanj.
. eido consignadas. 	 .	 •

Art. 48., O Governo poderág-em qualquer tempo ...proce-
der á revisão ou substituição das'freguencias disttbiiidas ou

consignadas, quer por Motivo .de urdern tecnira, de defesa na-
cional ou de necessidade- dos serviços federais, quer Pela, con;
yeniencia, devidamente 'reconhecida, dos serviços a-cargo de

• concessionariá ou perniissionaries, a requerimento destes; .0
quando se verificar a impossibilidade de consignar freqUen-
cias a novas estações.

§ 1.° Caso essa revisão acarrete modificações de frequen-
cias de estações já em funcionamento, a Comissão Tecnica de
Radio, ao consignar as novas frequencias, observará, sempre
que fôr possivel, a prioridade d.e . fundamento de cada estação.

§ 2.° Si, feita a revisão, não fôr pessivel consignar novas
frequenciaS para . as estações já 'existentes, ou estações a se-
rem instaladas, às concessionarias e permisionarios deverão

• aguardar oportunidade, observando-se. ;neste- caso,- a disposi.-
. vão contida no § 2°, do art. 46.

Art. 49. O çiireito ao uso e goso das frequencias consigna-.
das a cada estação subsistirá, sem prejuizo da faculdade con-
ferida pelo art:, 48, ernquanto vigorar, a concessão ou permis-
são. perimindo, porém, si o funcionamento da estação não fôr

- iniciado dentro dos prazoS-eAtabelecidos neste regulamento, cio
si a estação deixar de trafegar durante os prazos estabelecidos
na letra a do	 1° do •art: - 26 e-ria letra a do paragrafci - unico-
do art. 27.	 ,	 .

Paragrafo • Unico. Érn . qualqUer çaso. as, frequengias con-
signadas não t,-,onstituenr direito tip. propriedade da 'pessoa ou
entidade juridira'a que - eStejani servindo: incidindo sempre
-sobre essas frequeneias o direito de posse da União.

CAPITULO XI
ESTAÇÕES

Disposições geráis

Nd. 50. ResalVados os casos expressaMente " Previstos
neste regulamento, nenhuma estação poderá -ser . -4-nonfada sem
prévia-aprovação do local escolhido e dos planos das respe-
ctivas instalações.

§ 1.° Em se tratando de estações dos Ministerios da Via-
ção e Obras PolAicas, Øa (juerra .e da .Mariplia,,os- locais seri',9
a provados pelos respectivos in,,ini,stre.s, • após çutendimento

. intermedio de 'seus representantes' na s CortiiSSão Tecritca
Radio.

§ 2.° A aprovação dos locais será recusada, em qualquer
caso, si nas proimidades dás Mie tiverem sido- escol shidos já
existir qualquer estação an,terizada, cujo funcionamento
possa ser prejudicado,. ou .si ^houver outros inconvenientes de
ordem tecnica ou de perigo para a vida humana ou, ainda,
110 caso de Cortees.sionarias ou permissionarios, motivos de
interesse da ,..lefesa nacional.

	

Art. 51. Nenhuma' estação poderá . 	Sera estar
licenciada de conformidwie -coidn	 disposto no art. 22 e seus
paragrafos. • .	 • 	 .

Paragrafo Urde°. • 0 "fúricionamento e o trafego das . es .
• tações obedecerão ás convenções . e regulamentos internado..

nais a êste regtilamento e a - quaisquer outros regulamentos
. ou instruções existentes. mi que Vierem a ser adoptados. sare
- os serviços de radiocolunica06..

Art. 52. Nen,./nim operador Poderá Ser admitido.- ao ser-
viço de urna estação sem- estar com o -seu- certificado de habi-

• litação em devida fórma.,.. • 	 .
Art. 5'3. As estações, , ein,geral. deverão observar as se..

guintes regras: .

- 	 I
(excepto quando responderem ou estiverem 'auxiliando oá

-navios ou aeronaves em perigo), abster-se -de transmiti/
comunicações ou . sinais, até que haja certeza de que nenhumn
interferencia será causada ás comunicações ^ ou sinais, reta-
tivos ao nã-vi-o ou aeronave em perigo, e ajudá-lo, atendendo,
tanto quanto possivel, ás suas instruções;

• e) todas as estações do Govêrno, salvo quando tivere.n-
de transmitir ' qualquer radiocomunicação ou sinal sôbre as.
sunto de imperiosa urgencia, deverão evitar interferencize
com outras estações e obedecer ás disposições de regulamento,
ou instruções que regerem o assunto;	 .

f) em todas as circunstancias, excepto no caso de trans.
missão . de comunicações ou sinais relativos a nasios ou aero-
naves em perigo, as estações, inclusive rià do G-ovérno, des-eriic
usar 'a menor quantidade de energia necessaria á execução ck
serviço;

g) as estações são obrigadas a dispôr do material e pesSoal
iiecessarios á garantia da melhor execução do serviço a que
se destinam, e quando qualquer delas estiver impossibilitada
de fazer comunicações, deverá a coneessionaria ou permis-
sionario levar o fato ao conhecimento do Departamento. dos
Correios e Telegrafos, excepto em se tratando de esiações
amadores e de fins cienfificos ou experimenta ia

Estações de bordo
s.•

Art. 54. As estações de bordo devem observar ainda os
seguintes preceitos:	 '
_ it) na transmissão de comunicações ou sinais de perigo

ou socorro, ou de comunicações que com êles s relacioneril,
o transmissor poderá ser ajustado de modo a produzir a
maximo de irradiação, sem levar em conta a interferencia
dai resulte;

b) os aparelhos de radiocomunicação devem ser insta •
lados em locais situados o 'mais acima que fôr possivel.
tinha de carga maxima dos navios;

c) o passadiço do navio e a estação devem estar ligado?;
por tubo acustico, telefone ou qualquer outro meio eficiente
de comunicação; .

d) as estações devem possuir um relógio provido de pon•
teiro de segundos e de funcionamento garantido;

- e) as estações devem dispôr cia meios que assegurem unta
iluminação de emergencia;

f) as estações devem compreender uma instalação pria.
ripai e outra de emergencia,- podendo esta ser dispensada

instalação principal satisfizer a todos os requisitos de
Urna instalação de emergencia;

g) a instalação principal e a de ernergencia devem ser
capazes de transmitir e receber nas frequencias e tipos de
ondas .determinados para o'trafego de perigo e segurança da
navegação;

h) - o transmissor principal e o de emergencia devem
produzir uma frequencia musical de. pelo menos. cem (100);

i) o transmissor da instalação principal deve ter, no
rninimo, -de dia, um alcance normal de cem (100) milhas
maritimas; na frequencia designada para as radiocomunica-
ções e signais de socorro, isto é, deve ser capaz de transmitir.

- de navio a navio, a essa distancia, em circunstancias normais.
-signaiá clararnente Perceptiveis por um detetor de cristal sem
amplificação;

j) , em condições normais, os navios devem dispôr, em
qualquer momento, de energia suficiente para fazer funcionar,
com-eficiencia, a instalação principal, no alcance acima deter-
minado;

k). os orgãos da- instalação de emergencia devem estai',
situados na parte superior do navio, em local que ofereça
as melhores condições 'de -segurança, e o mais acima possivel
da linha de carga rnaxima, • devendo- a instaláção dispôr
uma fonte de energia independente da que é utilizada para
a propulsão do navio • e .para• o circuito cletrico principal,
susceptivel de emprego imediato . e funcionamento ininter-
rupto'clurante, pelo menos, seis horas;

• 1..) o-alcance normal da' instalação de emergencia. tal
corno- - foi definido na letra i, deve Ser,. no Minirno, de oitenta
(80) milhas maritimas para os navios obrigados a uma escuta
permanente . è de cinooenta (50) para os demais;
— ín) a Instalação de recepção deve' ser capei de tambern.
receber nas frcquencias -designadas para a .traiz smisSão de.
shiiiiS liorarioS, boletins meteoro/ogicOs o avisos ad:i4,`nave-...
entes;	 .	 . .	 ..„

71) . Q. receptor, qualquer _que .sr;ja o seu tipo,. 'clú'e Seis,
Construido de modo à, permitir a.reeeNqo com o u.5.0_0.xchuivIÁ:
de um detetor. de cristal:	 .	 •

4 .

,
a) ser instaladas,' trafegadas e exploradas .nas..melhores

condições que a prática - do serviço tiver feito conhecer e
mantida: ao ah-ei dos progressos cientificos . e tecnicos, lendo
em vista a maior perfeição 'o . o mais alto..rendimento nas
radiocomunicações; 	 .	 •	 ., .,....	 .	 .	 .

b) a utilisaçãe des . tipos. .. de' ondas e frequeneieS ,obser-
vará o disposto ,no aist...5.° e seus paregrafos do regulamento
geral anexo á (onvenção. Radiotelegrafica Internacional;

c) as ondas emitidas por uma estação deverão ser man-
- tidas nas frequencias consignadas, dentro . doS liniiteá . de lote-
rancia que forem determinados, e estar isentas, quanto pra-.
tic,aniente pa*sivel,. de-qualqiier emissão :que não seja essencial.	 -	 .	 .ao seii tipo;	 •	 •	 :-.	 -........	 .	 •	 .	 .

,. .,. d) • todas , as estações gê radiocomupicação... inelnsive as
. do povê.rnO :e as. -"dos naVio , e rie rOnaves'estrangOros em ,agua:4-'
. territoriaiS, bN-sileiraS, -deverão , d4r al,.?sóln,ta .prieridacte ás

comunicações .,On signals referenVes: a naVi'es '.otGaeronavea:
, . k;Mii • perigo, cessar' todas ' as ..trariSraiSsõe . nr , ,4.'equéntias que
• . possam interferir • cogi;-.a.t. ,poinunic .ações..,on •i ,!ylqiá, Ag socorro:



o) não é permitido .o emprego de receptor de valvula
que induza na antena correntes que possam perturbar estações
proximas;

p) nos navios providos de receptor automatico de alarma,
serão instalados avisadores sonoros no 'camarim ,da estaçãe;
no camarote do operador e no passadiço, devendo esses avi-'
sadoreS .rimcionar continuamente após haver Sido 'o receptor
acionado pelo sinal de alarma ou de perigo, e até que o
•)perador os •faça calai'y para 'o que deve existir um unico
interruptor, situado no camarim da estação; 	 . .

g) . nos navios de que trata_ a letra anterior, o operador,•
deixando a escuta, deve ligar o receptor automatico de alarma'
á antena e verificar o seu funcionamento eficaz, comunicando
èsse resultado ao comandante ou ád oficial de quarto no
passadiço;

r) quando os navios' se fizerem ao 'Mar, a fonte de energia'
de ernergencia deve ser mantida em perfeito estado de efl-.
eiencia e o seu funcionamento, bem como o do receptor
automatico de alarma, ser verificado urna vez, pelo 'menos,
em cada penedo de vinte e quatro (24) horas, sendo O
observancia dessa obrigação anotada, diariamente, no livro
de quartos;

8) no camarim da estação transmissora deve haver .um
diario, no qual 'serão inscritos os nomes de todos os operadores,
bem como, nas horas em que se verificarem, os incidentes
e ocurrencias relativos ao serviço de radiocomunicação que
Possam oferecer qualquer interesse pára a salvaguarda da
vida humana no mar e, integralmente,- todas as comunicações
relativas iro trafego de perigo e socorro;

t) os radiogoniometros devem funcionar com eficiencia
e ser capazes de receber signais claramente perceptiveis e
Fazer marcações que permitam determinar o sentido e a di-
reção verdadeira, nas frequencias • prescritas • pela Conven_ção-
Radiotelegrafica Internacional para o trafego de perigo-, para
a radiogoniometria e para os -radiofaróes, e dispôr de um meio
de comunicação direta com o passadiço;

u) as estações devem ser providas de uma antena Ale.'
emergencia que possa ser imediatamente instalada e utilisada •
no caso de varia da antena principal;.

v) as .estações devem ainda observar as exigencias- de que
trata O art. 103.

Escuta
Art. 55. As estações de bordo

de escuta:

Março de 1932 

• . b) nas aeronaves em que os aparelhos' de , radloconutt-
cação, sejam manipulados por um" dos tripulantes, que não
seja .o piloto, deve existir, meio de comunicação verbal (tele-
fone, tubo acustico ou otitro qualquer meio eficiente) entre.	 .
a estação e o posto do piloto;

c). as . estações devem possuir um relogio provido de
- pon teiro de segundo3 . e de funcionamento garantido;

d) as aeronaves devem dispor de energia suficiente para
fazer funcionar com eficiencia, a qualquer . Momento, durante
o -vôo, as respectivas estações;

e) quando . o gerador. que . supre a estação não funcionar,
continuemente,, deve existir ,meio :eficiente de comunicação
quer permita -.ao.. operador pedir, ,energia . sem deixar seu
posto; .	 •:-..	 •
• f) as baterias de acumuladores das aeronaves devem estar
colocadas de modo que não produzam efeitos prejudiciais á
instalação de radiocomunicação e ser bem ventiladas e prote-

• id	 ;
g) as baterias -de actimuladorei . da 'dilação devem Ser.4 •	 •

mantidas em condições: de' perfeita- eficienCia e com carga
suficiente para alimentar a . estaçãO,' : de 'iiiódo a assegurar o•
funcionamento continue' desta, dtiriante o •vób';

h) as estações deVem:possuir ':um diário em que serão
registradas pelo operador todas as ocurreiicias relativas ás
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ractiocomunicações .efetuadas;'.
,	 i) as estações devem ser :capazeS' .de 'transmitir e receber
nas frequencias e . tipOS de ondas •determinados para o trafego •
de petigo	 segtirança da navegação.; • 1.1'

J) a instalação de recepção' deve ser'eapaz de tombem
receber nas frequencias designadas . para 'a transmissão 'do
boletins . meteciroloOcUs • e previsão do tempO;	 •

• k) 'os radiogoniometros devem funeionar com' efieienCia
e ser capazes -de' rêceber sinais claramente perceptiveis e
fazer -inarcações . 'que Permitam determinar o sentido e a di-
reção ' verdadeira, nas frequencias prescritas pela Convenção

ltadiotelegrafica Internacional para os casos de perigo, para
a radiogoniometria e para os radiofaróes, e dispor' ge, um meio
de Comunicação • direta com o posto do pileto;.

1)' s estações 'devem ainda observar as axigencias dc qUe.

	

.	 •	 ..	 •-trata' o • Ort. •163..	 •C.	 •

Escuta

• -	 Art.- 58. As estações de aeronaves• dtvem manter ser.
devem manter serviço -% iço ;de- escuta : 	 it;.•

3H.' .3 	 auuvoloretv

•'	 •

nacional, exceptuada a 'escuta de que trata a letra. d.,• difi n ,g,	 •	 ,44	 .. 2..0 4 1 1;:n1 -!	 ,,' • fl •••••••.,, ' Os% •••. 	 .....1.•

ilèSte.artigo..

Art. 56. Os navios obrigados a- escuta permanentem..eVNwiztmats,. vedado 341 „ eilirirt0e"O' `cle ,OMda'S. • ad) .0ficlas, fieár suj.."
lei no minimo, tres • operadores, sendo um . de ' 4 41 - claásé;,i'W.: bordtili'do.. qu'áik kpo.Çebelh,' c41.;aCtOsped .' „i pntrqs condições
que mantiverem -serviço de'' escuta . durante 16 -hotas; .. 'dOis , ' :•1-Pcdf.4.4i ' As 'O V* o e g, ci pf.e f',.pi.,i''espelk i:4,S.OreyA torkkatiizadas pela

..;operadores,•Sendo um de i a classe, • e os que 'mantiverëni- - ês--... 'C'em'IOàe: ..fee‘iita'..le J.101° Le ;AR ,w1m ..Pei9 ;rriiiiiStro cl¡
gervieo durante. 8 horas, um operador de A.° .elüse• 	 ...,..--,,, .#t;Viai:to e' O'br'a.s .- tibliicds.

Estações de.a.eronaves

	

	

P	 . . -'''	 • • ' .
dl.: w,,ceiti¥..,),.: i , 1.°- „Rssa„s .estações dpvIpa. 1 qlmrvar, o )-

s seguintes Pre-

Art. 57. 'As' estações 'das aeronaves devem observai,' àqdzi'f'"'
...	 •	 :nr".':`t. -i	 -W •	 '•••• •4 P -e,

:Ct) ,,ãágek i ti l,pi t brio..,d,e„Ècgmko,qm.¡Ri ii,9 ) .figurern a 'hora
-	 --..	 ,	 .,	 i.	 —'	 •

.	 ;4 siC	 g kr	 ..d11,n ;d • q i...'!"1 •-..1;loifl	 ,'	 - • .	 '	 •

Ps seguintes preceitos:' ' • • .' 	 - "' -. ' ' • • ' • ' .- ',,' • ., i , i-le C', :ria.,Nr,tshiss.y.Re, a_e'Sitaçhip -egol., 0,919 âe t kimunicarem e' a
-	 a) 'o local destinado

•
áá estações deve ter espaço •adequati •:•1• ectI . PRcia.• e l.PkI ttMff .e4WMON, PP: .TP.RÉac'que fpr ', deter-

'e estar,. tanto quanto possiyel, á prova de temPQ . A eTTI.:à11-14. _M -j. ininlrri= vtfpg? inmtamoçlq P:irrivpç f.'SPOgi'f°';

,41 que Os -aparelhes não. „ Sejams.p.eoa.n icarpelge,..preji l 6ÀPaPO4 1 ,.L4 -... .?„Ram„"transging,,, ,g9-Ai çgm, áiggg,, igiticiaÀ, musica,..,

rt0.0':_RVIM .d00.6‘;',....; 	 ,..•.-.;',,,i , •,;,, -..;:i._,i,•1. n t , ,.-t .; .• n • nnJ:;.`	 ,tai,.'Ci.WPS ?Pli ,Oçi'w.TIPJ5iliPèr: Ni;glan Ovi0j4ã,o,.Par t..-.9jíi,7,. : ,,,
:'..,.1/44-1.	 I"- 4,

''g.	 .?".?:t:7';" '.	 "i	 .:. !".4'/-:''''' '' V.. ' ''	,,I llwnii:1-idii , n :',	 -.:- , 1.	 _•:oiA l t;;	 11'us:,vr,"Et i. io•:.4•T•!fyit:: • n ru z 	.ft.t--.	 :!,(, :: ;1• 1 . ,;-1! , .h ,..:,:i.%).,1 .•.	 .
- -	 r `--1."--,t-	 - - r 'n .	 ..•:ji:;:.t	 «l1'	 13,	 .!.,1 n 4!4,	 ',Aí , : .", 71 )1 , 4411 . 1 ,f

a) . aeronaves: de passageiros.que tiverem a bordo dez ou
— Na navegação 'de longo curso: 	 .	 • •	 •	 :mais pessoas, „escuta .permanente. clurante,o,v6o; •

a) navios de passageiros de mais de 3.000 toneladaS	 b) aeronaves de passaggires ,que,,tiyerem a bordo menos
brutas de registro, escuta permanente; 	 de dez pessoas, escuta durante cinco minutos, pelo menos,

b) navios de passageiros de menos de 3.000 toneladas depois das horas completas e das .meias horas, e durante as
brutas de registro, escuta -durante 16 horas, ' no minimo;	 ... horas de transmissão de boletins iieteorologicos e previsão

e) navios de cargo de Mais de 5.500 toneladas brutas de do tempo.
registro, escuta durante 16 horas, no . 	-	 • .	 .	 '	 •	 • " •	 Peisoat

d) navios de carga de menos ,de 5.560 toneladas; 	 •
'. -ias .de registro, escuta durante 8 horas, no minim 	 a+21.onavés obrgad	 a,.ieseuta permanente.o; .

	

minimq,	 uperador:tdej11[blasse. • -- 	 •	 ••— Na navegação' de cabotagem: -;-. -Paragrafo •unico.-1Nas aeronaves com, menos de dez pes- -a) navios de passageiros . de mais de 300 toneladas brutas
do l ,„'SOas, a escuta poderá ficar a cargo de;arna•opdrador de r classede registro, que realizarem travessia de duração .maxima ou d,e...um.-dos..membres:ida tripulação -:{juet tenha as •habi-.8 horas, escuta durante êsse penedo-de tempo; 	 :•-•

b) ios do passageiros . de mais de 300 toneladas brutas litaçõe„s regulamentaresor-:-.crespondentes • lás,-de operador dessa' ••nov	 -,	 ,
de registro, que realizarem travessia de doração• superior-a' Ç.-Jasse.'•	 T"f"(*	 91;:-

horas, escuta durante dezeseis 'horas;' ., 	•	 • :	 •	 • Estaçues de radiodifusao
30 — Na navegação fluvial ot.i lacustre: 	 Mt;

,•1 60 	 COtid	 g	 d;	 ,••.,	 .:•.	 • )1‘ ..,-; n •	 •,i,	 I • •	 n • n 4/1
• •	 ':,	 : .,, é 'Ci	 funciona-

a)	
é funciona-

a) navios- do pa	 irssageos'	 mais 'de 500 toneladas-trutá nmentii M". : estae'õ'eS';'de ràdokfks . :1s4tiá.p 'et° de iriátrtiçõl-?s
de registro, escuta durante 8 horas. 	 • -'"" Orgdnliada's Pefá CÔmlsapiovadas pelo

Paragrafo . 	' Ai escutas de . 8 e 16 htiras„ ' .acinià ministro da 'Viaçãp. e,Obros.	 te.nslq •ein -vis ta à uni-.
mencionadas, devenv observar' liorhrio cónátante	 .apendién: . '"1?caM' 'dós Se'rvicOrdd' 	 orsiM	 tituição da (.:do„.„5 do regulamento' geral ...á-G:invenção Radiotelegrafiéa 	 nacidpar-a. que :Sd'itgfere	 , 11, dp aFt. •	 „

,

Pejs'oaZ '	 ffiidlithars gf50 14.`"áe mnadOi' le's nas
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cj só se comunicarem com outras estações da mesma

natureza, salvo em casos de ernergencia ou em experiencias
•:tecnicas.

§ 2.° Não será permitido o estabelecimento de nenhuma
'estação de amador em local que, em virtude de direito pÚblice
internacional, goze de • extraterritorialidade.

Outras estações de serviços .especiais

Art. 62. A instalação e , o funcionamento das demais esta-
'cães de serviços especiais obedecerão ás • condições tecnicas

, que, para cada caso, forem estabelecidas pela Comissão Tecni-
ca de Radio e aprovadas pelo ministro da Viação e Obras
Públicas.

'• •	 Trafego

•Art. 63. O trafego entre as estações moveis e entre estas
e as estações terrestres reger-se-á pelas disposições contidas
na Convenção Radiotelegrafica Internacional e seus regulas.
mentos anexos, bem . ,cpmo pelas,inÉtruções que se tornarem
necessarias e forem expedidas pelo Governo.— ,.

Art. 64. As estações moveis, nacionais ou estrangeiras,
excluidas as . do Exercito e, da Marinha,. não : poderão trans-
mitir quando os nas;ios e 'aeronaves estiverem atracados,.
fundeados, amarrados„ou pousados no. territorio e aguas terri-
toriais.brasileiras, salVo em: Caso de emergencia, ou quando
não houver estação terrestre' mas zonas ein que se .encontrem,
de acôrdo com a demarcação que, para asse efeitó,• fôr feita
pelo Departamento dos Correios e • Telegrafes.. • .

§ 1.° A disposição contida neste , artigo . poderá. tamisem
ser aplicada aos navios ou aeronaves que estiverem nos fun-
deadouros ',Ou zonas de manobra da esquadra, nacional, a
criterio deS`: comandantes dás unidades navais ali em exer-
cicios.

§• 2.° 4 estações de navios e aeronaves de guerra -estran-
geiros, quando na situação prevista neste artigo,' só, póderão
funcionar mediante licença especial do 'Governo,. expedida
por intermedio do ministedo .militar, competente, e desde que
sejam declaradas a natureza das einiásões, frequencias e horas
de trabalho.

. Art. 65. O trafego entre ás eStações fixas reger-se-ã
petas disposições contidas itollegulamento do serviço Tele-

'grafico Internacional e regulamentos anexos á Gen-sanção
Radiotelegrafica Internacional. p assim s edmo pelas instruções
que se tornarem nacessarias .e. forem expedidas pelo Governo. •

••. 'CAPITULO . XII

Paragrafo unico. As sociedades que não satisfizerem o
disposto neste artigo poderão ter os seus serviços suspensos;
Éi, porem, atenderem ás exigencias nele estabelecidas e obser-
varem as demais disposições dêste regulamento, a suspensão
só se verificará quando assim o exigir o interêsse geral. •

Art. 72. Nenhuma estação de radiodifusão poderá re-
transmitir o programa, ou parte do programa de outra estação
congenere, nacional ou 'estrangeira, sem estar por esta devi-
damente autorizada: .

Art. 73. Durante a execução dos-programas é permitida
a propaganda comercial, por 'meio de dissertaçõeá proferidaS
'de maneira ' concisa, clara e conveniente á apreciação dos
ouvintes, observadas as seguintes condições:

'a) o tempo destinado.ao conjunto dessas dissertações não
poderá: ser: superior a dez por cento (10%) do tempo total
de irradiação de cada programa;

b) cada dissertação durará, no maximo, trinta (30)
segundeis;

c) as dissertações deverão ser intercaladas nos proára-
mas, de sorte a não se sucederem imediatamente;
. d) não será permitida, na : execução dessas dissertações,

a reiteração de palavras ou conceitos.

CAPITULO XIII
-ENSINO E HABILITAÇÃO DOS TEGNICOS' E OPERADORitS

E USt710

Art. 74. O Departamento dos Correios e Telegrah,s
manterá uma escola profissional para a formação de tecnicos
especializados, de tecnicos auxiliares e de operadores. podendo,
para isso, contratar os instrutores que julgar necessarios.

a) os tecnicos especializados deverão possuir conheci-
mentos que os habilitem ao exercido de funções de -direção
e organização de projetos de estações e redes de radiocomuni-
cação;	 .	 .

b) os teenicos auxiliares 'deverão ter, as aptidões nèces-
sarias, á execução de trabalhos de .montagem, reparos e coo-

•servação das estações;
c) os operadores deverão ter as habilitações exigidas

neste regulamento pari a concessão dos respectivas certifi-
cados. -

§ 1.0 No Curso para a formação de tecnicos especializados
só poderão ser admitidos • os diplomado pela escolas de
engenharia da Republica, Pela Escola Militar e pela Escola
Naval.	 •

§ 2.° As inscrições nos cursos para a formação de tecnicts
•auxiliares e de* operadores só será permitida aos' candidatos
aprovados em exame de admissão, de acôrdo'com os programas
organizados pela Comissão Tecnica de Radia e aprovados pelo
Ministro da Viação e Obras Públicas.	 •

• Art.. 75. Poderá ser permitido pelo.(iovêrno o funciona-
Mento de escolas particulares de conformidade com o parecer
que. em- cada caso, fôr emitido pela Comissão Tecnica de
Radio. desde que essas escolas:

a) estejam legalmente constituídas em sociedades 'civis:
b.)., adoptem, no minimo, os programas basicos de ensino

a gut, o refese a letra a do art. 36;
c) disponham de corpo docente constituido por profis-

sionais de reconhecida idoneidade;
d)- irossuam todo o aparelhamento tecnico necessario ao

ensino;
e). submetam o ensino e os exames á fiscalização do De-

. parlainetito chis Correios e Telegrafes, por intermediw de pro-
fissieeal indicado pela .Comissão Tecnica de. Radio;
• 11) contribuam com' a quantia de, 500$ mensais, para as
desgesas ''clessa fiscalização:.

g) observem este regulamento e, instruções em virtude
dele expedidas, -bem como a legislação em vigor sobre o eu-

- sino público, na parte que. lhes fõr aplicavel. 	 .
Paragrafo único. Elp qualquer tempo, poderá ser, cassada

pelo . Governo a permissão concedida para o. funcionamento
dessas . escolas, por inadimplemente, das condições estipuladas
ne,ste artigo, ou .ainda por motivos relevantes, , mediante piso-
posta da Comissão Tecnica de Radio.

Ml. 76. Os programas basicos de ensino, organizados
pela Comissão Tecnica de Radio ,e aprovados pelo ministro
tia Viação e Obras Públicas, serão comuns á escola 'do Deputa-

. mento dos Correios e Telegratos e ás escolas particulares per-
miss!Otiarias. .	 .	 •

•Páragrafo -único: Esses programas devem • ser lecionados
, de acórdo com as normas estabelecidaspela„Comissão .Tecnica
.tle Radio, com o cbjetivo de preparar- eficientemente os Can-

• didatos nos conhecimentos 'correspondentes ao exercido das
funções a que se desthr.Sa.

RADIODIFUSÃO Z-.I ....;
T

Art..06: -A unifiCaçãe *dos • Serilèj.is de tadiodifusão tern
por objetivo submete-los a uma mesma orientação ,tecitica'
educacional.

Art. 67. O Govôrno promoverá •ft , 'instalação e. trafego•
•- de. estações de radiodifusão, localizadas em pontos apropriados

do territorio narionali	acôrcio -com o plano por-ele. orga-
nizado', na fórma deste; regulamento. • 	 •

• Paragrafo unico.. ,J)entre . essas estações. ama será esco-
lhida para o fim de -transmitir ve . programa nacional que
deverá ser simultaneamente retransmitido pelas demais es-
tações cia rede.	 .• • •	 •

Art. 68. A rede ,nacional de, radiodifusão será constituida
pelo conjunto das • estaçõçá'' iristaladaS ;` fia :conformidade 'do
§ 2.° do art. 11 : e das novas esta4es,de nne...trata a segunda
parte do § 5.° . do !neste() artigo;	 .

Ar t. 69: O programa nacional' é deStMadó..a, ser " OuVido, •
ao mesmo tempo,. mit' todo.. O ' • território d. 1/ais. •em horas
determinadas, e versará 'sôbré asstints. educacionais.- 'de
ordem politica. social, religiosa,. eConoinica,-l'inanceira,'den-
tifica e artistica. oliedecendo á orientação que fôr .estabe/e.-
cida de acórdo com .-fliSposto . neste. regulaMento. . ',*

Ar t. 70. As estações 'cl'i ` lrede. ripe: roma-poderão irradia-ss''
progrilmas regionais. orginizades 'Andividtialmenle Dá CID
cooperação coi» o/ditas, estações, - rnaS's' e-m• 'qiialquer .cas4;
sempre observando ás 'instriições 'a (Pie se' refere o • â- 3.°: éo) • :.„	 -art. 11..	 _

•Paragrafo iinieo. Os programas regionais só poderão ser:
irradiados • fóra das boraS reservadas ao, programa nacionaí":-

Ar t. 71. AS st).C'ieiladeis'',ciS'is Mencionadas' no .§. ;5.", do •
ar t.' 11 deverão, dent'ro do. : prains	:dois anos. a ' contar ..'la •

•'" data da publicação 'deste	 inodifiCar as snas'.
instalaçõrs. com o •fim dd'tnant •c,r- a' estabilidade 'dás freqUen-•
cias nos 	 -que forem ' determlnadog • e a'". pui.eza das
irradiações.. bem cOM(5 localizar,	 Lpreclso 'fôr, as 1,',tnai'

r estações de maneira que estas não perturbem a recepção'dzi:i
, irradiações de outras congeneres.
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Art. 77. Aos teenicos especializadoS que houverem coa-

eluido o curso na escola incutida pelo Departamento dos Cor-
reios e Telegrafos, será por este expedido o respectivo di-
ploma.

§ 1.° Os diplomas expedidos pelas escolas particulares permis-
sionarias e pelas do Exercito e da Marinha deverão ser regis-
trados no mesmo Departamento; os concedidos por outras es-
colas, nacionais ou estrangeiras, só serão considerados validos
e .suscetiveis desse registro mediante parecer favoravel
Comissão Tecnica de 'Radio. 	 •

§ 2.° Aos tecnicos especializados nacionais não diploma-
dos é facilitado obter o diploma de que trata este artigo, desde •
que se submetam a um concurso de próvas• perante a Comis-.
são Tecnica de Radio, podendo, entretanto, essa exigencia ser
dispensada quando se tratar de teenicos de notoria capaci-
dade profissional e mediante parecer, devidamente fundamen-
tado, da mesma :Comissão.

•Cell f ic4tdos
Art. Z8. Aos tecoleos auxiliares e aos operadores apre-

sados pela escola do Departamento dos Correios e Telegrafos
e petas escolas particulares permissionarias, será expedido
f.elo mesmo Departamento o correspondente Certificado de ha-
)li itação

§ 1." Igual certificado será passado aos profissionais da-
li:idas categorias que forem aprovados, pelas escolas do 4,xer,-
tAtu e da Marinha, desde que essas escolas adotem, no minimo,
os programas basicos de que trata a letra g, do art. 36.

§ 2." Os certificados de amadores serão concedidos pelo
Départamento dos .Correios e Telegrafos aos candidatos que
satisfizerem as condições d .) que trata o § 20 do art. 80.

Art. 79. só poderão, entretanto, obter os certificados de
qi:e. trata o artigo anterior os não insubmissos ao serviço mi-
litar.

Art. 80. Haverá quatro ciasses de certificados de opera-.
•

•d) radiotelegrafista de I° classe;
radiotelegrafista de r classe;

r) radiotelefonista;
d) operador de estações de fins cientifico% 'ou experimen-

tilis e operador a: serviço de pequenos navios aos quais não
aplicavel a convenção sobre a salvaguarda da vida humana

u mar.
g 1.^ Os certificados de opesadores radiotelégrafistas do

primeira e segunda classes e de radiotelefonistas serão ,passas.
dos aos candidatos que satisfizerem as exigencias contidas no

3^, condições A e B,_ e § 6° do art. 7° do regulamento geral
anexo á Convenção Radiotelegrafica Internacional, respecti-

• vamente.§ 2.° Os certificados de amadores,. operadores de esta-
ções de fins cientificos ou experimentais e operadores.a ser-
viço de pequenos navios serão passados aos candidatos' que -
recebam e transmitam, em codigo, á velocidade dez .(10)
lavras de cinco (5) caracteres por minuto ou, em linguagem

'calara, quize (15) palavras de cinco (5) caracteres por
nuto, e possuam conhecimentos de regulagem e manejo dos
aparelhos, bem como das disposi'ções deste regulamento e dos
regulamentos anexos á Convenção Radiotelegrafica 'Interna-

§ 3.° Os operadores a serviço dos pequenos navios, de que
trata o paragrafo anterior, só poderão executar serviços de
correspondencia pública ou de trabalho geral das estações mo-
•sieis si satisfizerem, ainda, as exigencias contidas na letra a-da
Condição C de § 3° do art. 7° do regulamento geral anexo á
Convenção Radiotelegrafica Internacional.

Art. 81. Os certificados 'dos tecnicos e operadores es-
trangeiros deverão ser submetidos a revalidação no Departa-
mento dos Correios e Telegrafos.

Art. 82. Os tecnicos auxiliares e _os operadores deverão,
Quando em serviço, ter sempre em seu poder os respectivos.
certificados, para exibição ás autoridades Competentes...

Art. 83. Perderão a validade os certificados dos opera-
dores que hajam estado afastados do exercido da profissão
por periodo superior a um ano.

§ '1.° Esses certificados poderão ser revalidades' . si, me-,
diante exame prestado no Departamento dos Correios'e
graSos, ficar apurado que os seus titulares conservamA eapa.s
cidade regulamentar de receber -e transmitir e tér_coribeci=

étnento das disposições legais vigentes, relativas ás radiocomu7
.pieações.	 .

§ 2.° Para o efeito do disposto neste artigo, o Departa-
mento dos Correios e Telegrafos instituirá'um registro dos

Aperadores, os quais ficam obrigados a prestar ao mesmo De-
partamento as informações que forem: por Ole. exigidas, com cit

tirn to manter cm dia...esse regigro.

CAPITULO Xfv,

CONTABILIDADE; .

Art. 81. As taxas relativas ao serviço 'das estações ter-
restres e de bordo„ bem assim a sua liquidação, serão regidas
peias disposições contidas no art. 32 do regulamento geral	 •
anexo á Convenção ItadiotelegTafica Internacional, ou outims
que venham a vigorar.

Paragrafo único. Para o& efeitos deste artigo, serão as
estações de aeronaves equiparadas ás de bordo.

Art. 85. Serão regidas pela. Regulamento Telegrafico In-
ternacional e por acórdos especiais fintados entre a adminis-
tração brasileira e as administrações de:outros países, ou ema
companhias on-empreias por elas autorizadas, não só o re-
gimen das taxas e contribuições relativas ao serviço publico
internacional e ao serviço público restrito internacional exe-
cutados pelas estações fixrii, como tambem a liquidação das
respectivas contas.

Paragrafo único. Esses acôrdos, além de qualquer clau-
sula que o Governo julgue con-s-eniente,:deterniinarão que as
contas sejam trimestrais e que a sua liquidação se faça dentro
de prazo nunca superior a seis . mêses, a contar da data da res-
pectiva apresentação, quer se trate de atOrdo com administra-
ções, quer com companhias eu emprezas.

Art. 86. As contas dos permissionarios do serviço pú-.,
gim -restrito interior' ou do serviço . limitado .serão tambem
trimestrais e a sua liquidação deverá 'ser' feita dentro do prazo- •
maximo dfs três mèses, a contar da data da respectiva apre-
sentação. • .

Art. 87. Para' perfeita fiscalização dos serviços e' melhor.
arrecadação das taxas e contribuições devidas á 'União, pro-
moverá o Departamento dos Coèreios e Telegrafe o preparo.
de todas as contas relativas a esses serviçbs, dd lacôrdo com
os balancetes mensais por ele organizados.

. Paragrafo único. A organização desses balancetes será"
feita á Vista dos boletins diarios do trafego, aos quais serão
anexadas cópias dos respectivos despachos.

Art..88. Os casos omissos.serão resolvidos .te acôrdo corn-
os regulamentos em v, igôr sobre a mataria e instruções que,

reSpeito forem baixadas pelo Governe.

•.
'TARIFA	 DE CONTRIBUIÇÕES

. Tarifa
• Art. 89. A tarifa avigorar nos serviços executados pela

União será •a tyne'rôr -estabelecida
• Art. 99. -A . taxa 'relativa aos radiotelegramas internacio-

mus-será , a estabelecida no art k». 2° 'do' regulamento adicional
anexo á' Convenção 'Radiiy_elegrafica Internacional, resalvadiy
o disposto no § ,: 2°- de ,art.*L24. deliresente regulamento..

Art. 91. A tarifa a.vigof.ar ,no SérViço público internacio-
nal e no.servicapúblice restrito _internacional executados pelas
estações:fixaS de.concessionarias.e_perinissionarios será a que
fôr aprovada Pelo .ministro da ,Vint1.0,,e Obras Públicas, o
nenhuma alteração •de taxa 'poderá sep,feita sem a sua auto-
rização, salvo que resultar, de notificação da Secretaria In-
ternacional da UniãO ,Teleárahca, em, relação a taxas de outras
administrações participantes de :- servic?..
, § 1.0 Nas esta.ções.,d4s • eoncessionaitias e dos permissiona-

rios não poderão ser cobradas, taxas ,diferentes das que, para
os mesmos destinos no exterior„ pela mesma via, estiverem
era v.igôr nas estações de„Departannento.dos Correios e Tele-
grafes, respeitadas as .disposiçoes de,aeerdos ou contratos vi-
gentes.	 ,•

§ As -taxas .proprias. :.das„ concessionarias e dos permis-
sionarios serão reduzidas de.,cincoenta por cento (50 %) para
o serviço oficial, que terá. preferenela,.sobre qualquer outro
na transmissão, resalVado o disposta,na.,,letra d do art. 53.

Art.,92-A tarifa.a cobrar no serviço público restrito in-
terior exedutado peles : perinissionarios.será a que fôr aprovada
pelo ministro da Viação e Obras ' Públicas, não podendo ser
estabelecidas taxas inferiores As que vigorarem no serviço
tiíecuTádo , pela- Uniãe:-.' •	 •

• . ' Regimen de cordribicições
Art. 93; As concessionarias"e , os : Tiermissionarios dos ser-

vipos. de ,radiocOnaráidaçãO ficam - Obrigados ao pagamento das
seguititeS'taxa.S.'e cOlitV/ittiçtiés:á'União, além de quaisquer ou-
tras , que' -tderem a ser creada ér.i¡N;tórti caracter geral.

•-.a). Concessionarlos de''•'-`serV.	 internacional rc.4
•diotelegrafico (art. 61:

1 — Taxa terminal sobre todo o serviço executado;
2 — Taxa de transito;
3 — Taxa de expediente pela baldeacão„obrigatoria por

4ntermedio de Departamento staa».1,-;orreles	 letegraut
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de despachos permutados entre estações limitrofes. das em-
prezas particulares;

4 — Contribuição contratual por palavra;
5 — Contribuição' nritial de vinte e qtratro contos de réis

(24:000000), paga no primeiro trimestre, para despesas de
fiscalização da concessão;

6— Contribuição anual de seis contos de réis (6:000000),
paga no primeiro semestre, For -"estação instalada no pais, para
despesas de fiscalização; 	 :.

7 — Taxa da licença para o funcionamento das estações.
b) concessionarias de serviço público internacional radio-

telefonico (art. 6")
/	

:
• . 1	 Contribuição de cinco por cento (5 5) sobre as taxas,

Proprias aprovadas pelo Governo, aplicavel a todo O servo
.	 'executado;	 .	 ..	 .	 .

2 — Contribuição anual ele vinte e .quatro contos de réis
U4:000000), paga no primeiro trimestre, Para •as despesas
de fiscalização da concessão;	 -

.3 — Contribuição anual de seis contos de réis (6:000000),
paga no pruneiro semestre, por estação instalada no Paià,-Pára
despesas de fiscalizaçãO;	 .	 .

4 — Taxa da licença para o funcionamento das esta-
ções.

c) concessionarias. de serviço de radiodifusão (art. 11,
§ 2°), inclusive as atuais sociedades (art. 11, § 5°) : taxa da li-
cença para o^ funcionamento das . estações.	 . . ..

d) permissionarios .do serviço limitado, de segurança,
orientação e administração do • - trafego terrestre, maritimo,
fluvial ou •aereo (art. 9", § n...1) .taxa da licença • Iara o . fun-
cionamento das estações. . ..-	 . _:

e)' permissionarios :do serviço limitado em localidades
ajuda não servidas pelo. Departamento dos Correios e Tele-
grafeis (art. 9", § 1", ny 2) :	 -	 .

1 — Contribuição mensal, pasta adiantadamente, da quan-
tia de trezentos mil réis -(300$000), por estação, para despe-
sas de fiscalização;	 .

2 — Taxa da licença para o funcionamento das estações..
, 1) permissionarios do serviço limitado de •imprensa (ar-

tigo 9°, ,tj 1°, n. 3):

1 — Taxa em •OI.. por palavra, para o' Serviço interna-
cienal de imprensa. considerando-se para esse efeito, a • rece•.: •

•,.r,çâo efetuada por uma só estação, O mais a • Metade dessa - taxst
-per palavra. pela recepção efetuada por estação eXcedente:

2 — Taxa em vigdr, por palavra,j-iara o serviço interior
de imprensa e mais a Metade dessa •taxa:-Por palavra, pela re-
cepção efetuada por estação excedeate de unia;

3 — Contribuição mensal,. paga -adiantadamente. da quan-
•Ca de trezentos mil réis/(3O0$00), Doe; estação, Pára despesas

de fiscalização;
4 — Taxa da licença par&'o • funcionamento das estações.
Quando o serviço .de imprensa, destinado á determinada

empreza de publicidade, houver de. ser captado por uma, ou
mais estações de outra l .emp•reza• cengepece, que, ,para isso,
tenha sido por aquela -autorizada, aplicar-se-á -lambem-me:te
caso ,o Dit.:MIO regimen de pagamento. de:laxas, isto é, será. exi-
stiVet O pagamento da taxa integral ,per uma .estacão p.mais.a.•
metade da taxa, por estação exeedente. 7 ;	 • • , .— •,	 .
• g) permissionarios . dO serviebdpúbliedreStrito internaciO-

nal executado pelas estações . de Serviço público internacional
(art. 8", § 1°, ab inetadd' da " taxa. aproVada da estação.
terrestre, no serviço dailiotelegrafico;:ou eontribitição deTerric6
por cento (5 Vc) sobre ids taxa.propriarsi aprovadas-pelo' Go-
vento, aplicavel a todo -o serviço' taditttelefonico •exeCuta.do-.

h) Permissionarlos do • serviço'pilblica Vestritd'interfor
ou internacional x.xectrtailo pelas estações'Ale''serviçõ limitado
interior de segurança: orientàção' 'e'adnalhistração-db trafego
terrestre, maritimo, flirVial•ou'aérew s:Ort...,8-.§ 1"; infittFeif -:•
contribuição correspondente Clirelade do '•Ird.xa das f•oniqw:
terrestres, Sobre todo' ti• serviço Públido interier- -ou -interna.--
Odiai executado entre essas estações e as estações movei.-

••i, perrnisionarios 'ae-*SerViçõ , públVéo 'restrito interior ou
internacional executado pelas' -ésfacões rde-serViço-lirnitadeviii=,
tdrior instalados nas 14tilidadesv- ainda'niro: , servidas peio - De-
partamento dos CorreidS'e Tell fgrafCs'ffirtil^ 8",,§t'1°,;

	

1 — Taxa t erm i 	 te-itio • o ctiçõpúhlTo restrito
irdernarioual, salvo o d'Otinado Op-proetidisnfe'dirs':e.StaçõeSTrAt...-
yeis;	 •

• td.	 r	 =Ab.;
2 — Coutribuição de' vinte por cento 42O, '.oh is

taxas de todo o serviço:p .(11A iro itestrito ..4iteCior. alni .de iné•-•
fade da taxa fixa, griakWo.b.oits-eraWb••,no riso ffle .tfego
com o • De part amen to des ,Corre4OS, , e ',4Iegrafos,,,.; 	 -

j) perinissionarios (de-sei:50AS
3' e 4",i eu d estagões;

para o funcidatuneuto,-;Ofts
(.*3 .

r, ,	 •

• § 1.° Fica isento de taxas e contribuições o serviçõ limi-
tado interior de interesse administrativo dos Estados da. Uri&
(art. 9°),

2.° Os diptómas e certificados de habilitação dos tecni-
cos e operadores e as licenças para o funcionamento das es-
tações (salvo os aparelhos receptores de radiodifusão, de si-
nais horarios ou de boletins meteorologicos), bem como a sua
revalidação ou renovação, ficam sujeitos á taxa de dez mil
réis (10000) .

§ 3•° Os permissionarios de aparelhos receptores de ra-
diodifusão, de sinais horarios ou de boletins rneteorologicos
estão obrigados ao pagamento da taxa de dois Mil réis (2$000),
cobrado em selo, a titulo de inscrição anual, renovavel, dos
ritados aparelhos, sob pena de incorrerem na perda dos
mesmos.	 •

Será gratuita a inscrição de aparelhos 'receptores de ra-
diodifusão quando requerida, para seus socios, pelas socie-
(lades civis -que 'participarem da réde nacional de radiodi-
fusão.

CAPITULO XVI

sUPERINTENDENCIA E FISCALIZAÇÃO DOS SERVIços

Superintendo/cie{

Art. 94. Os serviços civis de radiocomunicação serão su-
perintendidos pelo Ministerio da Viação e Obras Públicas e os
de carcter militar pelos .111inisterios da Guerra e da Marinha.

Paragrafo único. Os ires ministerios deverão manter es-
treitas relações em tudo que disser respeito ás radiocormini-
cações, tendo em vista as necessidades economicas do pais e
as relativas á defesa nacional, cabendo ao primeiro por sempre
oá . dois,,outros ao corrente de todas as 'concessões e permis-
sões, bem como do estabelecimento das estações. suas caracte-
ristféas, transformações e alterações teenicas. • .

açao

Art. 95. A fiscalização dos serviços de radiocommilca•ão,
salvo oS..do Exercito .e da Mainnba, é exercida pelo Ministerio
da Viação • e Obras Públicas, por intermeclio do Departa-
mento dos Correios e Telegrafos.

• § 1.° Cabe, -entretanto, á Diretoria da Marinha Mercante c
ao Departamento de Aeronautica Civil, respectivamente, a fis-
calização tecnica das estacões dos navios e aeronaves, enquanto
o Governo julgar conveniente.

§ 2.° Esses departamentos verificarão.' a todo O tempo, si
as- mesmas estações são mantidas com eficiencia, si estão lo-
tadas de acôrdo com os arts. 54 e 57 e si os seus operadores
se• acham devidamente habilitados. impedindo em caso con-
trário, ^ a saída dos navios e aeronaves

Atribuiçaes do Departamento dos Correios e Telegrafo,
. Art.96. Além de quaisquer outras atribuições já defi-

nidas no presente regulamento estão na alçada do Departa-
mento dos Correios e,Telegrafos as seguintes:

0) centralizar a cobrança de taxas e contribuições devidas
á União: e a liquidação das contas relativas aos serviços -de
radiocomunicação;

. •b). manter relações com as administrações-de outros 'pi-
ses. com a. Secretaria Internacional da União Telegrafica e com

' as èmrrezas particulares nacionais on estrangeiras; • .
. c' - Preparar. nos .termos deste regulamento, tecnicos . es-

pecializados, tecnicos auxiliares e operadores. ministrando-lhes
enSino - teorico e pratico, e expedir e revalidar' os. diplomas e
certificados de habilitação desses profissionais; 	 •

.

	

.d) classificar as estações de rarliocOn	 rtninicaço, prescre-
vendo a naturza do serviço a ser feito por classe de estações e
Por estação dentro de sua classe:

e,verificar si ás estações operam nas frequenclas que
lhefS foram^ consignailas; - • •
. 1) determinar o indicativo de chamada 'e.o horario

fiincionamento de cada estação; • •
.g) determinar" as • zonas de localização de cada classe de•

estações;
/:yewohi:Inentar os 'tipos- de aparelhos serem emprega-
etri , i'clação aog 'eus , efeito exteriores, á pureza e á agit-

oei.4 das r einissões de cada. estação; : •
organizar^ instruções 'para 'evitar interferencias;

.5).'cleterminar às áreas ou zonas servidas pelas estações;
.k) . manter serviços de esettit Ila os efeitcs .de- fiscali-

zação"das' radlocomunicações; tendo • cm' vista a natureza do
trafego' das estações, . as . fretitiemelas consignadas e o :tipo C:dg
ornissocs,

1'y:zelar e fiel : eurupz;ariento das disposicks .re>t~
4d:v 10 'da • rêciç zweion.ett,	 needres.5.ile z .	 •	 .	 .
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ia) determinar normas para o registro de programas de.
isndiodifuSilo, comuicaçõeS e sinais e da quantidade de energia
das irradiações;

n) suspender ou cassar os diplomas ou certificados dos
tecnicos e operadores que infringirem disposições.regulamen-
tares;	 •	 •

o) expedir as licenças para o funcionamento das esta-
ções;	 •

p) editar os atos administrativos referentes a radioco-
municações, a relação das estações brasileiras :•e os. boletins
e relalorios da Comissão Tecnica de Radio;

g) ouvir a Comissão Tecnica de Radio em assuntos de
.•ompetencia desta, ou quando julgar necessario, e executar
o mandar executar as decisões que, emanadas da ifiesma,
Imuver,..m sido aprovadas pelo ministro da Viação e Obras Piá-
b: ;ca..: nos termos do presente regulamento;

r) enviar á Comissão Tecnica de Radio•um exemplar dos
documentos tecnicos que receber da Secretaria Internacional
cia linião•Telegrafica sobre assuntos ou resoluções concernen-
tes a radiocomunicações, bem como quaisquer outros traba
lho .; da OWSIlla natureza, provenientes de outras fontes.

s) fazer bem cumprir as disposições deste regula-mento.

CAPI-1ULO XVII

DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 97. No estabelecimento dos serviços de radioconmni-
cação, ter-se-á em vista distribuir equitativamente pelos Es-
tados e territorio da Republica estações, frequencias, poten-
cias e horarios de funcionamento.

competentes dos Alinisterios da Marinha , e da Guerra,.respec-
tivamente.

Art. 104. O Govèrno poderá, ledo e tempo, obrigae,
"que as estações, cujas irrad iações possam interferir com a
transmissão ou recepção dos sinais de socorro dos navios ou
aeronaves em perigo, mantenham um operador em' escuta
durante todo o tempo em que ó transmissor desaS estações
estiver em funcionamento, salvo quando as mesmas clispuze-
rem de meios de comunicação que lhes permitam ter conheci-
Mento imediato de que as suas irradiações estãO perturbando
in sinais de socorro.

;.	 Art. 105. Os originais dos telegramas interioresé5'nter-'.

e permissionarios durante um ano, a 'contar da data da nre-
sentação, prazo esse -elevado a quinze mêses quanto aos radio-
telegramas, e só poderão ser exibidos ao Departamento dos
.Correios e Telegrafos e aos expedidores e- destinatarios, aos
quais assistirá direito á certidão dos respectivos textos.

Paragrafo tinico: • (Mando necessarios para prova em
juizo, 'serão= os autografos OU cópias exibidos na dependenéia •
em que estiverem ., mediante requisição do juiz competente,
que poderá tambem exigir prova fotegrafica autenticada dos
mesmos, quando se tratar de estação situada fóra do juizado.

Art. 106. A's sociedades ou ligai nacionais, com perso-
nalidade juridica, que se dedicarem :á tecnica radioeletricaT
sem fim n comercial, poderá o GOvèrno conceder atribuições,
favores o regalias oficiais.

Art. 107. 'O Governo poderá modificar, no todo ou em
parte, o presente regulamento, tendo, em vista o progresso
tecnico das radiocomunicações e a experiencia que a prática
administrativa indicar, mantidos, porem, princi p ios estabe-
lecidos no decretcy n. 20.047, de 27 de maio de 1931.

"Paragrafo unico. AS- instruções que, Por força déste re-
gulamento, houverem de • ser baixadas sobre os serviços' em
geral serão consideradas parte integrante dele.

CAPITULO- XVIII

DISPOSTOS TRANSITÓRIAS
• .	 .
-Art. 108. estaçõe.s do Ministerio da Marinha, situadas

em localidades onde não houver estação -terrestre do Depar-
tainento -dos COrreios è,..Telegrafos, poderão continuar a exe-
cutar serviço público restrito, interior e internacional, nas
mesmas ' condições -em que já praticam, servindo apenas de
intermediarias no tráfego daquele departamento, ao qual farão
sempre entrega das taxas que houverem arrecadado.

Paragrafo ámico. Essa faculdade vigorará emquanto
nesSas localidades não forem estabelecidas estações congeneres
do Departamento dos Correios e Telegrafos.

.- Art. 109. "O Govèrno providenciará para que as conces-
sões e permissões existentes, bem corno os certificados expe-
didos aos opera	 s, sejam submetidos a revisão afim de
que se enquad	 nas.disposições deste regulamento. — 'José
Ainerico "d	 • -•

D	 ETO	 nE 24 DE FEVEREIRO DE 1932 (*).
-

odifica ciciasse 30' da Tarifa das ãlfandegas e dá outras
providencias

razão de $060, ouro, o quilo.
Art. 4.° As modificações ora decreladas entrarão em vigor

a 1 de março proximo. 	 1
Art. 5.° Revogam-se as disposiçõeS em contrário.
Rio de Janeiro, 24 de fevereiro c14 1932, 111 0 da Indepea-,

dencia e 44.° da Republica..
GETULI0 VARGAS.]

Oswaldo Aranha.,

Art. 98. O tráfego mutuo de •SerVOÇO radiUtelegrafico pú-
blico internacional só poderá ser feito com o Departamento
dos Correios e Telegrafos ou, por intermedio deste e mediante
autorização do Governo, com, as empresas de cabos subma-
rinos.	 - .

Art. 99. O serviço radiotelefonico público internacional
em tráfego mutuo só poderá ser executado COM o Departamento
dos Correios e Telegrafos ou, em conexão e conjugadainento
com as redes telefonicas existentes no pais, mediante autori-
zação do Governo, não sendo, em caso algum, permitido trá-
fego mutuo do serviço radiotelegrafico com o radiotelefonico
ou telefonico.	 •

Art. 100. Sem prévia aprovação do Governo, não poderá . •
ter execução nenhum acôrdo ou convenio entre as concessio-
narias de serviço radiotelefonico e empresas de serviços tele-
fonicos, sendo proibida a instituição de privilegio ou prefe-
vencia em favor de determinada concessionaria, com_ prejui
dos direitos de outras dongeneres e da propria União, e 	 e	 .	 -	 .
se estabeleça no percurso telefonico a cobrança de taxas su- .1 	 O Chefe do G'ovèrne Provisorio da Republica dos Estados
periores ás que .houverem sido aprovadas para' as redes das Unidos do brasil; usando das atribuições que lhe confere o
empresas telefonicas.	 ' , art. 1.° do decreto n. 19.398, de 11; de novembro de 1930,

	

Art. 101. Para os efeitos de fiscalização, as concessiona-' resolve: ' -. •	 ..	 -	 -

	

.	 .	 •	 .
..

rias de serviço radiotelefonico internacional deverão Manter - Ark 1. 0 'A- classe, 20' da' Tarifa das Alfandegas e Mesas
em sua sede uma mesa de comunicações Para a ligaçãO direta ._ de Rendas, aProváda -pelo decrete n. , 3.617, de 19 de março
de suas estações ás cabines publicas, que ali tiverem, de ser de 1900, fiea.modificada, de r conformidade com as altreações
instaladas, e aos centros das rêdes telefonicas terrestres, não •-• que acompanham o.presente decreto. ' -
lhes sendo permitida outra ligação que não seja através da : 	 Art. :-2;" .•-Éierun 'Suprimidas as classificações e taxas do
referida mesa.	 .	 -' .	 art. 1.024,.ei disposições da.nota 133' da Tarifa das Alfan-

	

Art. 102. As estações de fins cientificos ou experimentais degas. ; '' -:'-'- ":. '... '' 	 --só poderão transmitir informações exclusivamente referentes- 	 " -' >,..• ',;..; 5:
ás experiencias que estiverem efetuando. 	 Art. 3.° A.-taxa :"adicional para construção e conservação

Art: 103; Tendo em vista -a utilização de comunicaedes - de estra-daS.'!de.,.rodageni, creada pela; lei ri. 5.141, do 5 do
que possam interessar a defesa nacional, às caracteristicas . janeiro de 1927,' "e. -1-nOclificacla. pela 'cld n. 5.525, de 5 de
tecnicas das estações dos navios, e aeronaves serão determina.... setembro de' 1928, fecá; sôbre automok 7eis, auto-onibus, auto-
das pela Diretoria de Marinha Mercante ou pelo Departa- 1... caminhões, auto-diligeneias, chassis )ara qualquer dêsses
mento de Aeronautica Civil após entendimento conms onãos.„.i.re.lculoá,--rootoeicles,-,motocicletas, bi2 cletas e todos os seus

acessorios, peças e pertences, inclusive capotãs, pneumaticos,
rodas massiças, semi-peneus, muar* de ar e side-cars, 

á1

etàcionais,Serão conservadas nos arguivos das coneessionariaS . ---- - .Z -Reproduzidd - por ter- sido - pubbeado incompleto,,.)
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. ....	 s' Ò. au • :	 ird	 :E 2	
.

...o a . •	 •,---! cd	
'0 .

E
a„, 	 0. 03

	

as o	 ; °	 o E: • °• V> ;.,3 ,.., = eu	 . 1,1	 ej = c.,	 .	 E t ..

0,	 .r.,-.,,,,,	 o	 °	 Cd • eu >

	

, ce	 t) k, .	 ‘-"'" • • M.1 	
ms..--..0 t-•	 • CU ..... o

••••...e 1.4.03

	

V 'O	
.

• • 1... •-•	 itz `C33	 C-3 • E,	 . . ...g	 a.) 0 0,,	 ,.... C C. C, .0 ca

	

.: 01 =	 -G. '•••	 "aj 3... ': O	 =	 -1 1-.	 -' o	 c.) „, , -	 = g)
O 5

	

c. ,c,	 1::: c.)	 ›. o . !. 'rd ' .	 o) ,,,, o-_,

	

tr. . o	 ca .-c.) F tr'-• e'l
- th	 . C)	 .	 , = •	 .1-o	 O	 ,“..	 ,n,, N..../ - 1.	 0.) ry ci,	 a.,	 .	 o •n• ..

	

.t.• .,	 .' ... E '	 rt (u

	

1... to	 r...	 = ..-	 rt e	 ••• m ,..,

	

O as	
t2 as .- o -..., : :,

s 
.0s,	 ma.

	

nb,U2 * • tr = 'F'4 °	
o o er =	 et	 et • RO u .,„

	

•,	 c..) .. .ta c,

	

-	 •-•

	

.	 te	 •

	

O eu	 .%) - • .z O `	 2	 E	 •

	

......i=	 •nnn 	 O , s•-• yr ,I., „...
O ) E Cd 0 ..g. JI. 	 t".

-.-	. 

	

E -O"	 .. ed •	 2. - • .~ ..	 eia	 zC" . 
c
1:$ '	 '..' 'ii	 'n ".. O •	 ....• O 0 >e	 •....	 ..-	 _

...	 CS e)• .. ra o	 :5 -	 .1	 ,a,..umE	 ce c,,,,..,

,,,r,t5, . - E •E . • 	 Rd° -2	 ,":n • 6"" 2 .....E 	 •°- as ('̀") ei= i' D" o 
..t..	 ce

,. • - C, ',r,	 . p . , . •	 CO	 c...» O	 O C2. cy'r g> ' .0.> '7,": .... .1 0.-'5	
en ...„ l••

F O >, cd VI O •O 01 ilj O ,,,, ..,••• .•4••
. 1... ,.	 •O .ett	 )0	 c; ••••	 ao 	 ..,...	

'a --... iii•N1	 Ia	 I	 n.11..1:,,1,0„).

,., ,."'" ...., f..> r...> IR A-2 as O > in 'J..: = '-•	 ,-"' O s.. ";"'i	 ' 	 •	 te	 E • th

	

.	

r

E 	 o .ca) ce = :ri ol a.) a. % (.2	 : xi:..,. É : :e. Cd .• ce .,	 .

	

a. VI	 c-»_. 0••• . mI t.. - " O	 ed	 CR

	

... ,_, ..... , ... , , u,	 cr> ,.. ..,	 '-•• •	 C>	 t../

m04>EgJ...mv7,.d„	
. c)	 m,,,, ar .1., . jnit ›.	 um Fu .61) •rj- . M ME ...›.:. O = u>

''.' tn.	 •	 1. , .••• dd blr0	 '''-".••«•¡	 •	 •••••	 6n ,t5 .. 	 t, s	 Ez...,	 c.;., e	 ti .. E..	 -0 ci.%) • -

	

,a.,, ... v•	
..)	 2	 --0nu et ta	 3 .E 4.)	 o t.)

e: ›, 0 := . rã U2 ki t.) 0, o	 E	 . 1 . . E .0 , : o -. -4. o.• ''''' .	 ° E '. ' .,@ 	 E re u• o o '	 D.	 ii-4 o 0

•

à '
	ucem.. 400.,,,› M .2 ,..bo 	 ?À...1" 	.-ca 2 :-... tt) tn	 ....-	,2.)	 C . t5l.' "I M

-- •-• al •	 to O o .. ca 0

	

b....,-, O et -,,,	 o. • cu ct1 .
	 ....... c. - a) 12; ... , , ,o, .0,,	 ...„ . 0, g,2,.	 c.. - .,„?.. 2- is. .	 a )	 a. . E" . :' z" :"o c)	 rir 4-5' .C13 •	 1.,„ . 40 0 ..c: us

ed 6".C3 .0	 01 O u O ''"j r• ")
; •••••	 elr t:t é	 •O .	 .„„	 .	 • - re - •• •.••• 1., 0	 (t) •	 =	 O	 *".•	 ...e. 0.4

0	
u Ca) oo	 ,,=	 34 o	 . II tn	 •C ct 	•".. • er, . ,,,, tor. > M	 O" RI M O	 t.., "0	 th

1 E •- E _.	 0, 0,0,,	 ...„

	

„ o _ft	 . a g>	 VI • '‘ '' '	 ' ''''' en	 •	 o	 t.'",g	 .. = 0 "i"
, .0 . ;tio' ' .5„,4	 rd .

	

Ezi o	 a,.	 _ ..c,..• - 5n	 - a... ,	 ,.,_, ....	 003 '''• "0	 tit ,,,	 00 ou-= ..=-- a.) ,,, ctl C. ,- .0

. C c ›. ta g „.. 

	

e c,	 ...... o	 o 'cii • 	 •-•	 ,0)	 .,,,_,	 .,..	 ,,,, a. . - o. _ .... .
,-. =	 'd ' • : a.‘" ., msE• 1-:	 o

	

, c) › eu	 t.,	 Lnt '' 2..)..7.	
0.) t. =	 0., 4/7

.... a., ,• ........ u.,..	 cu ,„ . • 0 C.J• ... 0, ..,	 34 O	 C '• 05 •••	 •	 1",•	 Z:rei	 "d .... 

CU to C13 • C ti, c,	 .•••• o • tn 0) ta	 tY,	 ..,..-o' - 	 o r.1 I g`a ...o ..) . : ., *0 oo ,,r	 o , . o. cd d..-• Cl o	 .

›?.., (>•r4 M ke g> .C4 E ,.... 0. o •E,
"' "1 0.) ....c ..5d a? C..) -cd. 	 cá) 00
E o -••• tn = c., ›. .,•;-...* o os s.., , s..	

- n; . 4) "m * c.) •• Ijà co '. c .) ,.., 1. O	 C ,...., Ce = ":3 	 r..... is cr	 0, 4,.;	 o

Zxtt• tr, 1 o O r.1.1,0, Coo . o.;.z„ 00C c) , o- tu a, ca <
._ zn
O O • - . = .4	 c n	 . E. c I. )	 • • ., ''. ."= fÈ2 . (54) ' • . •91 Cl 53 . .2 17 0, ....:	

•
s-0, .= = - 	 °

	

EL, o	 .. ,.....,„,„ 5 .02.3„_.120 '....,_,.2: V; .....'1...:.... ---7-.
o z.:01' c '., c) -- o o o 0., = .0 M = r:,	 7.;	

o

-5.0 c...) c.k E.:2•E.:.u. cc o i..-, E o„,c, 	 c r	 et	 a)	 03 t., ta	 ...., e•-,	 , ....m. , •••• aCU 0* C.3

•"C	
bià
 'C

	

Ct.	 bn tc 4.)
N.%	 7a	 • en

	

a)	
ta G .=	O.= .,., 	 •••• ••• 02 O..... .=

`.Oct c-E ge c2 .,..o. mo

Cl a) . ca	 - '. 1:5

soiaturiN



Sexta-feira 4
	

DT Ant. ° OFICIAL
	

Março de 1032 3931

soprai
-gectv

en
o
•-•

mrt
•-•

•rl O •
"crt 1:2

o
:1 O

O?
"O

orz
1n4	 ••••1

§D§ R§	 ã•¥•• ••ert	 •er•Oefe.C) 'CSOEMO

. .	 .	 .. .	 . .	 .	 .
• •	 • •. .	 . .

b:0 0.9	 b;)	 0.0	 0.000 00	 0 . 0
.2. .

•

•••••••

•

•4":
;

o •	 O	 co) I
J.	 ri ou)
at	 > =

.-.	 2.),	 •-•7-1•...	 3)-

:3

V	 V)	
t=t.w)	 o	 á to)o	 ....,	 a) ,1ta)....	 o	 L..0...... ai	
co] Ro	 = o..,..,>a	 7)	 o.... ... ora

ter	 ,5 ()
Ocd	 le

•C	 c.) cor
v)
ti..	

t.

..... ch t.,

•

•

•

Cr
ri E cden	 Ri .5 7,. E), -o .(ao E ,e.,	 a	 .9 =	 .:::	 4)3) •-• O .-..	 tn0) .•-•ed	 1.•	 Ce	 6, Z.? V.)	 o.12 ,u,	 a.) "C3	 >g LO	 .0co	 ",, , : • ':	 0 'f:1	 2:.„	 o	 O.) .... ti-	 .....

Y3	
a/ ....1 O .cri to

,.........;~
e.).r ,	 .tzt	 I-.	 ..,

;#) Cri o	 , á -• c.'	 ri

a)	 , ur c,	 •.L.,	 u

• ..O . -	

2r,... mi	 .. • O
ti

C.?	 .'	 " • O I::	 1..)	 mo .N1 o ,.., .- n 	 o•L.a)e e	 O

	

. rd-	 .6. 1 .- .- : .tn 41! cz 'a-", O
O .	 >.	 -5 o ;Et' co ::...• a) •	 r.o E• '-.	 te •	 E E '5 o .12., ro g-	 0

• 0 •:.-..,,i	 .ra	 la	 = •Ri "oe3 .5.	
6) 40 -,-, = o	 O:

	

4: , O ..-. •	
o• %, .9 0-'5 1E ,E va.)	 a.... „

	

v; o '	 .... cO O	 O •-*

	

''. =	 O. ot:'

	

o •E	 o >a 1.	 to, o	 0 
. ., . oo '11. '.:--.; .-1)'•	 .caJ E +c-.),	 ...)	 o -	 g2	 a.	 • ...	 te3

U	 'Cl	 E „a1 ,2 ›-_, ra tr3	 ca • '' ar

	

" - - •	 .. c.e	 04.1	 •	 ••••	 .,, ygow=e3	 ‘-.

	

, , ),.:	 ¡L3 ••	 ..
coa ,	 .:,‘ . ••-• 03 16.	 E9' • gs' tel ó 74 -n-1 *rs t": °	 °	 °o
.4 • •.t •..' ta .- -o .° IS ': 6). t.i -"os" a.)" t ° u° e° 071 4"--,

	

.:, et, ., 	 .6. r., 0 ht .0 0 o	 0 „, -

	

.. t-.	 ..a

	

-_., ce •.--, t.-..,	 › 4)	 . 9. '.' -. = • 006..i.t-..ao 	 ta	 "
• ,..d.,-.3.	 'is	 EE • o E	 -me Irá o o --. L. en	 O

ã
2: 	 I.	 .....-• - ...., (L)•n••"1 - .W., ‘	 O	 Cl' 4)	 C) (13 ci)) 	li . 74 0,0 • '''4.• .	 0,tri- - o ,0 e.) . 1:2 a.„„ba o Iti .!..1 ,' ..... :;_-.• 0 ,„,..9 0	 t. e Ea) ,,.,,, ,,,,-rre	 u um o 0 0 .o .o,r1 E E . ,7,-- •-• er 0 0.3 o asms - ::, tt' : 4 . t z 1	 led 4.• C.3 re te Z.) ut cn 0 12 V3	 ".a.	 L3 ....0";.),

• .
	

--
O na	 '->"0 - " yg	 3:: o, R _AIa . G-•...;:	 ...4-' 4-è O (2, ti O 13 .., 0 03 Cri to 13 0	 e	 2.1

... er .... .

o' :2- ( O ' .	 ea 2 tA 4' " b4 E .0:1 .,%. S., t.e • ...., O	 r,7 (13 " 1,3

001:2,244QUIE'd-q±-itzU:45371E-.Z.11.
	a) 	 - ' -	 -.,,,	 • ,,,9 G

ri)
r3

lO CO,ora
• u•	 ••••

C

• 

0c••••••
cct ect	 ccl

0••=. cr•el
at	 ,
'O •=1 'O 'O

u.,

a? 
(a

o".=

..•

	

rd ea,	 O
,ru Od , cue.
00
L. (à

	

... cu ,	 v3
EO	

O	 O	E 	 •-o	 tora to

	

to 01,	 O

	

7rt-' a)	 (á E

	

14 'O	 C)ta	 a)
o '4 -

.t.i.". °E
ta=

	

to•-•	 a .1à) 
a) 

ár
ed	 0.1 U	 1.,	 - • EI

	

.= . .	 rd O O

::....
o

o o

	

a.)	 - á -to •	 '•0 ...-.

.a	 te to	 - to a) ..ra	 C..
...9	 •° ra •on	 -= .. oto	 - fio	 ib. = .... .	to • - o	 iNI 14 •••• n".

O	 .., 1*	 %a ru .0 72, ,

'""	 u u „ E5-.	 - a"•	 •	 •
c* * O = •	 ,„ o o

	

U • a te	 ,,, o co 2

	

1:: .0	 •••0) .0 ••• ca

	

. o ,..	 Ul o..5 g EE-,, 0 . o o ,..-., -• ,u . ... o 0 o io

	

...	 %,...000
.0 u

'-
rd	 a) ij,

t...
M.	 -5 0.• o
o)	 - •ctcci	 as ce,
ca	 ..t. CX) ,3	 "Fd 'IIC• , ,t•	 eil Ci,
E 74 t:in	 tu. O

t••••••cle	 ›.• .,	 .0 =.,•¡
a) a) • 0, 0..•= • i 5,.•	 O	 >.o

•
talo	 •=, cy	 VI	 aras o ,-,	 to

,	 ro
ca	 =	 cn

o u	 ta	 ..-.1:1
%

▪ 	

.	 o	 ....	 tn u,
,-

ta ...Z	 ›C 1.•
"i.: O O 15,0

00 ,9,..	 0	 .0

	

'.	 ,...._.oL..	 o	 o

	

co	 eee atcl.,	 43 ur	 w3. 0	 • O

,

99.1atun	 5.

../

" o
• ,s• 	•

met,•
tf)



•-• •
CC•	 •

.	 114

r-.	 nn
• 4.13	 03

3:132 Sexta-feira 4	 • DIÁRIO OFICIAI. Março de 1932

4/.

CC

	

E cl	 cl 

• 

8
It")	 4.0	 40

	

l	 tal. ref).

50}R.110

CZ,

ti
O

r...o	 ejo
22

r.:0

•	

o
tiAo

=
•,:-.•
V

.5	 :g
a a

: --.:.
•	 a

=
C
a

i...
O

O
G.

e

74 O

15
r.

L.
O
=

6.
C

cl

4..0.4,
a
0'
'rd

C'
et
C
Cr'
o

c

e)
sC

ct)
C
0.

1.

E

'C
o

Ur.
••• CO

27.0
CO

E

Cf
E
o
o
C•-•
•-• 0
0 --,
'C	 ,...,..
ed ..
..C. .9.

10

10
C	 o
o	 . t
-

o
C.)*ed

o4-,
c	 7.14.. •	 o4.), E

enr
ttl

rd
C	 0

1:4	 'V	 'TZ3

o

Zr+
•

C" eOte•-•
=,

tr.

e.

.0

C
••-•

t•M
rfl

cr,

E
C
eb)

"C

"C e••••	 :2 :2L.	 N >•	 1
e
C 7.

•
.0
O	 •.

•n•••

1/./

o
O C

e .E
o.

•CS"	"
O	 E= _

*E..":;•*c-).
C.n •cc

E..A
E E'° a.

cl •

c; •C -	 C
•	 .
•	 •	 ' ••• cl)	 r

0.) 01 0)- c>

:.• . ... c e:
L'''

_CT	 •12	 54 9 RE
. E r,	 te)

C
, . )
-
>4

'.,	 E Cr.'
o:	 C1....	 ...	 ,.:
cj GI: ....	 t...
= 0.) C st

C"	 >	 c‘l
--E,03 U ur tu o "5

"C	 ••••a cdcis
C4, :

n n C O.
C 0.1	 ^-*-....,	 td	 ct 2: R s

Lr,
1

o, .0	 f 3 tr.
. . .. .•	 6. c . . . •.= =-
•	 •	 tc r -, e__: ce =...-::	 -

en .1 (1
C

di	 e.) en	 o cei
o e PS

r'",	 •
.,....	 .

-..,......

F. "O c J Tu- .2
,- ,-	 -- u.
--- - . a: i': -1

-	 ., eu a • -
a sa >4 ... 4....

>.1 0/)•••• C Cr 9,o 0O	 et)	 aí

•-•E .2-,
Ct1

Z .

0 O 'è".3 c '3 •
0,4 St..- .... -J

th:

f.,)	 tj	 Eo	 •
ce

• ••

jzw

b.4
C•

.."3"
c?

••••••
ti)

C>
C to•••
ro

• 

l-
•-•
t;

O.)

O

•

 03
o
bi)

• co
trto

UI
1/)

C 10

E 6`.-Ê
0 C)

LO
• c.

▪

 )

05.

O ty

rel

01 :2
o
L.

CO

•
cr,"tr.

V: C"

t.0

ter •

t')
c;

f/J0 0)
•-•
O. O.
c E
a. o
ir)
0
0 c• .
C

•

 d.

dr 0
o. E
• #.3

44
C

4... ro

	- 	 •

=

	

,j 1011	 .:Inktpat

	

s •	 .,	 .•.

	

, •1	 ro,,,••ti,-	 o	 •'

'	 •	 1

o

X

• •	 • ))):

7 ) .•••

•••;•

!	 • •

••••	 •
-	 '	 •

•
•

ptp



	411n•nn••n•n•••nn•••• .1••n	 .1.11•11L	••••nn 1118.111/01.nn

Ex-escreventes datilografas do Juizo.
do Alistamento Eleitoral do Distrito Fe-
deral, Zaira Bergamini e Tereza Tu pi-
nambá Jansen, dispensadas do serviço,
solicitando•o seu aproveitamento no re-
ferido juizo. — Aguardem pportuni- •
dade.

Santa Casa de Caridade Nossa Senho-
ra das Mercês, de Montes Claros, em Mi-
nas Gerais, pedindo pagamento de auxi-
lio relativo a 1931. — Indeferido. Haa
bilite-se, querendo, ao 'auxilio - de 1932.

Patronato Agricola São Francisco, de
Conceição do Serro, em - Minas Gerais,'
pedindo pagamento de auxiliO relativo
a 1931. — Indeferido.. Volte para 1932,.	 .

aTOS DO DIRETOR GRUI,

Oficios:

A' Escpla 15 de Novembro:"
N. 239 Transmitiu-se copia do

oficio do Instituto de Surdos Mudos,
relativo á demonstração da divida da*.
quela escola ao citado instituto.

— A' Contabilidade da Secretaria do
Estado do Ministerio da Educação:
- N. 240 — Transmitiu-se o processo

n. 459 —Alienados--1925,
— A' Sécraaria da Policia do"Distrito

Federal: -
N. 241 — Transmitiu-se a conta da

Companhia Telefonica Brasileira numa-

querendo.

TIT‘rtin OFICT aT.	 Março de IC2  :19:1,3
-	

Sexta-feira

Ministerio da Viação e Obras Púb!icas
.0 Chefe do Govèrno Provisorio da Republica dos Estados

Unidos do Brasil, atendendo a que o auxiliar da extinta Re-
partição Geral dos Telegrafos, Manoal Luiz de Azedo, de-
mitido em virtude do que ficou apurado no inqueaito admi-
nistrativo mandado • proceder naquela repartição, relativa-
mente a certidões de tempo de serviço para emprestimoa no
Instituto de Previdencia dos Funcionarios Publicos da União,
provou que, na data em que se inscreveu na crteira da empres-
timo do referido Instituto, não era exigido o tempo de 10
anos de serviço e, na data em que recebeu o emprestim•o, tinha

o tempo necessario para satisfazer as exigencias do 'mesma
Instituto e estava no efetivo exercieio do cargo:

Resolve declarar sem efaito o decreto sem númerd, d 2)
de janeiro anitimo, na parte em que considera demitido, dé,ale
9 de dezembro do ano passado, o auxiliarada extinta Repartição
Geral dos Telegrafias, Manoel Luiz de .Azevedo. •	 .

Rio de Janeiro, 26 de fevereire de 1922; 111* da ln,i ,pol4 -
dr...nein e 44' da Betu/dica .

GETUUO VAanAs.

•	 ..rostr Anterieo de Almeida

SECRETARIAS DE ESTADO

Miniíterio da Justiça e Ne.

gocios Interiores
Diretoria do Interior

Requerimentos despachados

Dia 3 de março de 1932

Bacharel Miguel de Oliveira Monteiro,
recorrendo de ato do Interventor • Fe-
deral no Distrito Federal. — Sele o re-
curso, e junte segunda via, devidamente
selada.

Vicente Francisco dos Santos, resi-
defite nesta Capital, solicitando naturali-
zação. — Junte atestado, policial, do
tempo exato de residencia no Brasil.

Joaquim Gonçalves Lima, residente
nesta Capital, solicitando naturalização.
—Junte atestado, policial, do tempo exa-
to de residencia no Brasil.

Diretoria da Contabilidade

Aditamento ao expediente do dia 23 de
fevereiro de 1932

Segunda secção

ATOS DO SR. • MINISTRO

Avisos:
Ao Ministe rio da Fazenda:
N. 320 — Solicitou-se •o pagamenta.

de 5353000 a Fred. Figner, de concer-
tos cai maquinas de escrever da Direto-
ria da Contabilidade da Secretaria de
Estado deste ministerio, em dezembro
de • 1931.

N. 324 — Solicitou -se o pagamento
de 1803000 a The Rio de Janeiro Tram-
way Light and Power Company Limi-
te(); de condução de alunos da Escola 15
de novembro á Feira de Amostras, em
agosto -de 1931.

— Ao juiz federal na secção do Ilio
do Janeiro:

N. 328 — Autorizou-se a requisitar.
á Estrada de Ferro Leopoldina Railway,
oito passagens para acusados e testemu-
nhas.

— Ao Ministerio da Fazenda:
N. 323 — Transmitiu-se a demonstra-

ção da aplicação do adiantamento de réis
3003000,- concedido a0 porteiro 'da -Se-
cretaria do Senado Federal, Ignaeio Ro-
drigues Martins, para ocorrer ao paga-
mento de despezas de pronto pagamento
e eventuais da citada secretaria em
.1931.

N. 322 --aTransmitiram-se cópias das
nficios ns. 241 (35 da Policia do Distri-
to Federal, e 79, de 1 de fevereiro, Lam-
bem, da Colonia Correcional dos Dois
Rios.

N. 321 — Solicitou-se o pagamenta
de 392$000 á Companhia de Navegação
Lloyd Brasileiro, de passagens forneci-
das, em 1931, ao bacharel Fernando Lui.:
Vieira Ferreira, juiz . federal na Secçai
de Pernambuco.

ATOS DO DIRETOR GERAI.

Oficios: •
Ao secretario do Tribunal de Contas:-.'
N. 237	 Transmitiu-se a 2a via do

pedido pessoal n. 1.
Montepio:	 .
A' Despeza Publica do Tesouro Na-

cional;
N. 21 — Transmitiu-Se o processo de

habilitação ao montepio de D. Henri-
guete de Oliveira Vianna o filhos.
Expediente do dia 24 de fevereiro de

1932

.Primeira secção

..N.TOS DO SR.' MINISTRO

Reiierimentos -despachados

ro 12.350, relativa a serviços prestadea,
cru 1931, ao Instituto Medico Legal.

__•A' Casa da Detenção:
N. 242 — Solicitou-se enviar, para

aprovação do ministro, a proposta da
distribuiçãa interna das dotacõea da ca-
da uma das sub-consignações da verba
respectiva.

Segunda secção

Ao Escritorio de Obras:
N. 238 — Transmitiu-se ~Ia da in-

timação recebida pelo diretor do Insti-
tuto Sete de Setembro, em que são re-
quisitados pelci Departamento Nacional
de Saude Publica, serviços de higiene.

Requerimentos despachados
Francisco Leopoldino, aervente desta

Secretaria cie Estado, pedindo 30 dias de
licença -para tratamento de sande, con-
forme atestado medico. — Deferldo. •

Montepio:
Oficies:

ria.A.1 ; Despeza Publica do Tesouro Nado-

N. 22 — Transmitre-ae o processo do
habilitação ao montepio de D. Gonne.
da Silva Coimbra, e -solicitou-se o paga-
mento do auxilio para funeral ou luto
a que a mesma tem direito.

N. 23 — Transmitiu-se a declaração
de familia- feita pelo Dr. -Faustino Es-
posei para efeito de montepio.

Expediente do dia 25 de fevereiro de
1932

Primeira secção .

ATOS DO SR. MINISTRO

Avisos:
Ao Tribunal de Contas:
Solicitaram-se as seguintes distribui-

ções de creditos:
!N. 342 De 2:400$, á Delegacia Fis-

cal do Tesmiro Nacional -em Pernambuco,
para pagamento dos venc;imentos que,
em 1932, competem ao Juiz de Direito,
em disponibilidade, bacharel Manoel Ca-
bral de Mello.

N. 334	 De 8193670 e .1913666,
Delegacia do Tesouro Nacional em Gotáz,
á distribuição do respectivo Juiz Se_.ceio- !
nal, para atender -a despesas de alimenta- r
eão -e vestuario dos presos pobres. •

'N. 336 — De 10:000$ e 12:0003, ai
Tesouro Nacional, á disposição da Co-
missão Central de Compras, para atender.
ao pagamento de despesas de forneci...
mentes á Secretaria -da Certo de Apela-
ção.

N. 337 — De 1:2003 e 7003, ao Tesou- -
ro Nacional, á disposição da Comissão :
Central de Compras, -para atender ao pa-
gamento de despesas de fornecimentaa.

-



Calil Riff, Luzo Brasileiro F.C., Hen-
rique José . Schultz.— A 2°. Delegacia
Auxiliar.	 • °	 .

Marie'Therese Hampt,Albino Luiz
da Silva, Francisco Machado. Bernardo
Ferreira Chave. Antonio. de Almeida,
João Monteiro da Silva.	 A 3° 'Dele-
gacia Auxiliar.	 •

João Augusto, Marie Blaustein, Heinz
Putza Ernesto. Alargues Ribeiro, Antonio.
Bisaquio Pereira; Goza Szabo, Szlonna

joaquitn Moreira alatina 'João. ,
da Silveira, Antonio José da Silva, Ni-
cola Oliva. Augusto Pinto Sentira. Luiz

• Lobo Leal e Adão • da Cueba.— A 4* De-
legacia Auxiliar. .

Jpsé Cautieho . da Costa	 • At;gt!ilia'Va
se de acarta) com o parecer.

Alfred Micbalkelles. 	 Comrdele o
sèlo . nos documentos. • • .•

Joaquim Neves - Pinto e Avelino da
Silva. - — -Carleetlam-se os passaportes.

Alvaro Carneiro do Oliveira, limmilo
Souza. Alberto Marinho Soares e Leonel
de Oliveira Mie, • Mario 'Moreira de
Sotiza. Aleerte • Marinho Soares, Leonel -
Francisco da Cruz.— .Averbein-se em
termos. abaervando-ae o decreto ou- ,
mero 20.225, de 18 de julho de 1931.:

Maanel Autaua to Mal-tan g a .Tosii Tate-
manek.— Certifiquem-ae e restitúam-
RI rrn tprnI d C . .•

Tavatata aaamba.— ResÊtua•'-' • -.	 •
se em 'termos.

de a" Vasconee l las. Ialaforasa
• Monteiro. •Hentr'vale de a atlendonça. San- - -
•to: . — Certi fiqUem-se .

•""

Itarrenso	 e "Diaêio
Oficiar

LxPEniENTE DO SR. DIRETOR.CZERAL..

Laa 5 de	 193	 ‘..,
Oficios reinetides:	 •	 ,••t
N. 693 -a- Áo Sr- diretor gel tas	 a

Contabilidade dá Sccretaria dá Juatiça
Negocios Interiores — 'Consultando so-
bre a percepção dos vencimento a que .
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ao Gabinete do Consultor Geral da Re,
publica.

— Ao Ministerio da Fazenda:-
330 — Comunicou-se, em referen-

pia ao aviso n. 20, de de fevereiro, que
reraessa a que ele se refere foi efe-

tuada pelo aviso deste Allinisterio nu-
mero 1.282, de 22 de maio de 1931.

N. 345 — Solicitou-se o 'pagamento
írle 1:443$440, ao 2° suplente do Juiz da
Oitava Pretoria eive' do Distrito re-
cleral, bacharel Euclydes de Oliveira Al.
ves, de remuneração que lhe compete,
em novembro e deze:tnbro de 1931, por,
aubstituição legal.

Ao Presidente da CUte de Apela-
ção:

N. 332 — Comunicou-se ter sido apro-
vada a distribuição interna das dotações
urçamentarias da verba daquele Tribu-
nal, e tambem, a medida tomada peio
aviso n. 336, acima transcrito.

— Ao Consultor Geral da Republica:
N, 333 — Comunicou-se a providen-

da tomada com o avisa • n. 337, acima
transcrito.

ATOS DO DIRETOR GERAL

Oficios:	 •
A' Casa de Detenção:
N. 244 Restituiu-se a 2° via da

-folha de pagamento correspondente ao
mez de janeiro.

— Ao Procurador geral da Republica:
N. 243 — Reslituiram-se as contas

que acompanharam o Oficio n. 267; afim
de ser atestada a prestação do serviço nas

	

anesmas. •	 •
— Ao delegado fiscal do Tesouro Na-

aional em Goiáz:
N. 246 — Comunicou-se 

• 

providen-
cia tomada pelo aviso n. 33a, acima
transcrito. .

— Ao delegado fiscal do• Tesouro Na-
eional em Pernambuco:

N. 245 — Comunicou-se 

▪ 

Providen-
cia tomada pelo aviso n. 312, ,acima
transcrito..

• Segunda secção

ATOS DO SR. MINISTRO

— Ao Chefe de Policia:
N. 343 — Comunicou-Se sómente per-

tencer a este Ministerio o automovel nu-.
mero 12.626.

—Ao fItribunal • de Contas:
N. Na — Solicitou-se o pagamento da

gratificação de' 360$ a funcionários des-
ta Secretaria de Estado, por .serviços es-
peciais e extraordinarios prestados féra
das horas de expediente, em janeiro da
1932.

— Ao-Juiz Federal. em Goiás:
N. 331 — Coraunicou-se a providen-

cia tomada pelo aviso n. 334, acima
transcrito..

— Ao Ministerio da Fazenda:
N. 329 Solicitorlase a entrega da

quantia de 1.779:737$ ao capitão paga-
dor da Policia. Militar do Distrito Fe-
deral, Joaquim Antonio Guimarães, para
pagamentos 'das despesas com o pessoal
daquela Corporação, em fevereiro de
1932.

— Aos Juizes Federeais da 1', 2, e 3°
Varas do Distrito Federal, Minas Gerais,
Rio de Janeiro, S. Paulo, ao Chefe de
Poliaia do Distrito Federal, diretor da,
Secretaria da Policia, diretor, da Colonia
Correetional dos Dois Rios, ao comandan-
te da Policia Militar do Distrito Federal:

Transmitiu-se ai seguinte aviso cir-
cular sob n.*:

N. '344' •"Recom.endo 'providencias
afim de que nos termos do decreto nu-
mero 20.055, de 29- de maio de 1931,
constem de todas as requisições de pas-
sagens o nome e a' qualidade da pessaa
'a quem as mesmas se destinam, sem o
que não serão as requisições atendidas
pelas estradas de -ferro seaunlo recomen-
dação deste ministerio”. — Mauricio
Cardos o

ATOS DO SR. DIRETOR GERAI.

O f icios :
A' Imprensa Nacional:
N. 247 — Transmitiu-se cópia do ofi-

cio n. 123; do Tribunal do Contas:
— Ao Departameato Nacional de Saú-

de Pública :
N. a48 — Transmitiram-se cóp ias dos

• avisos ns. 185 e . 33, do Ministerie da
,Fazenda.

Luiz Provinzano.— Sejam justifica-
das as faltas a vista da informação.

Antenor Francisco Freire, H. Simon,
Waldemar • Brum da Silveira, Alcides
Bacellar.— Indeferidos.

Antonio Nunes da •ilva.-- Certifi-
que-se de adindo com a informação.;

alarie Thereze Haupt.— Lavre-se O
termo de responsabilidade, á vista dos
parcr„eres.

Romeu Mendes Ribeiro.— Indeferido,
de acôrdo com a informação da Inspe-
toria da Guarda Civil.

Stromilli Giovanni • Angela.— Resti-
tua-se o processo, devidamente infora
macio, ao Ministerio da Justiça. .,

'Vietorino dos Santos Castro e José
iRodrigues .Ferreira.— Restituana-se, em
termos. •

A. Pugnaloni & Comp. (Cinema: Ay-
more) .— Concedo a licença, do aeardu
com o parecer da 2" Delegacia Miai-
liar.

João Pereira Cardoso.— Cancele-se a
nota. •	 •

faastão Malerme e Silo Gonçalves.—
Indeferido, de acórdo com os pareceres •
da 4° Delegacia Auxiliar.	 -

Barroso Schneider & Comp.— Como
requer. Sejam canceladas as licenças.

EXPEDIENTE DESPACHADO PELO SR. DR, DI-
RETOR. DA SECRETARIA

Avisos:
.A0 Maristela° da Fazenda:
'Solicitaram-se os seguintes pagamed-

los:
N. 338 — A' Ambrosina Netto Rodri-

'
gues - valva do oficial da 'Secretaria do
Senade Federal. labaldo Rodrigues de An-
drade Pereira, os vencimentos a que ti-'
nha direito , u falecido marido, durante

	

os dias do	 de janeiro de k32.
N. 339 — De 1:3978763, á Société

Anonyme du Gaz de Rio -de Janeiro, de
consumo de luz eletrica, em novembro e
dezembro de 1931, na Cite . de Apela-
vãos

N. 34 — De 1:250$, :ao Dr. n'saes de
•lonohay, escrivão do Juizo de Direito •
Privativo de Aaidenles na . Trabalho. de
Indenizaçao a que tem direito. pelas des-
pesa e fetutadas, de jaaho a novembro de
1931, por conta daquele Juizo.

N. 341., De 2:55 .'18996, de coasumo
de gaz, luz e enc,-,la eletrica, era araosto;
setemko e outubro de. 1931, no Gabinete
,de Identificação e Estatistiea Criminal

I .00 Distrito Federal.

.	 Expediente do . di.a 20 de fevereiro
19ã2

Seaunda seccao
AIOS Do SR. emanai GERAL

Oficios:
.1' Comissão Central de Comp arta: -
N. 249 7— entnijitiçO!)"e lata saia in-

formatai o Ministerio da Fazentla.das re-
clawaçiaea feitas pelo dir etor ria Casa Ia,
Detento contra a falta de foenceimento
de generos alimentiries e medicamentos

	

pedidos aeuela eornissiin.	 •	 •

	

Itanaensa Nacional:	 . • .
N. 250 — 'Comunicou-se mie peao of.-

cio n. 222. desta Diretoria,. foi atemetida
a 1° via do pedido n. 4.'

•

. . Policia do,Dislleito Fedeyal
EXPELE&NTE DESP..WHAI10 P110 .S.R. DOU-

TOR CHEFE DE POLICIA

Francisco Dutra da Rocha.— Cedi-
figura:se cie aeardo com a informação.

Franciaca de Souza.— A -3 DelegacIa
'Auxiliar - para proceder como no caso
couber.,



Departamento' Nacional do Ensino
EXPEDIENTE DO SR. 'DIRETOR GERAL

Requerimeritos -despachados
Registro de. prOfesSoreS

João Vieira filho.	 Satisfaça o exi.:
gido na letra b do' art. 69 do decreto .

19.890.	 . .	 .
Angelo' Geraleld Glitache.'
Canisio 'Zoetintild'er.'	 Deferido.

'

Dia 1 'de março de 1932
Sr. diretor geral do Depar:tamento Na-

cional do Ensino: . •
N. 361 — Em referencia ao oficio

n. 469,- de go • do corrente, remetendo - os
documentos de comprovação do adeanta-'
incuto ao porteiro desse departamento,
João Pinheiro da Silva Flores, comunica -
que o Sr: ministro resolveu aprovar a re-
ferida comprovação.

- Sr. diretor geral da BilAioteca Na-
cional: . •

N. 363 — Transmito para as necessa-
rias informações o' requerimento, em que
o, inspetor. temia) das -oficinas graficas
e de encadernação dessa repartição soli,
cita aposentadoria. . .. •	 • •

— Sr. diretor da Despesa Pública:
N. 364 — Transmite, acompanhado do

respectivo requerimento, o titulo de dona
Helena Milanez Machado, devidamente

. apostilado.

.Requerimento despachado
Em 29 de-fevereiro-de 1932

D. °deite Vcirtugal' EspoSel; pedindo
habilitação ao montepio, como viuve do
Dr. Faustine Monteiro 'Esposei. — .Apre-
sentejustificação que supra a declaraçãe -
de familia.

n'. 20.630 e legalizeni .ets atestadOs apre,
sentades.	 -

Luiza Castrdr.-2: Lealize.os atestados
apresentados.

Francisco Mahr.	 Deferido.
Luiz GenUra4 7.3.7arrefii, da

Rosa Ribeiro, Nesior Penha Brasil, Oda,
vio de Alhugnej:Oue, OsWaldo , de Mattos
Vianna, Sylvio EsPiriheira, Waidemar
Tavares Paes . êZ'aira •PaixOtd.
ridos:"	 ••	 : • -•	 •	 - •	 •

Defeildó .; •

Sexta-feira 4

tinha direito o falecido op .erario Alberto
AntoniO:de Azevedo, corresPondente
mês.. de. ,janeiro proximo findo. • -

N. 694 — Ao Exmo. Sr. ministro da
Justiça e Negocios Interiores solicitan-
do a devolução do: processo relativo ao •.
revisor Raul Lindgren..

N. 695 — Ao Exmo. Sr.. secretario
geral das Relações Exteriores, acusando
ta - recebimento da carta comunicando a
realização, no proxirno.mês -de abril, em
Florença, da Feira Internacional de Li-
vros, pedindo a respectiva cooperação.

N.. 696 — AO Sr. diretor-gerente do
Lloyd 'Brasileiro, solicitando providen-
cias para a remesso de um caixote con-
tendo ' impressos,. destinados á Alfandega
de Paranaguá. .	 .

N. 697 — Ao Sr. diretor-gerente do
Lloyd Brasileiro, solicitando providen-
cias para a remessa de dois caixotes,
contendo impressos, para a ,Alfandega de
Santos.'

N. 698 — Ao -Sr. diretor geral do
Departamento Nacional de Saude Publi-
ca, solicitando inspeção de sande para
D. Maria Stella, em sua residencia, afim
de ser licenciada. • •

N: 699 Ao Sr.. contador geral da
Republica, remetendó guias comprovan-
tes de recolliimentes feitos por esta re-
partição-ao Banco dó Brasil.

N. 700 — Ao Exmo. Sr. ministro da
Justiça é Négocios • Interiores, enviando
o requerimento de João Thomaz Alves,
ccm os respectivos documentos, em que
solicita aposentadoria. 	 • .

N: 701 -1 Ao Exmo. Sr. ministro da
Justiça e Negocios Interiores, comuni-
cando -ter concedido" • 30 dias de licença
á coMpositora EurYdice Condida de Sou-
za, cern - *dois • terçOs dos •vencimentos,
para aralainento de saude. • '

N. 7c2. — Ao Exmo. Sr. Ministro da
Just itã 'e NegocipS -Interiores,' cOmuni-'
cande'ter tonberlidd 30-dias-de licença,
com . 'dels‘terec4 'dos venciiiientos, ao -
aprertkliz EuStachie 	 Coute'Ritis, para'
tratamento	 ádud,e."	 •

..t:

Ministerio da ,Educação
'	 •

Saude P.,Úbitoà"	 •

	

.•	 ,	 ,
Çontabilidade

	..t1 . 4.1A•	 ;ere 431qPig? 'Iat!1932	 .
TSçpartamente

Nacioil'al	 :Saddb'êública	 •
N. ;L TROO .desnado o •enge-

nheires , •4este,miniAel:i9, ,..Dr-.duardo •
Duarte,a4„.Souza Agaliormparat.lencarre,
gado e o ,Sr. Francisco Imperial- para-
zelado,r,Ak.materjaii,existente;
tal de Clinicas, o :qual não poderá, ser.
retiradg t aena autepização.: ,,previa desta.
Secrejapia i de..natado,,, recomenda que:
sejam dadas urgentes -,:proviçierioias no
sentido de ser dispensado da guarda do
veferido material, o penal desse depor-
iamento,Alk,epuservko-•••••••

— Sr. ministro de4nstado .,9a Fazenda:
N. 262 — Tendo em'ViSib.` as pondera-

ões feitas:n:1)de t De e ),Valdeniiro ...Pires„
liretor geral.da,Assistçncia g.Psicopatas,
,olicita as preéiSaguprtiVidenciad; afim de
to mesmo funcionario se-r•ariteeipada•a,n.
.ntre.ga, i Haockdo,,Braan, da quon-
•ia Vá;502i1199V Igfl'4,%•

	

one.art • vain	 - •	 •,)•-;•

	

L.t,•	 -••• t:	 •

Pedro Pinto Feri.eira:	 Defáido,
Charles C. Knight, Leonardo Reil

Theophilo Moyeses. — Especifiquem 'os
disciplinas lecionadas.

Celeste Macedo e Dlila todo Por..
tugal Milward. — Satisfaçam as exigen-
cias do decreto que 'regula o registro de
professores.

Francisco Peduti. — Deferido.
Antonio Pazzini. — Deferido. •
Alpheu Reveillau e Pedro Popini Mas-

carenhas. Só podem obter inscrição:
o 1° em Francês e o 2° em Português e
Historia da Civilização, por não satisfa-
zerem o exigido no n. 4 do art. 2° do
decreto n. 20.630, nas demais materias

•requeridas.	 ,
Candido Cintra de Ulhea Coelho. —

Deferido, exceto em Francês.
Alberto Pequeno, Benedicto Alves do

Nascimento, João Baptista de Paula
Fonseca e Octacilio Alves Pereira., --
Deferidos.	 •

Israel da Silveira Moraes, José Pá-
lino da Silva, Joaquim Gabriel Chaves
de Mello, Jacyntho Bruno de Godoy, Luiz
Bastos Ribeiro, Luiz B. Fraga, Lucas
João Baptista Dils, Cyria Martinho de
Souza Pinheiro, Maria da Conceição de
Castro Peixoto, Ozires de Azevedo Lo-
pes, Otto Vieira Machado, Oswaldo da
Barros Toledo, Pedro Garcia Garbes,
Pinheiro, Raphael Carvalho, Ruy Ferra,
Costa e Ruth Souzedo. — Deferidos.

segundo semestite'aé'i930; e 'dás Semes-
tres de 1931, de 1.701 apolices do Patri-
monio do Hospital Nacional. depositadas
no mesmo estabelecimento de credito.

Dia 2
-Sr. ministro-presidente do Tribunal

de Contas:
N. 365 — Solicita providencias no

sentido de ser (listribuido ao Tesouro
Nacional o credito na importancia total
de 659:139$972; para atender' ao 'paga-.
mento do pessoal mensalistá e diarista
da Inspetoria de Aguas e Esgotos, con-
tratado nos termos do art. 7°; do decreto
n. 18.088, de 27 de jániero de 1928 é do
cFe n: 19.513, de 20 de dezembro de 1930,
nos meses de, janeiro a abril do cor-
rente ano.

Requerimento despachadd
Alberto Frederico de Moraes Lainego,

propondo :vender uma • biblioteca. —
Apresente proposta de preço.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL
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drignee. ' Mirra' Thereze • Mdscarerifias...'Expediente de :2 de, 'inandd de .1930.
Satisfaçam as exigenCiáS: de • dee_rete.' 	 . ..

	
.•.

Superintendendo do -Ensinõ
Comercial	 •

Requerimentos despachados pelo•
superintendente:

José Augusto de Lima, pedindo para;
fazer exame de -revalidação de' diplomar
conferido pelo professor Dano Lintz. e
Pagando a importando de 200$040. —
Indeferido, pois a lei não cogita de pro-
cesso de habititação alegado pelo re-
querente.

José Rodrigues de Lima, pedindo para.'
'fazer exame de revalidação de diplri=
ma conferido pelo professor Dano Lin-
tz e o pagando a importancia de 200$..
— Indeferido, pois a : lei não cogita des-
sa .fórma de habilitação..„ 	 , . ,

Academia Superior de Comercio de
Campinas, pedindo fiscalisação. — In-
deferido á vista • das ,informaçõeso

Departamento Nacional 'de' Assis
tencia Pública

SECRETARIA GERAL - •
DIRETORIA . DO EXPEDIENTE

Por portaria de 29 de .fevereiro
timo foram concedidos "trps: meses de li-
cença, nós' termos do art. '8°, n 1, do.i
decreto ri, 14 ..663;'a partir dc, . i7 „do 1 ,
inesirio Mês, a ElydióVirgiio, tribalha•
dor do 'Serviço de Saneamento	 '

Affonse Maria Germe, .Catharifia	 .

• Remeteram-	 .se!".	 •
•

•
'Ao diretor do gabinete do Sr'.

• tro da Educação e Sande Públiok as re-i.
laçõeS . das dependenctios deste .Depata,-a
mente, Com . o. número especificado de,
exemplares- ao Diario ,. ()ficlai, Para
quais. deVerà 'ser enviado àlariarnentek
esse orgão oficial, .havendo - sido Obser-
veda rigorosamente , restrição nos Pedi-,,.

t. dos, .de acôrdO cOm a recemenda0b 001

„Ninistro • ,e constante, do .ofiegeS1,1-.„,
""*.	 ..;,!:-	 •,.•



Sexta-feira
•

.DIA11.10 .OFICIAL Março de 1932.

¡vacilado, acrescentando que á Procura-
, doria dos Feitos deseja ser contemplada
¡com um exemplar do - Diario da Justiça,
le cujos registros de resoluções ,paecpa

• ter conhecimento. (Oficie E. 520-.)
Ao diretor do Departamento? de Sande

Pública no Estado de Sergipe, o oficio
..n. 330, da Secretaria de Estado da Edu-
cação e da Saude Pública de São Paulo,
-solicitando providencias no sentido de
aer inspecionada a professora Ena
iVianna Nogueira, da -Escola Mixta de
Nova America, em Itapolis, nesse Esta-
do, por se tratar de assunto da compe-
li:macia desse DepartarnentO, ,(0.f;icio E.
527.)	 •
- Ao diretor de Defesa Sanitaria Mari-
tima, á cópia do contrato celebrado en-
tre este Departamento e a firma II. Si-.
mon, e referente á informação de 17 de
Leovembro de 1931, sobre expurgos pelo
acido cianhidriço, etc., feitos em navios,
vagões de estrada de ferro e estabeleci-
mentos comerciais. (Oficio E. 522.)

Ao diretor do Hospital São Francisco
de Assis, as cartas referentes á cessão de
um "autoclave" á Santa Ca de S. Go-
thardo„ em Minas Gerais, pedindo res-
posta breve. (Oficio E. 529.) , 	-

Comunicou-se:
Ao diretor de Defesa Soalharia Mari-

•titna e Fluvial, em referencia ao oficio
na 2.093, de -4 . de novembro •proximo
findo, em nome do Sr. diretor geral,.
que o marinheiro da Inspetoria de Sande
dós Portos 'doa Estados, .Lactrindo José
:Ribeira_ foi aposentado por decreto- de -
23 dó mesmo mês e ano. " (Oficio E. 523.)

Ao diretor dos Serviços Senitarros do
Distrito^ Federal, .que o Dr. Amadeu
Fialho seguiu para-o Estado do São
Paulo a serviço deste Departamento,
afim de acompanhar as pesquizas sobre
tifo • exanternatico.	 naquêle Estado.

• (Oficio E. 530.)
Agradeceu-se:
Ao presidente da Associação Comercial

de São Paulo, o recebimento da 'comu-
nict4o de' que, em data de 10 de feve-
reiro último, foi empossada a nova di-
retoria. dessa Associação Comercial de
São Paulo, eleita - para o periodo" de 10

•de - fevereiro de 1932 a igual data de
• 19a3. (Oficio E. 526.)

Requerimentos despachados •

Pelo Sr. ministro:
• Antonio de . Souza Leite e outros prá-
ticos dentistas,' pedindo modificação do
art. 9°, , contra a do decreto, n. 20.862.
de 28 de dezembro de 193.1 (requerimen-

• to l4932). — Não Mein ser atendidos.
Continuos e serventes da Secretaria

Geral, pedindo equiparação cio venci-
mentos aos do Departamento do Ensino
, (requerimento 794131). — Aguardem
oportunidade,-	 - - • -	 :

•n•n•••••

DIRETORIA DOS SERVI/N:4 SANITAIII OS
DISTRITO Fg:DERAL	 .

Requerimentos despachados.	 •

• Dia' 29 de fevereiro de 1932
IN Serviço do -Fiscalização' de Leite c

Laticinios
, • Mário() ',copes 'da • Silva Banaeirli;. —
• A . :Multa só poderá s ser , relevada, .si fõr

atendida a 'Condição constante- das'
illiãOeS*;

G .„ D. Correá"-.	 Mantenho' a !mina;
r"--aêffiginique-se,

Da Primeira Delegacia de Saude:
N. 781 — Antonio Augusto de Carva-

lho. — Deferido, á Vista do paiecer do
Dr. delegado de sande.

'Da Diretoria Geral: .
João Manilha.e outros. — Não pódena

sei' atendidos.,

-Dia 1 de março de 1932
Da Inspetoria de Higiene Industrial:
N. 186 — B. Herzog- & Comp. — De-

ferido. nos termos dá informar ão; co-
munique-se.

N. 33 — Rodrigues & Oliveira. —
Mantenho a multa, á vista da ,informa-
vão; oficie-se á Diretoria da Receita

Dia 2
Da Primeira Delegacia de Saude;
N. 832 --• Dermes-til Moura. — Conce-

do 90 dias.
N. 851 — Antonio Saruby. 	 Inde-

ferido.
N. 5.579 — Collatina de Azevedo Mo-

niz Freire. — Indeferido. • 	 -
Da Segunda Delegacia de Saude;
N. 72 — José de Faria. — Conceda

30 dias.
N. 73 — Antonio Eduardo da Silva•

Cravos. — Concedo 30 dias.
N. 45 — Antonio- Gervasio Alves Sa-

raiva. — Deferido, 'á vista da informa-
ção da delegacia e do parecer da I. de
Engenharia.
• Da Terceira Delegacia de Saudei

N. 20.046 — Candiclo Alves de Souza.
- Dê.-se baixa na intimação, á •vista
informação e • do anterior despacho
desta diretoria. a

N. 20.206 — Emilia Rosa de Mesqui-
ta.	 Concedo 60 dias.-

N. 18.722 — José Carvalho de Oli-
veira. — Relevo a multa, á vista da in-
formação; comunique-se.

N. 20.139 — João Marques Mané. —
Concedidos os 60 dias.

N. 20.167 — Armando da Silva Bran-
dão. -7- Concedo 90 dias.

N. 20.315 A. M. Carvalho. — De-
ferido, •devendo, porém• substituir ime-
diatamente o vaso sanitario.

N. 20.155—Dr. T. Toscano de •Britto.
• Concedo 90 dias.

N. 20.257 —' Olimpia Rosa Gouvêa.
— Deferido.

N. 20.403 -- João Jacintlio Vieira .--
Indeferido.	 .• •	 "	 •

N. 20.335-0awaldo de Almeida (de-
positario • judicial). Concedo 90 dias.

•N. 20.314.— Luiz Antonio de Lima.
— Concedidos 45 dias,.

N. 20.164 — Leonel Pereira BUrges.
— Deferido, devendo, porém, , cumprir
imediatamente- a exisencia- "relativa á
cobertura do tanque. ••

a SaWrOal A DE "filé; EN E INDUSTRIAI, •

1.932

N. 187 — Menu°. Ferreira: — Con-
cedo 90 dias. -

N. 190alahoraed Tabir. — Inde-,	 •	 ,	 .
f rido . •

N. 188	 A. Fiárbasry-Baslos.	 Cona
'cede 'Da - dias. •• • -• • •••

• N. I DA	 preste	 o a--
•cedo 90- dias improaregaveis..

• N. ,•19Co	 Oito Schnette Filho. —
[ndçÍJi{o.  •	 .„;

.1,

N. 19; 1 — Vieira Franco & Comp. —
Concedo 90 dias.	 • _

N. 195 — M. Antunes dos Santos.
.— Concedo 90 dias.
• N. 196 -a. Candiclo Gonçalves..
Concedo 90 dias.

N. 197	 Andrades & •Figueira..
Concedo 90 dias iinprorrogaveis.,

Dia 2
N. 182 — A. L. Magalhães. — Cora.

cedo 90 dias.
N. 185 — Manoel Castro de Azevea

do. — Concedo 90 dias improrrogaveia..
N. 192 — José Santiago. 	 Conce-

do 90 dias.

Inspetoria de Aguas e Esgotos
Dia 2 de março de 1932

Requerimentos despachados:
Antonio Affonso Rabio, Antonio Moa

rães, Edgard Canuto Hazimir Goldhischa
Corina S. Figueiredo Teixeira, Hugo B,.
da Silva. Joaquim M. Julião, Ladislau, J.,
Corrêa, Laercio C. Braga, Henrique. V.
dso Santos, Maria J. Abetarda Manoel F.
Lopes, , Judith V. Guimarães, Henrique
Lames,-Ramiro II. da Silva: Mario R. da
Cruz, Maximiano F. Oliveira, Manoel M.
'Garoupa, José A. de Souza, A. S. Car-
doso, Raymundo Z. Paiva, Manoel José
Cruz. Maria A. P. Rocha; Joaquim A.
Pradella Junior, Luiz M. da Rocha, Hen-
rique F. de Carvalho, Abel J. Ferreira,
Koury & Comp., Augustõ S. Ramallw.
Carlos João Ferreira, Carlos Silva, Carlos
M. Paula Barras, Domingos Borges, Em-.
preza Imobiliaria Edificadora, José G.,
de Souza, Isidoro Martins e José Ribeiro.
— Deferido.

Manoel Gomes da Costa. Casemirà Bar-
reto Leitão, José Carvalho Oliveira, Hum-
berto Vianna, Antonio Garcia, José Cor-
rêa,- Sociedade Anonima Lanificio Mi-
nerva. — Certifique-se.	 .

Augusto Salaelino R. Pereira, --Não
ha mais que deferir.

Edgard de Andrade. Elisa-Molla.•Hila-
rio P. da Silva. -Compareçam á secção",
de Expediente. 	 . -

Edmundo C. Monteiro. — Compareça á
secção,.
Sarali Stratiewsky.	 Mantenho meu,

despacho anterior.
Reitor do Externato e Simi-internato

Santo Ignacio...a-; Cornpareça á secção
Contabilidade.

. Manoel A. Bonifim e outros....— Aguar-
dem oppbatunidade.

Virgilio Alves Simões. — faça-se a
inscrição do imóvel ., a partir da data qual
foi esgotado'. .	 •

Maria O. Cr. Barbosa. José Marques
Maia, Hans WendtaArthur J. de Oliveira,

• José Antonio, Gaspar • Rodrigues, Joãc
•Barbosa Leite, José M. Pontes, José An-
• tordo da Silva. — Transfira-se.

Emilia B. Freire -Santos:— (:amole-se
•a multa,á vista da informado. .
• .Kmericó Dias	 CorriPareça a

30 'distrito.	 • • 	 •

	

—JoSii • Martins - Mereira.	 Prepare•
'instalaçãe, proviseria,

• Ministeno , das -Relaço.es

• ':Exteriores
.poi,

• 
de 3 . do oorre.'n.fd, fel

removid-a .ca inaniatró de. .2° classe; Edul
ardo-de Enna Ramo,: daLegação en“)slc

para: a:Secretaria:de. Estadca.'"; '••

, Expediente ,. de 1 , de _março de
DO

olte0e,ainient.

'



N. 3.163,
Campos. —
indeferido.

N. 57.150,
da Silveira.
arquive-se.

Dia 3 de março de 1.J32
• °tidos -expedidos:

Sr. ministro dá Fazenda.
N, 59 — Em aditamento ao meu ofi.L • -

;cio n. 13 de 15 de •janeirep proximo fin-
do, e de acU'rdo com o que consta 'do
,In'ocesso - n. 70.872, de .1931 tenho' a.
.•:hcra de cornúnicar a V.	 que,
eo sequencia .do desfalque 'ocorrido

•Coletoria Federal em Jaguaripe, Estado.;
da Baia, .foi a. • citada coletoria anexada
ii,,de-„Nazaretn. .(Processo ,n. .70.672, de;
1931),

N. 4.319,
Miserieordia
deferido, 'de

de 1932, da Santa Casa de
de Belo Horizonte.	 In-
adi/do com o parecer. 	 ••

Dia .18 •
N. 1.883, de 1932, de The (Jreat Wes,:

temn R. .Company Limited. Mantenho--
a decisão anterior..

N. 3419, de 1.930, de. • José Ennes-
reira: • — Não.. tetido.-o requerente; pro-
vado O 'que alego,- ntantenho o despacho.
anterior. .• _
...N. 51.848, -de-. 1930; da Companhia

Generale' -Aéropos'talei. — Indeferido,.
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Ministerio da Fazenda

Diretoria Geral do Tesouro
Nacional

• gXPED1ENTE DO SR. DIRETOR GERAL

	Dia 29 de fevereiro de 1932	 •

" Ao Sr. delegado geral do Imposto sobre
a Renda: •

N. 29 A — Comunicando -que o se-
nhor ministro, tendo em vista o processo
administrativo instaurado na Delegacia
Fiseal em São Paulo, afim de apurar
in4egularidades de que é acusado o au-
xiliar da secção do referido imposto,
anexa á mesma delegacia, Carlos José
Seiffarth, resolveu mandar" exonerar, a
bem do serviço público, o dito auxiliar,
recomendando, ainda, a remessa do alu-
dido processo ao Dr. procurador da Repú-
blica naquêle Estado, para S os fins de
direito — isso 'sem prejuizo do novo
querito mandado instaurar, e a que se
referiu a mesma delegacia geral no oficio
n. 280, de 26 de julho de 1930.

Ao Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:

N. 50 — Declarando que o Sr. mi-
nistro, tendo em vista o processo relatRN
no jnque!..ito administrativo instaurado

• para apurar a procedenda das acusações
reciprocamente feitas pelo coletor fe-
deral da 1 coletoria de Gameleira, Heitor
Araujo, e pelo agente fiscal do imposto
de consumo .no interior do mesmo Esta-
do, Joaquim Alves de Oliveira, ultima-
mente transferido para o Estado de.Goiáz,
resolveu impÔr a cada um dos, referidos
-funcionados a pena de suspensão, por
15 dias, do exercicio de suas funções;
devendo a referida delegacia providenciar
tamhem no sentido de ser destituido o
proposto do dito coletor, Ladislau Gi-
tirana .

N. 51 — Declarando que resolveu.man-
dal' averbar, tão ~ente para efeito de
assentamento, o tempo de serviço pres-
tado como agente da Policia Miritima de
Recife, pelo agente fiscal do imposto de
consumo no interior do referido Esta-
do, Balbino de Araujo Santos.

N. 52 — Declarando que ó Sr: mi-
nistro, tendo em vista o processo rela-
tivo ao requerimento em que o trabalha-
dor de 2' classe das extintas capatazias
da'Alfandega de Recife, Miguel José Bar-
bosa, pede sua aposentadoria, resolveu
nada haver que deferir, visto ter S. Ex.,
.0 Sr. Chefe do Govêrno Provisorio, deci-
dido que, os empregados de capatazias
1149 gosani da aludida vantagem.

Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do /Sul:	 .	 •

:N. 66. — Declarando que o Sr. mi-
nig.ro, a quem foi presente o precesso
.originado pelo telegrama da referida de-
legncia pedindo seja conservado adido á
mesma repartição o guarda do serviço
de !repressão do contrabando, Euripedes
jobim de Oliveira, resolveu recomendar
9,1-desligamento de todos os guardas do
alidido serviço com exercido na dita
dg gacia, C.0111 exceção do mencionado

rda.
?.. 70 — Declarando que o Sr. mi-

ngs ro resolveu indeferir. o requerimento
em; ue• o guarda da policia aduaneira
113 jAlfandega de Uruguaiana, João Fran-
+dão de Castro, pede - sua transferencia
iâita identico lugar fia Alfandegi de Porto

Idgr
f. Ao Sr. :delegado fiscal éM S. Paulo:

. 68	 Declarando •que resolveu man-
- ear 'contar	 antiguidade . de classe do

20 escriturado dá referida delegacia, An-tenor Augusto Villela, atualmente exer-
cendo, em comissão, o cargo de inspetor
da A/fandega de Paranaguá, a partir de
1 de janeiro de 1929, desde quando, na
qualidade de 2° escriturado da Delega-
cia Fiscal no Amazonas, passou a perce-
ber ordenado igual ao que atualmente
percebe como 2° da mesma delegacia.,

••••••nnn

Contadoria Central da Republica
Expediente de •2 de março de 1932

Do Sr. contador geral:
Oficias:
N. 496 — Ao Sr. chefe da Sub-Conta-

doria Seccional na Casa da Moeda, sobro
remessa do balanço de ativo e passivo
de dezembro último, dessa repartição.

N. 497 Ao Sr. diretor da Imprensa
Nacional, solicitando 'providencias no
sentido de ser remetido o balanço de
ativo e passivo, dessa repartição, refe-
rente ao mê's de dezembro último..

N. 498 — Ao Sr. inspetor da Inspetoria
de Aguas e Esgotos, idem, idem, idem.

Ns. 499 e 500 — Ao Sr. agente da es-
tação da EStrada de Ferro Central do
Brasil em Juiz de Fóra, sobre forneci-
mento de passagem. e transporte de ba-
gagem.

N. 501 — Ao Sr. José Freitas Rodri-
gues de Vasconcellos, remetendo os ofi-
cios ns. 499 e 500.	 .

— Aos Srs. chefes das Sub-Contado.:-
rias Seccionais:

N. 502 Delegacia Fiscal na Baía,
recomendando informação sobre a data
do decreto de promoção do funcionado
Mario Pires Caldas.

•N. 503 — Diretoria Regional de Cor-
reios e Telégrafos do Maranhão, reco-
mendando informação sobre a data do
decreto do promoção do funcionaria
Raymundo de Souza Torreão.

Gabinete do Consultor da Fazenda
Públic#

EXPEDIENTE DO .511. CONSULTOR

Dia 3 de março de 1932
Sr. delegado (fiscal do Tesouro • Na-

cional no Estado do Paraná:
•N. 172 — Afim de ser dado cumpri-

mento a meu despacho de fls., incluso
vos transmito o processo fichado sob nú-
mero 16.601,. de 1929, enviado ao Te-
souro com o. oficio dessa delegacia D. 106,
de 30 de março daquêle ano.

Diretoria da Receita Pública
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 16 de fevereiro de -1932
Processos':
N. 43.197, de' 1929, de Silva Barros

& Comp. — Indeferido, em face do pa-
recer.

Dia 17	 • •

N. * 59.740, de . 1930; da Radio MIN
Pernambucano. — Em face da circular
n. 61, de 11 de agosto de 1931, não pôde'
ser atendido.

N. 39.514, de 1928, de Associação Cci-
mercial de Santos. — Mantenho a an-
terior decisão.

Dia 20
N. 66.491, do 1927, da Companhia Ar-

mUr do Rio Grande 00 Sul. Proceda
na fórma do parecer.

N. 18.636, de 1928, do O Globo. —
Prove o alegado, na f4rma do parecer.

Dia 23
de 1932, de Manoel Pereira
De ackdo com o parecer,

Dia 24
de 1930, de Theotonio W.

-- Em face da informação,
•Dia 20

N. 9.270, de 1932, de J. Ferreira.
Em face da doutrina constante da. or-
dem n. 24, de' 30 de janeiro de 1932,
citado no oficio clé fls. que é a seguida
por este ministerio, nada ha que de-
ferir.

Dia 6
N. 32.126, de 1931, de R. Toport

Nepher. — Indeferido, por falta de
apoio legal.

Dia 9
N. 5.381, de 1931, de Pinheiro Chagas
A' vistá dos pareceres, aguarde opor-

tunidade.

E,̀XPEDI ENTE 1)0 511. DIRETOR

Dia 21 de fevereiro de 1932
•Processos:
N. 4.957, de 1932, de Antonio Ferrei-

ra. — Dirija-se á Recebedoria, querendo
Dia 27

• N. 6.891, de 1932, de Regina de Aze-.
vedo Affonso. — Satisfaça a' exigencia
de fls.

N. 1.799, de 1932, de Adriano Angu.
gusto Duarte, de Almeida e Antonio Meu
des Campos rilho: Satisfaça a exi-
gencla de fls.

N. 8.884, de 1932, da Companhia Foro
Industrial do Brasil. — Indeferido (
pedido, em face do despacho do Sr. mi.
.nistro proferido no processo n. 1.219, cif
1932, publicado no Diario Oficial de IV
de fevereiro findo, relativamente a essr
mesma empresa, despacho que deu Ioga]
á portaria il. 145 a 'que alude o pro-
e psso lo sub-diretor.	 .

Dia 1 de março cie .1932
•

Processo n. 8.327, • de 1932, de José
Antonio Nogueira. — Dirija-se á Re-
cebedoria do Distrito Federal.



f1988- Sexta-feira 4
	

MARIO OFICIAL
	

-Março de 1032.

Sr.t diretor-secretarici :do .TrI-
1Junal-de 'Contas:	 .

N. 12 — Enviando, para os •devides
o,.processo, fichado sob .ns 39.465,

de.. i930; relativo •á fiança -do agente do
correio. de Rarintins, no. Estado do Ama-
gonas, Ralo Linhares de Moura. .

*••,*— Ao Sr. diretor da Casa da Moeda:
'N. 17	 Comunicaudo . csde, pela Dele-

ga'd:a',`•PUIT,no Piauí, lorain ents'egues
AdmirastFaeãO' 'dós Correicis .naquele

Xstado - dois caixotes . destinados a • essa
xepartição, contende estampilhas do im-
posto de consumo, • da c& verde claro,
taxa de cem réis, no valor de reis
139:716000. (Processo n. 1.645, de
1932).	 ' •	 •••	 • -

— Ao Sr. diretor da Recebedoria do.	 .
Distrito Federal:

N. 269	 Transmitindo e preeesso
•Chado no .Tesoure sob n. 8.080, deste
ano, em gue é interessado Affon.so VI-
zeu, fiador do ex-tesoureiro da Recebe-
doria de Distrito Federal, Antonio Vi-
cente de 'Souza, .afim de receber. escla-
•eciinento.. • •. (Processo n. • 8.080, • de
1932)	 •	 .

N. .270

	

	 Idem, idem, fichado no Te-
5,782, • deste 'ano. (Pro-

'0es'se'n.-.5.782» de:1932) 's 	 •	 • •
N. '271 Comunicando que o.senhor

Ministro, tendo Presente ci requerimen-
to; encaminhado com -- o oficie • numero

de* á 'de 'dezembro ultimo/fichado
no Tesouro sob n. 1 66.652; de .1931, em
due á firma. 'Campos &•, Campos -solicita
permissão para • recolher em • pregações
mensais a importância correspondente. á -
'Multas e : imposto aonegade,Sde que trata
o' auto de infração n. .1.599, , .daquele
ano, proferiu, em 12 de fevereiro proxis
ano findo o-seguinte despacho:
s "Pague • integralmente o imposto. Isso

feito, permito o pagamento. da. multa :em,
seis prestações, _mediante as .cautelac
.propostas e em prazo marcado •pela ,Di-
reteria da Receita." (Processo numero
.66.652, de 1931) .
• N. 272 ''Para receber receber 'ao-
diencia, transmite o processo fichado. '110
Tesouro sob ri. 7.215, do corrente ano,
relativo ao oficio n. 334, de 17 defeve-
reiro , proximO -findo, da Procuradoria
da Republica. •

N. 273 — Remetendo, para receber.
:esclarecimentos, ti processo fichado no
, Tesouro sob -st, 2.203, do ano vigente,
em que é interessada a Associação Co-

, snercial do Rio de Janeiro.
---: Ao Sr. inspetor da Alfandega do

'Rio de Janeiro:
N. 233 — Comunicando que o senhor

•ministro, atendendo ao que requereu
.:Valentim F. Bouças, contratante dos
. Serviços Aduaneiros Hollerith, resolveu
autorizar, em data de 29 de fevereiro
ultimo. a entrega do material ao por,
teiro do Tesouro, constante de 105 cai-
xas' devidamente indicadas nos inclusos
documentos, factura consular .e cunhe-

, cimento de carga, da • marca 1.	 M.
•de ns. 11105 — Ministerio da Fazenda.
• (Proresso n: 7.765, de 1932).

N. 234 — Comunicando que o senhor
José Scorza e ua senhora, D. Maria
Santa' Seorza pelo' conhecimento • n.
de 24 de fevereiro proximo findo, reco-
lheram á Tesoo-traria , Geral do -Tesouro
a importando de 10 contos de réis, em
catiOo, para garantia da responsabilida-
de t:e Armando Ramos Figueiredo, no
cargo de corretor de navios no Distrito

.,f'ederal. (Processo n. 6.080, de 1932).

—	 inspetor da: Alfandega dó Itio
de Janeiro: •	 •	 - • • .•	 .

N. 235 — Solicitam seja solucionado
o assunto da Ordem is. •1:138, de 20 de
outubro de 1930.. 'Processo n. • 7.289,
de 1932).	 • .
• •N. 236 Em .aditamento á 'ordem •
n. 200, de 25 de' fevereiro Proxiino fin-
do, incluso vos- remeta cy.processo ficha-
do sob n. 28.002, de 1927,- em. que . é in-
teressada a Companhia Engenhos Cen-
trais Santa Cruz e União, para' O -fim
indicado no despacho. .(Processo. nume-
ro 28.002, de 1927). • •

N. 231— Solicitando seja reitituido
o processo ri. 8:385; de 1931, endami-
nhado. a • essa Alfandega com a 'ordem
il. 632, de 3 de junh o: Ultime. .1 (Priseebsá
n.. 217, - de 1931.) -	'

N. 238,— Comunicando Mie o 'senhor
ministros atendendo • ao que - Soliditou o
Ministerio da Educação e Saude Públi-
ca, em aviso n. 49s de 19 de fevereiro
findo, autorizou, por desp acho 'de 27 . do
mesmo anês,• o 'desembaraço livre - de . dis

-reites e taxas, para- uma encomenda
postal, vinda ,da' Italia, - pelo vanilr
te. fosso",fosso", entrado em . -2 de dezembro
do , ano findo,, constituída por medica-
mentos que foroni,enViados 'gratuita-
mente á Inspetoria de Profilaxia da Le-
pra e das Doenças Venereas e se desti-
nam ao tratamento da -lepra. (Processo
n. 7.586, 'de .1932.).	 ,

'N. 239 Cámunicando case o senhor
ministro, tendo presente o processe fi-
thadci . no Tesouro sob - n. 52.836, de
1931, atinente á -Corránita que formulasL
tes•ern	 '2'.409,"‘de'.19 de`Setem-
bro' do'anesfiio	 exulam, -em-data de
26- de" : fevereiã "-findo', 'o' cleSpicho Se-
galreies •	 ••	 •

"Responda-se de'acôrdei -coni' o 'pare-
cer de fls.- 5; 'da I' - da Re-
ceita."
• .0 .parei que emitiu a -I"- Sub-dire-
toda, foi acórae ' • cein .sa :' informação
prestada pelo escriturado •tatiz Aroeira.
nos segu .intcs, termos:. • • , •

,,`Ct assunto se resolve a . meu " vèr, em
qualquer das hipofeses aN.rentadiu. na
consulta por aplicação pura simples
do art. : 35 das Prelffninares, isto é, os
direitos .serão cobrados,, quer. o leilão -se
faça per via administrativa a pedido da
parta . interessada, quer .em virtude de
mandado da . autoridade judicial, sobre o
preço, da arrematação e aaleálados se-
gundo as razões correspondentes da Tas
rifa. salvo qualquer outra interpretaçãe
com o intuito de distingnir onde a lêi
não distingue.

.Agora, o abatimento por avaria, pre-
visto no art. 19 das Prelistinares cit.,
este sim só terá togar verificadas, con-
junta ou isoladamente, as hipoteses-dos
paragrafos 1' e r do art. 3", mediante
reclamação da parte interessada. tio
prazo de 15 dias, ap6s a intimação feita
pela fórma indicada no art. '385. da
Nova Consolidação, sendo a autoridade
administrativa a' unica competente ',ara
decidir si o mesmo tem togar ou não, á
ViStit das informações' e outras diligen-
cias que forem procedidas.

Salvo mel.tior juizo." (Pro;:esso nú-
mero 52.836, de 1031.)

-- Ao . Sr. delegado fiscal no .Paranit:
N. 33 Declarando wie..o. Sr. minis-

tro. tendo' presente o oficio desta dire-
toria ri. •ti, de 16 de fevereiro proximo
findo, fichado no Tesouro sob n. 6.918,
deste ano', relativo ao resultado do ba-
lanço procedido na coletoria das rendas
federais sem Jacarézinho, nesse Macio,

proferiu,. em 23 do-referido-mês) 0 . 'se-
guinte despacho:
, • "Advirta-se cs responsavel pela- anor-
nialidade- verificada, cientificando-O -de
que, nà. reinCidencia, ser-1he .4 aplicada
pena -disciplinar mais sevéra:" • (Proces-
so n, 6.918, de 1932.) -

• •Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grán-
de de Norte:	 ' •	 .

N'. 15 —'Transmitindo o processo, fj-
tilado • no - Tesouro 'sob -n., 35.10Q,.. e
1930, recomenda providenciasno senti-
do • de ser cumprido o despacho._ (Pro-
cesso 'n. 35.100, de 1930.) • s
•N.-16 --Declarando que o Sr. - minR-

tro, tendo presente o oficio destadire:-
teria n. -46, de' 16 de fevereiro' próximo.
findas, fichado no Tesouro sob ri: 6.917,
deste ano; relativo 'ao resultado do • ba-
lanço 'procedido na- Mesa de Rendas Fe:s
derais de Macau, nesse Estado, proferiu
em 23 -do rcitado smés; õ seguinte des-
pacho:	 " •	 ".", •

, "Advirta-se .-st responsavel s'elentifi-
cando-o de-mie, • na reincidencia, ser-
lhe-á' aplicada pena disciplinar -maià se--
vera." • (Prócesso n. .6.917; de -1932.)

.— AO Sr. inisielor. • da Alfandega. 'de
Natal:	 -	 - •	 ..	 •	 . •

-	 • •• ••• • 	 • s.
. • N .." 5 --Afih desser cumprida a exis
gencia da informação de, flás , remeteso
processo fichado sob n'. -45.273;4e 1930,
em que é interessada a ComPagnie Gé-
jrale Aéropostale, (Processo n,-45.273,
de 1930.)	 •	 • .
• Ao Srs-inspetor 'da Alfandega— dê
Porto Alegre:- . • "- 	 .
.	 s•

N. - 17.,=- ComunTciido, que, atendeu,"
do ao une requereu a Companhia Eners

Grandense, essi.srssaueS-r
rjmento . fichado ssab n. 5, ,77s.deste ano;
concedeis por despacho de .26 sde • feYtta
reirO,ultime,--isenção de direitos, de. ira,-
Pdrfação é de taxa de expediente de
acôrdo -com o decrète n. 10.577„. de 27
de agesto- de -1921, - teimo de
responsabilidade com o prazo de sessen-
ta (60) dias para preenchimento das
formalidades legais: para e • material
constante çla inclusa 1' 'via da relação,
composta de doze (121 . itens, visada pelo
escriturado Othfr de. 'Mendonça, mate-.
rial esse chegado nesse perto pelo vapor
"Coldbrook", em 16 de feV-ereiro ultiMo„
destinado aos serviços dá ',requerente'.
• Outrosim, recomendo . às -necessari0

.providencias • afim de que 'doravante', À
referida -companhia 'mais empresas
que • têm contrato com o' Governo, •Iriák
.goso de favores de isenção 'de .direitos,
instruam logo os seus pedidos de ¡sen.-,
cão mediante termo de responsabilida-
de, com o atestado do respectivo riscar;
no qual conste a afirmativa de estar- o
material incluido- em clausula. do eon,;;
trate, qz,e deverá ser citada, e indicans
do, ainda, a.aplicação que o mesmo vai.
ter nos serviços da interessada. (Pras
cesso ri.. 5.747, de 1932.) ,

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Santos:

N. 98 — Comun:cando que o Sr. mi,.
nistro. tendo Presente o processo fichas
do sob n. 2:393 do corrente ano, .eie.
que a Empresa -de Eletricidade de Aras,
Taquara, Companhia Paulista de, Força,
e Luz e Empresa de Eletricidade
Prelo pedem ;Para cederá 'Companhia
Força e Luz NOroéste"Ossentri "e sete
(67) postes de aço • hatide-"Manne's;
mann", com pertences, pesando vinte e
seis mil (26.000) quilos, exarou, em.

-.• • ,	 •	 - • -
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data de . 18 do corrente, o seguinte des-
p.aelio:	 •

"Deferido, devendo a cessão efetuar-
se dentro de sessenta (60) dias." (Pro-
cesso n. 2.393, de 1932.)

N. 99 — Comunico-vos que, atendendo,
ao que requereu a São Paulo Gas Com-
pany, Limited, concessionaria do serviço
publico e particular do fornecimento de
'az, no municipio da capital de São

Paulo, concedi, por despacho de 1 do cor-
rente, de acórdo com 0 art. 3°, da fel
il. 1.353, de 30 de novembro de 1927,
.gnediante assinatura do termo de res-
ponsabilidade, devendo ser cumprida a, Cimular n. 13, de 12 de fevereiro findo,
deste ministerio, redução de direitos
para 5.616.303 quilos de carvão de pe-
dra destinado à fabricação de gaz, con-
forme a inclusa relação com um só item,
autenticada .pelo escriturado Other de
Mendonça, vindos pelo vapor. inglês Des-
piria, o chegar ao porto dessa cidade em
5 do corrente.

De acórdo Com o mesmo despacho, de-
veis dar conhecimento ao representante
da . companhia que, de ora em dante, os
pedidos de favor da natureza do que
constitue o presente processo, devem ser
acompanhados de um atestado do fiscal
do Govérno junto á emprésa que dirá
sobre o merecimento do pedido, em face
da quantidade do material, ,em compa-
ração com os pedidos anteriores. (Pro-
cesso n. 7.292. de 1932.)

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de
São Salvador:

N. 18 — Declarando que o Sr. mi-
nistro, por despacho de 18 de fevereiro
proximo findo, resolveu aprovar o ato
do que destes conta em oficio n. 4, de
28 do janeiro último, fichado ..no Te-
souro Nacional sob n. 4.700, deste ano,
e pelo qual permitistes que, mediante a
fiscalização dessa alfandega, o vapor
sueco Fredhent, recebesse no porto de
Ilhéus, nesse Estado, um carregamento
de cacau. (Processo n. 4.700, de 1932.)

Diretoria da Despesa Pública
•

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 3 de março de 1932
Oficios expedidos:

Ao Sr. delegado fiscal em Minas Ge-
rais:

tN*. 19 .— Recomendando informar si
não lia inconveniente em ser efetuado
no. Tesouro Nacional o pagamento da
divida de exercidos findos na ijnpor-
tanCia de 270$967, de que é Credor Hu-
golino de Souza Mello, telegrafista• de 2'
classe da Repartição. Geral dos Tele-
grafes.

—.,Ao Sr. delegado fiscal no Rio-Gran-
de:do Norte:	 •

N. 25 — Solicitando informar si não
ha inconveniente em ser 'efetuado no
Tesouro Nacional o pagamento da divida
de exercicios findos,- na quantia de 93$,
de que é credor 'José Antonio; feitor-da
Estrada de Ferro Central do Rio Grande
'do. Norte.

souro Nacional o pagamento da quantia
. de 180.,t a D. Maria Magdalena do 'Mello

Romana), observadora piuviometrica do
2° distrito de Obras contra as Sèces.

— Ao Sr. diretor-secretário do' Tri-
bunal de Contas:	 -

N. 28 — Remetendo, para os devidos'
fins, o , aviso autuado do Ministerio
Marinha, n. 4..456, fichado sob n. 72.493,
de 1931, relativo á distribuição do cré-
dito de 642$ á Pagadoria do referido
ministerio para pagamento a Jesé Au-
gusto da Silva.	 '	 •

— Ao Sr. diretor da Imprensa Na-
cional:

N. 57 — Solicitando providencias rd
sentido 'de ser 'restabelecida, a partir- de
11 de fevereiro, a remessa do "Diodo
Oficial", para a residencia do conferente
da Alfandega, aposentado, Dr. João Line
dolpho Camara, rua Mariz e Barros nu-
mero 394.

— Ao Sr,. diretor geral .de Contabili-
dade do Ministerio da Justiça:

N. 149 — Solicitando providencias no
sentido de ser encaminhado ao Tesouro
o processo referente ao pagamento de
differena de 'vencimentos ao ex-juiz ,de
direito • de Senna Madureira, bacharel

-João Virgolino de Alentar.
Ao Sr. diretor geral da Contabili-

dade do Departamento Nacional de San-
de Publica: •

N. 150 — Remetendo, para 03 fins
convenientes, a folha de pagamento do
Hospital D. Pedro II, relativa ae més de
janeiro ultimo.

— Ao Sr. director do Serviço de Ins-
peção e Fomento Agricolas:

N. 100 — Remetendo, para os devidos
fins, o processo n. 7.0-33, de 1932, rela-
tivo á folha de gratificações do pessoal
contratado daquela repartição; referente
ao mês de janeiro deste ano. 	 •

—Ao Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 42 — Remetendo, para os devidos

fins, o aviso n. 4.722, fichado sob . nu-
mero 63.552, de 1929, em juë o Minis-
teria da Agricultura pede seja retificado
o engano verificado nas tabelas de que
trata o, decreto n. 18.758; de 22 de maio
de 1929, parte referente aos vencimentos
do sauxiliares técnicos, adidos, do Posto
Experimental de Veterinaria, Eduardo
Ribeiro e Adolpho Miranda Pacheco.

— Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 26 — Devolvendo, para os devidos

fins, o processo encaminhado ^com o ofi-
cio n. 8, de 6 de janeiro ultime, fichado
sob,n: 1.099, de1932 relativo ao abono
'das pensões de montepio e meio-soldo
de I), Antonio 'Chesõrim Lustosa.

N. 27 — Devolvendo, para os devidos
fins o processo n 72. 049, de 1931,• •
letivo ao . abono provisorio das pensões
de montepio e meio .-soldo de DD. Zulei-
ka Liná Neves e Zelandia- Lins do Nasci-
mento.

Requerimentos despachados

DESPACIfOS DO 811. MINISTIO

Processo n. 50.107-31 — 'Revisão da
aposentadoria de' Francisco .Modesto. —
Indeferido, de acórdo com o parecer.
(19-2-93.2.)

Petição n. 5.605-32, de Joaquim Alves
Ferreira, pedindo abono de vendimentoS.
— Dirija-se' a:Delegacia Geral do Im-;
posto sobre a Renda, querendo. (19-2-
932.)	 •

N. 38.744-26	 Requerimento dos.
preparadores do Museu N.acienal r, pedin-
do pagamento de augmento provisorio:
- Mantenho o despacho anterior, dá
acórdo cuol o parecer do Sr .. Dr. con-
sultor da Fazenda.' (5-2-9324

Recebedoria do Distrito Federal
EXPEDIENTE DO SR • DIRETOR

Dia • 3 de Março de 1932
Requerimentos despachados

- N. 21.036 Benigno Pombal — Da
acArdo com a informação, laudo e pare-
cer, alto-se para 3:800$ o valor locativo
.arbitrado para o lançamento do negocio
de que se trata no corrente ano.

' •.N. 4. -130 — Santos .14artins -.& Com.
— Idem.	 .	 .

N 27.033
Idem.

-.N. • 20..870
- -N. 3.683
Rodrigues.

N. 2.613 •
Idem.	 •
• N. 3,011

Nem

N. 26 — Solicitando informar si não'
lia inconveniente em ser efetuado no
TeSeuro Nacional o pagamento da' divida
de l eXereicios findos, na quantia de 93$,
dque é creder YiNfanoel Seares, feitor . da
Eátrada de Ferre Géntral 'do Rio Grande
do ,Norte. . ;,.	 .

.delegado fiscal na Paraíba:
- •;1‘1"." .31	 .Solipitando, Inferinar si não
ba 'jneonveialente em -ser efetuad.o:no Te- s

. 9.079-32 — Club dos Funciona-
rios Publicos Civis, pedindo sejam redu-
zidas as consignações dos Srs. itietteciti
Leão Quartim de Moura e Aguinaldo
guio Valdetarti.	 Requeira em sepa-
rado.	 .

(N? .. 7.113-32 . Manhlina 'da-Gama
Monteiro ,Pedindo mandar passar por
certidão' 6' teór do titulo de pensionista
por haver perdido o mesmo. — Dirija-
e querendo& a:diretorie .geral .,•_	 •

N. 26.195 — Luiz José Ferreira. —
Mantenho. o despacho de .8 de janeiro
ultimo, em face do que consta do pro-
cesso.

N. 29.629 — Tereza Brandoni —1-1/A-
se a baixa para o corrente ano. f.eutto
em vista o informado.
. N. 28.157 — Moreira Couto Comp.

' — De acórdo com o laudo e para.-er.
altere-se para 6:000$000 o valor loca-
tivo arbitrado para •o lanç.ainento do
negocio de que Se trata , no corrente

ano.

N. 30.994 — Manuel •Cerquetra --
Vin face-do que afirma o informante,
indeferido. Imponho a multa ,c1•3 3'éi3
00S000, minimo da lei.
N. 6.088 — D'Aiuto & Comp

Idem.
N. 6.086 .— Carlos Rodrigues.

•N. , 3.661_ -- Mendes Gil & Comp. —
Idem,

N. 4.724 — A. T.. Macedo. — Riem.
N. 6.081 — S. A. loriv:d do Brasil"

— Idem.
11:782 — A. Rocha Soares. —

De .acórdo com a informação e parecer,

	

indeferido.	 -
N. 28.012 —,Albino Mesquita & Com-

panhia. — Idem.
N. 3.963 — Ramalho & Amado. --

Idem.

	

N. 3.939	 Antonio' José Si;va Te-
les. — Idem;

	

.N. 3.962	 Souza	 Carmen,
Idem. , •

N. 4.105 — Francisco Carballido. —
Idem.
• Ni 4117 —; Manoél Gonsale'z Per-
narade.;

M. Almeida & Comp.)

— José Qi.ordano • — Idem
Ferreira. Clemente á ;

— -Idem. ,
— Manuel Dias dos Reis —

Jore de Ajmoida Arault
.	 .

•



"
r.l.	 '•`"

Sexta-feira ;
	

DTARTO OFICIAL
	

Março de 1932
4

N. 30.175 - Mario Muniz Barbosa. - cer, altere-se para 10:800$ o valor loca-
De acareio com a informação, altere-se tivo arbitrado para o lançamento do ne-
para 1:800$ o valor locativo arbitrado goda de que se trata, no corrente ano.
para . o lançamento do predio de , que se- Quanta á classifibação, indeferido.-
trata no corrente ano.	 N. 6.082 - Botelho Martins & Com-

IN. 29.-152 Pinheiro -Silvares & panhia. - Proceda-se á inscrição pela
Comp. - De acarda com o laudo e pa- fama proposta, dando-se baixa para o
receia altere-se para 8:400$ o valor loa . corrente ano, no-lançamento existente era
sativo arbitrado para . o lançamento do nome de Tude & Irmão, a .quem harpo-
negocio de que se trata, no corrente ano. nho a multa de 50$000, minimo da lei. -

N. 18.576 - Serafim Salgada da . Imponho a Botelho Martins & Comi), a
Cunha.	 De acardo com a informação de 100$000, minimo da lei.

.N. 6.080 - Antonio Joaquim Carn-
pilho. - Faça-se , a alteração proposta,
cobrando-se a diferença do imposto de-

- N. 27.687	 Liberato Bittencourt. a-- vido. Imponho a multa de 50$000, mi-
De acôrdo coni a informação, laudo e nimo da lei.
parecer, altere-se para 6:0008 o valor 	 N. 6.078 - Joaquim do Amaral. -

N. 3.689 - A. Marques & Mala
.

N. 3.200 - Alfredo Ando Louren-
ço: - Idem. •	 _ „

N. 2.514 - Costa Silva & Irmão. -
Idem.

N. 3.394 - Fernuades & Estavas. -
Idem.

N. 3.478 - ltanies	 Valdemiro.

(N. 3.387	 Jos	 1 Gim Alves. .
Idem.

3.a34 -, João Antonio ,de Olivei-
ra & Iimão. - Idem .

. 3.875 -- José (ardoso. - Idem. -
N. 2.185 - José Albes da 'Cruz.

idem.
N. a0.167 - Manuel Pereira de Cam-

pos - Ly aeardo com o laudo e pare-
cer, altere-se para "ourives em pequena
escala" á classificação do negocio da
qlle se trata o lançamento do corren-
te ano.

N. 25-161 - Flora Albuquerque Me-

news Ean face da informação e lau-
do. altere-se no corrente exerciam) para

:200$000 o N'alor locativo do negocio
em apreço.

N. 27.701 - José de Andrade Motta
- Em face da informação e taoca) al-
tere-se para 18:000$000 o valor locativo
do negocio ein apreço.

N. 2.0.(772 - Antoetio Gonçalves &
Irmão - Em face da informaçao a pa-
l'CCCV altere-se no corrente exercido
para 1:800$ o valor locativo do nego-
cio em apreço,

:N. 30.714 - José numa Meadas --
Em face da informação. laudo altere-se
no cerrenta exercido para "botequim"
á classificação do negocio em •aveço
para pagar o Militada de acôrdo com
as tabelas E e D

S . 26.254 - Jeanetle andar Szlon-
czo -- Em face da informação e pare-
cer. mantenho o despacho de 17 de na-
vembro de 1931 proferido na rmreaen-
taça() n. 26.254 do mesmo anu.

:N. 29.84a - Cardoso 	 Comp. -
Em face da informação e laudo inde-
ferido.	 -

N. V, .064 -• Miguel Rodriguas Pi-
abeiro, - Idem.

N. 28.103 - 'Antonio de Almeida -
idem.

.N.. 28 544 - Henriqua da Costa Nar-
. ciso. - De acarta) com -o laudo e parecer,
• altere-se para 6:000$ o valor locativo

arbitrado Para o lançamento do negocio
de que se trata no corrente anu.

N. 26.155 - J. Queiroz 45.: Comp. -
Da aeardo tom o laudo e parecer, alte-
re-se para 15:600$ o valor locativo ar-
bitrado para o lançamento do nege,cio cie
que se trata no corrente ano.

N. 26.265 - J. Teixeira & Rodrigues.
- Em face do informado, indeferido..
Providencie a 2', Sub-diretoria no sen-
tido ale ser, patoá requerentes, feita a

. prova do direito de, dispor da negaeio de
que se trata.

N. 30.290 --a- Jaaquiin Moreira Agra.
- adiado com a informação, laudo

• e' parecer, altere-se para 4:200$oo valor
bicativo arbitradtaipara o lançamaato do
negocio de- que'se trata no corrente ano,

• ficando mantida' a-clasiificação, da "bote-
quim eharritoa'e aigarros"..aa-.Cumprido
este despacho, volta 'o proressd á 2* Sub-
diretoria paria infirmar si o sublocatario
figura lançado . Dara os efeitos do paga-
mento do imposto raspei:lia-a. 	 •

e parecer, altere-se para 4-:200$ o valor
locativo arbitrado para o lançamento do
negocio de que se trata no corrente ano.

Idem-	 -locativo arbitrado para o lançamento do 	 N. • 6.079 - Admar Santiago Medei-negocio de que se trata, no corrente ros. - Idem.
ano.	 .	 . N. 6.085 - Antonio Gonçalves Pe-N. 4.576 - Seleto Sport'Club.-Faça- reira. - Idem.
se a transferencia "ex-officio": Impo- 	 N. 9 .091 - Avelino Alves Pimenta.nho a multa de 50$, minimo da lei.	 • ( - Em- face do que foi apurado e cansai

N. 4.580 - Companhia Lanificio do deste proeesao, altere-se para "bote- •
Rio de Janeiro.- Proceda-se á inscrição. quim" a classificação do negocio de-que
Imponho a multa. de 100$ a Octayio Pe- a se trata para o lançamento do corrente
tiro dos Santos e Oetavio Simonsen a ano.	 -
cada um, e á Companhia Lanificio do . N. 9 .79 5 - Mario Homem de Mello.
alio de-Janeiro e a cada um dos seus dl- , - Ein face do que afirma o informante,
retomes barão de Saavedra e Alberto Tei- altere-se para "farmacia" a classifica-
xeira Boa-Vista a multa de 50$, minimo cão do negocio de que se trata no cor-
da lei.	 .	 rente ano.

N. 697 --.S. A. Casa Nicolson. - De N. 2.285 - Sergio Germani. - Deacôrdo com o laudo e parecer, altera-se a acardo com a informação, laudo e pa-
-para 27:3088300 ao valor locativo arbi- . recer, altere-se para 600a000 o valor
trado para o lançamento do negocio de locativo arbitrado para o lançamento do
que se traia, 'no corrente ano,	 negocio de gila se trata no corrente ano.

N. 21.784 - José Felizardo Barroso.• - N. 2.251 - Bastos & Bastos. - De
- De acanto Com o laudo e parecer, al- - acôrdo com a informação, laudo e pa-
tere-se para "carpinteiro e marceneiro" recer, altere-se para "padaria" a chassi-
a classificação do negocio de quease,tra- tinção do negocio de que se trata para
ta no lançamentb do corrente ano. •	 o lançamento do corrente ano.

nN. 28.163, - Paulino Teixeira & Com- 'N. 1.952 - Antonio Rodrigues • Isi-
punida. - Em face do que foi apurado duro. - L'a acardo com a informação e
e consta deste processo, altere-se para parecer, dê-se a baixa solicitada 'para o
li1:200$ valor locativo arbitrado para o
lançamento tiq negocio de- que se trata, • . N. 2.568	 'Alberto de Oliveira. -
no corrente ano.De acôrdo com o parecer, dê-se a baixaN. 27. 1 - -Maria Ameba Monteira pedida para o 2" semestre deste ano, in-
da Rocha. - De acardo com o laudo e ' dependente de multa; tendo em vista a

data do fecharáento do mesmo negocio.
N. 3.201 - Manoel. Evaristo Lopes.

--, Faça-se f1; alteração proposta na in-
formação. de acordo com o parecer.

N. 2.064 a-- Tereza Lia. - Em. face
do que afirma o infqrmanta, altere-se
para "boteauini" . a classificação do na,-
gocarda que se trata para o lançamento
do corrente ano.

• Auto n. 2.705. de 1,931, contra A.
gdo de que se trata no corrente ano, . Moreira de Souza. 	 - Considerando

pparecei', altere-se" para .1:320$ o valor

tivo arbitrado para o lançamento 	 ne-
o

locativo arbitrado para o lançamento da
negocio-de que se trata, no corrente a ao.
Quanto á clasificação,. indeferido.

N. 3a9 - Souza ta Araujo. .- Trans-
fira-se. Imponho, a multa de 50$,.
nimo da lei.

N. 338 - Pinto Guimarães az. Comp.
De- acatai.° com a informação e pare-

cer, altere-se para 4200$ o valor loca-

lançamento do corrente ano.

ficand ma	 aso	 nCida a clisfica	 d	 -
eão e "for- qUe, na Jornal. do art. 2°, paragrafo

unieo, do decreto ri_ 20.084, .dea8 deragens em grande escala".
• • Na 25.-141 - Thomé Corrêa .rle Mello. jantai 'de 10•31, ,a sélageni • (10 'livro de

vendas á vista realizadas ena cada mês
- Em face do informado, altere-se para póderá ser feita até ci dia '15 "do' mês
4.:800$ - a valor larativo arbitrado para - subsequente; e; q

•

 ue. 'sa esse 'ultinid dia
o lançamento do negocio de que se trata, não fôr util, a selagem'poderá ser feita
no corrente-ano.	 -	 •	 .	 no imediato, i'...t . vi do disposto no ar-

N. 10.535 - Ilannirs Josa..- 'Faça-se.t igo 125 do Codigo Civil; e que, tendo
. a transferencia "ex-officio"..Impoulio a sido o presente' a

•

 uto lavrado em 16 da
multa de 50$, minimo da lei.	 naivenibro • ultimo, ás' 15 horas, antes,

, , N. 30 ..912 - Borba & Granito. - De partanto,"de expirado "o praio • facultado
arArdo -com o laudo e parecer, ..altere-s3 aa autuado para o cumprimento da exi-
para 3:000$ o: valor locativo arbitrado • gencia fiscal por 'parte do autuado; jul-
Para o lançamento do negocio' de sue se go' improcedenteao prasente' auto' de ia-
- trata, -no corrente ano.	 . • . -....	 . ' fração para o'!fini' de mandar- gire seja
. aaN. • 26.1591--a-aVrnesta •Transmontano. o mesmo arquivado, depofs "de -feitas as
a- leacat-e, a alteração proposta na in- - devidas anotações. - • 	 '
farmacao- laudo e. parecer.

.; N. 2-2.1a4--,--- Goniea & Maced q. - De . • (") Reprtx1~ por- teraaado •publi-
•. acanto com.a• informação , laudo(e • -parea cada com ineorreçõea,	 •	 • •
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Consulta da The Sydney- Ross •Com-
•pany Irta. - O 'produto em questão,
"Talco de Ross"., embora •considerado es-
pecialidade farmaceutica pela repartição
competente, está sujeito ao imposto de
consumo como perfumaria, em face do
que dispõe o art.. 3° io decreto numero
21.041, de 13 de fevereiro ultimo, de-
vendo pagar a . taxa de $150 por 100
gramas ou fração, de acanto com a ali-
nea VIII do art. 10 do referido decreto.

EXPEDIENTE DO Sn. AJUDANTE

Dia 3 de março de 1932
N. 4.030 - Adolpho.Maria dos Santos.

- Arquive-se.	 •
N. 385 - José Carlos Kautzner.- Fa-

ça-se a inscrição proposta, sob o valor
cativo indicada, a partir de 1 de dezem-
aro de 1931, resalvando-se os direitos da
Fazenda, ficando o •coletando responsa-
vel por qualquer divida, caso se verefi-
-que que houce sucessão. Em seguida.
volte o processo á 2 sub-diretoria, como
propõe o sub-diretor.

N. 29.157 - Alexandre Rodrigues, -
.Auquive-se.

N. 21.342 - Antonio Candido de
- Averbe-se a mudança.

N. 29.122 Abilio de Carvalho. --
Não tendo sido feita a prova do alegado,
nem atendida a exigencia da 2' sub-di-
retoria, indeferido. Arquive-se.
• N. 30.780 - Companhia Imobiliaria
Nacional. - Não tendo sido feita a prova
do alegado, nem atendida á exigencia da
2' sub-diretoria, indeferido,,Arquive-se.

N. 30.645 - E. Cunha tS4 Filhos. -
Da-se a baixa, para 1932, cancelando-se
-e rumexando-se ao processo a certidão
dp imposto em cobrança.

N. '21.005 - Gunster Paul & Coam.-
Averhese a mudança, Procedendo-se nos
termos da informação, de avardo com o
paro:cor.

N. 21.496 - C. Cruz & Comp. Ltd.-
Não tendo a firma requerente satisfeito
n exigencia da 2' sub-diretoria, indefe-
rido. Arquive-se.

N. 29.846	 Elvira Gaspar Ribeira.-
Idem.

N. 19.976 - David de Albuquerque.
Procarla-se á inscrição, resalvados os

'direitos da Fazenda Nacional, no caso de
fiara provado futuramente; ter ocorrido
Sucessão. Transfira-se. em seguda, para
a firma Carlos Andrade & Comp. Ofici-
ando-se á Diretoria da Receita, sobre o
cancelamento das certidões indicadas.

N. 3.756 - Dorningos Tyzone. Ano-
te-Se a baixa para 1a32 de acendo •coni a
informaçãa e parecer, de Domingos TN-,
zona. a' quern imponho a multa de 50$,
minimo • da lei. Faca-se a inscrição de
Ignacio Alves do . Nascimento sob h valor
larativo indicado.

N. 17.824 - Babette Golker Attada-
Mo.	 DeTerid0,

N. 21.177 - Companhia Telefonica
.Brasileira; - Em faca da informação,
não lendo feito	 prova do alegado,, in-

, deferida: Arquive-se...
N. O. 909 - ConManiiia Segurança

Industrial. .- Deferido, juntando-se ao
guaxe: go a • certidão que fôr cancelada..
N. 18.859 - Isabel Rodrigues Azeve-

do. - A entrega das . documentos que
instruam o ' presente processo, fica de-
pendendo, da -aelazatir dos mesmos, de
acôrdo com a informação. •

N. 29.302 - Alfredo Silveira Linda.
- Transfira-se.	 •

N.16.510 - Ferreira & Oliveira.---
A' vista da informação do Sr. lançador,
reconsidero Q despacho de 17 de nuvem-

bro de 1931, afim' de torna-lo de nulo
efeito.

N. 11.059 , - Jorge Tavares Guerra.
- Em face da informaaão do Sr. lança-
dor, declarando, em face do despacho de
30j11j931, constar inscrito o predio no
rol dé hidrometro de 1930, oficie-se á
Diretoria da Receita, no sentidd das cer-
tidões -indicadas.	 '	 -• •

Ns. 31.407 e 31.472, de 1930 e 1931,
respectivamente, cada uma, de 112$500,
serem canceladas.

N. 30:73t •	julieta Arruda. - De-
ferido, juntando-se ao .1)11)CeÁt2 f) a certi-
dão . que fôr cancelada.

N. 18.860 ,- Carlos Rodrigues Aze-
vedo. - A entrega dos &aumentos fica
dependendo da,selagem dos documentos
de fls. .12 •e 14, exigida pela 2' Sub-di-
rataria.

N. 29.102 -.José Pereira Duarte. -
Deferido, juntandó-se ao processo a
certidão que for cancelada.

N..20.413 -- • José de Siqueira.. -
Juntem-se as certidões referidas na in-
formação e exigidas em despacho da 2z1
Sub-diretoria. • 	 ,

N. 24.585	 Helena Saarah Woolsey..
- Anote-se a baixa para o corrente
exereicio, çancelando-se a• anexando-se•
ao-processo a certidão' do imposto em
cobrança'. Quanto ao pagamento do im-
posto em débito em prestação, dirija-se
á superior autoridade.

N. 1.811 - Calil Elias Sultana. -
Transfira-se, alterando-se a classifica-
„aão, nos termos propostos e cobrando-se
a diferença do imposto. Ipmonho a
multa de 50000, minhno da fiei,

SEGUNDA SUB-DiRETDRIA

Expediente do sub-diretor
Dia 2 „de março de 1932

20.520	 Luiz Pires &,• Comp.	 Sa-
tisfaça a exigencia no prazo de 30 dias.

3.164-1932 - Antonio 'Augusto Pires
& Comp. - Idem.

724-1932 - Alfredo José. - talam.
3.500-1932 - Antonio ignacio Go-

mes. - idem.
30.667-1932 - . Adão Augusto Carinel-

Io.
2.440-1932 - João Alves de Carva-

lho. - Idem.
„3.894-1932 - Marther Niedenberg.-

Idem.	 -
5.675-193.2' - Augusto Pereira . . Telr

les e outro. - Idem. •
716-1932 - Alvino do Nascimento

Costa. - Idem.
26.619-1931-- A. •Fernandes da Tor-

ce. • - Idem. idem.
23.166-1932	 Jayme Oaetano,

Idem. idem.
2.558-1930	 Serafim Moreira Nu-

- Idem.
28.988 - Rodriguas Falcão. - Idem.
28.701-1931 - Manoel Angusto da

Silva Nunes. - Idem.
2-1.398-193: - J. Orsino, passar o

valOr loeativo .no .prazo de 30 dias.
1.831-1932 - Lazaro Pereira •-da Sil-

vai . provar o aluguel -no -prazo - de 30
dias.

997-1932 - Joaquim Ribairo.-Apre-
aentar certidão de pagamento do im-
posto predial do 1° semestre do cor-
rente ano no prazo de 30 dias.

30.669-1931 - 5. Carvalho & Comp.
- Selar o documento de fls. ra no pra-
zo pie 30 dias.

29..409 - João Baptista Ribeira.,
Idem, idem.	 • t29.60211931 •- João Gonçalve§,t "•4
Idem, idem.

5.081-1932 - Antonio Varques Fef'-a
nandes.	 Legalisar a assinatura e voa,
var o alegado no prazo de 30 dias.	 t

2.557-1932 A. D. Salgado & Coni-e
panhia. -.• Apresentar o conttralto :c1Ca, •
locação no prazo de 30 dias.

1.360-1932 - Virgitio Macieira Dif-
arte. - Intime-se com o prazo cle oito,
dias.

1.463-1932 •- C. R. Teixeira & Ir-.
raão •.• - Selar o documento de fls. 2,
no prazo de 30 dias.

5.239-1932 - Antonio Fernandea'
Moraes. - Idem, idem.

25.253-1931 - Luiz Pires &
- Idem, idem.

30.828-1931 - Joaquim Coelho. --•
Idem, idem.

30.879-1931 - S. Carvalho & Coni-
panhia. - Satisfaça a exigencia
prazo de 30 dias.

31.112-1931 - Domingos Coelho &
Comp. - Idem, idem. .

•
Processo i. 18.407, de 1931 - Con-

sulta da S. A. Casa Schayé 	 Os ar-
•tefatos de que trata a consulta de fls.,
calças e jaquetas para marinheiros, nau
estão sujeitos ao imposto de consumo,
de vez que o art. 4°, § 31, letras f e g,
do decreto n. 17.461, de 6 de outubro
de 1926, apenas se refere ás capas, ca-
potes e semelhantes, impermeaveis, para
homens, senhoras	 Ue meninos O meni-ia

•
Delegueia Geral do Imposto soibre

a Renda

EXPEDIENTE DO DELEGADO GSRAI,

Requerimentos despachados

Dia 2 de março de 1932

• N. -12.936 - Alipio U. Rosauro de
Almeida.- Prossiga a cobrança.

N. 13.396 - Antonio dos Passos Mi-
randa Filho.- Cancele-se o lançamen-
to ex-offieio.

N. 8.703 Antenor ria Silva.- Re-
tifique-se o lançamento de acardo com

. a declaração apresentada.
N. 761 - Companhia Continental de

Cigarros Ltd.- Intime-se a companhia
a defender-se quanto á infração do ar-
tigo 80..

N. 765 - Companhia Contiuental
Cigarros • Ltd: .- 'intime-se a Compa-
nhia Litografica "'Ferreira Pinto a de-
fender-se, dentro do prazo de 10 dias,
quanto a infração do art. 80.

N. 11.971 - Joaquim Furtado So-
brinho.- Ppossigarse o lançamento.

N. 12.312 -. - Almeida Porto .45:. •Comp.
_ Cancele-se o lançamento ex-officio e
remetam-se a - S. Paulo os •elementos

- referidos .na informação.
N., 13.234 .- •Herbert Zink.- Can. •

cele-se o lançamento ex-officio.	 .
N. 12.008	 Augusto Link.

vista do art. 98 do regulamento, in-
deferido.

N. 14.202 - 'Mentira Diniz.- In-
time-se o requerente a provar que fim;
parte da firma liamos tk-, Diniz€*

•
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Inspetoria de Seguros

EXPEDIENTE DO SR. DR. INSPETOR

Oficios 'expedidos

Dia 26 de fevereiro .cle'1932...

Ao Sr. diretor geral do Tesouro Nas.
cional:

N. T -- Submetendo á deliberação
cio Sr. ministro da Fazenda o processo
em que a "L'Union" pede alterações de
seus estatutos.

•

' Camara Coelho, que exerce as funções do
secretario do meu gabinete.

Aos Sr.s delegados regionais de Se-
guros:

Ns. 67 D a 71 D — Remetendo cópias
--das circular n. 2 e Portaria n. 8, ambas
. de 25 de fevereiro.

— Ao Sr. delegado do Tesouro Nacional
em Porto Alegre:

N. 72 D — Confirmando telegrama de
'hoje, solicitando- entregar ao 3° escritus
rapto dessa delegacia, Djalma LisbOa
Pereira a portaria de sua designação, .
para exercer as funções de delegado re-
gional desta inspetoria, emquanto o Dr.:
Fabio fino, nomeado por decreto de 12 -
de janeiro ultimo, não assumir o cargo.'

— Ao Sr. presidente do Tribunal do .•
Juri:

N. 73 D — Acusando recebimento ' do
oficio de 20, comunicando ter. sido sor-
teado durante o mês de março o funcio-.
nario. desta repartição, Tobias Oandido
Rios, comunica que. o mesmo -está desli-
gado dos serviços desta inspetoria desde
18 de setembro e que está á disposição
do Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas.

— Ao Sr. procurador E. junto aç Co-
missão de Correição Administrativa:

N. 74 D — Acusando recebimento •do
oficio n. 95, de 27, comunica que, esta
inspetoria providenciará no sentido
constante da ultima parte do mesmo
oficio.

— Ao Sr. diretor geral do Tesouro Na-
cional.

N. 37 T Comunicando que, por or-
dem do Si'. mini.stro da Fazenda, deter-
minou providencias neeessarias, para
cumprimenta ao art. 14, do decreto nus.
mero 18.399, de 24 de setembro de 1928, e
remete cópias da portaria n. 8, e circular
ri. -2, ambas de 25 de fevereiro.

N. 38 T.— Comunicando que o 1° es-
criturado Tobias • Candido Rios foi sor-
teado para servir no Juri durante o mês
de "março, e que o mesmo. foi desligado
desta inspetoria desde 18 de 'setembro
do ano proximo passado, por se achar á•
disposição do Ministerio , da Viação e
Obras -Publicas, conforme ordem n. 164,
de 16.	 •

Dia . 1 de março
.•

Ao Sr. diretor da Despesa Publica:

Oficios expedidos

.	 N. 53 — Sr. diretor tecnico dO Lloyd
. Brasileira, requisitando passagens.	 -

N. 206 — Sr. delegado fiscal em Mi-
nas Gerais, fazendo comunicação.

N. 207 — Sr. cnefe de secção do Im-
posto de 'Rendas em Minas (4erais, idem.

Ns. 208 e 209 — Srs. delegado fiscal
em Mato Grosso e chefe de secção, fa-
zendo comunicação.

• Ns. 210 e	 — -Srs. delegado fiscal
e chefe de secção do Imposto de Renda

t no Paraná. .
Ns. 212 e 213 — Srs. delegado fiscal

e . chefe de secção do imposto de Renda
t no Espirito Santo, idem, idem.

N. 213 — Sr. chefe de secção do Im-
posto de Renda no Espirito Santo, idem.

N. 214 — Sr. chefe de secsão do Im-
posto de Renda no Estado do Rio, trans-
mitindo cópia da portaria 11. 56.

Dia 3 de março de 1932

RequerimeW.os despachados

N. 16:009. — Henrique Biensing. —
-Cancele-se o lançamento.

N. 7.051. — Arthur Negri. — Reti-
fique-se o lançamento, com os elemen-
tos apresentados.

N. 11.039. — A. José Suares. — Deixo
de tomar .conhecimento cia relação poi'
ter entrado fora 4,5 prazo. O atestado
apresentado não serve de justificativa.

N. 15•470• — Caserniro Antonio Fer-
~des. — Arquive-se.

N. 1.221. — Deocleciano Barbosa d):3
Santos. — Deferido. 	 •

N. 14.133. — Mauricio Latour. — Já
tendo sido despachado o pedido de re-
consideração, não cabe novo pronuncia-
mento desta delegacia geral.

N. 10.018. •— Alves de Brito S: Com.
— Arquive-se.

N. -9.913. — Manoel Joaquim dos
Santos. — Proceda-se pela forma pro-•
posta.	 •,	 ..	 .

N. 9.768: — João Pereira. --Cance-
le-se o lançamento éx-oficio.

N. 11.169. — Antonio C. de Assum-
pção. — Cancele-se o lançamento e2-'
oficio.	 -.

N. 12.192. -- Julia Ramos da Fon-
seca. — Proceda-se na ferina cio pare-
cer de fls. 9.	 •	 -

N. 9:416. — José. Manoel Outeiro —
Cancele-se o lançamento.	 -

N. 862. — Zolton Weis:s S: Paulo Fls-
cher, veclarnando contra tançanicuto. ---.
.-Cancele-se o . lançamento x-41-frio.

N. 8.633. — José de Araripe Mace-
. do, itleill. — Prove _que a deduçã4 e. 2,

da renda glábal compreende - somente
. juros, e não taini.:eni amortização de

capital.
N. I s066.- — MerruSier & -Buccini, su-

cessores -de Bussine Pozzo & Comp., pe.-
diodo • certidids. — Certifique-so em

. . termos.	 -
N. 1.323. — -João Francisco Xavier,

. idem. — Idem.- • .
N. 1.900. — Guida &.Maelndo, idem,

— Idem.	 .
. 1 Oficio:3 expedido!:
• N. 8. — Sr. enlet(-r federe.1 em Caiu -

-pOS — EetWiD D. o • Rio. — S)bre objéto
de serviço. .

N 2. ;irl- laieo. re p..60. p. o -F : 1, S.us :,•II:n.,3:1,,j.auizy federal da 14

IL

• - N. 55. — Sr. agente da e.:17 g o da

• .:earqua'tilnal:do. . 1;isllsca. :e.-113"4"1" inf"-,

Dia 27
Ao Sr. diretor geral do Tesouro Na-

cional:
N. 32 — Comunicando que o ex-mari-

nheiro da Alfandega desta Capital,' no-
meado servente desta inspetoria, por
derreto de 17 deste, tomou posse em 23
e entrou em exercidio do cargo no dia 24.
• Ao Sr. diretor fia Despesa Publica:

N. 33 — Comunicando a nomeação do
ex-marinheiro da Alfandega desta Ca-
pital, nomeado servente desta inspetoria.
por decreto de 17, tomou posse em 23 e
entrou em exercicio no dia imediato.

N. 3-1 — Comunicando que o 1° es-
criturado da Delegacia do Tesouro no
Pará. Gabriel Archanjo de Souza San-
tiago,. nomeado 2° escriturado desta • ins-
Petori a. por decreto de 20 de janeiro
deste ano, tomou posse e entrou
eIcercicio no dia 24 deste-.

— Ao Sr. diretor da Despesa Publica:
N. 35 T — Comunicando a nomeação

cio ex-1° escriturado da Delegacia Fiscal
do Tesouro Nacional no . Pará, Gabriel
Archanjo de Souza Santiago, para 2" es-
criturado desta inspetoria, por decreto
de 20 de janeiro, tomou posse e entrou
cm exercicio no dia 24.

— no Sr. diretor geral dó Tesouro Na-
cional:

N. 36 T — Comunicando que o bacha-
rel Fabio Rino, nomeado delegado re-
gional desta inspetoria, da 6" circunscri-
ção, em Porto . Alegre, por decreto de •12

- de janeiro, publicado em 19,-tomou posse
em 1 do corrente, não tendo ainda en-
trado no exercicio do seu cargo.

— Ao Sr. guarda-mor da Mfandega
desta Capital: •

N. 63 I) — Comunicando a nomeação
do . servente Horacio Moita da Silva,.ex-
marinheiro -dessa alfandega. por :decreto
de 17. tomou posse no dia 23 e entrou em
exercido no dia -imediato.

—.Ao Sr. delegado fiscal em-Minas Ge-
rais:

N. 64 D — Comunicando que o 1° es-•
criturario da delegacia- do Tesoura -no
Pará, que vinha servindo nessa -delegada,
nomeado 2° escriturado desta-inspetoria,
Archanjo Gabriel de Souza Santiago, lo:-
moi, posse e entrou em exercido de seu
cargo no-dia 2-1.

--. Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grán--•

	

de . ' do Sul:	 ,
N. 65 D — Comunicando-a nomeação

do bacharel Fabio Hino para delegado re-
gional desta inspetoria. nesse Estado,
por decreto de 12 de janeiro ultimo, pu-
blicado no "Diario Oficiar' de 19 do
mesmo mas. tomou posse em 1 do -cor-
rente, e solicitando 'comunicação da 'data
em que esse funcionatio assumir o'exer-
cicio de sou. cargo.

Dia 2'3
.A0 -Sr. dirr_tor da Caixa •de

6o3 D Comunicando- O compare-.
clinento durante lorlo o n-las (10 fevereiro
findo. do.con:cren:e dessa. caixa, bacharel

N. 39 T — -Remetendo a folha de pa•-•
gamdnto dos funcionados desta inspe--
toria; relativa ao mês de fevereiro.

— Ao Sr. diretor , da Contadoria. Cen- •
trai da Republicai:

N.--40 T —"Remetendo cópia do asseri-
tamento do ex-servente desta inspetoria,
José Soares Pinto, nomeado servente
dessa contadoria, por -decreto de 17 do
-fevereiro e que já se enconira em exer-
cicio nessa repartição.

— Ao Sr. •criretor geral . do Tesouro
Nacional:

N. 41 T — Encaminhando o requeri- . •
mento em que 'o- • 2° escriturado Gabriel
Arellanjo de -Souza Santiago pede paga-
mento de seus vencimentos.

- • Ao Sr. delegado fiscal em Porto
.Alegre:

N. 75 D — Comunicando que o bacha-
rel Falido 'tino, -nomeado delegado res
gienal testa inspetoria, por decreto de 12
de janeiro. publicado em 119, tomou posso
em 1 de fevereiro, e teve prorrogação .do
20 dias para assiunir o exercicio do cár-..
go; eónfuvine ordem de 9.1 de janeiro, da:.
biretoria -Geral do Tesouro- Nacional, a •-
esta inspetcá.:a.

— Ao	 Jeronymo José
de Me:quita. fiscal de seguro;, interino;
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Dr. José : Julio Soares ,e delegado regio-
nal, Dr. Lonrival de eVedo SoáráS: -

N. 76 D — Remetendo o processo n. 70
1, de. 1929 para fazer urgentes apurações;
fatos que o Sr. • delegada .regional julga
irregulares e informar a. respeito,

— Ao Sr. oficial privativo . de notas e
registros de contrates maritimos no Es
todo:ide São Paulo:

N. 77 1) — Respondendo, declarando
estar o assunto resolvido com a circular
n. 2 e portaria n. 8. ambas de 25 de fe-
vereiro publicadas no. Diario, d3 29. de
fevereiro.

— Ao Sr. delegado regional d'e se
da 6' Circunscrição — Porto Aleg :

N. 78 D Comun:cando ,a nomeação
do agente na Cidade de Joinvile, Estado
de Santa Catarina, Sr. João Antonio Vec-
chione. da Great American lnsurance
Company.

— Aos Srs. membros da Comissão de
Sindicancia sobre Seguros, Previdencia,
etc.:	 •

N. :79 1 D — Acusando recebimento do
oficio , n. 1 -, de 29 de fevereiro, 'comuni-
cando que esta inspetoria terá ma:or em-
penho em auxilia-los e que designou o 20
escriturado, -José Pa.mplona Machado
para confeccionar os elementos que so-
licitaram:

— Aos mesmos:
• N. 80 D — Atendendo ás solicitações
constantes do item a da oficio ri, 1, de
hontem, envia diversos processos.

Dia 2
Ao Sr. conferente Reis Carvalho, em

inspeção nesta inspetoria:
N. 81 D — Acusando recebimento do

oficio ri.' 117, de .15 de .janeiro refe-
rente .á Companhia Assicurazioni
rali..

Portarias:

Dia 29 do fevireir•o

tuar no estrangeiro, o seguro contrà. in-
fidelidade-de seus empregados.	 De-
clare a companláa a importanCia 	 Pre-

- mio pago ou'a'Pagar pêlo se d ' a que
se refer3 o presente proc o. (Publi-
cado por t.F.ir saido 'com correção a do
despacho de 6 de ja	 Rimo),

27.028.079

Dia 2 de Março: •

Companhia Construtora Nacional (proc.
50 C, C32) — Consultando sobre clausu-
las de .apolices da. ltalo7Brasileira,	 ,São Paulo,	 Requeira Por Certidão,
querendo.

592.000:000$000
3.424:306$500
4.034:274$000

23.426:9421500
32.827:760$000
74.927:050$000

173.486:2501000
218.752:3501000
389.833:400$000

1.132.351:500$000

,	 2.645.073:8331000

2.643.087:9431000
1.985;890$000

2.645.073:833$00

'

Caixa de Amortização
.,•	 ...•

SECÇÃO DO PAPEL MOEDA

Existencia em (*caiação das ttolgUrz_Gazê.rno-cia..2.9_d LeerLi.L•n_k_12-22

Resumo da circulação em 29 de fevereiro de 1932:
-Quantidade de notas — Valores — Importancia

Emissão do Banco do Brasil 	
3.424.306 1/2	 0000
2.017.137	 2$000 	
4.685.388 1/2	 5$000 	
3.283.776	 10$000 	
3.746.352 1/2	 20$000 	
3.469.725	 50$000 	
2.187.523 1/2	 t00$000 . 	
1.949.167	 200$000 	
2.261703 '	 500$000 	

Diferença para mais. 	
Existencia em circulação em 31 de janeiro de 1932 	

Circulação em 29. de fevereiro 	 . .
Demonstração:

Importancia emitida de acórdo com ki
• decreto 20.421, de 7 de novem-

'bro de 1931, 'para tréco de notas

	

da Caixa. de Estabilização por pa- 	 •.pet moeda 	 	 2.000:000$00•
-Desconto de notas ... . 	 14:108$750	 •Moeda subsid iaria . 	 	 1$250	 14 :110$000	 • 1.985 894.000

The ICaloric Company (proe':' .43 C, 932)
— Referente a.,colocação. no. estrangeiro .
de seguro contra infidelidade de seus
empregados. ,Porpo . reqUN'. Declare,poréni,.` a :1.•ecpierente, .a.. impertancia do',
premio.	 •	 .

• Dxt . 27 -;	 ••	 .•.	 ' •
Auternovel-•Olub dá' BilaSil' .(¡Sroc'.. 124., .

932) — Pedindo para efetuar direta- .
mento, no -eStrarigeire ga:rant-
tia para ag '"CadérnelaS' d'd'PaSS'agens' n'as .tAlfandegas" qUe 'emite	 de setiáassociadoS;-	 Como• req;•iàier:'''Deêlare; •
porém o'reqiieFerite*a inirkrianCia 	 ,

Sociedade' 'Ailaithna
'.(proe. . .21-6 1,» 931 ): ' ,- - 13edindOïndita i•ifer.	 ,

j4i..

N. 9 —.G inspetor de 'Seguros, usan-
do das atribuições que lhe são conferidas-.
pelo art. .129" do decreto 16.738, , de 31
de dezembro' de .1921( e. da- acôtclo com a
autorliacão .,concedida pClo.Sr, minfetro
da Fazenda, por desincho de 5 do cor-.
rente: conforme 'ordem: da Dire-. -
toda Geral dó Tesouro Nacional, de 26'.
de janeiro ultimo, resolv•e designar o 30
escriturario da Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Sul, Djahna Lisboa Pereira, .
para exercer. as .funções de delegado re-.
gional, esta inspetoria na ..6* circuns-
criçãocein	 -em ,',porta : Ateve, en-
quanto' não aSsurnir o exercido do
rido cargo 'o Incharei- Fabie .. 11ino, no-m .eaddPer -dee'rêto de 12 de Janeiro pas-
sado. s.:‘	 .•	 -	 . •	 . 	 I;	 •	 .

Requerimentos. despaéhadós;

:Dia 26 de •feVereiro •	 .	 •

• Muusterin

,	 ..	 . 

da

-..• •

-Marinha
: dispositivos do decreto n. 20.014,..de,31.

 •
	. de maio de 1931.-

._	 .	 N. 432 — O decreto n. 20014, de: 31EXPEDIENTE Do SR: MINISTRO • 	 .•de maio de 1931, permitiu aos aegundosDia 3 'de março. de 1932 	 tenentes comissionados no Exercito e na '-'• *Armada prestarem os exames finais de.4o Exmo.. Sr. ministro da Fazenda .• ,.	 p coara rios nos institutos eivis'de eu.. N. .428	 Para os..efeitOs de legalizaJ.
. 

sino oficializado,. dispensadoSnorém, da •ção de. despesas de. "Munições de boca"; .obrigação de efetuarem os seus ' .estirdegefetuadas em 1920, nos Estados; este mi- anteriores nestes ' mesmos'mesmosinstitutoS; sob o. 'nisterio submeteu tiassinaturwdo Exma.' regimen de seriação; posterlórrhente essa .Sr, Chefe -kinGoverno . Provisorio um de- permissão foi • extensiva aos iriferiores'das 1creio revigorando, na parte referente ao .' classes armadas • pelo decreto ''iiiieN':', •Ministerio da. Marinlia,--o • saldo d'o cre- .... 20.753-A de 3 do deiemb ' 'dl " .dito especial. aberto pelo.clecreto numera -
18.149, de . 9. do mar	 Existindo -para 'as 'praças' das 'cla.Smarço de-1928,- que del- : ' -armadas as mesmas i nipossibilidaded'd • '''.,	 .	 .ser, u inado• na época ' propria,*- -• .	 'realização de um curso -seriada:- átén:-' . lrne vista, da; 'demora. -na -organização . do = dendo-se á natureza das • funci5es quei .:respectivo processo, tudo 'de' : conformi- exercem, obrigando-as, muitas vezes, adade com o criterio expendido:por : V.	 Ex. • longas viagens, tenho a honra de consul- .'no aviso 'acirna r'eferencia'do,'r'eferencia'do,'.. •	 tar a V. .Ex, sobre a: conv eniencia . de ,-Sujeito o assunto á consideração da'..serem tornad'os extenSiveis a elas os , dis-r tl- 1l'• Sub-Diretoria de - Contabilidade . dease . positivos do decreto n. 20.014, de 21 de,- •ministerio,'.foi'a MeSina 'chntraria.anre•••• ••• 0,nro de 1931... ... 	 ...,....	 .	 •Vigoramenfo "em face do'art:' 1° do'de. :,' ., : — Ao Sr. diretor geral de Sande:- 	.'.'• ..ereto n. -20 ..'393, ' de: = 10 'de setembro 	 'N. :431 —...Determina:Nos que-•sejani,

.	
,..

•

, 	 .' 1931"' • 	,- .. .	
..	

''.:/nixadas instruções relativamente á rea4.,	 .Ora, vis4ndo 9. .:enpeklienf e" 'ern questão. • ,--,-:11Zação de conferencias], rqninzenais ak- • .;c,*chisikartiente :;a /pgaliza0Q*,cre desp,é;. • tordo dos navios1 estabelecimentos e re...,:s. as já pagas, tenliO a lianra,..d.e " eorisultar„partições ,desta. ministerio, concernente .* -.-....a,V. Ex. corno deve proceder este mi- : a profilaxia da tuberculose, devendo .essa;• .nisterio.	 .	 . •

	

.,.. ....	 diretoria. apresentar, um.r elatorio anual.., — Sr'. .ministro da. Educação:	 . • , sobro o - resurno das conferencias o os re4 1..• 'Consulta sabre a convenieneia de se...-.,sultados obtidos com a exeeticãO da nreil,..,,i. n '.
1Qm . Ong9s çxtmivets . AS praças ,s „Lente medida. 	 - .i . • ,,:y. -	 ... ii. --...:$

-	 trl-'1...19.' •.;. -'''' 	 '' t'i'''	 '‘‘. ; '" " r:'';''	 —	 -	 .'...''':' .. ''	 .' ..:;:4: ; : : '.1.:::!.Ii :1:f'-;::::P•c:—:— kx	 .c

Capital Federal, 3 de março de 1932. 	 O chefe, J: A: L .. Azevedo.O escrivão, 1.	 Passort, 1' escriturario.:_	 .	 .

,i,,:o..e,1, 	 ".'•el ::':'. 1!.01:.t...a,m: t	 —11	 • eb ohm• 

•
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Fora. mmandadoS" matricular no Cen-
Ministerio da Guerra	 tro Militar de Educação Física -, no ano

letivo próxiino • os - terceiros sargentos
'Por despacho de 1 do corrente: - 	 •
Foi mandado inspecionar pela Junta

, Sup erior de Sande o cabo Fausto Motta,
da 4" batalhão de caçadores. 	 •

— Por outro de 2 do mesmo mês:
Foram aprovadas as designaçõe g do

major Léon de Campos Paca para presi-
dente da ComiSsão de Compra de Ani-
mais da 4' Região Militar e do 2° tenen-
te veterinario Waldemar de Castro
Fretz para membro daquela comissão na
2. Região Militar.

Retificações:
Foi dispensado o 20 tenente reforma-

do Virgilio, Joaquim da Silva, de deie-
gado do serviço de recrutamento em
Erechim, na 2" Região (Militar, e • não o
dito Nicolino Joaquim da Silva Conio'pu-
blicou o "Diario Oficial" de 8 do mês

•• " "findo.
Chamam-se: Audalio Rebouças de Oli-

veira e Cecilio de Oliveira Lins- os -se-
gundos tenentes comissionados do 60 R.
1. designados delegados da ia Circums-
crição de Recrutamento, e não como foi
publicado no "Diario Oficial" de 26 de
fevereiro ultimo; Vali-nora Prado Ulla-
ker, o 20 tenente comissionado- do 15 0 R
C., designado delegado da -7' -zona - da'
9' Circumscrição; IRcynaldo Eugenio
Kossoski, 02° dito do 15'B. Ca • desi-
gnado delegado para a 28' zona da 9°
Circurnserição; Jovial-10 Marques de Oli-
Neira, o 2° dito do 13° ql. 1., designado
delegado da 15' zona da 9° Circumscri-
vão; Emilio Bilhão, o 2° dito do 13 0 B.
C.. designado para delegado da . 134 zona
da 10° Circumscrição, e Aristeu Candido
da Silva, o 2° dito do 14° B. C., desi-
gnado para delegado da 2' zona da 10'
Circumscrição de Recrutamento, e não.
corno foi publicado no "Diario Oficial"
de - 2'5 de fevereiro ultimo.

Florisvaldo Rodrigues 'de Mello e Peres.
Pires Wynnea no curso de monitores..

Foi aprovada a designação do coronel
Francisco' de • Mello--Moreira para regei
a 2a aula do 3° ano . da Escola Militar
Provisoria, sendo dispensado - dessa fim.
ção o major 'Eudoro Barcellos de Mo-
raes, professor da E. Militar.

Foi autorizado o diretor do Hospital
Militar de Florianopolis a nomear o re-
servista Valdomiro José Areias, servente
daquele estabelecimento.
_Foram aprovadas as designações abai-

ox para a Escola de Aplicação do Serviço
Veterinaria do Exercito: primeiros

tenentes veterinarios Jpáo Augusto Tor-
res 'Bandeira para instrutor da 1' aula
(fisica e 'química biologicas), Armando
Rabello de 'Oliveira para instrutor da 2'

- afila ' (botánica e zoologia médicas), Al-
fredo dá Costa Monteiro para instrutor
da . 3' aula (anatomia - exterior do ca-
Valo); eieéro João da Silva para instru-
tor-da 8" aula (patologia geral e médi-
ca), Benedicto Bruno da Silva para ins-
strutor da 10' aula (bacteriologia - mo-
lestias -contagiosas), capitão veterinario
Firpaiatm Pires. de Camargo para instru-
tor da 5' aula (fisiologia, terapeutica),
primeiros tenentes veterinarios Manoel
Bernardino da Costa para auxiliar de
instrutor da 3' aula (anatomia - exte-
rior do cavalo) e Celio Heredia para ata-
xiliar de instrutor da 7° aula (farma-
cologia)

EXPEDIENTE DO Slt. MINISTRO .

• Dia 2 de- março de 1932
Ao Sr. chefe . do Departamento do Pes-

soal da Guerra:
Que, durante o periodo de organização,

ficam diretamente subórdinados ao ga-
binete do ministro- da Guerra o ba-
talhão e o grupo-escola;

Que o - capitão Ateio Souto é designado
para -o cargo de sub-comandante do
grupo-escola, ser-do dispensado das fun-
ções que exerce na Escola . de Estado.
Ma ior .	 • •

•
(*) Dia 27 de fevereiro de 1932

Secretaria da Guerra •— Rio -de Ja-
neiro, 27 de fevereiro de 1932 — N. 270.

Sr. chefe do Departamento do pes-
soal da Guerra ---a'Gonaunico-vos que
na oficio n. 105, de 17 do corrente., cru

•que o diretor de ..:tielte da Guerra, por
conveniencia do serviço da 1'. Região Mi-
litar; propõe:

,a) a extinção do Posto Medico anexo
á Estação de • Asslstencia 'e Profilaxia
Mintar;	 -

•1)) a anexação. do serviço de profila-
xia á I' Formação Sanitaria . Divisiona-
ria •,

a„ denominação de PolictinicaaMilitar
para a aluai Estação de AaSistencia e

- Profilaxia M9itar; " • -	 '
. ca)	 transfevencia das aauto-ambUlan-

cias para o Posto Medico da Vila Militar
• e - Hospital Central do: Exercito:
• e) a transfarencia para a I° Forma-
' orna Sanitaria Divisionaria dó Material
'couce:mel* ao .se,ryiço de profilaa a.

'• • V) lleproduz:-0 pór . tc;r saidO cõrn in-.
.•

O Sr. ministro de Estado da Guerra;
em 24 deste mês, exarbu o seguinte fies,
pacho: "Aprovo",..

Saúde 'c fraternidade.,
fAso, diretora

Dia 2 de rnargo de 1932
'Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Na'. .

cional no Estado do Espirito Santo, trans-
mitindo, para os efeitos do Regulamento
do Selo, o requerimento de Geraldo Vas-
sau e outros, alunos da ex-Academia de
Comércio dá cidade da Vitória, pedindo
entrega da -caderneta de' reservista. •

Ao , Sr. delegado fiscal do Tesourai.
-Nacional no Estado de_ Minas Gerais,
transmitindo, para .os efeitos do Regula-
mento do Selo, o requerimento e . cadera
neta anexa, em que José Olympita de
Oliveira pede reinclusão nas fileiras do
Exercito..

Requerimentos despachado3
Antonio Ignacio da Silva, praça do.

Corpo Municipal de Bombeiros de San-
tos, pedindo a caderneta de reservista.
— Restitua-se a caderneta, mediante
recibo.

Antonio Otto.de Souza, soldado do es-
quadrão de cavalaria • da Força Militar
do Estado do Rio de Janeiro, pedindo
matrícula na Escola de Sargentos de In-
fantaria.' — Indeferido. No corrente ano
não haverá matrícula de cabos ou sol-
dados..

'Antonio Pereira dos Santos, soldado:
radio-telegrafista do 25° batalhão de ca-
çadores, pedindo passar á disposição_clá
Serviço-Radio do Exercito. — Sim, con-
tinuando a prestar seus serviços de ra- '
dio-telegrafista na sua .propria • uni- .
dada.

Benjamin Casar de Magalhães Serejo, '
•1° tenente comissionado, pedindo cursar
novamente a aula de Fortificação Per--
manente. — ladeferido,. de acórdo como
parecer. do Estado-Maior do Exercito.

-Carlos Elmano de Oliveira, 2° sargento
escrevente, pedindo faiar um curso prá- •
tico na Biblioteca Nacional. — Dou a
permissão • solicitada; custeadas as des-
pesas por conta propria e sem prejuizo
de suas funções no Arsanal de Guerra.

Ernygdio Simão, pedindo que seu
lho Tertuliano Simão, seja readmitido

Colegio Militar desta Capital. — Sina •
satisfazendo previamente o débito qua
ainda tem para com o. colegio.

•Galdino Hardman, 20 tenente -em Co-.
missão, pedindo o pagamento dos venci-
m-entos de 6 a 12 'de abril de 1931. .— .
Deferido, de acôr.clo com o parecer do
Sr. diretor de Contabilidade • da Guerra.

Joaquim. Tavares Wanderley: soldado
do 10 regimento de infantaria, pedind.o
asilamento. — Indeferido. 	 •

'José Antonio. Gonçalves, cabo radioa
telagrafista do 27° batalhão de caçado-

- res, pedindo passar á disposição CIO Ser-
viço Radio alo Exercito. — Sim, confia

• nuando como radio-telegaafista da sua-
- propria unidade.	 • -

José' da Lua Cunha, 1° sargento refor-
mado e asilado, pedindo permissão para
residir na'-ciclarlaade Cruz . Alta. •-a--.Sirnaa'':.

-José Férnandes	 20 tenente eo.
' Missionado, pedindo exoneração do car-

go de delegado da 4 •':zonã;.ala • .16' Cira

máxima . brevidade aS suas funções cle•':'
delegado da 4' zona da IQ" pirctunser

- Por despachos de 1 do corrente:
oi resolvido que os sargentos - man-

dados matricular -na Escola de Sargen-
tos de Infantaria o foram por couve-
niencia absoluta do serviço.

'Foram aprovadas as sugestões apre-
serdadas- pelo comandante -da Escola de
Sargentos de Infantaria refferentes ao
exame de admissão á nova matricula na-
cinema escola e outras providencias, coo.:
o parecer do Estado-Maior do Exercito.

— Por outros de 2 do mesmo mês:
, Foi transferido o • capitão contador

Antonio Henrique da Cunha, do 8" regi-
mento de artilharia montada (Pouso
Alegre para o 12° reg imento de infau-
tarja. (Belo Horizonte), por conveuien-
eia absoluta do serviço.	 • -

Foram classificados:	 •
No quadro de intendentes: o major

Manoel Sampaio da Oliveira, na Dire-
toria de Intendencia da Guerra, por eon-
veuiencia absoluta do- serviço; -

-Na arma de cavalaria: os capitães .0s-
car Fernandes- da Gosta e Sebastião Da-
liso Menna Barreto. no, quadro suple-
mentat

Voram transferidiks na arma de infan-
tário por conveniencia absoluta do ser-.

• viço, os priineiros tenentes José Portu-
gal Itanialho, do 20° batalhão dç caca-
dop a s (Macei' -	 kori po. de Souza Guer-
feire, do . 8° regimanto dc infantaria

• (Passo. Fluido) aMbos . para o br;ttnlh'ã(
egeola ç Prarier,..o de Assis Almeida e
Sduza, -do- quadro' suplementar para .o
25_° batalhãõ de caçadores (Terezina).; 	 •

EXPEDIETE DO SR . DIRETOR • .

correr:ires,	 '

	

curoscr ç	 ae (cru an

	

lã	 R,	 t ient -2-Idf.
- rido. -O requerente deve asaan-aí. ear:a a

ção, de: ReCiaitamento.. '
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a:Fatores", afim ,de ha/Miar este Min1S-
terio a responder com segurança aa_

l'onsultas formuladas pelos interesSadea.
N. 468, - Roga a expedição de or-

Uens urgentes afim de que 'a DelegasaN.-r
Fiscal no Piauí faça os suprimentos - destia
nados aos pagamentos do pegaoal da BI
trada de Ferro Central do Piauí.

N. 469. Solicita o adeantamentd,
Por intermedio do Banco do Brasil, do
11:9758000, ao engenheiro de segunda
classe da I. F.. das Estradas, Mario Lei-
te, para pagamento, no local dos servi-
ços, das despesas com os estudos do umli
ponte de concreto armado, no Passo do
Socorro, ligando os Estados de Santa
Catarina e Rio Grande do Sul.

Diretoria Geral de Contabilidade
ExPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 1 de jparço de 1932
OficioS:;

• • A' Delegacia Fiscal em Minas Gerais::
, -N.. 689.	 Transmite requerimento

de José Lins de •Carnargos, pedindo Pa-
• gamentó de -2:2788500, de fornecimento

de lenha á Réde Mineira de Viação. •
A'. Diretoria da Despesa Pública:"

S." 692. Comunica que o 2° oficial
desta 7Secretaria de Estado, -Oscar Leo-
poldo da Silva, Parreirasz está sii.:•kitu-
indo O diretor da 2' secção da D. G. de
Expediente, a partir de .19 de fevereiro

•. p.. .p., em, virtude da aposentadoria do.
seryentuario efetivo, João de Moraes

-Martins.
'	 Ao Departamento dos Correios 4
' Telegrafos: •	 .

N..694. Comunica que o Mil-liste-
rio da Fazenda informou este ministerio
que o recolhimento dos saldos verifi-
cados nas ' administrações postais está
resolvido pelo•(Iecreto n. 20.393, dç .11

•da setembro de 1931'.
Re9uerimeiltos despachados

Pedro Freitas Gonçalves Castro,
chefe de secção da R. G.• dos Telegrãfos,
pedindo continuar a contribuição . para
o montepio.	 Práve: a) desde quando
é contribuinte; h) qual o ordenado Sini-
pies anual que,percebia; : é) com quanto
contribuia mensalmente e até•quando

•contribuiu: d). que a demissão foi g ar-
bitrio do Governo.

Esinexaldina Pinto Monteiro Esteves,
e outros, habilitam-los' ao montepio.: -
Substituanr as- públicas formas por cer-
tidões originaes.	 •

Dia 2 •
Pagamentos requisitados por exercí-

cios findos:
• Ao Sr. ministro da Fazenda: -
N. 470.,- Jorge. Antonio Castanhola,

éondutor de . 2' classe _da E. F Central
.do Brasil, 3368000, de diferença de dia-
rias de-1926.

.N. 471,, A g ' Celino Maciel, conduto.:
de 3' casse, do E. li. Central do Brasil,
1088000, de diferença de rijarias de 1932.

N. '472. A' Wiggtlerto Soares Bra:-
sil, .conchrtor. de -2' classe do E.- F. Cett.
trai 'do rivasil, 109$00-, de diferença de.
diarlas' de *026.
• N. 473...,= A'.•Joaquim Costa, guarda
da • E: F. , Céi)t Pai do Brasil, 141$998,
dois terços :de diaria d julho e agosto

'de '1928.
N. 474. - A' Victor Manoel dos 'San-.

10s. servente`ria -F. F. Central do Brasil,
1128000, de dots terços •do diárias dt.
julho,- de 1928 -	 fer'..	 .

e

Ootavio Siqueira, capitão, pedindo una
ipavalo por desconto integral. - Sim, de
,coado com o art. 40 do Regulamento
;Vos -Serviços Gerais.	 " •
• Pedro de Souza Garcia; cabo radie.
lelegrafista do 26° batalhão de caçadores,
pedindo passar a • disposição do Serviço
itadio do Exercito. - Sim, continuando
a, prestar seus serviços onde se acha pre-
sentemente.

Raymundo Nonato Vieira Nina 3° sara-
gente do 24° batalhão de caçadores, pe.
dindo passar á disposição do Serviço
Radio do Exercito. - Sim, continuando

. como radio-telegrafista de sua propria
unidade.

Renato Pinto Ewerton, 2° tenente da
2' classe da reserva de 1a linha, pedindo
promoção ao posto Indefe-
rido, de acardo com a informação „dá
Departamento do Pessoal da Guerra^ ••

Itivadavia Carvalho_ Leal, aluno do
, Militar de Porto Alegre,' pedindo matri-

cula sem concurso na Escola 'Militar:
Deferido. O requerente pertence a tur-
ma de 1926 cem consequeneia deve-ser
matriculado no corrente ano na -EscUla

. Militar com a turma da aludido ano, em
cuja classificação por merecimento, 'ob-

. teve o 1° lugar.
• -Severiano Ferreira Pinto, pedindo um•
certificado da sua s ituação - militar. -
Dó-se o certificado pedido; na Mima da
lei.

.Sotero do Lago Moita, dabó radiote-
legrafista d.o 24a batalhão ,de caçadores,
pedindo pauartá disposição do Serviço
Radio do Exercito. - Sim,- continuan-
do como radio-telegrafista na propria
unidade,	 • -

Tibortino Tacon, pedindo segunda via
de sua 'caderneta. - Da-se .por certidão,
na fórma da lei, o que constar a 'respeito
do requerente, si lhe convier.

Wanely Nascimento da Silveira, cirur-
gião-dentista, pedindo inclusão. no qua-
dro de dent/stas. - Inscreva-se opor-
tunamente para o concurso de admissão.

•
Direliwia.- da Aviação

Requerimentos . despaclaos.
Dia 1 de inani; de,I932

• Cabo do Grupo Miito de AViação, José
• Felix Soledade Santos, pedindo 'para re-
petir o Curso de Sargento • Aviador --

.0' turma - como inetralliador. := Como
pede.

, • Cabo do Grupo Mixto de Aviação. Aryel.
da Silva Marques, pedindo Para repetir

:c Curso. de Sargento Aviador na 6° tur-
nia.	 Corno pede.

da Viação o Obra

Públicas
xxPEDIENTE Do' 811`,..• „

Dia 2 de março .de.1932
Avisos: • --Ao Sr. minisiro da Fazenda:

• N. 467 .. - Pede esclarecimentos Saba'a,
o que estipula o item . 1-° do'• art. 1° ,fio
*decrete) n. 20.537, de 20 de' outubro de •'
,1931, estab elecendo as condições ; de 'fl. ,. '
nanciamento, que "será facultado • arie
'proponentes a liberda,lo de loresento-
Tem qualquer outra modalidade' -de
nanciamerto dos serviços, inclusWe"	 •

.pagamçnto ein espeeie	 em outrti4

N. 475. - A' João Frederico Credor,
condutor de 211-elasse da E., F. Centrai
,do Brasil, 3 44$ 009, da diferença deadiaa
rias de 1926..

N. 476. - A' Flodoardo Pereira de
Oliveira, praticante de tem, da E. F.
Central do Brasil, 1,598000, de diferença,
ale dálias de 1926.	 - •

L. 477. - A' ,Antonio Mariáno Dá-
tas, condutor de 4' classe da E. F.
Central do grasil, 2208000, de diferen-
ça de diaidas de 1926.

N. 478. - A' José Lydio Ferraz, pra-
ticante de trem, da E. F. .Central do
_Brasil, 1428000, de diferença de diarias
de '1926.

N. 479. - A' Miguel Eugenio 'de Cama
Põs, condutor de 3 4 classe, da E. F.
Central do Brasil, 1368000, de diferença
de diariai de 1926

N. 480. - A' Oscar Sanches de Ente
condutor de 4' classe da E, F. Centrai
do Brasil; 2958000, de diferença de dia-
rias de 1928.

N. 481. - A' Olympio Martins de
Araujo, condutor de l' alasse da E. F..,
Central do Brasil, 978000, de diferença ;

diarias de 4926.
N. 482. - A' Osorio Pereira Filho,

• condutor de 41 classe da E. F. Central;
• do Brasil, 21004.09, de diferença de dia-
' rias de 1926.
• N. 483. - A,' jocelyn Cardoso Gui - .
• marães, praticante de trem, da E. F..

Central do Brasil, 2658009, do diferença
. de' diarlas de '1926.

N. .484, - A' Risé de Paiva, traba-
lhador da E. F. Central do Brasil; reis,
928128, de dois terços de diaria de de-
zembro de 1928.
'N. 485: - A' Antonio Fon -geca, traba-

lhador da E. F. Central do Brasil, réis,
738161, de metade da diária de dezem-
bro de 1929.

• N. 486. - A' Alberto Costa, prati-
cante de trem- da E.' F. Central do Bra-
sil, 1118472, de ordenado de dezemtku

Ide 4928.
• N. 487. - A• Gustavo Cruz, trabalha-
' dor da E. F. Central do Brasil, 598547.
de dois terços de diaria de dezembro
de 1928.

' N. 488. A. Geraldo Sebastião, feitor
•da E. F. Central do Brasil, '1418980, de
• dois terços de diarias de julho de 1929..
• N. 489. - A José Azevedo Leal de
Souza, ex-fiel de trem da E. F. Cen-

• trai do Brasil, 1998000; de diferença de
diarias de 1926.

N. 490. - A Henrique Vetromj1k.
agente de 3' classe F11 E. F. Central do

: Brasil, .458000, de fres dias de setembro
de 1928.

• N. '491. - A Palmiro José lie Cas-
tilho, praticante -de trem da E. F. Cen-
tral 'do Brasil, 3448000, de diferença do
(liarias de 1926.	 -

N.-492. -A Ernani Moutinho Maia.
condutor de à • classe dá E. F. Central
do' Brasil, 1558000,' de diferença de dia- -
rias de 1926. -

N. 493. - - A Olavo do Egypto Rosa.
condutor de 1' classe da E. F. Central
do Brasil, 548000, de diferença do dia- •
rias de 1926.

N. 494. • A Leopoldina;
628500, de passagens fornecidas em
-1924, "á Comissão de Melhorpentos do
canal 'de Madaé a Campos. da ex-Inspé..
-teria 'Federal de Portos, • Itios e Canais,.
• Oficies: •	 •

A' 1. F. das•Estradas:
N. 703. - Comunica que o Sr.

nistro, estando de acórdo com a proposta
relativa rl deSigTEIri;n ri os ongontriml
Mario Lneite„antonio Furtado da SilVa,



conta do mem:nade! infre	 seio, Ca -
riello; Irmãos.	 Peeinse-ree a quantia
de .100, correndo a despesa per conta.
dos empregados infra • indieadae .	 Dre	 --
Moeciano A. NT:liar:elo, Joãe Rrito.
Julia lavares da Costa. — S:o:npareçam
á Secretariei. Carlos Rodrigues de Car-
valho, pedindo rrvisáo iseeaseo. —
Indeferido. Pedro de . Sales Martins, •re-
querendo trave sia no asilometro
Defende. Waelenear • Pemea, pedindo
tranefercncia, - Tedefiride. i‘larcnies
Couto & Coiw.. pedindo leeantam enta de.
Mich	 -Motryr da Sole-
dade, pedindo 'passe.	 Indeferido. Moi-
nho Fluminense, DOCIIIICIQ aumento: de
prazo para' 'fazer descarga de farinha de
trigo. e- Indeferido). Eugenio Bourdot '-
Dutra, pedindo restituição de impastos
correspondentes á quilometragem' não
percorrida fla caderneta n. 1.416. —
Indeferido'. Araey Telles de Arae.jo, pe-
dindo abono. — Indeferido. Abaixo as-
sinado de ajudantes de quarta elw,se da
4' divisão, pedindo classificação no qua-
dro' de ajudantes ele 3a classe'. — inde-
ferido.

;

3946 Sexta:-feira 4 . 	 r1T k RIO	 OTATà	 1922
..nSE"Gli~•~félf~n~Mr• rama wienewewil~i•i, 	 n11~~1~~ affiffl1110.1 ____,:raunewatamfflfflen"
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Departamento dos Correios •
e Telegraf os

F...XPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 3 de março de 1932

Designações:
O telegrafista de 4' classe, encarre-

gado da estação telegrafica de I3iguassú,
no Estado de Santa Catarina, "e/enrique
Luiz de Cordova, para dirigir eis ser-
viços da agencia postal da mesma lo-
calidade. nos termos do art. 36 do re-
gulamento em vigor;

O telegrafista de 5* classe Newton
Geevis Murta Meia, para agente postal-
telegrafico de Cataúna, no Estado do
Ceara; de acôrdo com o art. 86, do re-
gulamento aprovado pelo decreto nu-

' mero 20.859, de 26 de dezembro último;
O telegrafista de 3' classe Jonas Pi-

nheiro para agente postal-telegTafico de
•Missão Velha, no Estado do Ceara. nos
termos do art. 86, do regulamento apro-
vado pelo •eerelm n. 20.859, de 26 de
dezembro último:

O chefe do Trafego Postal da Dire--
toda Regional de Santa .Maria da Boca
do Monte, Francisco de Moraes, para
substituir o respectivo diretor regional
Germano Schreiner nos seus impedi-
mentos, de acôrdo com os arts. 100 e
101, do regulamento aprovado pelo de-
creto n. 20.859. de 26 • de dezembro
último.

Mandanciu . fechar, provisoriamente. a
estação telegrafice de Porto de Pedras,

; no Estado de Alagões, tendo em vista
!a proposta do Sr. diretor regional de
Alagóas.

Mudando o nome da Agencia do .Cor-
rejo de Bom Jesus do Rio de Contas,

. no Estado cia Baía, para Anquieta, em
evirtude de ser esta a denominação

ela referida vila.
Remoções:

O mestre de linhas Pedrei' Mordas
Ferreira. da Diretoria Regional do Dis-

JIM° Etsteral, para a cit) Ceara:"--

Reduzindo de 120 para 81 as viagens
animais da linha 'de Juateaba . a Bicas . io
Pará;	 .

Determinando que volte a denominar-
se tSededade a Santa Rita do Jacutinga a.
linha ele Baependi a Santa Rita de J.3
c ti t ioga •

DIRETORIA DO PESSOAL

Segunda secção-
'Licenças concedidas:

Dileimando Amaral Lemos, mensa-
geiro da Diretoria Regional de São'
Paulo, dois meses,. para tratamento .d
saúde, devendo iniciai' o gareoedentroselo
prazo de 30 dias.	 •

Annolichka Teixeira Pinho, ondean-
te diplomada 'da Diretoria Regional de
Sergipe, três méses, para tratamento de
saúde, devendo iniciar o•gozo dentro do
prazo de- 30 dias. •

Theinie Serzedelha Quintelia, auxiliar
de 3" classe da Diretoria Geral, um mês,
em prorrogação, para . tratamento: .de
saSede, a partir ete 14 de fevereiro
findo.

, Pauline Waisman, auxiliar de 2' elas-
se da Diretoria Geral; três mêses, para
tratamento de saúde, a contar de 2 de
março 'corrente.

Marina Besouro, praticante diplomada:
da Diretoria Regional de Alagoas, três
rnêses, para tratamento de saúde, a par-
tir de 5 de fevereiro findo

Maria da Gloria•Teixeira de Carvalho,
agente elos Córreios de Capellinha, sele
bordinada á Diretoria Regional da Bala,
dois mêses, a contar de 2 de fevereiro

Ilka Sholl Parente, auxiliar de 2+
classe da Diretferia Geral, três mêses,
para tratamento de saúde,. a contar de

• 1 de março corrente.

Estrada de Ferro Central do Brasil
Requerimentos despachados

Licenças — Victorino Pereira Barbosa,
Luiz 'de Medeiros, João de Sá Patrocinio,
Antonio Mendes Barreto, Alvarino Bueno
da Silva, Feleciano. da Cruz, Benedieto
Alves Nogueira, Manoel Rodrigues de
Castro, José Celino, Augusto ,Fernandes,
Euthimio de Oliveira, Fructuoso Pimen-
ta de Oliveira. — Concedo um mês de
licença, com dois terços da . diaria. Lu-
dgero Marques da Silva. — Concedo dois
mases de !licença, com dois terços da
diaria. Manoel Cortes da Silva Filho. —Indeferido. Adaltyl da Silva • Giesta. --
Considere-se o requerente como se li-
cenciado estivesse, durante 16 dias. An-
tonio Osorio Jorão de Brito. — A vista
do laudo medico, concedo uni mês de li-
cença, com ordenado. Januario Costa. —
Concedo dois ;Uses de licença, com dois
terços cia diaria. Joassanto Sogdu. —
vista do lauda medico, concedo dóis, mê-
ses de licença, comordenado. Hygino
Silva Pereira.- — Concedo três mêses de
licença com ordenado. Oswaldo Martins
Silva. — Concedo dois meses de licença,
em prorrogação; de acôrdo com o 'artigo
8°. — José Salvador dos Santos, Durval
Tavares de Albuquerque, Antonio Justince
Pereira, pedindo restituição de doeumen-
toe.— Sim, mediante recibo. João: Olym-
pio Barbosa, Waldemar dos Santos, Cai-
xa íln Aposentadorias e Pensões, pedindo
certidão. — Certifique-se. ' Reclama-

Se: Juventino & Comp. — Pague-e-

Ministerio do. Trabalho,'- In-

Chiaria 'e Ccrfiereig
Diretoria Geral' de Expediente

e Contabilidade.1
• Primeira secção

leXPEDIENTE DO SR.. DIRETOR GERAI':

Por portaria de 20 do mês corrente e
de acordo com o art. 8", n. l lo de-
creto n. 14,663, de 1 de feVereiro de
1921, foram concedidos trinta dias de
licença, para tratamento de sua saude,
ao servente desta Secretaria •le Estado
Raymundo de Paula Pereira, conforme•yequereu.

Dia 22 de fevereiro de 1932
'Ao presidente do Conselho Nacional 'dó"

Trabalho:
N. 71 — Comunicando, em referenciã'

ao oficio n. 1.674, de 10 de novembro
proximo passado, relativo ao acórdão d6
referido Conselho - que reconheceu ao.
comandante James Cross o direito á gaa
rantia de que trata o paragrafo unie6
do art. 1° do decreto n. 20.303, de 19
de agosto de 1931, que o Sr. ministro
da Marinha tomou conhecimento do caso
e deu sobre o mesmo a informação gue.
junto se remete por cópia.

Dia 27	 , •	 e, e,
Ao Sr. Dr. Francisco de-Leonardo

Trude. presidente da Comissão de De-
fesa da Produção do Assucar:

N. 77 — Comunicando, em referen-
cia ao oficio ri. 2, de 15 do mês pro
xirno passado, que o Sr. ministro da
Fazenda. segundo os termos de seu aviso
ri. 30, de 22 de fevereiro ultimo, já ex-
pediu circular ás repartições que lhe são
subordinadas, determinando que não
permitam a entrega de assucar em ne-
nhum porto do pais, sem que tenha
sido paga a taxa creada pelo decreto
ri. 20.761, de 7 de dezembro 'ultimo, e
destinada á defesa daquele produto.

— Ao Sr. inspetor de Caixas ,de Apci-
sentadoria e Pensões, bacharel Francisco

-de Medos Vieira:
N. 78 — Comunicando de ordem do

Martin Francisco Marcondes Buarque,
para, sob a -,hefia do primeiro, proce-
derem aoe,estudos da ponte de concreto
armado •ffi Passo do Socorro, autorizou
a entrega, COMO adeantamento, ao enge-
nheiro Mario Leite. 1i:97511000.

Diretoria Geral de Expediente .
EXPEDIENTE Po SR. MINISTRO

Dia 3 de março de -1932
Requerimeatos despaehadoe

João Ferreira da Silva, ex-guarda-fios
rtiarista de antiga ,Repartição Geral dos'
Telegrafos, pedindo readmissão. — De-
aerido, de acordo com ae.informações.

Hilton Santos. ex-guarda-fios da ai-
Liga Repartição Geral dos Tolegrafos, Pe-
Jindo readrnissão. — Deferido, de acordo
eoin as informacões.

José • Pereira de Farias, ex-auxiliar de
eecrita da antiga Repartição Geral dos
relegrafos, pedindo readplissão. — Inde-
ferido. (Oficio ri. 1.128, de 30 de ja-
neiro de 1932, D. C. T.).

Agostinho Isaad dos Reis, Reynaldo da
Silveira e Azevedo, Hermenegildo
min Rumbelsperg,er, Joaquim Gomes Vié-
gas, Mario Moret Camara e Carlos da
Costa. Magalhães, ex-funcionarios da an- •
figa Repartição Geral dos Telegrafo, pe-
dindo readmissão. — Tendo sido os re-••
correntes denunciados, aguardem o proe

•

• 1

quantwdo"un correndo a despesa DONS.E•m inistro,que deverá veltar,
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ie er as suas funçCes no Conselho Nacio- que manda registrar a marca depositada e encerrada em um quadrilatero retem-
leal do Trabalho, deixando, ashm• de ser- por Llii3 G. de Sant'Anna, sob o nú- guiar.
vir junto á Diretoria do • Patrimonio meio 19.915) e Bertoluci & Comp. Ltd., 	 Esta marca, que póde variar .em co•-•
Islacional.	 recorrendo do despacho mandado regis- res e dimensões

'
 serve para distinguir

Dia 29 •

	

	 trar a marca depositada por Nicolau charutos de sua fabricação, incluidos na
Thomé, sob o -n. 19.021), — Juntem-se classe 41.Ao diretor do Dcipartaniento NaiCid- aos processos.

leal do Trabalho:	 J. Zambeletti (proc. 89 3-932)932) e	 Descrição da marca 'para que - pediuN. 80 — Comunicando que O Sr. mi- Alfredo. Sebrão Busch (proc. 227 A— renovação de . registro F. Faulhaber,:listro da Marinha, em aviso n. 339, , de 932). — Dê-se certidão.	 destinada a artigos das classes 2 e 4820 de fevereiro ultimo, deu conheci-	 (deposito n. 22.718 de 2 de março doEXPEDIENTE DO DIRETOR DA SECÇÃo DEmento a este ministerio de haver resol- 	 1932):vido conceder licença ao capitão de Fra- 	 PRIVILEGIOS DE INVENÇÃO	 ••
Consiste no nome caracteristico "Jacy"gata engenheiro naval Heitor Alves de 	 Dia •2 de março de 1932	 sobre uma linha reta horizontal.Moura, representante daquele ministe-

Lio junto á ,-. comissão encarregada de 	 Francisco Chiappazzo (proc. 31 F. - 	 'Esta marca está: ineluida nas classes
organizar o ante-projeto de decreto re- 932). —Junte-se ao processo. 	 2 e 48 e é apresentada em renovação do
gulamentando o fabriea, comercio e	 Julius Ehemann (proc. 95 J.— 932). registro n. 12.029 - de 12 de março de
transporte de polvora e explosivos. para Junte-se ao processo e submeta-se á 1917. Distingue preparados . -quimicos e
tosentar-se desta Capil!,al, pelo praz 	 apreciação do consultor.	 perfumarias (exceto sabonetes).
de oito dias, afim de visitar as fabri-•	 Migo Correia da Silva (proc. 54 II —
eas de polvoras e explosivos existentes 932) e F. P. Costa (proc. 101 F.-932).	 Descrição da marca para que pediu• 
em São Paulo.	 — Juntem-se aos processos e dê-se co- registro o Instituto Militar de Biologia,

• . nhecimento - ao :examinador,	 destinada a artigos da classe 3 (deposi-
Terceira Secção de Contabilidade 	 ,Domingos Garbon (proc. 26 1)=-932) to n. 22.719, de 2 de março de 1932:

recurso do despacho que indeferiu o .seu	 Consiste em um retangulo com os se-

	

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL, 	 pedido de privilegio depositado sob o guintes dizeres: em cima em caracteres.n. 10.539), —, Junte-se ao processo e

	

Dia 1 ,de março de 1932	 •

	

'	 'submeta-se a apreciação do examinador. maiores "Vacina Stá", no centro do I.
M. B. e em baixo, á direita, "Rio de Ja-Oficios: Vines Boas & Comp. (proc. 51 0— miro". sendo que esses dizeres estão em

Ao Sr. gerente da Companhia de Na '932), recurso do despacho que indeferiu
vegação Lloyd Brasileiro: 	 o pedido depositado sob o n. 9.939).-- plano horizontal.

formação. •"

	

	 dimensões servirá para distinguir o pre-
'A marca, que poderá variar em cores e,S-130, solicitando providencias no Junte-se ao processo nos terinos da in-

sentido de ser.fontedida ao trabalhador
Kuntz & Comp. Ltda. (12 K — 932): parado de. sua industrie e comercio, in-Manoel Miranda ' de' Araujo, uma passa- 	 .

gem de terceira. classe, desta Capital — Preliminarmente publique os pontos cluida na classe 3.
caracteristicos, á vista da informação.á cidade de Maeció; correndo a despeza

:.I. G. Warbendustrie AktiensegeselAs-	 Descrição da marca •para que • pediu'por conta deste ministerio, de acordo
com o empenliii.que será oportunamen- ebaft .(proe..69 1-932). - Publiquem- registro o Instituto Militar de Biologia:-

se- os novos 'pontos caracteristicos. 	 destinada a artigos da classe 3. (Deno-te remetido a essa Companhia. .	 Fernandes Ventosa (proc. 734-925). Sito n. 22.720, de 2 de março de 1932) :.
Dia 2	 -	 — Satisfaça a exigencia do consultor. 	 Consiste eni retangulo com os segui-

Ao Sr. presidente da Comissão Cen-

	

	 Walter de Campos Birnfeld (proc. tes dizeres: em cima em
centro do I.

caracteres
trai de Compras: 17 W). — Atenda-se. 	 -	 -

em que é solicitada a relação dos cre-
C-131, respondendo ao oficio-circular 	 - José Brunetta (proc. 10.551	 maiores Vacina Goni, no cent

=-930). M. B. e em baixo á direita, Rio de Ia-Faça -se o expediente a vista da infor- neiro, sendo que, esses dizeres estão emmação.	 .ditos do orçamento da despeza deste
ministerio que devem ficar á disposição-	 -	 plano horizontal.

	

,F. P. Costa , (proc. 101 F— 932): L- 	 A marca poderá variar_ em cores eJunte-se ao processo e do-se conheci-dessa comissão, eiáia a relação das do :::	 dimensões e servirá para distinguir omento ao examinador.	 preparado de sua industrie e comerciotações que,- de acordo com o paragrafo
unico do art. 40 do decreto n. 20.847, sseçÃo DR MARCAS DE rsbusraTA E' DE incluido 'na classe 3.

.	 •de 23 de dezembro de 1931, estão sujei- .., 	 COMERCIO
tas ao regimen dessa repartição -. 	 •	 Descrição da marca para que pedia

Ao
.	 (Art. 91 do regulamento, anexo ao de- registro o Instituto Militar de Biologia,..---	 •Sr . diretor da Imprensa Na;-. .. ereto n. 10,264, de. 19 de dezembro

cional:	 . .....	 . •	 destinada a artigos da classe 3. (Dopo-,- , . 'de 1923). '	 •.C-132	 sito ri. 22.721, de 2 de março de 1932):

	

solicitando providenehis no,:- 	 • • - •
eeht ido 'de ser publicada no Diario Ofz-:- „	 Consiste em um retangüle com Os sé-

cs.	Descrição ,da marca para que pediu
ciai a requisição deste ministerio, a qual:. registro •Alvaro de Paula Costa, destina-. giiintes dizeres: em cima em earactereS
remete.	 da a artigo .da .classe 3 (deposito %une- maiores Vcicinn, Py,. rio centro do I.' M..- • "o 22.716; de 2 de março de . 1932) :' •C-133, solicitando providencias no, i , -	 B: e em baixO á direita - Rio de lanêtroConsiste no seguinte:	 • • •septido de ser fornecido mais um exem-o..	 serido que esses *dizeres eStiià em' planoA marca afeta a forma retangular' 	 ., .•:piar do Diario Oficial para o Depari.a-	 e. horizontal.	 .
'mento Nacional de Estatistica. .. _ ,. „., tem os .quatre,- tantos mareados pcir 'lf-	 --.4.. Marca, que poderá. variar em.cores.t nhas duplas,.-.paralelas,. cheias sdnaente—	 e dimensões, servirá para diátinguir -)

.	 Departamento Nacional 	 nos cantos .. ,- ••:,..-- 	 ,.. ,, •	 • .No int	 , preparado de sua industrie e comereió.	 erior de:. retangulo aísim' forma- incluido na 'classe 3.. 	 •da Indústria -	 "	 ,do, 1k-se em tinos de fantasia', ao - alto,	 -
• EXPEDIENTE DO DIRETOR DA .. ,SECÇA0 .: DE ,  . •'	 • - " i ' • `1 a denominação, .arbitrállia ."Sodiodil"-- e,	 Descrição da marea • p4 que pediu re- '

.	 .	 .
., logo,.abaixo,,,A,, ,nome "AlVaro de PatilaI	 MARCAS.. . . gistro ó Instituto ' Militar. de Biologia,-	 •	 ,, Costa" e .a seggir a-..indicação- de •prove- d til-lado -á artigos da classe `3. (Depo-Dia 2 de março de 1932	 niencia ` Vo

	

'	 •	 ' "1':....".s. gi_nh. a",• - "Minas - ' Gerais ",

	

...,	 - . •,.- .	 .ffilX	 sietso .n. 22,.722, de 2 de março de 193 9)obedieneia ao, pnragrafo unico do ar-'Atlantie RefinIng CompanY of Bras,1,..-reel.
Consiste .em , um. retangulo com ' Os I-se.-,, tigO . 5.8. do memo regulamento.'Granado &_•Comp., • Instituto Militar,Ále

Biologia, ( requerimentos), F Faulhar, - 4. =rPareN.,;	 •gLearacteriza-sei ensencial- • uintes dizeres:- em., cima em caracteres4	 .	 i, 
ler,. Costa Ferreira & ;Comp., Mente, pela, denominação , ...de - 'fantasia' , maiores-Vacina Filtrado Ducrey, • no
Paula Costa o Pedro Demeterc .4- 4,COmp ' S90edir, Alge	

•Alvaro.,01;'
;uso exclusivo reivindica • • centro Do I. DL B. e em baixo á direita,.,4:, 

.-- Lavrem-se os termos. .	 .- . .,,,,,-irio d eposi tan1.,e,ellera artigo .da•' -nienciona-.. -Rio , de Janeiro, - Sendo que. esses- cliier'es.
Coshno Cuscianna. •:L; Cencedo Curazek,i,da í S14 -sse ..,-,0),11.	 .• ,• - - • • • 0: ... I	, • .- • . estão. em plano horizontal,

Lavre-se o termo.. . 	 •.; - .,	 .. i	.., .,....., ,,f., r.„,,•-r-,,• .	 .., , •,, •	 . ,	 .• .4..nlarco poderá•-,variar em cores' e'Refinação . de 'Mina") j,-/i,sji.,(p. rdel:: 513„31...t, IM009. ,Çie Páree Tarai •que _pediram' _, •dimer.lsõ.ês.• •e, • servirá pára 'distinguir • , Cr
,-- 932). -• Prove ,que e:o .meSmO. 'Jeito regiStro ,CoM,a l'Arreira. &;COmpe.,• . deSti- . ',preparado de sua industria,•w‘comercid..
Nane: a que se refere a 'j ustificaçãO.'.1ektai „,nadA..a, airtigeAa.-,,classe- i 4,e(deposit	 •incluido na classe 3ió nu-	 , ...- .. 	 .
em juizo.	 • 	 .	 .„,, ,onern,..22,..7,17, 4e,.2„0,,Triareo de 1932) . : : ••	 •-,- .. :.	 • • • •.-.7 ----,	 .,:::g*-"'.^.^.:. " *--'•Standart 011.Company(g Brasil (proe: 	 COnSiste...xn. ...representa,eão...da,•palevra••! Deseri,ge • da , Intirea pitra..qu.en--nedirent1127 '' —. 932) - recorrendo . :do despacho...."Ninetella" - egeritõ, 'eni,• linhanlioilizUtaMegt.strn Gran ado- & Caupenbie ••gclçatinTlif "



.artigos das classes 2,• 3, e 48. -(Depo-
Irrito n. 22.723, :de 2 de março de 1932).

Consiste em .uilf rotulo retangular
guarnecido de frisos, tendo superior-.
Mente o nome -CaratOristiO Zotalina,
seguido dos dizeres Granado & Compa-
nhia — Rio de Janeiro, separados por
um pequeno traço.

A marca poderá variar, de -cores ,e di-
mensões, servirá para distinguir os pro-
dutos de sua industria e comercio; com-
preendidos nas . classes 2, 3 e 48.

Descrição da marca para que pediu re-
gistro .Atlantic Refining Company of Bra-.
sil, destinada a artigos das classas 4 e
47. (Deposito n. 122.725-, de 2 de março
de 1932)

Consiste na palavra de fantasia "Atlan-
tico!" a qual se encontra dentro de urna
seta horizontal que atravessa uma eti-
queta em lairma de selo guarnecido de
duas cireunferencias concentricas, vendo-
se no centroj duas setas cruzadas, estan-
do o selo, a seta dentro de um quadrado.

A marca, poderá variar em , cõres e
dimensões, servirá para dIstinguir 'ai-
roo' motor, misturas de alcool e gazolí-
na para combustivel •de motores em ge-
ral, oleos refinados, manufaturados da
petroleo, com e sem mistura de °lens
veig,tais, animais e minerais, para fins
de iluminação, combustão, •geração de
força, combustível e lubrificação e gra-
xas, compreendidos nas. classes 4 e 47,
do comercio e industria da depositante.

Descrição da marca paraique pediu re-
gistro Cosimo Cuscianna, .destinada a ar-
tigos da classe 41. (Deposito n. 22.724, -
de 2 de março de 1932) .•

Consiste em Ima etiqueta retangular,
desenvolvida em sentido vertical e con-
tornada externamente por um quadro
de filete sing-élo. Internamente a este:
na parte superior e doslados, corre
tro filete que nós ane•ulos superiores for--
ma vinhetas e nos inferiores termina em
folhagens entre as quais aparecem flores
de milho. No campo interno da ettaueta,
ao altos vê-se a figura. de uma criança
tendo sua frente um prato e -naS mãos
garfo e faca, •em atitude de comer. Esta
figura é ladeada por folhagens e flores
de milAio .e„ limitada na parte. inferior.
por dois traços 'horizontais que encos-
tam nós referidos 'filetes internos for-
mando pequenas vinhetas'. Abaixo da
mesma figura areem-se :os dizeres Flor•
de Milho, em caracteres .maiusculos, sin-
•élos, e logo abaixo destes, a denomina-
ção caracteristica . "Espúria", em caracte-
res maiusculos, mais destacadaste sub-
linhada por dois traços horizontais.
Sob estes, em caracteres miudos, le-se a
indicação Marca • Registrada, e abaixo
desta, em caracteres raiudos /alinhem, e
em varias linhas. dizeres alusivos á com--
posição e :qualidade do..produto.-subli--
nhados ,por dois tragos curtos. Na parte
inferior da .etiqueta vê-se 'a figura de
uma eamponeza •earregando na cabeça
mo feixe, -ligara •éssa, ,eneerrada em dois.
circulas concentriros.. Abaixo deita
gura 1e-se ainda o nome 'do depositante
.Cosimo Cuscianna e alratixo S. 1?au10..":,

A marca poderá variar eln cores)e di-
~anões, Ifoã inslituida • para distinguir
(amido e farknha 4e milAa, do comércio.,	 -do .dopOsitante, •-elasse	 • .•

Des6rieão da 'mareai pura que ,Pediritai-
~too l'edno•4~,rte

• -

finada a' artigos das classe 1, 22 a, 36„•''
41, 42, • 43, ,44, 46., 47 •e-•50, d, (, e j
.(deposito n. 22.726, de 2 de março de
1932) :	 .	 .• 1 .. • , -

Consiste . essencialmente, na denomi-
nação "Casa Balão", encerrada em um
retanguaa. A marca pôde variar em
côres e dimensões, serve para distinguir
soda caustica, fio de algodão; chinelos e
tamancos; café, cereais, conservas de
peixe e carne, farinhas alimenticias, chá,
mate, bacalhau, doces secos ou em calda,
fermento, lupulo, alpiste, azeites, leite
em pó ou condensado, massa de tomate,
azeitonas, legumes em conservas, cravo,
pimenta, -herva doce, chocolate, vinagrai,
sal, farelo, trigo,: assucar, manteiga, bo-
lachas, cang„ica, queijos e massas ali-
mentícias; vinhos, bebidas e líquidos
fermentados; aguas minerais e gazosas,
naturais e artificiais, inclusive refres-
cos; fumos, cigarros ., charutos e papel
para cigarros; sabat) comum, velas, fos-
foros e sabão de côco para laVandaria;
querozene;, escovas e vassouras, ceras,
Preparados para conservar , e polir mo-
veis e soalhos e paru limpar metais, e
pastas e graxas para calçado, compre-
endie-os nas letras 1, 22, letra a, 36, 41;
42, 43, 44; 46, 47 e :50, letras d, f o j,
da fabricação e cornércio; dos deposi-
tante. •	 .

secçÃo As pRIVILEGIOS D INyENÇAO:

(Art. 44 do regulamento anexo ao
decreto n. 19, de dezembro de 1923.)

Pontos caracteristicas da; invenção de
"Processo de obtenção de hovos .pren'a-•
lados de contraste com os raios !X", para
a ;qual pediu privilegio, I. G. Farnen-
(lu stri e Akti engesellsch a . Q dePós i to
n, 10.811, de 19 de dezeinhco. de 1931) :

11°, processo de obtenção !de derivados
dç piridina, caracterizado Pelo fato de
transformar pelos metodos çm si conhe-
cidos 4-piridones, que no nitrogento
podem estar substituidos por um -grupo
de ação dissolvente, em dihalogeneo-4
piridones e introduzindo, quando neees-
sario, •postMormente de módo usual no

: nitrogenio um grupo com . ação
vente;	 -	 •

2., moda de exeçpção do ! proeesso rei-
vindicado em 1, caracterizado pelo fato
de realizar-se 'diretamente: i a halogerta-1
ção do l)iridonena anistnra, de ração que.
se apresenta por ocasiãb ;da decompo-
sição 'do_ dicloreto-piridilspiridinio -por.
meio c:1) aquecimento com :agua, e
(luzir no dihalogeneo • a-piridone assim
obtido o grupo de 'ação dissoivente; .

.emprego :das combinações que .se
obtem segundo o processo reivindicado
em 1 e :2, como preparado. de conixaste,
para os raios X;

Março de 1932

¡iaia crêmes, ,sorvetes e manteiga, cara-
cterizada essencialmente pelas suas
raavas qualidades higienicas consubstan-
ciadas no fato de ser movida por açãa
de força lateral, evitando queda de gra-
xas, oleos e outras impurezas na massa
a ser batida;

3°, uma nova batedeira, denominada

'
"Batedeira Kuntz", de a,cerdo com a rei-
vindicação 1, movida pela parte infe-
rior externa do cesto de massa, não
tendo esta cesta nenhuma entrada ou
saída nas partes inferiores ao nivel da
boca da mesma;

3°, urna nova batedeira, denominada,
"Batedeira Kuntz", de ac6rdo com as
reivindicações I e II, sem nenhum dis-
positivo mecanico acima do nivel dá
boca da cesta de massa, afim de oferecer
com maior segurança produtos absolu-
tamente higienicos.

—.1n11nn•••nn•••nn-	

INSTITUTO HISTORICO
Instituto Historie() e Geografieo

Brasileiro
•

• Foi o seguinte o movimento das di-
versas secções do Instituto Historie:o no
mês de fevereiro proximo findo:

Bibliotéca — Obras oferecidas, 27,
adquiridas, 2. Encadernações e• reenca-'
dernações, 32. Revistas nacionais e es-
trangeiras recebidas,. 148. Catalogos de
bibliotecas nacionais e esfrangeiraS re-
cebidos, 8.	 .

'Arquivo — Documentos consultados,
60; oferecidos, 28. •

MaPotéca — Mapas consultados, 10.
Museu	 Visitantes, 23.
Sala Pública de Leitura — Consultas,

231 ......	 •	 .
.• S'oèrelaria	 Oficias, cartas e tele-
gramas recebidos, 93; idem, idem, e,xpe.-
didos„ 82.	 .

btiservações —.A Sala Pública de Leia
tá 	á,i:a .est frarigs ueada diariamente,,de 12
ás . :16: borá, sendo que aos sabados o
'expediente se encerra ás 14 horas. A
Mapotéca e o Arquivo podem ser con-
su)tados nos mesmos dias, de 12 ás 15
liaras, com identica restrição •aos sabá,.
doa'.

Imiewritam.....n••••nn• 

1OliCIA1110

,Na Primeira Pagadoria do Tesouro
Nacienal serão pagas amanhã, 5, as se-:-
gtiintes folhas do quinto dia util: 	 •

:Piretnria da Industria Pastoi:il
Saúde Publica	 Inspetoria de Obras
cqntra as Secas-- Corpo Diplomatico —
Inspetoria . do Ensino13'rofissional —
Disponibilidade — Serviço de Sailealnim-
tokAtural: e , Hospital Curupaiti —
difo II —.S. Francisco Ide Assis.

iWdtás —. -Os' pagamentos antecipados
sã expressamente proibidos. As pessoas
mie, por qualquer - motivo, ;deixarem de
rçteber no •dia marcado na tabela de.pa-
~entes serão atendidas no .oitavo,
cilho seXto .e vigesimo segundo dias .uteis.

• j tEipediente para -efeito -de pagarrren-
14,:sdas_14 ás'_16' horas e.nos sabados dits
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:
Finahnehte reivindica Os beneficies

da Ounvenção Internacidiial, 'visto Uri
sido •o mesmo pedido...de Privile,.gio tioa-»

positado na Repartição de.=•Patentes• ila
Alemanha, em . 20 de' dezembro de 393a.:.
Sob o n. 12 p.1. 259.30.

• —	 -• • :,
Pontos caracteristicoz da Inveneão

"uma nova batedeira hígienica, som:
eixta central, 'para :sarve,tés, cremes"e'
manteiga, denominada Batedeira Kuntr;"
para a qual pediram-privilegia Kuntz .&

' Comp., Ltda. Ádepósito n '11, :de 'agosto
tle 1931, 'efetuado aia Junta Comereial-
- do Estado de São Pitálo) , :

r° anua moam -batedeira,. dentrinhia414'
"fflaixida4ta . untei, 'nem	 central,



Observações realizadas ás 9 horas (12b . de Greenwich). do dia 3 de março de 1932 Observações das 24 horas Precedentes
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Março de /932 390. 

Mlnisterio da Agricultura - Boletim tilado da Diretoria de Meteorologia - Rio dejaneiro	 do.13raslt
Em 3 de março de 1932

Previsões para o periodo de 14 horas do dia 3 ás 18 horas do dia 4
Distrito Federal e Niteroi Tempo : Instave1, sujeito a, chuvas e trovoadas. Temperatura: Estave1. Ventos: Variaveis, frescos

por vezes.
Estado do Rio de Janeiro - Tempo : Instavel ., sujeito a chuvas e trovoadas. Temperatura: Estaiel.'

Estados do Sul - Tempo: Perturbado com ' chuvas e trovoadas esparsas. Temperatura: estavel. Ventos: Variáveis, frescos;
por vezes.

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal; de 14 horas do dia 2 ás 14 horas do dia 3

O tempo decorreu bom a principio e instavel após, com chuvas e trovoadas. A temperatura manteve-se elevada. As médias
das temperaturas extremas registradas nos postos do Distrito Federal, foram : maxima 31.1 e minima 23.4 e as verificadas no
Observatorio Meteorologico'da 'Avenida das Nações foram: maxima 29.0 e minima 23.3, respectivamente, ás 14 horas e ás
3 horas e 30 minutos. Os ventos predominaram do quadrante sul,frescos.

.4
Manaus (X)....1 . ... 	
Belém (X) 	
São Luiz (X) 	
Barra do Corda (X) 	
Grajati (X).... 	
Terezina 	 	 1 58;41 0.1 25.0 4.0 C
Fortaleza (Poranga-

ba) (X) 	 	 - -
Quixera.tobim 	  60.6 0.0 27.0 - 2.0 NE-	 2- - 5b •
Sobral 	 	  58.0 0.6 27.0 -1.0 C' 	 2a
/guatá (X)
Natal (X) 	 •
Ja.:o Pess8a 	  571 -0.1 23.0	 1.0 SE	 2	 5b	 - -
Campina Grande 	  59.0 0.2 25.0 .. 1.0 E . 	 : 5	 9b • - - 1
Recife (Olinda) 	  60.3 0.4 28.0	 1.0 NE	 , 2	 5b C.h&a. - .	 'I

Pesqueira 	  57.4 - 23.0 - E''	 5	 2a	 -
Goiana (X) 	 	 .
Garanhuns (X) 	 . .
Fera. t‘orottita. 	  59.2 -	 27.0 --: E.'	 5b P. vgs.
mauiá ,. ....,,,,,..: 	 59.5 0.1	 29.0	 1.0 NE	 56 P. vgs.
Sanl'Anna do lpane- 	 rE	 .	 •

ma (X) 	  .
	 '

Arackú 	  60.3 - 0.1 29.0	 1.0 NE	 2 , 26
Propril (X) 	 	 1!,	 ,•
Ondina (São Salva-

dor) 	 	 69.5 !, 0.7 26.0 i- 2.0 E. 	 .5b Chão:
Barra do Rio Gran-

de (.1) 	 .	 '	 •
Caetité 	 .... .	 61.4 0.0 22,0	 1.0 SE	 5a
Ilhéus 	 	  - - 27,0 ; 3.0 NE	 2	 5b R-. vgs,	 1, Caravelas ('o 	  
Bela Horizonte 	  59.3 -0.9 24:0, 1-'.0 E.	 .- 2	 O	 B-.
Januarla ..... . : ..... . 	 56.5 -0.5 27,8 • 9.0 E 	 2a	 ff
Teófilo Otoni 	  ..	 53.3 -0.5 26: `"-', G.t; E '.	 2 •	 56	 B -
São Lourenço.. ..... : 53.5 -0.4 24.0 , 1:0 e	 . ,,A,	 sa - - -	 .137
Cambuquira (X) 	 	 . 
Pass:t Quat:o 	  53.1 -0.7 2$:0 '' -2.0 NE	 2	 0.
Po-os de Caldas. (X) 	
Juiz ti _t Ftira.., 	

 •53.3

53,1 -G.' 24.0	 NW	 5b .• ,	 1
.Goiáz 	 	 63:4 -0.6	 23.0 , 0.0 E	 ,,, .. .53

atati 	 	
il

,..__.., ii--, -' -	 ": 412 '

,
i $ : - e/.t Co	 -- 25 01

Cuiabá 	  757.2--.-1.1' 27A ,•• 2'40 !>•f • ...	 • -g t2 -,	 6w ! '	 '.s
Corumb ( ,) 	 	 I- r •	 ,	 1
Aquidattalut 	 	 55.3 -	 270 .. -- , C	 ,,.Ç .	 2a	 e0 ''

Bel:t Vi t.t . 	 '55.t -	 27,9 -- NE	 2 	 9	 ,	 -	 B,
Vitoria 	 •	 •M.•2 -"á:3	 29 O,i a :.o NI,- r... 1 ,¡-, 5 .;:,,- 5a •4

rr.	 k •	
Cn

C. do lta ..),: i:i.. 	 	50.6..0.0	 27,5t: -i..4; Ç :. 	 )xit,f-, ,:. - !5:, .'

56
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Observações realizadOS ás 9 horas (12 /I. de GreçaYttic11) do dia 3 deinarço,de 1032. Observações das 24 horas precedentes
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C=1

Capital Federal 	  59.4 -0.5 25.0 -2.0
Campos .1 	  59.2 -0.6 27.0	 0.0
Paraiba dó Sul 	  59.0 -0.6 26.0	 0.0
Friburgo -	  59.5 0.1 22.0 -2.0
Petropolis (fechada) 	
Rezende 	  58.3 -0.8 23.0 r1.0
Terezopolis 	  59.5 -0.6 22.C, -3.0
Cabo Frio  •	   59.0 -0.8 25.0 -2.0
Angra dos Reis 	  59.1 -0.3 27.0 -1.0
S. Paulo  •	 58.3 -0.6 23.0.. 0.0
Santos 	  58.7 -0.4 27.0.. 0.0
Ribeirão Preto 	  58.0 .0.0 24.0 -1.0
S. C. do 'Pinhal 	 	 , . 22.0 -2.0
Faxina  • 	 58.0 -1.2 24.0 ...2.0
Campinas 	  .59.5 -0.4 r 25.0 -0.0
Campos do Jordã.o(X)	 . ..	 ,
Curitiba 	 59.0-0.3. 20.0.. 1.0
Paranaguá 	  60.5 0.4 24.0	 1.0,
Guarapuava (X) 	
Palmas 	  . 53.7 -	 17.0 -
Florianopolis 	  .. 5).7 -0.7 24.0	 1.0
Lages 	 	  5).5 0.2 17 O -4.0
Herval N9vo 	  55.8 -	 20.0 -2.0
S. Francisco 	  59.3 -0.5 22.0 . -1.0
Xanxerè -	  57.9 -1.8 20.0 .! 0.0
Porto Alegre 	  ., 58.3 -2.2 22.0 -1.0
Uruguaiana	 . 	  56.5 -2.9 23.0 -2.0
S. LuizGonzaga (X).
Santa Vitoria 	 : 57.6 -3.5 22.0	 0.0
Montevidéu 	  '56.3 -6.2 21.0 -3.0
Buenos Aires 	  - - 21.0 -4.0

N
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9b
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1

31.0
J4.0

23.0
22.0

o'o
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2a
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11.0
44.0
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5b
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32.0
28.0
29.0
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18.0
21.0

18.0
1.0
0.0

At At
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Aot
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I
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C

2
2
O

9b
9a
5e

Chão

Tran-q.
a
1

33.0
33.0
31.0

22.0
19.0
23.0

20.0
33.0
76.0

Ar:
Aoi.
Aot

Aot
Ar 	 • •
Aoa

E 2 -	 9a 31.0 20.0 1.0 Aoto 1
NE .2 5b 34.0 /19.0 16.0 Ao'> A
E •	 2 ...9b •

30.0 19.0 21.0 Ao2 lo
C	 - O 53 • 31 O 19.0 0.0 1

-E . 2 9b - 25.0 18.0 15.0 lo lo
S 2 9b Chão Mo 27.0 23.0 75.0 A' :: :: Ao2

NE 2 9b ,	 - lo 26.0 17.0 0.0 1
SW 2 9a 26.0 22.0 1.0 A :-: I	 -, A:
NE
C

' 2
O

9b
9b

30.0
31.0

17.0
19.0

0.0
0.0

B B
13

B
B

C O 2a Chão 25.0 22.0 13.0 Ao to A :::
C 0- - 17.0 -- 1 B
SE 2 9a 30.0 21.0 0.0 B '
NE 2 - 1 34.0 21.0 41.0 Ao

-
NE 5 9a 32:0 21.0 0.0 B
ENE 5 90 •N 2 - 9b nn••

As temperaturas maximas verificaram-se em Taubaté e Pão de Assucatcom 36°0.
A temperaturiminima verificou-se em Caxambú com 13°0. .

Observações-Estado do céo : em decimos de céo encoberta-de O, totalmente limpo, - a 10, totalmente encoberto ; a) nuvensaltas ;	 englobadas ; b) baixas. Estado do tempo -B, bom"; Bx, bom após perturbação; 1, Incerto; A, ameaçador ; M, mao. Fe-nonienos diversos : (0) chuva ; T, trovoada;	 chuviscos Oopevoa secca ;	 nevoeiro ; À granizo ; K trovoadas com raiana-
gos ; < relampagos ; _t1111 ventania ; 	  orvalho; ag, aguaceiro: ge, geada; lis, halo solar.; hl,. halo lunar ; cs, corôa solar ; cl, coróalunar; ai, arco iris.

Os numeros Indicativos da forçado vento referem-se. á Escala Baatdord, de O calma a 12 tuLlo. A densidade doa feao.neaos
é expressa pelos expoentes 0, fraco e 2, forte.

Nota -A pressão barometrica acha-se reduzida a 0 0 C, ao nivel do mar e á gravidade normal. X indica que alo foi recebida
despacho telegrafico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos á rectificação pelos mappas mensae3.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o pais de 9 horas do dia 2 ás 9 horas do dia 3
Zona Norte - Não é falta a sinopse devido á deficiencia de inforações meteorologicas.
Zona Centro - O tempo na 3 24jhoras foi perturbado com chuvas e trovoadas esparsas. HOle, ás 9 horas, o te npu a

pra3eqtft-va-se com alternativas de ba n e incerto, tendo chuviscado em Utiarity. A temperatura sofreu ligeiro declinio. Pr.:dominaram tn
ventos do quadrante norte, fracos.

Zona Sul -- O tempo nas 24 horas foi bom no Rio Grande : e perturbado com chuvas fortes e trov ad 13 esoarsas nos demais,
Estados. Hoje ás 9 horas, o tempo continuava bom no Rio Grande e incerto nos demais Estados, tendo chaviScado em Casti o, Palmas:
e Paranaguá. A temperatura declinou ligeiramente no, Rio Grande do Sul e :Santa Catarina e iol eitivel nos demais Estados. 03 vali-
Ins foram variaveis e fracos.

Nota - O serviço telegrafico foi boita, salvo o do norte que foi máu.
•Nota -- A presente synopse foi elaborada com os dados recebidos da Réde Meteoro1ogica, até ás 14 horas.

DiscriminaÇã4a das zonas : Zona NOrte -Estados: Amazonas, Pará, l Maranhlo,• Piaui, Ceará; Rio Grande do Norte, Parai:ha,.
Pernambuco, Alagdas, Sergipe e Baia. Zona Centro -Estados : Minas Gerjis, Goiaz, Mato Grosso,Espirito Sinto e Rio da Janeiro.,
Zona Sul - Estados :: São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 	 .
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1 
Leitura

Diferença
em ,

.24 horas
.

Diferença
em

24 horas
; cm.•

Estações Estações
. . 1

Leitura

1.82
1.13
2.24
2.32
2.26
1.80
3.20

2.36
1.97
3.50
8.36

1.78

•' 1.73
1.68
2.10
1.06

3.18
• 3.10

0.21
0.03
0.02
0.06

-0,-08
0.63
0.71

-0.22
0.07

-0.20
-0.23

-0.02

0.13
-0.22

•-0.02
0.17

0.14
0.10

Estações
•

Hora

Fernando Noronha (X). 9.30
Quixeramobim 9.30
Natal (X) 	 9.30
Olinda (X) 	 9.30

'Maceió (K) 	   9.30
Ondina (XX) 	 9.30
Cuiabá 	 7.30
Caravelas (XX) 	 9.30
B. Horizonte (X) 	 930
Vitoria 	 930
Campos 	 9.30
Rio de Janeiro 	 9.30
Rio de Janeiro (XX). 	 13.00
Rio de Jan..: r	 (0) (XX). 700
Santos (XX) 	 - • .9.31

•	 Curitiba (XX) 	 -• - • Q.30
Florianopolis 	 . 9.33
Porto Alegre (X)	 9.30

Altitudes •

• 1.000 I 1.500
• - Ir

2.000	 '3.000	 4.000	 5.003 • 'Maxima

NNE :•••2 NE 4- -NNE 5

6 N 5.N 8 N 7
NNW '
SSE

6
2

NNW
SSW

8
4

NW
•••

5 NNW
•	
4

..* •

•	 : -	 e

SSE 2 E :3 t 1:ENE 3'

i

7.5531115.

2.830 ms.
93.3

1.803.ms

NE • 6 ESE
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Março ;de 1932

Postos termo-pluviometricos do Distrito Federal
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Maxima 	
Minima 	
Chuva, . ...
,

,

• •

28.7(X)
20.6
- .

- ,
-
-

.30.0
'22.4

0.0-

-:-
-
--

(X) 30.4
24.3
0.0

A

31.6
26.0
2.3

30.1
22.2
43.1

1

---.

-

--

-

--

n

34.7
22 2
0.0

-
--

22.0
20.4
--

(X) Maxima da" vespera. A maxima e a mínima dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas de hoj e.
Serviço hydrometrico

11•nn•nn 	•

Rio Paraíba do Sul -Dia 3:
.Guarareina . 	
Jacarei 	
Caçapava 	
Pindamonhangaba 	
Guaratingueta • 	
Rezende  •
Barra do Pirai 	
Paraíba do Sul(X) 	
Anta 	
Porto Novo do Cunha 	
S. Fidelis 	
Campos 	 , 

Rio Itajai Assa -- Dia 3.:
Pouso Redondo 	
Rio do Sul (X, 	
Nova Bremen (X)
Hansa 	 L'	
Aquidaban 	
Indaial	 	
Timbó 	 à:.
Passo; Manso (X) 	
Blumenau (X) 	
Gaspar 	
Ilhota. 	   

Rio S. Francisco -'Dia 3: • •
Pirapóra 	 W....1,01441~6.4 1.21 -0.09
S. Francisco 	 44lowb ... é . 4 	 3.05 -0.25
Januaria 	 èkkehe4k4 	 1 .	 3:80 40:20
Carinhanha 	 3.46 0.20
Rio Branco (X) 	 - .. 	
Barra do Rio Grande (X) 	
Remanso (X)	 • 

Joazeiro .(X). . 	 	 	 •• •
Cabrobó 	 2.40 -0.03
Piranhas 	 •••• 	 5.53 -0.17
Penedo	 	 	 • • • • • • • •••• • • 2.62 0.01

.	 _ •	 •	 •	 •	 •
Bacia Amazonica • - Dia 2:

Cruzeiro doSul (X) 	 ...
S.	 Felipe (X) 	 	 	 ..•• 	 • •,
Rio Branco (X) à '...:...' . i ...i  •	 s 	
Labréa (X). d 	 '	 .	
Manaus 	 *	 'X 	 .. 	 25.17 -0.01
Porto Velho 	   •	 95.43 0.18
Humana (X)••••'..;• ..... .. 44 .. 	 .4.k4ka.

parintins
Obidos (X)-	 	 .	 .
Santarém (

	 trek4elpe	 6.96	 0.24Imperatriz 	
Porto Nacional ... 	 	 4.20	 0.00

' Estado e tendencia do nivel das aguas dos rios
Rio Paraíba do Sul -- Dia 3 - Entrará em rapida ascensão entre Barra do Pirai e Campo' e continuará mais ou • menos esta-

cionado no resto do curso.
Rio São Francisco - Dia 3-Continuará em ascensão entre Carinhanha e Barra ,do Rio Grande e em declinio no resto do curso.
Rio Raiai-Assa - Dia 3 Continuará mais ou menos estacionado, em todo, o curso. ,
Bacia Arnazonica'-- Dia 2 -- Estacionado em Porto Nacional Subindo ein 'Porto Velho. , itacoatiára, Maués., e Imperatriz. Bai-

xando em Manaus e Carolina.
:-••	 •'"	 • ' • ,Sondagens aerologicas por meio de balões pilotos

(() Indica que não foi recebido o despacho telegrafico.
(XX) Indica que não foi feita a sondagem, devido a-estar o céo encoberto.
(0) Indica que a sondagem de 7 hs. tol realizada no C. slos Afonsos e a de 21 hs. da vespera, no Observatorio Meteorologiso,i
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PARTE COMERCIAL
CAMARA SINDICAL

kpletim de cotação do cambio fixado pela Camara Sindical

••••".

•n•
I•nn

leem

• I. 	

Sobre Rumam
Sobre Canadá 	
Sobre Austria .
Sôbre Chile 	 ..
Vales ouro, por 1$000 

	

	

Moedas

Libras (papel)' . 	
Escudos (papel)

	

Liras (papel) . 	   

Bolsa

Apolices diversas emissões de 1:000$, 5 %, nom....

Apolices uniformizadas de 5 %, miudas 	
Apolices uniformizadas de 1:0008, 5 % 	
Apolices diversas emissões de 5 %, fniudas, nom... 	 8008000

7008000

8008000

8008000

Apolices diversas emissões de 1:000$, 5 	 port...	 7718000
Obrigações do Tesouro Nacional de 1:000$, 7 %,

(1921)	 	  1:0058000
Obrigações do Tesouro Nacional de 1:0008, 7 To,

(1930)	 995;000
. Obrigações do Tesouro Nacional, de 500$, 7 %

(1930) . 	 4978500
Apolices ernprestimo municipal de 1917, port 	 	 1408000
Apolices emprestimo municipal de 1920, port 	 	 1408000
Apolices emprestimo municipal de 8 %, port. (de-
'	 creio n. 1.933)	 1848000
kpolices emprestimo municipal de 7 %, port. (de-

creto n. 1.948) 	 	 1608000.
'Apolices emprestimo nuinicipal de 8 %, port., (de-

creto n. 2.093) 	 	 1848000
Apolices emprestimo municipal de 7 %, port. (de-

creto n. 3.264)	 	  1598000
:Apolices emprestimo municipal de 1931, port 	  • 1528500

-Avences Prefeitura de Belo Horizonte, de 1:000$,
7 %, Port. 	 	 6108000

Obrigações do Tesouro de Minas, de 1:000$, 9 % 	 	 9108000
Banco dos Funcionarios Públicos 	 	 45$000
Banco do Brasil 	 3708000
C,ompanhia Docas de Santos, nom 	  2238000
Debentures da Companhia Manufatora Fluminénse 1858000

Vendas por alvará
apolices uniformizada de 200$, 5 % 	  7008000
apolices uniformizada de 1:000$, 5 % 	  8008000

Socretaria da Camara Sindical do Rio de Janeiro, em 3 de
ma rco de 1932.	 Arv de Almeida e Silva. síndico.

DOS COIIRETORES

ainciwo nispoNivEL,

Movimento do dia 2

Café
Sacas

16.360
14.460

500
920.882

Sacos
Entradas , 	
Saídas'
Existencia

Mercado susténtado.
Preços por saco:

Branco cristal
C. amarelo
Mascavo . . 	

Algodão
Entradas . 	
Saídas
Eiiátencia . 	

Mercado estavel. •
Fibra longa — Tipo Seridó:

Tipo 3 	  49(too0 a 1""nnTipo 4 	
Fibra média —.Sertões:

Tipo 3.• 	
Tipo 5 	

Fibra média — Ceará:
Tipo 5 	

Fibra curta	 Matas: *
Tipo 3- 	
Tipo 5 	 •

O sindico. Bento Dias Pereira.

RENDAS PcBjAS
Alfandega. do Rio de Janeiro

•	 RECEITA ARRECADADA

Datas	 Importancras
Receita do dia:
	 Em ouro	 v.m papel

3 de março. de1391 	
	

71:4158285	 100 :0698501
3 de março de 1932 	

Receita, global:
De 2 de março a 3 de mar-

De.2 de-março a 3 de•mar-
ço de .1931.. 	 	 112:5298897	 220:8918349 •
ço de . 1932 . 	  • -243:523853f/	 133:4508893

Diferença da • receita arre-
- cariada ;.	 - 130:993$634	 .97:4408456

dos Corretores de Fundos públIcAs da Capital Federal

Praça:,	 90 d/v	 á vista

	

27/64	 4 3/8

Sobre Londres (valor da libra)...-.- .,1$275,618 54857,142
Sobre Paris . 	
Sobre Italia . 	
Sobre Alemanha
Sobre Portugal . .
Sobre Belgica (papel)
Sobre Belgica (ouro) 	

Sobre Hespanha . 	
Sobre Suissa 	
Sobre Suecia . •
Sôbre Noruega 	
Sôbre Dinamarca 	 .
Sobre Síria o Palestina., 	
Sobre Tcheco-Slovaqnta.w	  • • •,•".•
Sobre NOV8 York • ..• •••••••• • • • ...J.,

Sobre Montevidéu .	 	  . gooe.
Sobre Buenos Aires (peso papel)...
Sobre Buenos Aires ..(peso,ouro)..
Sobre Holanda (florim)	 ..... —
Sobre Japão (yen)	 .	 ,58630

8110

Entradas . 	
Saídas . 	
Consumo local

Existencia	 	
Mercado, calmo.

$636 Café retirado do mercado pelo C. N. C 	 	 " 8.830

	

$847	 Preços por 10 quilos:

	

3:852106	 Tipo 3 • 	 	 148000Tipo 4 • 	 138600Tipo -5

	

28280	 Tipo 6	 138200

	

18320	 Tipo 7	 12 -....(1í)

	

;38200	 •

	

3$2°°	 • Ttpo 8	 1121$44 0000

Assucar
—
—

	

$485.	3.1e0

	

158900	 3.572

	

78450	 263.757
48150

368000 a 378000
31$000 a 328000
288000 a 298000

Fardos
183
572

8.11(1
•

	

418000 a 42$000

41$000 a 428500
	  398000 a 398500

398000 a 398500

388500 a 39R000
358000 a- 368000

68:7568379	 -24:8278884



Artigo -- Unidade — Quantidade
Para a 3' Divisão:	 •

eonforme amostra, na Inspetoria
nistrt.iiva de, Materiais:

Para dinamiite:
1. N. 4, milheiro
2. N. 6, milheiro . •. • 	
3, N. 8, milheiro . • • 	

Eletricas: -
/I. Tipo I, uma •
5. Tipo II,. uma .	 	
6. Estopim em. fita, metro . 	 .
7. Petardo para ;aviso, tipo conforme amostra.

na Inspetoria .Administrativa de Àjateriais,
grbsa

8. Polvora de nlina, de qualidade superior, quilo

Admi- •

20
•50
100

8.000
-2.000

150.000

400

• , Sexta-feira 4 MAMO 193,2".-	 •

2.048:349$016
1.566:953$002

481 :396$044

42.728:098$815
31.195:562$903

8 . 532 :535$913

C:=••••••••••••

EDITAIS E AVISOS
..•"

MINISTERIO DA FAZENDA
Comissão Central de Compras do Governo Federal •

COLETA DE PREWS

Comissãe Central de Compras do Geverno Federal pede
preços unitarios para os materiais da relação abaixo: •

O fornecimento e para pagamento á vista e entrega no
Distrito Federal.
•• Deverão .' ser 'declaradas nas propostas ã prazos em que

'vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.
Cada proposta deverá citar o -número que designa cada

,série, a data dêste número do Diario Oficial e conter tão
somente os artigos da série a que se referir.

Para mais 'detalhes sÔbre as especificações aqui forne-
cidas. cópias exatas das enviadas pelas repartições requisi-
tantes, deverão os interessados dirigir-se . ao 'Departamento
Central desta Comissão.

Pela Comissão Central de Compra — Alberto de Faria
Filho.

.:10LETA DE PREÇOS

Série fi. 904.151/55

Material a ser entregue no 1° Almoxarifado da Inspeto-
ria da Estrada de Fervi), Central de:	 na estação- Man-
. tima, até 30 de junho dd corrente ano, no- inaximo. • .

(As especificações. acima são cópia exata dás enviadas
pela repartição reqUisitante)

1° — • Os proponentes' deVerão declarar erfiressurriente.•
'em -suas  propostas, anbrneter-se 'rigorosamente- ás . -- dSpeei f ica-
ções do Caderno dó 'Eneargos edição de`,193f, dm Estrada.
de Ferro Central do Brasil."

2° • — 'Os" preços 'serão' dados pela tini'dade ó'cm duas
parcelas, quande se tratar de materiais de...iinporítit;TO: uma
em moeda torrente no pais de' onde é feita a. importação 'cor-
respondente ao • preçO Cif, 'e 'outra em moeda naCional cor-
respondente ao valor proyaVel' dos direitos . aduaneifos, de-
mais taxas^ alfandegariatT e' despesas de transporte:até' o lo-
cal da entrega.

3' — Os proponentes deverão declarar fero- suas- propos-
tas. o menor prazo 'tini Aue Se'propõem a fazer a entrega des
artigos oferecidos.	 .	 ,

— Os proponentes deverão declarar a marca, tipo,

procedencia; qualidade e .acondicionamento dcià inatátlia
oferecidos, bem como o peso de cada milheiro de.
• • 5° — Todos . 05 - ÉiSCCis ou' acidentes" 'qUe às meter
venstantes do presente edital, vrenhain -sofrer até ' o morne
da sua aceitação pela Estrada de Ferro Central do Bradircorrerão 'por conta exclusiVa do fornecedor ou fornecedore

. quem forem adjiidicados os pedidos, e bem asáim . os pr
,juizos decorrentes da menor eficiencia dos mesmos,' quer p.
defeito de fabricação, quer por mu acondicionamento. çai

.6°. Os proponentes deverão especificar nas suas pré"
postas, além • dos preços unitarios para cada um dos itens
série acima, acrescentar áqueles preeos globais para o
grupos • de materiais da xnesma especie.

7.° A firma (ou firmas) a quem fõr adjudicado o p(-11
diclO; deverá apresentar time *caução no valor do 10 1° da"
importancia- do 'respectivo fornecimento, independentemente
de. tmaisquef 'outras estipulações que sobre o assunto as leis
facultem á Comissão Central- de Compras exigir.

8.° Si a firma (ou firmas) a- quem fôr adjudicado o for,
neeimento constante do, presente edital, nãO assinar o coa-
trate,' dentro do prazo e de acordo coro as clausulas nele con-
tidas, perderá a idoneidade para efetuar novos fornecimen-
tos do mesmo genero. ao Governo Federal, por inter-
medio .da Comissão Central de Compras.

9.° As garantias exigidas para agsinatura do contraio dé
fornecimento do material, objeto do -presente' edital, deverão
vigorar plena e integralmente, -até a entrega e aceitação da
ultima partida, dentro do prazo . mareado, e completando o
montante, do. fornecimento.

10. Si 'os materiais -constantes do presente edital não
forem entregues'-dentro dos prazos combinados, ou si forem
rejeitados por não satisfazerem 'ás • exigenCias do Cadereo do
Encargos n. 1' da Estrada de Ferro- Central do Brasil, ou
ainda por estarem em desacordo com as amostras da re-
partição, ou com-. os materiais Propostos, a Comissão Central
de Compras terá direito 'de adquirir na praça ou onde en-
contrar e pelos preços • que conseguir, o material necessario'i
para suprir á falta do fornecimento, sendo o pagamento . res-
pectivo por conta do forneeedor.

11. Os proponentes :deverão fornecer. artigos, rigorosa-
mente de aeordõ co'rn -a-s- amostras existentes dos mesmos, na
Inspetoria Administrativa de Materiais, que se acham á
disposição dos interessados, respondendo integralmente pelos
prejuizos decorrentes do • eumpkimento desta condição.
• 12. A- ComisSão, reserva-se o direito de pedir novos
dados e estabelecer novas estipulações, em face .das propos-
ta apresentadas.

13. A' Comissão reserva-se o direito de anular a pre-
sente coleta de preços, casos os dados fornecidos pelos .pro-

"ponentes -sejam julgado, insuficientes, ou caso a isso acon-
..selharem as circunstancias.

11. Não serão levadas em conta as propostas em que
os proponentes não -declarem expressamente submeter-se ri-
gorosamente ás especificaçõs do Caderno de Encargos n. 1,
e a todas as condições dèste' edital.

A Comissão • avisa aos • Srs. proponentes que o -presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha á sua lei-
tura 'em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito
tias primeiras a possiveis incorreções de- imprensa

As propostas para esta série deverão ser entregues no •
dia 18 .de março de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta
Comissão, á rua Visconde "de Inhaúma . ii. 84-loja, e serão
abertas, ás 14' botas e 45 minutos, na presença dos interes-
-sados, cum deverão para isso apresentar ductutentos de' ha-
bálitação. •

• • 'Série n. 904.156-
Artigo	 'Unidade — Quantidade

. •	 Para a 3° Divisão.
	. Acetileno comprimido; • quilo • 	 2.0,00

2. Oxigenio, M/3	 	  • . 	 2.000

	

...... .	 .
-Material a ser entregue .no tAhnoxarifado desta inspeto-

ria;, na . estação Maritima,, pu jia O.stuãoçie Norte . (S. , Paulo),
até 30 . de junho do corrente ano. . • 	 •	 •• •

	

' (As especificações . acima . s	 -ão cópia exata das enviadas
pela repartição requisitante) .-	 .

1.° 'Os proponentes 'deverão declarar, nas tuas propostas,'
submeter-sg,ri,gorostimente ás espeçificações do Caderno de
Encargos n.• .1,. .de 1031, :da Estrada de Ferro Central dg
-Oxasil, em relação ao material a • ser fornecido.

2.° A Pórma do , fornecimento para o oxigenio mera em
horijiies de ferro,.. com 0m3 de capacidade. e . pressão	 itAt_

•

Recebedoria do Distrito Federal

COMPARAÇÃO DA RENDA

Arrecadada de 1 a 2 de março de . 1932 -	 	 1.010:592$543
Em 3 de março de 1932 	  - '1.037:56$5.03

.Em igual' periodo de 1931 	

'Diferença para mais em 1932 	

Arrecadada de 2 de janeiro a 3 de. março de
1932

Ém igual periodo de 1931 	

Diferença para mais em 1932 	



Inglèsa, com cabo' de ferrp, conforme
amostra na Inspetoria • Administra-
Uva de Materiais, até,:

18. 0111,025 (1"), uma
19; 0111.051 (2"), uma . . 	

.20. • Orn,076 (3"), unia
.21. Orn,102 (1"),' uma
22, Tipo "Jacaré", conforme amOStra,•na Inspe-

toria Administrativa de Materiais, para
apertar canos, de 0m,Q25 a 0m,102 (J"
a 4"), uma

23. Para regular, tubos de motor de explosão,
jogo 	

24, Cravos para ferraduras de aniinaiá, milheiro
95. Diamante para cortar vidros, cónforme amos-

tra, na Inspetoria Administrataiva
Materiais, um . .
Dobradiça de ferro, de junta, conforme

amostra na Inspetoria Administra-
tiva de Materiais:

0m,038 (1 112"), par .
'27. Orn,051 (2"), par	 •
28. 0111,064 (2 112"), par
29. 0m,076 (3"), par
30. Esticador para arame, conforine . amostra, na

Inspetoria Administrativa de Materiais,
um 	

H. Enxada,. calçada de aço, tipo 1, de . 1.816 gra-
mas (4. libras), aproximadamente, con-
forme amostra na Inspetoria Adminis-
trativa de Materiais, uma
Enxó da "Ribeira", conforme amostra, na

Inspetoria Administrativa de Mrtte-
riais:

39. N. 2, uma •. . 	
33, N. 3, uma

- Fecho, conforme amostra, na InspetOria
Administrativa de Materiais:	 •

tzemone, de ferro, completo, de 3m,00,
Pedrez, de ferro, com as respectivas cas-
tanhas:.

56. De 0m,20, um -
36. De Im,00, um
37. Targete,* niquelado, de

Fechadura:
38. De ferro, de caixão, conforme amostra, na

Inspetoria Administrativa de Materiais,
uma 	

• 39. 39. "Vale", com trinco e 2 chaves, para por-
ta, urna

Foice calçada de aço; conforme amostra, na
Inspetoria Administrativa de Materiais,
Uma . .

41. Gadanho, tipo 1, um
42. Giz branco, em lapis, grosa 	 	

Grampo para emendar correias, tipo
"Cliper Belt Lacer C°.":

43. N. 2, caixa . . .• 	
44.. N. '3,
45. N. 4, caixa .,
46. N. 5, caixa

47. N. 6, caixa
Limas, exclusivamente de .quaisquer dos

fabricantes: Nickolson (marca, duas
limas cruzadas), Greaves ou Balfour;
conforme amostra, na Inspetoria Ad-
ministrativa de Materiais:

Chata, bastarda:
48. De 0111,10 (4"), duzia •
49. De 0m,15 (6"), duzia . .
50. De Orn,20 -(8"), duzia .
51. De 0m,25 (10"), duzia
52. De W1433 (12"), duzia .	 . 	

Chata, murça:
53. De 0m,08 (3"), duzia .
54. De 0m,10 (4"), duzia .
55. De 0m,13 (5"), duzia •
56. 'De 0m,15 (6"), duzia	 .	

. 57. De orn,28 (8"), duzia .
58. De Orn,25 (10"), duzia .
59. De 0m,33 (12"), duzia • . .••••• 	

Faca, murça:
60. De Orn,I3 (5"), duzia .

a

0m,035, .um . 	

40.

6
6

8

2
2

34:fo

100
1.000

200
509

2.00t)

150
150

59

1.000
-200

2t)

400

100
600

5,Q

3
5
5

0
20
10
20

6

10
6

10
40
40

10
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atmosferas. Os Itoti:res deverão oferecer a indispensavel ga-
ftntia quanto á ia resistemcia. • •

2.7 A percentagem de i mpurezas pttra oxigeno:, não de-
verá passar de - 2 °I° (dois por *cento),

4." Os preços deverão ser liquidas, isto é,* incluidas ;13
despesas de transporte até o local do destino.

5.° Todos as riscos e 'acidentes que o material constante
(10 presente edital venha a sofrer, até o momento da sua
aceitação pela Estrada de Ferro , Central do Brasil, correrá°
por conta exclusiva do fornecedor ou fornecedores a quem
forem adjudicado:3 os pedidos.

6." Incorrera em aeualidade e perda da caução respecti-
va o fornecerior,"á quem (Ar adjudicado, o pedido, que fizer
entrega de artigo de inferior qualidade ou em desacõrdo
com os termos da sua proposta, ficando impedido de entrar
em novas coneurrencias para fornecimentos identicos, •pelo
prazo de seis Illi`geS da data da notificação: • .

8.° A' COMUn Sii() reserva-se o direito de pedir novos uados
e estabelecer novas estipulações, em face das propostas
apresen ta das .	 •

9.° Não serão levadas efn conta as propostas em que
Os proponentes não declarem expressamente submeter-se. ás'
especificaçõeas do Caderno de Encargos a. 1,. de .1931, da
Estrada de Ferro Central do. Brasil, e a todas as condições
da presente coléta fiC preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que, o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha á •• sua
lura em todas as publicações, pois ó mesmo acha-se sujeito
nas primeiras a possiveis incorreções de imprensa..

As propostas para esta série deverão ser eotregues,
dia 14 de março de 1932,. das 12 'ás 14 horas, »a Ode desta
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma it. 844oja, e serão
abertas, ás 14 horas e 45 minutos, na presença dos inte-
ressados, que deverã,o para isso apresentar, documentos de
habilitação.

Nota — Em relação á série acima, deverão os primo-
acates declarar o local onde pretendem efetuar a entrega do
matearial constante dessa mesma série.

Série n. 904.179/87
Artigo - - Unidade —*Quantidade

Para a 3' Divisão
J . Alicate, "Universal": bico chato, de 0,20

(8"), conforme amostra, na Inspetoria
Administrativa de Materiais, um .

2. Arco graduado, para serras, de • 0,36 (14"),
medindo de 0,20 a 0,25 (8" a 10"), con-
forme amostra, na Inspetoria .Adminis-
trativa de Materiais, uma'

3. Betumadeira espatula, de 0m,064 (2 112"),
conforme amostra, na Inspetoria Admi-
nistrativa de Materiais; uma .
Bigorna de:

4. 150 *a 200 quilos, uma . 	
5. 200 a 300 quilos, uma . 	

Cadeado:
6. Para armazem, inviolavel-registrador ou tipo

"Yale", conforme amostra, na Inspetoria Ad-
ministrativa de Materiais, um . . 	 50

7. Ferro galvanisado, para desvio, com 2 chaves,
0m,10 (4"), conforme amostra na Inspe-
toria Administrativa de - Materiais, •um	 400

8. Para portão, com 3 chaves, de 0,051 (2"),
conforme amostra, na Inspetoria Admi-.
nistrativa de Materiais, um . • 	 	 200
Catraca de ferro, conforme amostra, na

Inspetoria Administrativa de Mate-
riais, de:

9. 0m,25 (10"), uma •
10. 0m,30 (12%. urna
11. 0m,38 (15"), urna
12. Om,51 (20"), urna . 	
13. tlm,76 (30"), *urna	 A 	

Chave:'
Tipo "Allemã", em jogo completo para.

tubos, marca "Quickway", ou equi-
valente, de:

14. 8 bocas, caixa . . 	 	 9

15. 46 bocas.* caixa	 1
16. Combinada, *com cabo de madeira, até Orn,051

• (2"), uma	 ,* •	 2
.17. 'Dentada, para cano até Om 038 uma..':1.1.4"4:. 41E1'1'2

24

36

12

6

6
6
6

36.
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61. De On1,15 (6"), duzia 	
62. De 011420 (8"), duzia .
63. De 011425 (10"), duzia • 	
61. De 0,1433 (12"), ' luzia	 	

Meia cana, bastarda:
65. De 011425 (10"), duma . .
66. Dea 011433 (12"), duzia .
67. De 011438 (11"), (luzia. .

Meia cana, murça:
68. De 01»,15 (6"), Mula
69. De 011420 (à"), duZia
70. De 011425 (10"), (luzia

4,71. De 011433_
•	 Tres

(12"),
quinas,

(luzia
bastardas:

72. De 011415 (6"), duzia . .
73. De 011420 (8"); duzia . . . 	
74. De 011425 (10"), duzia
75. De Onr,33 (12"), duzia . 	

'Ires quinas, murças:
76. De 011408 (3"), duzia
77. De Om10 (V), duzia . . 	
18. De 011-413 (5"), (luzia
79. De Orn,15 (6"), duzia .
80. De 011420 (8"), duzia
.81. De Om.,25 (10"), (luzia
82. De 011433 (12"), duzia .
83. De 0m,38 (14"), duzia •' . 	

Limatão, exchisivamente de quaisquer
dos fabricantes: Nickolson (marca,
duas limas • cruzadas), Gréaves ou
Balfour. conforme amestra, na Ins-
petoria Administrativa de Materiais,

• redondo, murço, despontado:
84. De 0m,13 x 0m,005 (5" x 3/6"), duzia•. 	
85. De Orn,15 x 0m,006 (6" x 114"), duzia 	
86. De 011420 x 0114008 (8" x 5116"), duzia
87. Lamparina para soldar a gazolina, para 2

litr4, conforme amostra, na Inspetoria
Administrativa ..de Materiais, uma" 	

88. Machado de aço, com 1.816 gramas (qua-
iro libras), aproximadamente, confdrán
amostra, na Inspetoria Administrativa
de Materiais, um	 	  •
Pá, com cabo, conforme amostra, na Ins-

petoria Administrativa de Materiais:
89. Para lixo, de 0111,21 x 0m,21, urna 	 ......
90. Para terra, tipo I, n. 2, uma 	 • . •	

Parafuso do fenda, para madeira:
De ferro, cabeça chata:

91. De 0111,013 (112"), n. 4, grosa . 	
92. De 0m,019. (314"), n. ,6, grosa . 	
93. De 0m,025 (I"), 'n. 7, - grosa .	 	  •
.94. De Orn, 025 (1"), n. 8, grosa 	
95. De 0m,025 (1"), n.' 9, grosa . . 	 .. ....
96. De 0m,032 (1 1/4"), n. 10, grosa '. 	
97. De 0m,038 (1 1/2"),	 8, groSa.	 ....
98. De 0114038 (I '1/2"), -ri.' 10,
99. De .0m,051 (2"), n. .10, grosa '•	 "

100. De 0114051 (2"), n. 12, grosa 	 '-
101. De 0m,064 (2 112"), n. 10, grosa,	 	 ....
102. De 0m,064 . (2 1/2"), n. 14, grosa 	
103. 'De Orri3O64 (2 112"), n. 16, grosar . . .........

	 4

105. De 0m,10 - (4r),, grosa . . . ....	 •
De : ferro, cabeça, redonda: •

106. De 0m,025	 ri. 8, grosa ..i;	 'dl t•d• • ot

107. De Om;038 (1.112"), n. 10, grosa .-riNtit'il••••- •
108. De 0m,051 (2"), n... 12, grosa
109. De Orn,061 (2 112"), n. 12, grostiefitt.i•-,.......

De latão, cabeça chata: •, ••
-110. De 0m,013 (1/2"), grúsa..
111. De 0m,019 (314"), grosa ,.
112. De 0m,025 (1"), grosa	 • •
113. Podão de aço, um	 „. .	 •

Ponta de Paris:	 •;;'':fut
Com cabeça : •	 . • •

.114. De 0m,025 (15 x 15),.
.115. De 0m,038 (16 x . 18),	 .on0
116. De 0m,051 (18 x 24),

.117. De 0m,064 (18 x
118. De 0m,076 (20 x	 ..
119. De 0m,102 (22 . * 48),oquilo 	
120. De 0114127 (24 x 60), quilo 	 (atito%
121. De 0m,152 (26 x 72), quilo 	 '-i.'sf.'irtt..r:•':34

1 0
10
17

6

20
30

.40

1

5'
5

90
40

20
30
.10
.20
40
30
40
10

2
2

30

24
4.000

'5
100

50
150

50
'60

`. '15
100
25.
25

' 15
• 15
.3

6
6

6
12
25

5

3
3

., 3
??":

?Ia 4.,
.A00

:4(3.000
,4-15,poo
•.0 4 .

6,00
. 400

300
3Q ,00.

Sem cabeça:
-122. De 0m,013 (1/2"), quito 	
123. De Orn.019. (3/4"), , quilo 	
121. De 0114038 (1 02"). quito
125. Prego de ferro zincado. intra Marcvr - dor-

mentes, paru 19n, coaferote
na Inspetoria Adro...de MaierratJ e. res-

	

pectivo desenho, quilo 	 -	
Rebite do cobre, com arruela:

126. De On4013 x Orn,003	 x 1/8."), quilo..
127. De 011401(5 x Orn,005 (5/8" x 1/8"), quito_
128. De 0114019 x 0111,003 (3/4" x 1/8"), quilo.....

..Serrote (vide folhas de serra), conforme
amostra na Inspetoria Adm. de Mak!-

'	 riais:
129. De 0,30, um. 	
13e Do 0,50, uni. 	
131. De mo, um 	

Tacha de co-bre, em pacotes de .1.80 gra-
mas:

'132 De On4016 (5/8"), quilo 	
133,' De '014019 • (3/4"),- quilo 	

Tacha de ferre fundido, élli pacotes de 1/2
•

, quilo: •
131. N.1, quilo. 	
135. N. 2, quilo. 	
136. N. 3, quilo'	

TeCMG de arame galvanizado, conforme
amostra na Inspetoria Adm. de Mate-

riais, com malha‘..
137, De 0m,006 : (1/4"), metro quadrado 	
138. De Orn,010 (5/8"), metro quadrado 	
139. D6 Orr4013 (1/2"), metro quadrado 	

Tecido de arame de latâ'o, com malha:
110. De 0m,005 (3/16")', metro quadrado 	

Material a ser enti*egile no 2° Almoxarifado da In'Metoria
• ,

da Estrada de Ferro 'Central do Brasil, na estação Maritima,
até 30 de junho do corrente ano, no rnaximo.

-
(Ás especificações acima, são cópia exata das enviadas

pela repartição requisitante.) -
-

I° - O proponentes deverão declarar .expressamente, em
suas propostas, submeter-se rigorosamente: ás especificações
do Caderno de Encargos•n. 1, edição dê 1931, da Estrada de
Ferro Central do Brasil. 	 ,•

2° - Os preços serão dados pela unidade e em duas par-
celas, quando se tratar de materiais de importação: uma em
moeda corrente no pais de onde á feita a importação, corres-
Pondente ao preço Cif, e outra em moeda nacional, correspon-
dente ao valor provavel dos direitos 'aduaneiros, demais taxas
alfandegariás e despbsas de tránspárte até 'o local de entrega.

3° - Os proponentes deverão especificai' nas suas pro-
postas, ateria dos preços unitar'ios para cada um dos itens da
série acima, acrescentar áqueIes, 'preço globais para os gru-
pos de materiais da mesma espécie, reservando-Se a Comis-
são o direito de - escolher a alternativa, que mais lhe convenha.
-,• 4° - Os -prciponentes deverão dar o Peso pôr grosa de to-
dos os artigos em qué 'a unidade de compra 'é ema.

5° t- Os proponérites'devérão declarar • o - Menor prazo
para o' iníciol e para d.firii do fornecimento, Sendo que êste
último poderá ser, no'Maxiino, até - o dia. 30'de junho do cor-.
rente ano.	 .'t	 .	

' ,, 6° - Os proponenteàcleverao deplarar a marca, tipo, qua-
lidade e procedencia dos materiais constantes dó presente pe-
dido.	

.

7° - Para melhor julgamento das propostas apresenta-
das, a Comissão considerará quaisquer sugestões ou alternati-
vas apresentadas pelos proponentes no sentido de substituir o
'material pedido por outro similarp desde 'que as clausulas
'responsabilidade e os eselareehnentos a respeito do mesmo,
sejam expressos e completos poro parte dos proponentes.

8° - A Comissão levará em donta no julgamento •das pro-
postas quaisquer esclarecimentos fornecidos pelos proponen-•
tes sábre os materiais ,acima„ tendentes„ao nrelh'Or ?julgamento
das propostas bem aSsimatibre outros:forneciinentos já efe-
tuados do mesmo material com resultados satiSfatorios.

9° - A firma (ou 'firmas) a quem fõa,adjudicado o .pe-
dido, deverá apresentar uma caução no yalôr de Ie.% ,da
pertencia do. respectiv,o ,tornsec4rient,o, in.depénciêxiXertiente de
.quaisquer Outras estipulações que sobro -,qMsunto ã . leis: fa-
sultem.á-nciinisSÃojegral	 çoinPras exigir

.104. De 0m,076 (3"), grosa. ..

'2o

2.5o0

5
5

50
50

3
3

5
10
10

20
20
20

:25
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16. Comutadores de bateria (Chave) "Pegoud", T-5,
um • 	

17. Resistencias auxiliares e das tampadas, tipo T-5,
unia

18. Resistencias com terminais de motor, tipo T-5,
uma

19. Dínamo Liliput, tipo T-5, um 	
Material para os carros buffet, "Cruzeiro do

do Sul":

	

.20. Plafoniers grandes, para centro, completos, um 	
21. Plafoniers para corredor e plataforma, uni 	
22. Arandelas duplas, de 2 luzes, completas, com glo-

bos, uma 	
: 23. Arandelas singelas, completas, com globos, uma
24. Ventiladores de centro, completos, um 	

10° — Si a firma ou firmas a quem fôr adjudicado o for-
1Wcimento constante do presente edital não assinar o contrato,
dentro do prazo e de acórdo com as clausulas nele contidas,
. perderá a idoneilade para efetuar novos fornecimentos do
mesmo genes() ao Governo Federal, por intermedio da Comis-
são Central- sre Compras.

11" — . ,As -garantias exigidas para assinatura do contrato
de fornecimento do material, objeto do presente edital, deve-
r vigorar plena e integralmente até a entrega e - aceitação da
-Anima partida, dentro do prazo marcado e completando o mon-
tante do fornecimento.

12° — Si os materiais constantes do presente edital não
forem entregues dentro dos prazos combinados, ou si forem
rejeitados por não satisfazerem ás exigencias do Caderno de
Encargos n. 1, da Estrada de Ferro Central do Brasil, ou ainda
por estarem em desaciirdo com as amostras da repartição, ou
cem os materiais propostos, a Comissão Central de •Compras
terá o direito do adquirir na praça ou onde encontrar e pelos
preços que conseguir, o material necessario para suprir a falta
do fornecimento, sendo o pagamento respectivo por conta do
fornecedor.

— Os proponentes deverão fornecer artigos, rigorosa-
mente de ac'ordo com as amostras existentes dos mesmos na
Inspetoria Administrativa de "Materiais, ,que se acham á dis-
.posição dos interessados, respondendo integralmente pelos
prejuízos decorrentes do não cumprimento desta condição.

14° -- A Comissão reserva-se o direito de pedir novos da-
dos e estabelecer novas estipulações em face das propostas
apresentadas.

15° — A Comissão reserva-se o direito de anular a pre-
sente coleta de preços caso os dados fornecidos pelos - propo-
nentes sejam julgados insuficientes ou caso a isso aconselha-
rem as circunstancias.

16° — Não serão levadas em conta as propostas -em que
os proponentes não declarem expressamente submeter-se ri-
gorosamente ás especificações do Caderno de Encargos n. 1,
&dição de '1931, da Estrada de Ferro Central do Brasil, em re-
lação ao material a ser fornecido e a todas •as condições da
presente coleta de preços. -	 •

A Comissão avisa aos -Srs. proponentes que -o presente edi-
tal será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura em
todas as publicações, pois o mesmo acha-sé sujeito nas pri-
meiras a possiveis incorreções de .imprensa.

—
As propostas para esta série, deverão ser entregues no dia

28 de março de 1932, das 12 ás 11 horas, na sede desta Comis-•
são, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e 'serão abertas ás
14 horas, na presença dos interessados, que- deverão para isso
apresentar documentos de habilitação.

-r-
OLÉTÁ 'DE -PREÇOS

• Série .904.216/17

Artigo — Unidade	 Quantidade
Para a .4' Divisão:

Material necessario para a conservação do
luz nos carros dormitorios "Cruzeiro do
Sul":

(este material deve -ser -fornecido -de acórdo,
com o padrão já existente . nos carros e
modelos da Locomoção.) .

-1. Lavatorios de louça, para canto, :fabricante.A. 4:1„ . -
Sands t5r Son Co., w. 210, New York,

2. Interruptores de .2 secções, -com espelho, 'um....
3. Interruptores de '1 secção, tom espelho, um 	
4. Botões de campainha, um 	 	 ... ,
5. Torniquetes n. 852, .para :cortinas, Iguais á amos-

grosa 	 ••••••••••.r,•••••••••••••••••••••,••
6. Botões, 'iguais á amostra, :grosa........ 	 •• 	
7. Arandelas de uma luz, •'completa, tom .globos,

uma 	 	 . • • 	• • . • a:•

8. Arandelas de .duas , luzes, completas, com tglobos.<• uma . . 	
9. Lempadas --tle leitura, :completas,	 ..... •

Plafoniers para plataforma interior lie cabine,'
	 41.• .... ..... ••••••••••-....

11. "Ventiladores completos,	 '5
,12. 'Tornadas , de , torrente para signill "Cruzeiro

• • .. ....	 •' 	 25
:113 . . sPlaTenierá -para :cor? edor, •:completos	 .... . •	 "- 10

	

jatefiTtnitorès, In1goon, de 1 !tema°, um  • -	 •	 M)
Uffl~glIPI.Y1151~t:tr£0,1 1)P.9 241. '311r1	 t. 3

2

2

2
A.

2

5
5
2

Material a ser entregue no 2° Almoxarifado da Inspetoria
da Estrada de Ferro Central do Brasil, na estação ãlaritima,
até 30 de junho do corrente ano.

—
(As especificações acima, são cópia exata das enviadas

pela repartição -requisitante.)
— Os Preços serão dados pela unidade e em duas par-

celas, quando se tratar de materiais de importação: uma eni
moeda corrente no pais de onde é feita a importação, corres-
pondente ao preço Cif. e outra em •moecla naCional correspon-
dente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, demais taxas
alfandegarias e despesas de transporte até o local de entrega. .

— Os proponentes deverão declarar em suas propostas,
o menor prazo dentro do qual se comprometem a fazer en-
trega do material acima, constituindo esse prazo elemento de
julgamento para a escolha do fornecedor.

3° — O material proposto deverá ser fornecido rigorosa-
mente de acórdo com o padrão existente dos mesmos nos car-
ros e modelos da Locomoção.

4° — Os proponentes deverão declarar íd Marca, tipo a
procedencia do material constante -dêste pedido, ficando res-
ponsaveis pelo cumprimente dessas- em relação á Série em"
apreço.

5° — -A Comissão Central de Compras 'tomará em consi-
deração qualquer - proposta que versar sôbre artigos similares
aos pedidos, desde 'que os proponentes assumam sôbre eles
responsabilidade expressa e juntem ás propostas todos os es-
clarecimentos indispensaveis.

6° — Os proponentes se responsabilizarão por todo e qual-
quer acidente a que estiverem sujeitos os artigos oferecidos,
até o momento do seu recebimento pela Estrada de Ferro Cell,
trai do Brasil. .	 <

7° — O material proposto deverá ser de primeira quali..
dade, respondendo a todas as exigencias adotadas pela Estra-
-da de Ferro . Central do Brasil cru referencia ao mesinó artigo
-O $atisfaioncló a todas 'as Provas a que venha a ser sametido,
'tornando-se óètimprimento -dessas --condições, elementos hl-,
qjispensaveis para -a sua 'aceitação. - 	'• • •	 -
- 8° — A firma Ou firmas) • a quem fôr adjudicado o !pe-
.. dido, deverá apresentar uma caução no -valor -de 10 % da int-
portancia do :respectivo fornecim -entO, independentemente do
quaisquer -outras ,eatiptilações que sôbre o assunto as leis Ia,
cultem á Comissão 'Central -de Compras exigir.

9° a firma -ou .firmas .a quem -fôr adjudicado o Tor.4
necimento constaiite do Presente edital não assinar o contrato,
dentro do prazo r-0 de acórdo cota as clausulas nele contidas,
perderá a idoneidade para efetuar -novos :fornecimentos do
'mesmo genero'ío'Oovôrno Federal, por- intermedio da Comis-
são Central de Compras.
- 10° -Assarantias 'exigidas :para assinatura . do 'contrata

,.de fornecimento do material objeto ,do , presente ¡edital, deve-
rão vigorar 'plena o integralmente até a entrega e aceitaçãO
da última 'partida, 'dentro do 'prazo mareado 't ,cómpletando
Montante 'do fornecimento. •
••	 11° .4.,• • Si:Os:Materiais • constantes do presente -edital tiãO

„forem entregUes"dentro dos prazos combinados, 'ou si 'forem!
•rejeitados, por- não satisfazerem as exigencias -da Estrada -de
Ferro Central :16'13rhsil,- ou, ainda, 'por -estarem ,em desacórdci

• -com as -amostras-da•repattiçãe, :OU com . es Inateriais propos..
tos, a ComissãoiCefitral -de ..Cornprits terá -o direito de adquirir
iia praça • ou ,entte•encontrar precoh ..que .consegUir, (:)j
Material .neeessazio ipara-suprir 4 "falta 1-do !forneciriletito,

•410 o pagamento.re.spectivo!por conta-do 'fornecedor.
12° •Ik GotailáSão ,ireserva-iee o' .direito -de ,pedir 'nOVOS

(tios e "estabelece.r. ..go vas:gt1pulMes	 'faça, ál6s."pf0D6416#
apresentadas,

.15
30
-30
10

2

20

• 10
„. -25
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13' - A Comissão reserva-se a direita de-anular a Pres
t ente coléta de preços caso os , dados: fornecidos pelos propo-
nentes sejam julgados insuficientes ou caso a isso aconselha-
g.em as circunstancias.	 ••

14 0 - Não serão levadas em conta as propostas em que,
os proponentes não declarem, expressamente, submeter-se ri-
gorosamente a todas as 'condições da presente coleta de preços.

".••••

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente edi-
tal será publicado quatro. vezes, e aconselha a sua leitura emtodas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas pri-.
Andras a possiveis incorreções de imprensa.-

• ,
As propostas para esta série deverão. ser entregues no dia

22 de março do 1932, das 12 ás 14 horas, na. séde desta Comis-
são, á rua Visconde de Inhatirna n. 84, loja, e serão abertas ás
14 horas e 30 minutos, na presença dos interessadas, que deve-
rão para isso apresentar documentos de habilitação.

EOLÉTA DE PREÇOS
Série 904.221/27

• Artigo	 Unidade - quantidade
Para a: 2' Divisão:

. Alavanca de aço com unha e tendo 10 kg. de
peso, uma. 	

2. Alavanca, propulsora tipo Cyclops, unia 	3. Ancinho de ferro zincado com 16. dentes, um 	 ,4. . Pá reforçada n. 4, para aterro, "uma 	
5. Enxada de aço com 4 libras, uma 	
G. Foice do aço. modela n. 9 ., uma 	
7. Tesoura de aço "Rodger" ou . "Vitry", com . 0,20,

Uma. 	
8. Tesoura de aço com cabo de madeira, tendo 0,50, •

para,jardineiro, uma. 	
9. Ferro para soldar, com: 500 , gramas,. um 	

10. Martelo n. 2, com cabo, para carpinteiro, um 	
Serrote para madeira:

	

. Com 0,30 de , comprimento, um 	
12. Com 0,50 de comprimento,. um 	
13. Arco de serra de 14"; um. 	

• 14. Folha de serra de- 1-V; para metal;,duzja 	
15. Chave do fenda. com catraca, medindo. 0,25,

unia. 	 	 10
io. Chave ingleza com caboo de madeira, medindo

0,25, uma.	 .	 ............... ......, 	 	 10.
17. Alicate redondo, com córte, tendo 5", igual

amostra no Alinoxarifado,. um 	 	 209
18. Alinotolia de cobre-para um litro, uma. 	 	 .6

	

Diamánte para cortar vidro, um. 	 '	 2
• Trena. de pano com fios metalicos:_.

20. Para 10 metros; uma: 	 	 60
21. Para 20 metros, uma 	

.t.	
50

22. Arame para. selamento de carros,, em rolos de.
•500 gramas.. de acÔrdo com a aniostra.. do

Almoxarifado, quilo	 	 "• . 5: 000 .
23. Estanho em yerguinhas, quilo 	
24. Solda comum do bombeiro, quilo	 . . 	

Pontas de Paris com cabeça:
25. De 15  x 15, quilo
26. De- 16 x. 18,, quilo

30.

42. Mangueira de borracha com 1" de diametro in-
terno, 'para preSsão de 500 libras, conforma

• amostra.do Almoxarifado, metro  •
43. Mangueira de borracha para gaz, para 11 atmoSZ	

300

feras, com . 15m,00 de comprimento, con%
forme amostra do Almoxarifado,

44. Balde de chapa n. 24 de' ferro galvanizado 4
• fogo, medindo 15 x 12; uru 	
,	 45. Regadores, 	 folha XX,-para 20 litros, pintados'',

iguais á amostra do Almoxarifado,
46. Vassouras de piassava, redonda, com cabo, d4

acôrdo com á amostra do Almoxarfado,
uma. 	 	 •,00(11.

47. Vassouras de piassava, retangular,	 16, com'
cabo, uma. . 	 	 1,000

48. • Vassouras de cabelo, com cabo, de acôrda com'
ainóstra do Alrooxarifado; uma 	 •	 1.000

49. Vasourinhas de piassava, uma 	 2.000
50. Vasouras de cipó, de acôrdo com amostra do

Almoxarifado, uma. 	 	 500
Espanadores. de acórdo com á amostra do

Almáiarifado:
5tÀ De cabelo, com cabo,. de 0,35,. um 	 	 200
52. De penas, com cabo, de 0,35, um 	 	 400

1400

	

Esfregão de cabelo,, de acordó com à amos- 	

(0,53. De penas, CEM cabo, de 0,50; um 	
51 .. De penas, com cabo, de 0m,60, um 	

. tra.do Ahnoxarifado:
55. Com cab,o longo, para lirnpesa, de carro, um.. 	 200
56. Com cabo longo, para.limpesa . de tetos, um " ...	 150
57. Camurmem peças. de 0,50 x 0,30, sem talhos ou.

furos,. peça. 	
-58-;...Palha., de aço paralimpeza de assoalho; quilO 	 ,	 10

Lia, esme ril• em uanos:
59e N. 0, folha- ..,... 	 	 8000.
60. N. 1/2, folha, 	
61'. N. 1, folha. 	  • .• • •	 8-.000
62. Tijolos de arear tendo- 800 gramas a9raxi- •

madamente, um. .	 	 2.000
63. Saponaceo .em.páus. de 290 . a.30D, gramas apro-

xiinadamente, um.	 	  3.000
64, Liquido , para • limpar: metais.. (Polidor de me-

tais), em lata de litro„ litro .	 	 3.000.
65. Carbonato•de sadio do comércio, em barricas

(barrilba),. quilo. 	 3.000
66- Desinfetante . ern latas de . uni litro, tipo Creo-

lina, litro. 	
67.. Plombaginá, quilo. 	

Aniagem de . acôrdo .com á.amostra do.Almoxariss
fado, metro.

69. Cora clara' para assoalho em latas de 1 quilo.

70. Céra. virgem, quilo. 	 •
71'. Sabonete em barra de 200 granias, barra 	

	

. 72. Sabonete" Petit"; pesando 12 gramas aproxima	
damente, cle• acôrdo com a amostra do Al-

-. -moxarifado, _um. 	
3. Sabão :liquido perfumado, -quilo
1. Sabão virgem em.páus„ quilo 	
5. Sabão em pastai pra lavanderia, quilo.. 	

76. Aeido feitio+) do . comércio em vidros de-50,0 gras..
- mas,, vidro. 	 	 • 20

77*. Benzina retificada em vidros de-litro, litro 	 	 10
78. I odp. inetalico em'vidros escuros com rolha. es-

•

	

"'inerilhadke com 10 gramas cada uni, vidro. 	 200.

	

79:.• Naftalina. em. esferas; emlatas de um quilo*	 • 14
grama, quilo. 	

em. Carimbadores de rodizio para. bilhetes; marra
- ltaVasse couformo amostra no Almoxari-.'
- fado, um. ..	 . . ... ...... .. .. .	 50

81 . PI nett's-• Itavas:so . para, selamento de earros,' iguais
arnOgra R.o Aimoxnri• iftido,- unia., • •• .	 ,•	 -JC; •	 .	 , 	 1

20
40

200
100
250
100

70

40.

3
10

5.

20

' 10•
- 10

	

...tf	 • .	 . . ..
• 27. De 17 x 21, quilo 	 	

,

Moletão branco de acôrdo com á amostra no.
Almoxarifado:

38. Com 0,20 de' largura,' metro	 .. ..305
39. Com 0,45 de largura, metro ..•••E
40, Mangueira de borracha, com espiral externo dei

arame, diametro de 1 1/4", conforme amos%
tra do Almoxarifado, metro..." . ..... . .

41. 'Mangueira de borracha com 1" e diametro.in.,
terno, conforme amostra do Almoxarifado*.;

25

- PO.

200

60

MD	 '	 .	 " .•.. 7'	 .	 •	 .	 ''..:•• t...!•• •	.	 •fsdv	 ....,.	 ,..
,	 •	 Cano de ferro galvanizado: . ,,t ) .cIji.t..::;,:' 	 ;j..tr.(1.,

31. De 1/2".. quilo. 	 .	 •rt-.- .,. o s•`:,.• •...,-.- • ••; 4-....0° .
-..	 .32. De 3/8",, quilo.. ... ••-• .. . .... .............t
1' 33. Joelhos de .ferro galvanizado parazok144 .1e..1,!4.,"1. fo.,,,;-,- r
t	 .	 . um .	 .	 .-. • •...•....: • ,:¥ •••-•.• • • .2%,-•::.• cs-Pos ..,..,,,•;n •,,,,..-:•,...zils:i:IP	 . .•O -
z, 34. União de ferro gaivau.'.zado para:.c.41.1tbtçbt.!! -1/ 1, OTV :?
, .	 uma. . . ..-..........,'......, .....:..„3,b..eino,„,..,,......u.
• 25. . Corda do linho para Jeindeira.cOni . 44 (419...A14.0

• ,. metro, em peçass.de . 20inetroa; PIWN• :.I''
Lona brancw..n.A1 , t	 - .....:, Ctilbn9re..-tí g 1£.PI51..:1-.	 •

26, COM . 0.60- . de- lartieo inn...etrer. ,.:.:..:,..ii.ix.f..)(m.ssioilt (1 (., 0,, 50. , .•
e. 37. Com 0,90 . de largura; metro' '	 z47:44i4a 4,. ?te •, ,N', t	 . 50.-...
4,-	 ,-	 ,:.:::, -.-. : . • '', `. -..	 . :-.-o„q	 5pools...-f.u.es	 Z=O33 ;:,' ..4

.

.9VAn017•Se22415

. 20.
28: Tijolos refratarins medindo - 0,25' x	 • ,

entregues em .qualquer estação
desvio, um.. • ............ .. ....	 ,4•.900

• 29.. Tijoleiras refratarias . medindo 0,00.,..x,
tregues em qualquer estação.. que .tenba:...-1.

iesvio,- uma .	 - •	 400 - 7
30. Tê de -ferro galvanizado para. ,caii 3O	 ,	 7

2.500
2„000

200

400
25

3.000

1000o
; 4 .000
1.000.
8.000'4

•4;
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cia e .qualidade dos materiais constantes do presente pedido.
— A Comissão levará em conta no julgamento das pro-

.70 postas, qualquer esclarecimento fornecide . pelos proponentes
sôbre os materiais acima, bem como sôbre fornecimentos já

• efetuados do mesmo material com resultados satisfatorios.
200	 6° — Para melhor julgamento das propostas apresentadas,

ÇoIllis$i"l0. considerará .quaisquer sugestões ou alternativas .
-60 apresentadas pelos Proponentes no sentido de substituir o ma-

terial pedido por outro similar, desde que as clausulas de res-
10 ponsabilidade e. os .esclarecimentos a respeito do mesmo, se-

jam expressos e completos por parte dos .proponentes.
200	 7° — Em relação ao item 29,. deverão os proponentes de-

clarar o local onde pretendem efetuar a entrega do material
200 constante- desse item.	 •

8° — A firma '(ou ! firmas) a quem fôr adjudicado o • pe-
dido, deverá apresentar uma caução no valor de 10 % da im-
portancia do respectivo fornecimento, • indepedentemente de
quaisquer outras estipulações que sôbre o assunto ás leis 'fa-
cultem á Comissão Central de Compras exigir.

. 9° — Si a firma ou firmas a quem fôr adjudicado o for-
necimento constante do presente edital - não assinar o' contráto
dentro do prazo e de acôrdo com as clausulas nele contidas
perderá a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do
mesmo genero ao Ciovérno • Federal, por intermedio da Comis-
são Central de Compras.

212 10° — As garantias exigidas para assinatura do contrato
de fornecimento do material, objeto do presente , edital, deve-
rão vigorar plena e integralmente até a entrega e aceitação da

100 Ultima partida, dentro do prazo marcado e completando o mon-
tante do fornecimento.

1.000	 11° — Si os materiais constantes do. presente edital não
forem entregues dentro tios prazos combinados, ou si forem

1.000 rejeitados por não' satisfazerem ás exigencias do Caderno de
Encargos n. 1, da Estrada de Ferro Central do Brasil, ou,
ainda, por estarem .ern desacórdo com as amostras da repar-

6 . 000 tição, ou com os materiais propostos, a Comissão Central do
6 00000 Compras terá o direito de adquirir na praça ou onde encon-

. 000 trar, e pelos preços que conseguir, o material neeessario para
suprir a falta do fornecimento, sendo o pagamento respectivo

A.500 por conta do fornecedor.
12°	 Os proponentes deverão fornecer artigos rigogrosa-

mente de acôrdo com as amostras existentes dos mesmos no
soo .Almoxarifado da Estrada de Ferro Central do Brasil, que se

acham á disposição dos interessados, 'respondendo integral-
mente pelos prejuiios decorrentes do não cumprimento desta
condição. •

. 13° — A Comissão reserva-se o direito de pedir novos (la-
dos e estabelecer novas estipulações em face das propostas
apresentadas:

90

30

80
150

50

• 50
5.000

.200

100

500•

300

500

Material a ser entregue no 2° Almoxarifado da Inspetoria
da Estrada .de. Ferro Central. do Brasil, na estação Maritima,
até 30 de junho do.corrente ano, no maximo.

(As especificações kcima são , cópia; exata das enviadas
pela repartição requisitante.)

— Os proponentes deverão declarar expressamente em
Imas propostas submeter-se rigorosamente ás especifiCações
do Caderno de Encargos n. 1, edição de 1931, da Estrada de
Ferro Central do Brasil.

2° — Os preços deverão ser dados pela unidade e riu ' duas
parcelas, quando se . tratar de materiais de importação: uma
chi moeda corrente no pais de onde é feita a impiirtaçtio;
wespondente ao preço Cif, e outra em moedanacional,. corres '
pendente ao valor provavel do", direitos aduaneiros, ,deniais.
taxas alfandegarias. e despesas de transporte até o..jocal fie
entrega. .	 .	 .	 .

. 3° Os proponentes deverão declarar o menor prazo para •
o inicio. e para ó fim do, fornecimento,' sendo que (1,.;te ~no.
poderá ser, no maximo, até .o dia 3.0 de junho do corrente ano.

ps proponentes deverão declarar a marca,;progcdpu.:-
• 01) 9 Imib!,

sente cciléta- de preços; caso os dados fornecidos pelos propo-
'lentes sejam julgados insuficientes ou caso a isso aconselha-
rem as circunstancias.' •

presenet 'coleta de preços.

gorosamente 'ás especificações do Caderno de Encargos 1,-
lação . ao material .a,ser fornecido e a todas as condições tia.

os proponentes não _declarem_ expressamente submeter-se ri-

edição de 1931, da -Estrada de Ferro. Central do Brasil, em re-

14° — A Comissão reserva-se o direito de anular a pre-

15' — Não serão levadas em conta as propostas em que•

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente edi-
tal será Publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura eratodas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas-pri-meiras a possiveis incorreções de imprensa.

—
Às propostas para esta série deVerão ser entregues no dia.28 de março de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta Comis-

são, á I'lla Visconde de inhaúma n. 8l, loja, e 'serão abertas ás:
14 horas, na presença' dos interessados, que deverão para isso.
aPreesutar • documentos de habilitação.

;	 .
• NOTA

As" ofertas de -preços a serem enviadas pelos Srs. comer-
ciantes; • (1; Comissão Central de Compras do Govérno Federal,.
deverão; obedecer npS _seguintes' requisites:

1° -a:J *0s preços é condições deverão ser escriturados eraduas vias.	 ••
2" — Cada uma das vias deverá ser assinada pelo repre-

sentante da firma pfertante.
3". — Os enVtlop*es. das ofertas deverão ser fechados, la-

erados e entregues' contra recibo á Comissão, á rua Visconde
de Inhaúma n„.t3,4,loja, nos dias e horas que serão determi.-
nãdo 064'40 A'à4t4	 •

2. Carrinho de. ferro tubular. reforçado, ,de chapa
de 1/46, igual ao modelo do Almoxarifado„
um. 	

	

.. •	 •
! 03. .. Caixa de zinco, pintada, para, expediente, de

acérdo com. :0 modelo . do Almoxarifado,
111713. 	

84. Saboneteira para sabão liquido, igual á'amostra
do Alinoxarifado, uma. .. 	

85. Escarradeira esmaltada, .com pé,Cle. acôrdo com
o modelo do Alrrnixarifado, uma, : ...

86. Escarràdeira esmaltada, sem Pé, 'de .acôrde Cem
á .amostra do Almoxarifado, --iima . ...

t '137. Escarr4léiráS dê 'latão, Marcadas, de acôrdo 'com
á amostra dó Almoxarifado, uma 	

88. Lavatorio retangular, de ferro esmaltado, me-
'- •	 dindõ 18 x 10, com dois orifiCios para

• )(ação, torneira niquelada de . pressão e
valvulti, UM. 	

! 89. Jogo completo de toilete em /erro esmaltscle,
triplé e espelho, ao todo seis peças, um 	

, 90. Lanterna de latão completa, de acórdo com o
• • modelo do Alrboxarifado, uma 	

si. Lanterna . de latão tino VII, uma 	
92. Grizeta completa para lanteerna de chefe de

trem, dê actirció coin á ain0Stra do Almo-
/tarifado, uma: 	

93-,. Bocal dernPléto, para lanterna de chefe de trem,
'de àõôrdo'Coiri a.mostra do Almosarifado,

• um.'	
94. Pitões de latão, aberteve fechados, de acôrdo

com a mostra do Almoxarifado, um.. 	
95. Pitões de latão, com chapas e parafusos, de

• acórdo éom 'a amostra do Alrhoxarifado, uni
Torcida de algodão, para lanterna, de acór-

•do com o modèlo do Almoxarifado:
96. N. 1, uma
97. N. 2, uma
98. N. 3, uma 	
99. Velas de esperinacete em pacotes com oito . ve-

las cada um, pacote.. 	
.100. Velas de espermacete para lampeão de carros,

em pacotes com seis velas, iguais á amostra
do Alinoxarifado, pacote

101. Anilina d'e côr roxa, para alcool, em latas de um
quilograma, quilo 	

102. Anilina de cõr vermelha, para alcool, em latas
de um quilograma, quilo 	

103. Gorila arabica, liinpida, clara e em grãos, quilo
10L Capachos de côeo, de espessura dupla, medindo

0,70,x 0,10, uni 	
105. 'Capachos de grade de arame, medindo 0,70 x

'x 0,40, uru 	
106. Moringas de barro, com tampo, tendo o bôjo e a

baSe iguais aos da amostra do Almoxarifado,
uma

107. Copos de vidro de acôrdo com a amostra do Al-
mexarifado, um 	 .

108. GODOS de meio cristal, marcados, iguais á amos-
tra 'do Alitioxarifado, uni 	  
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— Os.interessados deverão ter impeeSSo no envelope o
'nome e o enderêço• da firma, bem como o naniero tia série' á
que se referirem os artigos ofertados. 	 •

Pela Comissão Central de Cmpras, — Alberto de Faria
rilho, diretor.

Con:issao: Central de Compras do Governei Fedei"al

	

COLÉTA . DE PREGOS	 •
A Comissão Central de Compras do Governo Federal pede •

Preços unitarios para' os materiais da relação abaixo:
O fornecimento é para pagamento á vista e . entrega no

Distrito Federal':
Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que

yigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.
Cada proposta deverá citar o numero que designa cada

Série, a data deste numero do Diario Oficial e conter tão so-
mente, os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sobre as especificações aqui forneci-
das, cópias exatas das enviadas pelas repartições requisi-
tantes', deverão as interessados dirigir-se ao 'Departamento
Central desta Coinisão..-- Pela Comissão Central de Compras,
Alberto de: Poria Filho.	 • - •-	 .

, ,••:•:- • COLÉTA• DE . PREÇOS " " •

Série 701 :006
, .. Artigo,— Unidade -- Quantidade

4-Azeite doce especial, litro 	 	 ,. -480
2. .Baca•lhá.0 seco especial, quilo 	 	 • , 4.800,	 •

A SIM, composição granutometrica será de preferencia vd..
riavel, tio'grao de menor ao de maior dianteiro, de maneira •
resultar um pequeno valor para, coeficiente de vasios.

Será de toda conventencia antes da aceitação 'tia proposta;
que as amostras de areia sejam encarninhadaS a esta diretoria;
Para que o gabinete de ensaios faça as neeessarias provas.

A descarga da areia poderá ser feita peto pessoal da.l.
obras.

O fornecedor deverá estar em condições de fornecer até
1.200 m3., por mês. -

(As especificações acima, são cópia .enta das enviadáé
pela repartição requisitante).
• 4•0 O material acima deverá obedecer ri gorosamente ás'
especificações do Ministerio da Marinha, e ás acima estipu-
ladas.

2.° O preço será dado . pela unidade, para

▪

 o material postti
no local a que se destina.

3." A areia deverá ser de bôa qualidade e de preferenciá
provir de arejais que já tenham fornecido areia para trabalhos
maritimos.

•' 4.0 A carga dos batelões de-transporte, quando a areia fôr;
transportada por via maritirna, será feita por conta do forne-,
ceder e a descarga dos mesmos poderá ser feita pelo pessoal
das obras do novo Arsenal de'Marinlia.

5.0 O proponente deverá 'provar estar habilitado para
efetuar o transporte maritirno sobre quaisquer circunstancias,
obrigando-se pelo exato cumprimento das estipulações rela-
tivas ás quantidades diarias de material a entregar..

6.° Para qualquer suprimento de emergencia de que venha
a necessitar a Direção das Obras do Novo Arsenal, o propo-
nente providenciará de maneira a atender de preferencia
qualquer ,outro.

7.° Os proponentes deverão declarar a quantidade minima
quese comprometem a entregar mensalmente, é oá prazos para
inicio e conclusãO do fornecimento. 	 .

•8.° Deverão declarar a proCedencia da areia, afim de que
possa ser examinado o local de extração.

9.° Os proponentes deverão declarar si a areia é entregue
"insnatura", ou sofre algum processo de beneficiamento. 	 •

• 10. Urna vez aceita a areia de determinada procedencia,
nos termos' 'daclausula 8 - deste edital, 'o fornecedor só poderá
mudar de local de extração uma 'vez submetida a -areia de
nova proceencia a exame ..e . aceitação das Obras do Novo Arsej
nal de Marinha:

11. No caso do transporte . ser felto".por mar deverão os
proponentes apresentar uma planta dos_.- batelões de,Srarisporte
e o calculo dos volumes para as diferentes alturas de carga,
em duas vias devidamente autenticadas por quem, de direito.'
. . 12. Deverão enviar duas amostras da areia, que se pro-

põem fornecei- em pacotes de um kilograino;' e bem assim
juntar a analise da mesma, com especialidade no que diz
respeito á granulação, coeficientes de vasios e densidade.

13. A Comissão Central de Compras tornará. em conside-
ração as propostas que versarem sobre. quantidades maiores do
que a pedida desde, que não sejam inferiores a .25 % do total
do fornecimento, reservando-se o direito de escolher as pro-
postas globais ou parciais gile • mais .vantagens oferecerem.

14. Os 'proponentes que provarem possuir areal terão
preferencia em igualdade de condições para o fornecimento.

. 15. Os proponentes além. . das quantidades ofertadas po-
derão prestar esclarecimento sobre possibilidade de forneci-
mentos futuros. 	

16; 'Sempre que o fornecedor . puder fazer entregas
maiores" do 'que 'irá pedidaS ou propostas, avisará a Comissão
Central de Compras Com antecedencia minima de oito dias,
afim de que esta possa providenciar no sentido de facilitar o
recehimentd da areia pelas Obras do Nevo Arsenal de Marinha.

17. A Comissão Central de Compras reserva-se o direito
de alterar a quantidade total pedida, tendo sempre em vista
os locais de.aplicação do material, sem que assista direito
indenização aos fornecedores par esse motivo. • .
• 18.A•cornissão reserva-se o direito . de pedir novos dados

e estabelecer 'novas estipuláções em face das propostas-apre-
sentadas.

^19. As medidiei, serão feitas' de acôrdó Com . as normas
usuais, feseeVando-S6 'esitrosiiii, a^ comissão o direito de su-
gerir ,.quaisquer Medid-t . tendentes à . verificação precisa 'dai,
quantidades entreetteS: 	 • • ' " - • '	 • _ •	 .

O'paáâmento Será ' Mensal pelas quantidades entres
glies"e'aceitaS' reS Inês anterior, de acõrdo com as MN. liçõei
parciais, efetuadas pelas autoridades competentes, represen-
tandn,a . Comissãe Central de CelmiráR,. a direttio das Obras do
NOS`O'.'Arsreal de.' Marinha' e: o ferneredor. •

..."21 ,. ''Correrão por reart e:' e -Asco -do rtipilinéli();,tniá'RetOr.,
prejiiizowt•esfultantes tftr- Yr.rd •clisit!ss deste
edital e do contrato a ,5C1' posteriormentJ assinado.

Observações
. 1..Parn • o . municiamento provaVel . dcià navies, c-orpos e.

estabelecimentos no Rio' de Janeiro, em Um (1) 'dia 'do - inU de
março :(sexta-feira santa).	 ......•	 ._•.

2..Para . d. artigo fornecido em lata; esta será de untlitro.'
.3. Os pedidos -serão parciais e feitos pelos respectivos' co-:•

missarios, de acôrdo • com o municiamento:'. 	 -	 •	 •
(As especificações acima, são cópia exata das 'enviadas .•

pela repartiçãjo•recmisitante)..
..1.° O fornecedor . deverá declarar nas ' suas propostas;

submeter-se rigorosamete ás especificações do Ministerio da.'
'Marinha e bem. assim declarar a marca e tipo dos artigds • efe-'
recidoS.... •	 •

2." O preço deverá, ser dado péla unidade. .,.
3."Os preponentea deverão declarar _o menor prazo dentro.'

d .o qual se ppinprorne,tem a Jazer entrega dos artigos ,acirna,
constituindo esse . prazo elemento de julgamento para. -a • .es-
colha do feraeceder.	 .

40 A' entrega dos,generos, propostos -deverá ..ser ifeita a.
Urde dos navios da esquadra e nos estabelecimentos navais no
Rio de Janeiro, na Capital Federal. 	 -,, _

5.°' Incorrerá' em' perda de idoneidade:. e.. 	

.

.forinc -fddor .que
entregar produtosde inferior qualidade', qti., que _deixar de
cumprir com a§ encomendas no minimo' 	 , . •	 ..	 •

6.0 Reserva-se a comissão o direito de • exercer rigorosa
fiscalização sobre 'a qualidade dos produtes'entregues; o acon-
dicionamento deverá -ser : rigorosamente. d'e - - acÔrdq..com ..'.as
normas adotadas pela Marinba para oserties acima. - • . •

7.° A-comissão reserva-se ci direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações em face das•propOstas.'apre-.
sentadas..

8.0 A comissão l'eserva-se o direito de .anular a presente
coléta de. preços, caso os dados fornecidos-pelos ProPOnentes
sejam julgados insuficientes ou caso a Isso' 'aconselharem as
circunstancias.

9.° Nb serão levadas em conta • as prOpistas cai que OS
proponentes não declarem expressamente submeter-se rigoro-
samente ás especificações tio Ministerio da,,Marinhlr'e•a todas
aa condições- deste edital.

A' comissãoavisa aos Srs. proponentes .que 'presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha-a sua sleittira'
em todas as publicações, poiso ,mesmo schasse• sujeitos nas
primeiras a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no dia
10 de março. de 1932, das. 12 ás 14 horas.na:serle..desta-comis-
são. á rua Visconde de Inhaúma n. 04. loja,ne„seçãoAisertas
14 horas e 30 'minutos- na Presença dos, i uteressaflOS( que .de-s
verão para isso apresentar documentos tie.,N.hilitação.-

dcif.ÉT.A DE PREÇOS	 '

•Série. 704.143 '11 "17)
Artigo — Unidade	 04Tit"laaVe".'.1:1:1'

'Areia ,grossa, metro	 . . " "kh "	 a..sten
•• -Especificações; • .'- ! 04..,•	 .s- • =

• n 	 ••
i Toda a. areia será/ quartzosa, de'rb'inil

tacto, devendo ser pura e Isenta de Sais dellqUeWee°e
substancias organicas ou terrosas.



6m,10 x 0m,005 (20' x 3/16"), quilo...
6m,10 x 0m,006 (20' x 1/4"), quilo 	
6111,10 x On1,010 (20' x 3/8"), quilo 	
6m,10 x Om.013 (20' x 1/2"), quilo 	
6111,10 x On1,016 (20' x 5/8"), quilo 	
6m,10 x 0m,019 (20' x 3/4"),• quilo 	
6m,10 x Oni,102 (20' X 4"), quilo 	

• Em chapas, com 2m,44 x 1m,22 (8' x 4') :

	

, 8. Do Onom,8 (1/32"); chapa 	

	

h. Do 1mm,6 (1/16"), chapa 	
110. De 3mm,8 (1/8"), chapa 	

	

De 4nam,7 (3/16"), chapa 	
De 6mm,4 (1/4), chapa 	

.rfall cantoneiras de azas iguais, coni o
• comprimento de 6m,10 (20')

421..

1.500
1.500
1.500
2.000
3.000

30.000
2.00Q

,40
70
20

- 10
5

1.
2.
3.
4.
5.
6.
,7.

De
De
De
De
De
De
De
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1 22. O proponente cuja oferta fôr aceita, para o fiel e in-
tegral cumprimento do contrato, terá que fazer uma caução
de 10 % sobre o valor do fornecimento da areia, no ato da assi-
natura do contrato, caução essa que só será restituida depois

„sie concluido o fornecimento.
23. As garantias exigidas para assinatura do contrato de

4.f4rneciniento do Material, objeto do presente edital deverão
v̀igorar plena e integralmente até a entrega e aceitação da
ultima partida, dentro do prazo marcado e completando o

'montante do fornecimento.
24. No caso de contravenção de qualquer das clausulas do

presente edital, na entrega de areia de qualidade diversa da
aceita pelas Obras do Novo Arsenal de Marinha, será feita no-
tificação, por escrito á firma, e no caso de reincidencia o for-
Aecedor perderá ã caução e a idoneidade para fornecimento
identico ao Governo Federal, por intermedio da Comissão
:Central de Compras.	 .

25. A comissão reserva-se o direito de tomar quantas me-
didas julgar necessarias para verificar o exato cumprimento
de todas as clausulas do presente edital e do coqtrato a ser la-
vrado, obrigando-se os proponentes a facilitarem popr todos
bs meios esse desideratunt.

26. A comissão reserva-se o direito de anular a presente
coléta de preços, caso os dados fornecidos pelos proponentes
'sejam julgados insuficientes ou caso a isso aconselharem as
circunstancias.	 _

27. É condição essencial para aceitação das propostas a
1'declaração expressa por parte dos proponentes de submissão
yi,.integral á todas as condições do presente edital, e ás especi-
ficações de Ministerio da Marinha.

A comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
-edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
'hm todas as publicações, pois, o mesmo acha-se sujeito nas
'primeiras a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no dia
18 de março de 1932, das 12 ás 14 horas na séde desta comis-
são, á rua :Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão abertas ás
14 horas e 30 minutos na presença dos interessados que de-
verão para isso apresentar documentos de habilitação.:

COLETA DE PREÇOS

Série 904.158/68

Artigos — Unidade — Quaniidade
Para a 3' Divisão:
Aço comum, ao carbono, tipo 1, doce, (niiu tem-

pera)
Em Nergalhões redondos:

quilo . 	
0m,025 x 0m,025 x 0m,003 (1" xi"x 1/8"),

" x 1 1/2" . x0,038 x 0.038 x 0,006 (1 .1/2
x 1/4"), quilo 	
0111,051 x 0m,051 x 0111,006 (2" x 2" x

x 1/4"), quilo 	
De 0m,064 x 0111.064 x O m,010 (2 1/2" .x

x 2 1/2" x 3/8"), quilo 	
Em U:

De 0m,102 x O•m,44 x On1,005 (4" x 1 3/4" x
x 3/16"), quilo 	

	
400

Em chapa preta:
r -18. De 2m.44 x 1m,22 x 01.11,002 (8' x 4' x 1116%

qui

Aço comum, ao carbono, tipo II, semiduro
(recebe tempera ligeiramente)

Quadrado:
19, De 6m,10 x 0m,044 (20' x 1 3/4"), quilo 	
20. De 6m,10 x 0m,048 (20' x 1 7/8"), quilo 	 :
21. De 6m,10 x 0m,051 (20' x 2"), quilo 	
22. De 6m,10 x 0114076 (20' x 3"), quilo 	

Em barras retangulayes com o compri-
mento de 6m,10 (20') :

23. De 0111,076 x 0m,034 (3" x 1 1/4% quilo...
Em chapas:	 .

24. De 2m,44 x 1m,22 x On1,002 (8' x 4' x 5/64"),
quilo . 	
Aço comum, ao carbono, tipo III, duro

(tempera perfeita)
Em vergalhões redondos:
6m,10 x 0m,051 (20' x 2"), quilo 	
6m,10 x 0m,057 (20' x 2 1/4"), quilo 	
tm,10 x 01'11,064 (20' x 2 1/2"), quilo 	
6m,10 x On1,069 (20' x 2 3/4"), quilo 	
Aço para ferramenta, ao carbono, tipo II:,
Em vergalluies redondas:

29. De 6111,10 x 0m,013 (20 x 1/2"), quito 	 	 100
30. De 6m,10 x 0m,022 (20' x 7/8"), quilo 	 	 1.000
31. De 6m,10 x 0m,025 (20' x 1"), quilo 	 ...	 3.000
32. ne 6m,10 x 0m,029 (20' x 1 1/8"), quilo...	 3.000
33. De 6m,10 x Om.032 (20' x 1 1/4"), quilo...	 3.000
34. De 6m,10 x 0m,038 (20' x 1 1/2") quilo.... 	 2.000
35. De 6m,10 x 0111,051 (20' x 2"), quilo 	 	 500

(para

36. De 0m,022 (7/8"), quilo 	 	 1.000
37. De 0m,025 (1"), quik) 	 	 1.000
38. De 0m,032 (1 1/4"), quilo 	 	 1.000•

Em vergalhões oitavados:
39. De Orn,022 (7/8"), quilo 	 	 1.000 •
40. De 0m,025 (1"), quilo 	 2.00
41. De 0m,029 (1 1/8"), quilo  • 	

2.000Q

• Quadrado:
42. De 0m,022 (7/8"), quilo 	 	 500
43. De 0m,038 (1. 1/2r), quilo 	 	 2.000
44. De 0m,051 (2"), quilo 	 2.000
45. De 0m,064 (2 1/2% quilo 	 	 2.000

Em barras retangulares:
46. De , 0m,076 x 0m,013 (3" x 1/2"), quilo 	

Aço para ferramenta, ao earbond,
Em vergalhões redondos:

47. De 0111,013 (1/2"), quilo 	
48. De 0m,016 (5/8"), quilo 	
49. De 0m,019 (3/4"), quilo 	
50. De 0m,022 (7/8"), quilo 	
51. De 0m,025 (1"), quilo 	 • 	
52. De 0m,029 (1 1/8"), quilo 	
53. De 0m,032 (1 1/4"), quilo 	
54. De Cra,038 (1.1/2"), quilo 	

Aço para ferramenta, de alta velocidade,
.tipla III, -ultra rapido:

Quadrado:
55. De 0m,025 (1"), quilo 	
56. De 0m,032 (1 1/4"), quilo 	
57. De 0m,035 (1 3/8), quilo 	
58. De . 0111,038 (1 1/2"), quilo 	
59. I)e. 0m,044 (1 3/4"), quilo 	
AO. De Oni 3 O51 (2"), quilo 	
61. De Orn,061 (2 1/21, quilo 	

• Aço :para molas, tipo II:.
vergalhões redondos:

'5
5

7,:te

Êt7.

De

De

400

100

150

200

25. De
26. De
27. De
28.. De

2.004
1.500
2.000
1.000

•4.00(

7.000

500
.	 500

500
500

Em vergalhões redondos, perfurados
brocas -Jackammer) :

200

200
200
200

• 200
200
259
250
250

50
100

50
100
200
200

62. De Ornm,4 (1/64"), quilo 	
63. De Omm,8 (1732"), quilo 	
-64. De • Amm,6 (1/16"), quilo 	
65. De' 4mm,8, (3/1•6"), quilo 	 	 • 65
66. De 6111111,4 (1/4"), quilo.... 	 	 70
67. De-'7mm,9 (5/16"), quilo 	 	 100
68. De -9mm,5 (3/8"), quilo 	 a 	 	 100

1.000	 69. De 12nim,8 (1/2"), quilo ...... . . ..... 	 	 1.00



Aço de bolha:
Em barras retangulares: 	 •

. 70. De 6m,064 x 0m,013 (2 1/2" x I/2");
•71. Do 0111,051 x 0m,025 (2" x I"), quilo 	

Aço inarca "Roechling", "Balfour" too "Al-
'Pine", em vergalhes redondos, respe-
'etivamente dos tipos:•

Tipo R. C. C„ Triplo Griffio ou Statos
Special:

72, Do 0m,013 (1/2"), quilo 	
73. De 0m,016 (5/8"), quilo 	
74. De 0m,019 (3/4"), quilo 	
75. De 0m,022 (7/8"), quilo 	
76. De 0m,025 (1"), quilo 	
77. De 0m,038 (1 1/2"), quilo 	
78. De 0m,064 (2 1/2"), quilo 	

• Tipo R. T. W.-2, Duble Griffin ou A.
-H. A. •.

79. De 0m,019 (3/4"), quilo 	
80. De 0m,022 (7/8"), quilo 	
81. De 0m,025 (1"), quilo 	
82. Aluminio em barra, de 720 gramas, aproxima-

damente, quilo 	 .•••••••• 	
Cadinho para fundição, conforme amostra

na Inspetoria Administrativa de Mate-•
riais, com capadidade para:

83. 0,5 litros (5 quilps), um 	
84.; 2,5 (10 quilos), um 	
85..3,0 litro, (15 quilos), um 	
8&5,0 litros (20 quilos), um 	
87. - 9,0 litros ,(30 quilos), um 	
88. 15,0 litros (50 quilos), um 	
89.Chumbo em barras de 50 quilbs, aproxima-

mente, quilo . 	
: Cobre;

90. Em barras, para fundição, quilo 	
91. Em bobinas, para calhas e condutores, cbin

0m,36 v 0m,0005, quilo 	
Em chapas:

92. De Im,00 x lm,00 x 0m,0005, quilo. 	 •••93. De Im,37 t im,37 x 0m,001, quilo 	
94. EscOva de aço, para fundição, conforme amos-

tra na, Inspetoria Administrativa de Mate-
riais,, uma 	 •.,•••. ****** re

EstanhV:
95. Em barras, quilo 	
96. Em verguinhas, quilo

Ferro maleavel, tip6 1, forte, com o com-
primento de 6m,10 (20'):

Em vergalhões ;redondos:
97. De 0111,003 (1/8"), quilo 	
98. De Oin,006 (1/4'). quilo 	
99. De 01%01013/81, quilo

100. De 0m,013 (1/2"), quilo 	
101. De 0111,016 (5/8"), quilo 	
102. De 0m,019 (3/4"), quilo 	
103. De 0m,022 (7/8"), quilo 	
104. Do 01.11,032 (1 1/4"), quilo 	
105. De 0m,051 (2"), quilo 	
106. De 0m,057 (2 1/4"), quilo 	

Quadrado:
107. De Orn,051 (2"), quilo 	
108. De 0m,152 (6"), quilo 	

e
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Perro zincado, conforme amostra na In-
tendencia Administrativa .de Mate-

	

r 100	 riais, em folhas:

	

í..o0C).	 Planas, de 2,44 x 1,22 :(8.'
126. De Oni3 O01 (1/32"), folha...me:a:. •
127. De Om.002 (1/16"),
128. De 0m,0024 (3/32"),
129. De 0113,003 (1/8"), 	 R.J.•-• • IA,

Onduladas, n. 18:	 - 	 ;	 . ;
De i m, 829 (6'),	 •A • •1. • •.• • ••••••

De 2m, 135 (7'), folha. •... *IQ e.• • • • • ar* 8.1 •-•.!
De 2m,440 (8'), folha 	 -.••••

Onduladas, Curvas, 'coai 0m,80 de largura,
• n. 14:

133. De 2m,60, folha. • ....x.a.2, e • ••••• • • ire 11-• 4-4, ..3
134. De 2m,97, folha 	

Folha de Flaudres; de 0m,76 x 0m,055
(28" x 20"), conforme amostra na
Inspetoria Administrativa de Mate-
riais em caixas de 56 folhas, marca::

135., XXX (C. Charcoal), caixa......a.x.".121._.w...4,_..........:
•400	 Latão:'	 .	 •	 .:f	 .••

• Em vergalhões redondos:á'
136. E% 0111,013 (1/2"),

6 137. De orn nig (2/4 1 anila
_ _ _ ___, _ _ _ ,. _ , _" , , quilo.._ _ _ • • • ., 4,11 Ga* • 1,111.• •-• •-n lha 4-112,

' 4 138. De 0m,025 (1"), quilo  •..„x„......„,.‘„„
3 139. De 0m,038 (1 1/2"), quilo.............i
6 140. De 0m,051 (2"), quilo 	 .....•.......-w 	 100
6 141. De 0m,064 (2 1/2"), quilo 	 ...... -......~:	 309 •3	 Em chapas, com 1m,22 x Orn,613	 .

.-500 142. De Omm,4 (1/64"), quilo 	 1/ &Ir Cal
143. De Omm,8 (I/32"), quilo.•,....... 113b 	 -. aze CPI

300 144. De imm,6 (1/16"), quilo.........4.......,
145. De 3mm,2 (I/8"), quilo.... ..-.......c... wejrzw 2.r.

500	 Metal anti-fricção:
146. Tipo I (base de chumbo); quilo........-..	 "60

500 147. Tipo III (base de estanho, , quilio 	 7B(	 . 30

	

.1.000 148. Platina em fio, de Omm,79 (1/32"), grama..	 100
149. Plombagina, conforme amostra na Inspetoria

Administrativa 'de Materiais, quilo...—.
50 150• Prata alemã, quilo.•. •ft.O.1.1 6..• ejtjk,AX,O oup • ....3 J. .RnJ

Solda: 'no	 Para aço doce 'ffi po'IYSI	t.,-...,-...•
500 151. De 0m,005 (3/16"), quilo .... .,. ... ..-..-•,•-••„1,

• Para aluminio, em vergalhões::
152. De 0m,006 (1/4"), quilv 	 .....••• •-• ..... 111

153. De 0m,010 (3/8"), quilo  •	 ,	 2
500	 Para bronze, em vergalhões redondos:

2.000 154. De 3mm,2 1/8"), quilo............ 	
1.000 155. De 4mm,7 (3/16"), quilo.... 	
1.000 156. De 6min,4 (1/4"), quilo.......-- 	

.De 9mm,5 (3/38"), quilo 	3.00010.000 158. Comum, tipo I (solda forte), quilo 	
10.01)0	 Para ferro fundido, em varetas quadradas:

159. De 6mrn,4 (1/4"), quilo 	 = 105.0002000 HO. De 9mm,5 (3/8"), quilv 	 	 10
• 161. De 12mm,8 (1/2"), quilo 	 	 152.000 Zinco:

162. Em barras, quilo 	 	 100500	 Em folhas planas com 2m,00 x 1m,00: .
2.000 163. De 0m,5, quilo 	 	 1.000

164. De Im,O, quilo 	 	 2.000
As quantidades de 'aço e ferro pedidos, poderão variar

Para mais ou para menos, até 10 % em cada dimensão, não
excedenob dos totais pedidos.

Material a ser entregue no I° Almoxarifado desta Inspe-
toria da Estrada de Ferro Central do Brasil, na estação Ma-
ritima, até 30 de junho do corrente ano.
• (As especificações acima são cópia exata das enviadas

pela repartição requisitante.)
10 — Os proponentes deverão declarar expressamente, em

suas pivpostas, submeter-se rigorosamente ás especificações
do Caderno de Encargos n. 1, edição de 1931, da Estrada do
Ferro Central do Brasil, em referencia ao material acima.

2° —.Os preços serão dados pela unidade e em duas par-
celas quando se tratar de materiais de importação: uma em
moeda corrente no pais de Onde é feita a importação cor-
respondente ao preço cif e outras em moeda nacional corres-
pondente ao valor Drovavel dos direitos acluanditos, demais

•to
to
50

100
100
100
100

100
100
100

130.
131.
132.

•

100
100

80
00

5.00É
5.00C

• 5.000

80 •
70

20

so
50.

'100
.50

, 2Ó
0-,
25
RP

50

i;
'10

2

1.5
5.
5
5

10

. • Em barras retangulares:
109. De 01025 x 0m,00.6 (1" x 1/4"), -quilo  ' 	 1.000
110. De 0m,038 x 0111,006 (1 1/2" x 1/4") ? quilo..	 500
111. De Oin,051.x 0m,006 (2" x -1/4"), quilo 	 •	 4.000
112. De Om.051 x On4,010 (2" x 3/8"), quilo 	 	 1.500
113. De Orn,051,x 0m,013 (2" x 1/2"), quilo 	 	 2.000
114: De 0m,051 x Orn,016 (2" x 5/8"), quilo 	 	 1..000
115. De Oin,051 x 0m,029 (2" x I 1/8"), quilo 	 	 . 1.000
116. De 0m,051 x Om.038 (2" x 1 1/2"), .quilo 	 	 1.000
117. De Oin,051 x 0m,044 (2" x 1 3/4"), quilo 	 	 4.000118. De 0111,057 x 0m,006 (2 1/4" x 1/4"), quilh 	 1.000
119. De 0m,064 x Orn,013 (2 1/2" x 1/2"), quilo__	 1.000
120. De Oin,076 x Orn,025 (3" x 1"), quilo 	 -	 '	 2.000121: De Oni,152 x Cm,032 (6" x 1 1/4"), quilo 	 	 5.000
122. De Oni,152 x On1,057 (6" x 2 1/4"), quilo 	 	 10.000
123; De 011).203 x 0111,019 (8" x 3/4"), quilo 	 	 8.000
124. De Oin.254 x 0111019 (10" x 3/4"), quilo,.,	 8400•
125. De Oni,305 x 0114019 (12" x 3/4"), quilo 	 	 4.000
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taxas alfandegarias e despesas de transporte até o local de
;entrega;

3° --Os proponentes deverão especificar nas soas pro-
postas, além dos preços unitarios para cada um dos itens da
série acima, acrescentar aqueles, preços globais para os grupos
de materiais , da mesma especie, reservando-se a comissão•
o direito de escolher a' alternativa que mais lhe convenha.
• 4° — Os preços" deverão ser fornecidps por itere namo-
rado ao preço médio por' quilo, quando a unidade for qui-

	

.	 .
logram°.

'5° — Os proponentes deverão declarar o' menor prazo
para o inicio e para :o.fim. do fornechnento; sendo que este

último poderá, ser, .no snaximo, até o -dia 30 de junho do cor-
rente ano...

6.° Os proponentes deverão declarar a marca, tipo, qua-
lidade e procedencia dos materiais constantes do presente pe-
dido.

70 — Para 'melhor julgamento' das propostas apresenta-
das, a comissão tons-ides:usa: 'quaisquer sugestões ou alterna-
tivas apresentadas pelos proponentes no sentido de substituir
o material pedido por outro similar, desde que as clausulas
sie responsabilidade e os esclarecimentos •a respeito do mesmo,
sejam expressos e completos por parte dos proponentes.

8° — A cemissãO Tevará • em conta no' julgar-tient-ó das pro-
postas quaisquer esclarecimentos fornecidos pelos proponentes
sobre os materiais acima tendentes ao melhor julgamento das
propostas e bem assim sobre outros fornecimentos já efetua-
dos do mesmo material cS.§m resultados satiSfatorios. 	 •

9° — A firma (ou _firmas) a- quem for adqudiCado o
.dido deverá apresentar, uma caução noirálor de 10 % da im-

portancia do sespectiVo lorneeimentsis independentemente de
quaisquer potras ,estipulações. que sobre .0 assunto as leia fa-
cultem á Comissão Central ale .Compras 	 . _	 .

10° — Si.a firma ou firmas a quem for adjudicado osfor-
'necimento ciinstante do presente edital não assinar -o contrato,

dentro do - praias'a 7 de acõrdo cora a's chiusulOi; fiel, contidas,
perderá a iderietclade -parO - efetuar novos fornecimentos
mesmo genero ab Geyer-nó" Federal, por interanedio,sla ' Co-

missão Central' de" Conápras: .
11° — As-"garantiag"exigidas para '-aásidatura do contrato

citt fornecimento" dó - rtlaterial; objeto"do presente edital, de-
verão vigorar 'plena e integralmente até a entrega e sabeita;-
ção da última' partida, dentro do Prazo, ' mareado e 'coniples
tendo o montante 'do forneCimento.'", • 	 .

12° — SI inateriais constantes preSente edital não
forem entregues dentro - dbs prazos combinados, ou si, forem
rejeitados por não. ,satisfaierem ás eiigencias do Caderrio de
Encargos n. 1, da Estrada' deFerro Central do Brasil,
ainda por estarem ara desacôrdo com as amostras da' reparti-
ção, .ou com os materiais propostoS, 11 Comissão Central de
Compras terá o direito. de. adquirir na -Praça ou onde ;encon-
trar e pelos preços que conseguir, o material siecessario para
suprir a falta do fornecimento, sendo . P pagamento respectivo
por conta do fornecedora .

13° — Os proponentes deverão fOrnecer artigos, rigorosa;•
Mente de acôrdta com as amostras existentes doS anesinoS' na
Inspetoria Administrativa de Materiais, que se acharná dis-
posição dos interessados, respondendo integralmente pelos Pre-

juizos decorrentes do não cumprimente desta condição.
14° — A 'comissão-) ' reservasse os direito de pedir novo

dados e estabelecer novas estipulações em face das propostas
apresentadas.- • • • 	 • • • • " •

15°. — A comissão reserva-se o 'direito de • inular a pre-
'sente coleta de preços, caso os dados fornecidos pelo's' propos,
Lentes sejam julgados insuficientes ou caso a isso aconse-
lharem as circunstancias.' - 	 •	 .

16° — Não serão /evadas - ernseofita RS propostas ern que
as proponente.s não declarem expressamente submeter-se, ris-.
gorosamente ás especificações do Caderno de Encargos n. 1,
edição de 1931, da Estrada de Ferro'Central do Erasilsein res.
taçtsa ao material a ser fornecido e á todas as condições da
oro-sente coletaste preços. 	 .	 -

A comissão avisa aos Srs. .prepodehtes que o presente
srlital será publicado quatro veies, e acon.selha a sua: leitura
1.rn todas as publicaçõess Pois o mesmo achn-se:sujeito nas'
primeiras a pioasiveis -incorreções de imprensa. •••:

As propostas para RSIRsserie.deseraossersentregees no dia
22 de março de 1932, das 42 ás 14 horas,. na sedes desta-cos.
missão, á rua Visconde de Inhaúma loja, -e serão abertas:
aa 11 heras na presença doa interaaaadosa que s•lerãsssaara-.

is.so apresentar Ouriiropinf as de babilitacão
.	 -0	 ••

entrega deveeá . ser feita' em' quantidede,Witnirria`
diarist de -1 :200 , fede:Sedas, devendo estar conchlida 'em - 30. de'
junho de 1932...- 	 sa. s	 ..,

IV — Os preços do carvão, deveras§ ser dados para
treaa :-"dedtres • doti -la.0eg, •• forliceidos- Pehi''CeritrelS, • aratsiltaa, •

NOTA

As *ofertas de preços a sereia enviadaS pelos Srs.- 004
naerciantea Camissão Central de Compras do -Governo Fea
deral deverão, obedecer aos seguintes requisitos:

1° —.Os -preços e 2condiOes deverão ser escriturados ezii,
duas vias.

2°	 Cada uma das vias deverá ser assinada pelo repree
sentante da firma ofertante.

• — Os envelopes das -ofertas , deverão ser fechados, lá,m
credos e entregues contra recibo á Co-missão, á rua Viscoride
de Inhaúma n. 8a, loja" . nos ,dias e horas que serão determia
nados para cada caso.	 •

4° —Os interessados " deverão ter , impresso no envelopds
o ..nome e 'e endereço' da firMa, bem como ó número da -serie
a .que se referirem 45:s 'artigos ofertados.

Pele • COmisSãO • Central' de Compras.	 'liberto de' Fal'id.
Filho, diretor. 	 "'

Comissão Central de Compras . do Coverno Federal

dosgra pa PREÇOS.	 „
.	 ,

'A Comissão Cá:dial de -Compras co -Governo Federal. pede.
preços uniteries , para os , materiais da relação abaixo:

. O fornecimento é :parra pagamento -á -vista e entrega no:.
Distrito Federal.	 .	 .

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
:vigorarão os preços- oferecidos -e :os prazos de entre ga. •- • • •

Cada 'proposta, deverá. citar -o número que-designa eada
série.-a data deste .nurnero sio Diario'.0ficial -e conter' tão- sé-
mente Os . artigos. .da .série. a que. se referir. . 	 •	 s

Para nsaiss steialhes -sabre es especificações ,aqui forneci-
dasacdpias.e..-satas.das enviadas pelas repartiçõessrequisitantess
deverão os interessados. -dirigir-se -ao Departamento' .Central
desta Cómissão.

Pela Co-missão Central de Compras. • — AltPerto de Faria
Filho	

Série. 9d4 ...001/ .3	 s.

•. -
, EOLÉTA DE PREÇOS

Artigo — Unidade, 	Quantidade	 •	
;.

• - .

Poder calorifico, 7.800- calorias no minima.-'•
•2.° Quanto .ao . tamanho do carvão -exigir-se-á para o db:.'

procedendo, européa, que: . . 	 •
ec). .dois. terços: do volume seja carvão graúdo; '

-. h) -um Jen° sio volume seja carvão trieúdo;
Considere-se, como carvão graúdo o que não Passa eiri

crivo de 3",a carvão meúdo o que passa esn • criVe	 3":
c) o carvão não poderá ter mais do que '15 %' de peSe-

em moinha, , considerando-se como moinha o • carvão Que Passa-
em crivo de •1/2".	 . , .

a.° -Para o 'de -Procedencia norte-americana -exigir-se-4,
além das condições do art. 1°, a procedencia das minas de
Pocahontas . ou . Ne-Rir,- dispensando-se a exigencia dos
itens. a é ,b .do -art. • .2?? e. mantido o' item c-do-mesmo

4.° Unidade de compra: • tonelada de 1.016 quilos'.
5.° Cada carregamento de, carvão deverá vir aeOmpabhà-

do , de um certificado do país de origens, em que sejam de-
claradas' as minas de onde foi extraído, os tipos e a proporção'
de cada tipb e mencionando-se sempre o beneficiamento que'
tiver sofrido: • - " .•

— SPo 'carvão
-

fOrnee-ide tiver menor -número de Calci-
nas-dogue 'as indicadas no caderno de.encargesSanas, fôr jul.a•
gado aceitarei pela Diretoria da 'Central, o preço estabelecido'.
sofrerá a redução calculada pela' formata: "O número de ca-

- lorias entregues dividido pelo número de colorias' exigidas"
multiplicado pelo preço de tonelada aceito, dará o preço a
seespngo";	 •	 • -

Pará- a . 4° Divisão':	 • .' •	 ' •
Carvão' de 'pedra europeu ou' nerte-americano, tone-

dadO de 1.016 quilos, 'tonelada 	 •	 15.000

O 'forneairdefitó .dee 'Obedecer ás Qeguintes coodições:.
I	 1.° O carVão,. quando analizedo, 4eserá apresentar

seguifite regalItatio`: —	•	 , .	 .' Humidade,' 2 % aio 'makirrid;"
Meterias volateis e cornbustiveis, 10 a 22 'Te;
Carbono .fixos 72- 'Yd no minam(); • • • 	 sss
Cinzas, 8 % no maxinaoS.-
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jrnente, no Cais do Porto, para" descarga diaria, a qual será
çfetuada por conta e com pessoal do fornecedor..
'" V As*-contas 'serão processadas após o recebimento,

benferencia'e aceitação do carvão pela Estrada de Ferre Cen-
tral do Brasil.

VII..- Si o carvão não fôr entregue dentro do prazo "è
Pela fórma estabelecida na clausula III, ou si o carvão fôr
rejeitado por não satisfazer ás• exigencias das clausulas I e II,
a Comissão Central de Compras terá o direito de comprar, na
praça -ou. onde encontrar, pelos preços que conseguir, o carvão
neeessarto a . suprir a falta do fornecimento, sendo-o pagamento
WtO pôr conta do fornecedor..

(As especificações acima, são " cópia • das enviadas pela
X•epartição requisitante.)

,1.° O preço será dado pela unidade para •o material posto
sobre vagões da Estrada de Ferro Central do Brasil, no Cáis
do Porto, e poderá ser dado em duas parcelas: uma em moeda
corrente no pais de onde é feita a importação correspondente
ao preço Cif e outra em moeda nacional correspondente ao
valor provavel dos direitos aduaneiros, demais taxas: alfande-

• .•

garras e deSp"esaa de transporte até o local de ebtrega.
2.° Os proponentes deverão declarar os prazos em que se

'comprometem, iniciar o concluir o fornecimento, sendo que
não serão tomadas em consideração as propostas que derem
prazo além de 30 de junho para conclusão do fornecimento.

3.° A' firma ou firmas a quem fôr adjudicado o forneci-
mento do carvão, deverá apresentar no áto da assinatura do
contrato uma caução no valor de 10 % da importancia do for-
necimento, independentemente de quaisquer outras • estipula-

. ções que sobre. o• assunto as leis facultem . á Comissão Central
de Compras exigir.	 . - •	 •

-.4.° Si a firma ou firmas a quem fôr adjudicado o pedido
constante do presente edital não assinar o contrato dentro do
prazo e de acôrdo com as clausulas nele contidas, perderá
ipso facto, a idoneidade para efetuar fornecimentos identicos
'ao- Governo • Federal por intermedio da. Comissão Central 'de
Compras.

-• 5.° A Comissão Central de Compras reserva-se o •direito
de tomar quantas medidas julgar necessarias para verificar o
exato cumprimento de todas as clausulas do presente edital
e do contrato a ser lavrado, obrigando-se a firma proponente
a facilitar por todas as maneiras esse desideratant.

6.° A firma.ou firmas a quem fôr adjudicado o forneci..
mento deverá notificar com a necessaria antecedencia á Co-
missão, a data da chegada de cada navio o bem assim, quando
terá inicio a descarga deste, afim de que posa ser exercido O
direito a que se refere a clausula anterior.

7.° As garantias exigidas para a assinatura do contrato
de fornecimento de' carvão objeto do presente edital, deverão
vigorar 'plena e - inteiramente até a entrega e aceitação da
dltima partida, dentro do prazo marcado e completandó o
montante total da fornecimento.

	

.	 .
S.^ . Constituem elementos para julgamento das propostas

apresentadas, quaisquer documentos assinados e autenticados
por quem de direito, provando já haver 'a .firma interessada
efetuado a contento outros fornecimentos .do. material intei-
ramente identiCo ao que faz objeto da presente coleta de
preços e bem assim..quaisquer outros elementos comprobato-
ries da capacidade da firma proponente para cumprir com as
clausulas deste edital.	 ,

9.° Os proponentes, além das quantidades ofertadas; po-
derão prestar esclarecimentos sobre a possibilidade de for-
necimentos futuros, além dos constantes da proposta. 4.•

10. A Comissão reserva-se o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações em face . das propostas apre-
sentadas; ..	 •

11. A.Comissão reserva-se o direito-de anular a presente
colpta de preços, caso os dados fornecidos pelos proponentes
sejam julgados insuficientes, ou, caso a isso aconselharem as
Circunstancias.

12. Os proponentes deverão declarar expressamente em
suas .propostas que concordam e aceitam as -clausulas do pre-
sente edital.

13. Os fornecedores que ainda não tiverem ra,gociado
com .a Comissão Central de Comnras deverão procede: 11. sua
inscrição na sede da mesma, á rua Visconde de Inhaúma 'mit-
'mero WS, 2° andar, Sução Tecnica. onde . poderão obter quais-
quer esclarecimentos a respeito, e bem 'assim, sobre o assunto
do,.presente edital. 	 .

.	 .•	 "• •	 •

domissãd'avisa aos senhores proponentes que o pre-
'se,nte,edital será publicado quatro rezes, e aconselha a sua lei--
tira .eM todák,•aS,publicações, pois o mesmo acha-se .- sujeito.
nas lirimeiraa a ímssiveis incorreções de imprensa.-

.	 •	 •	 ;;;.	 ' •	 • --77.	 •	 .	 •
• ,As , jiropOstaa,, para „esta ;:‘,,, rae•.deverilo ser, entreguae,s no

'dia 10 de março de 1932, das 12 ás 14 horas; na séde 'desta

Comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, -loja, e serã4abertas ás 14 horas e 15 minutos,.na presença dos interessados,que " deverão para isso apresentar documentos de -liabilitação,:,
Série 904..251/55

Artigo:-:-. Unidade -- Quantidade . •
Para a 24 Divisão

•.	 •
1. Carimbo de latão, tipo "Prime, modelo ..do• 	, ..... ,

almoxarifado, um • • ..„.,,, ....,.. m

	

...• • •_. • .-	 .. 1002. Carimbo de 'borracha, de- acôrdo • Com o Modelo
do Almoxarlfade, um •	 ...

1..000
3. Raspadeira • de aço "ROdgers"; cabo de (Uso . o

bainha, uma . 	 150
4. Pena dourada' "D. Leonardt" ri: 516, em caixas

de 100; caixa 	 •	 , 1.500.
5. Pena J'. B. Mallat, ri. 12, em caixas de 100,

caixa • 	  , • • • a r- -	 2.50Q
6. Peso de vidro com 400 gramas e de acôrdo com

- o modelo do Almoxarifado, um 	 	 100
7. Pasta de oleado para mesa, medindo 0m,50 x

x 0111,35, uma 	 	 80
8. Paga .de couro para mesa, medindo -0m,50 x •

x Orn;35, uma 	 	 5
0., Placa de madeira para prender papeis com pe-

gador de metal, medindo 0m,35 x 011425,
urna -.	 	 t 	 	 200

10. Tira linhas • "Kern", com cabo, um 	 	 - 4
11. Estojo "Kern" cem um compasso • para lapis o

• . para tira-linhas, um tira-linhas e ba-
balaustre para lapis e tira-linhas; um 	 '	 1

12. Esquadro de celuloide, tipo Casela, com 0m,60
de' altura para o de angulo'cle '30°, par. - ..:	 .1

13. Furador para papeis com 'cabo, um 	 	 80
14.' Molhador de vidro com esponja, tendo 0,6 de

	

.	 diametro, uru 	 •	 . 80
1: Molliador de' porcelana com pincel para copia-

. dor, um	 .. 	 	 80
16. Alfinetes de latão Sortidos em pacotes de 100

gramas, quilo . 	 . • 	 100
17. Almofada de camurça para carimbos„..de .acôrdo

	

••-• com á 'amostra ..do Ainioxarifado, uma.--	 2018. Borracha "Ruby", n. 212, uma 	

20. Buvard de madeira com 0m,18 x Orn,08 e de 	

25500
19. Borracha -Venus, n. 24 (inicio de pão), uma 	

. acôrdo com 4 , amostra do Almoxarifitclo,
um * 	 . 200

21: Caneta "Eagle Pendi .", n. .2; uma 	 -2.000
2 9 '. Lapis preto J. Pilhei., n. '2,-com.insbrição'dou- 	

.

rada, uru	 - 	 •	 .•	 8.000
93. Lapis roxo de tinta"Apollo", n. ' 1 .. 259, •um.'. ,	 ' 8.000
24. • Lapis Wandick, n. 722, uni  -• 	 .200
25. Lapis bicolor Falier, n. 717,. um 	 	 1:500
26. Lapis Faber, á.' 7:056, • um  • "	 120
27: Lapis Faher, n. 7.057, - um 	 	 12098. Lapis Faber, n. 7.059, um 	 	 4829. Lapis Castell MI. um 	 	 96
30. Lapis. Castell MIEI,. um 	 	 . 96
31. Lapis . Faher III1, uru 	 	 . 12
32. Lapis .'de giz 'branco,: um 	  .	 •- , -,800
33. Lacre, tipo II, vermelho, em bastões, quilo... 	 ,i. 600
34. Goma árabica liquida', em Vidros de- 250 gra-

mas, vidro.	 "	 .. 800
35. Fita te l egrafica, de acórde' Com á amostra do	 ••.:,:-

a 210 gramas, 'disco 	
Almoxarifado cem discos, pesando de. 190

	

.	 • .„70.000
36. Percevejo de latão n. 3,. em caixas. de' 100,

"caixa	 .1	 4	  ,
37. Tinta preta para escrever . em vidres ' de litro,.

litro 	 ...	 ,-, 1.500
38. Tinta cai-ruiu para ^escrever em vidros de 114 • ••.,:de litro, Jitro • + -" 	 4,	 400
39. Tinta para telegrafo,- em latas . de . 112 • litro,	

,
..	 .	 _.	 f ,,. lata	 	  , 	 	 ,4.000

40. Tinta violeta para escrever e dar cópia ein vi-
dros de 114 de litro, litro 	

,,41:- Tinta preta para" catimbo, mi vidros' • de 250	 ,•,-,

	

:-: gramas, litro'''ki 	 •	
.	 e), -400• ...,; n42,' , Tinta ' para minieografo; marca Edson Dick,

43..-Vermelhão, ,vidro .-n ,---' :
. - ...1 s., forme a 'amostra.'no Almoxarifacio: 	 •

Tinta Pelikan para desenho, em vidros, con-
n. 767, em latas de 250 gramas, litro. :.

• -I'	 :;.'lrit. •	 0

•-c.: 33

..41...--Azul da .-Prussia, Ni kil-o- '. '' . t- - 
45. Azul: -Cobalto,. vidre 1 1, -.f•.'.''.'......." ... ::: . i-'.5 , ''''	

-	 -- ,i; ,1	 10-	 • 
::::,11	 10 .

40. Verde, vidro . :i....:.b:.f.A 	 •:	 '''
47. Amarelo, vidro . . 	 	 10

:••



5 dado e quantidade; e especificações dos artigos acima meu.-

	

10	 cionados.	 •

	

30	 7.' A Comissão levará em conta as . sugestões e- alterna-
10 tivas, apresentadas-pelos proponentes, no séntido de substie

' 10 tuir o material pedido, por material similar, desde que as
10 clausulas de responsabilidade- e os esclarecimentos a respeito
10 sejam expressos e completos por parte dos proponentes.

• 8.° A firma ou firmas a quem fôr adjudicado o pedido
. 30 deverá apresentar uma cauçãe no valor de 10 Te da impor-

• tancia do respectivo fornecimento, independentemente do
3 quaisquer outras estipulações que . sobre o assunto as leis fa-
3 cultem á Comissão Central de Compras , exigir.

	

3	 9.° Si a firma ou firmas -quem fôr adjudicado o forne-
cimento constante' do presente edital não assinar o contrato

1.000 dentro do prazo e de acôrdo com as - clausulas nele contidas
perderá a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do

400 mesmo genero ao Governo Federal, por intermedio da Comais-
são Central de Compras.

	

700	 10. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento do material, objeto do presente edital, deverão

15.0 vigorar plena e integralmente até a entrega e aceitação da
última partida, dentro do prazo marcado e completando -0
montante do fornecimento: •

	

10	 11. Si os materiais coostant.es da presente edital não fo-
rem entregues dentro dos prazos combinados, ou si forem.

3 rejeitados por não satisfazerem ás exigencias da Estrada de
-Ferro Central do -Brasil, ou ainda por estarem em desacôrdo

80 com as amostras da repartição, eu com os materiais propostos,
a Comissão Central de Compras terá e direito de adquirir na

2 praça ou onde encontrar e pelos preços que conseguir, o ma-
40 terial necessario para suprir a lana. do fornecimento, sendo

o pagamento respectivo por- conta do fornecedor.

	

8.000	 12. A Comissão reserva-se o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações . em faca das propostas apren

8.000 sentadas.
15. A Comissão reserva-se o. direito de anular a presents

3 ..000 coléta de preços caso OS dado; fornecidos pelos proponentes
sejam julgados insuficientes ou caso a isso aconselharem . as

1.500 circunstancias.
14. Não serão levadas em eor.ta as propostas em que os

proponentes não declarem. expeessamente submeter-se rigoro-
10 samente ás especificações do miemo de encargos n, 1, edição

de,193,1, da Estrada de Ferro, Central da Brasil e a todas as
condições dêste edital.

20
6 A Comissão avisa aos senhores proponentes que a pre-

sente edital será publicada quatro vezes,. e aconselha a sua lei-
tura em todas, as publicações; DOIS, ' a mesmo acha-se sujeito

200 nas- primeiras a possiveis incorreções de imprensa.
• ..•	 • • -

30 - As propostas•para • esta , s(frie . deverão ser entregues no
dia 14 de março de 1932, das 12 ás 11 horas.- na séde desta
Comissão,- - à rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão
abertas ás 14 horas e 15 minutos,,ma presença dos interessados
que-deverão para isso apresentar documentos de habilitação..

.	 •	 .

• As ofertas de preços a serem enviadas pelos senhores co-
merciantes á Comissão Central de . Compras do Governo Fe-
deral, deverão obedecer aos seguintes requisitos:

„ 1.° Os preços e condições deverão ser escriturados 'era .
do ns vias.

NIYCAS

150
•1.500

2.000

• 100

- 50
. 2.° Cada uma das vias deverá, ser assinada. pelo repi esen-

tante da firma • ofertante.: •
3.° Os envelopes.- das ofertas deverão ser fechados, lacra-

dos e entregues contra recibo á: Comissão, á rua Visconde de
Inhaúma ia. 8-1, loja, nos dias a horas . que serão . determinados
para cada casa.

4.° Os interessados deverão ter impresso no envelope o
nome e o endereço dá firma, bem- como o número dá. série a.
que se referirem os . artigos ofertados..

Pela Comissão- Central de Compras.. - Alberto . tio Faria;

48. Violeta, vidro . 	
49. Sepia, vidra . 	
50. Nankin, vidro . 	
51. Terra de Senne, vidro' 	
52. Branco, vidro . 	
53. Carmin, vidro' . • .• . 	 • .
54. Nankin em bastão, basti()
ps. Tinta preta Arlac em• bisnagas de 500 grs.,

conforme á'amostra no.Almoxarifado, uma..
.•	 !nide aquarela Le Frano, em bisnagas;

56. Vermelhão; uma . 	
57 . Carmin. , uma .
58. Amarela, uma
59. copiador ,com 500 folhas. de papel Japonês,

de Oro,35 x Ons,25, sem indice, um 	
60. Copiador com 509 folhas, de papel Japonês, de

0m,35 x Orn,25, com indice, um.
61. Copiador com 500 folhas, de papel Japonês, de

• 0m,50 x 0m,2,5. 'sem indice, um • '
-62. Copiador com 500 tolhas, de papel Japonês, de

Orn,50 x.0m,25, com indice, um 	
63. Papel para mimeografo, formato 0m,22 z

x Om.,33, crer resmas de 400 folhas, Pe-
sando 17ks,950, resma . 	

61. Papel téla Imperial 'em peças de 1111,00. de
largura e 20m,00 de cumprimento,' peça 	

65. Papei vegetal para desenho, conforme á atuas-
tra no Ahnoxarifado, folha 	

66. Papel Osalid para cópias em peças.corn 1m,00
de largura, peça 	

67. Papel Cansou, folha
68. Papel higienico, marca "Aguia" ou "Gaivota",

em pecotes de 1.000 folhas, pacote . •
69. Mata-borrão rosa de. 120 libras, em folhas, de

0m,85 x Om,40, folha 	
70. Papel impermeavel para copiador em folhas

de Ons,60	 Om;40; folha 	
71. Papel Royal Velum em -folhas de 0m,40 x

x Oni,28; folha 	
72. Papel milimetrado forrado com' pano, marca

Schelichlerf &buli, em peças - de 1111,00
.	 largura, peça' 	 	  •

73. Idem, idem, sem pane, peça 	
'74. Pasta Americana, para classificação de papeis,

iguais á amostra, unia 	
75. Furador de papel para pasta Americana. uma.
76. Tinteiros de cristal com tampa de metal, de

0m,06 de diametro. de acórdo cem ames-
tra do Almoxaeifado. uma. 	 .	 .•

77. Oleo para máquina de escrever em vidros do
125.. gramas, vidro - 	

Fitas para máquina de escrevei. "Remington"
• Ou' "underwood", 'coto o • conipx iniemo

minimo	 9m,50. Paragen eu Pelikan:
78. Preta e Vermelha; 'clarato cópia, uma 	
79. Preta, uma
80. Barbante' em chicotes, tendo o"fio- 5 pernas

e 166 mim de diaifietro médio; quilo 	
81. Fio de algodão .com 10 pereas e 2.min-1 , de -dia:-

. Inetro, em ralos, quilo
82. Fie, de linho em rolos com 0111,7 mini de dia--

aleira .médio, quilo 	  .	 • •
-	 • .

Siaterial a, ser entregue no 2° Almoxarifado Inspetoria
da Estrada. de Ferra Central do Brasil, na estação Maritima,
até 30 de junho de 193,2..

(Ast especificacões açirna, são cópia exata das enviadas
peta repartição requisitante..) ...	 •-	 ••-:

1.° Os proponentes dever mão declarar suas propostas
submete-Se rigoro.samente ás .especificações do : caderno. de
encargosais. 1, edição de, 1931, da-Estenda de Ferro Central' do

sBrail `.
2.°:,0s preços . deverão •s-Asr- fornecidos -pelasunidade. , •	 .F'ilho, diretor..	 ,	 .	 - .	 '----" -..

. .	 3 e's Os proponentes- deverão declarar to menor. prazo dentro -• .. -	 . • -	 , _ 	 . . -

do qual se compronietepi a- fazer a-entrega.'do material'- • Comissibri. Cena.al de Compras do Governo,' Federal
; jante co:s¥tt ,pedido....:.-•,	 „; .e.;-:..	 .:	 , ç	 • . , .i , coLÉT,A, D. Prirszos	

.

4. ,..-,£.) proponentes_ deverão -- foriSei.. -• artieos. rigorosa-	 'A Chh	 rt ilidssão Central de Compras do. Governo Fede 	 '-	 .
mente de- itcOrdo com	 ni" ás 'aostras..exis-tgrites-des mesmas, que '"- , pede p	 rireços unitaos . para os materiais da, retas:ao abaixo

s. á disposição . dos interes	 usádos, ,0.,Alinoíartfe'do-• 	 Oda	 fornecimentb.•e para. pagamento á vista é entrega: no
de Ferro CentrNI do. BraSil, res‘pAlidendo. integrbançnte -.. '. ''• -.'-- Distrito . Federal, - • ,

i. juizos decorrWiteS" dá não - ettinprimento dest,	 Deverão ser declarados-nas propostas Os 'pinos em- Opa
.. • dição..	 -

pelos	 •	
.

.ec4s- áferecidos é- os prazos- do,entrega.,

• n ••

desigira.

,cii.,,

	

p.roponêntes 'ileVerats	 ma reá'

	

..	

le 

aj.

ipo

,..„

6	 :- )everãO fornece' niáteria1 4-W41"eftialidade-e''aieliAer ' 'Série; 'a,. .clata ;deste número' do Diario. Oficial. e ...coitter. tão-Si:et-
• o .Arfgorarão •is

.peridis	 ' .	 d	 -:	 '	 '	 ''
ingter% ropost o e d psWe'v.	•"".•

	

.	 .	 .	 , Cada proposta deverá citar a número Miè-'

se acti,
Estrad

xigorosMnente tkiis treray	 -bá,ciPsW,estitaiNpyte. coacep4:-,4	 4 mente	 a“igot da- sei a- que se-referir;
• • •	 G	 ,Z1	 . •
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Para mais detalhes sobre as -esPecifieações aqui forne-
cidas, -cópias 'exatas das enviadas pelas repartições requisi-
tantes, deverão os interessados dirigir-se ao Departamento
Central desta , Comissão. — Pela Comissão Central de Com-
pras, Alberto de Paria Filho.

••ece..ers, DE eeEços
'Série 703.129

Artigo — Unidade — Quantidade
14-0-12 — Oleo composto para lubrificação de ma-

- quinas o vapor alternativas em geral,

	

especificação 14-0-12, litro 	  20.000
Acondicionamento

Em tambores de cèrca de 200 litros.
'	 Observação

O oleo deve satisfazer a especificação da Marinha abaixo
transcrita.

Das especificações para material da Marinha, consta o
-s-eguinte:

Especificação 14-0-12:	 •	 •
Aplicação — Maquinas a vapor alternativas e mancais

,de, eixos em geral, sempre que não haja lubrificação forçada
e seja indicado um oleo composto.

Natureza do oleo, composto.
.Aspecto, •transparente.
Resina • ou oleo de resinas, ausencia.
Malerias extranhas, ausencia.
•Sedimento, nulo.
Secatividade em fina camada aquecida a 100°C; durante

doze (12) horas, nula.
Viscosidade- Engler a 100°C, 1.9 a 2.3.
Ponto de fulgor, minimo, 170°C.
Ponto de ignição, ininimo, 200°C.	 -
Acidez maxima em acido oleie°, 1.5 %.
Residuo insoluvel	 . benzol, 0. -
Residu,o insoluvel no eteralcool (2:1); 0.
Oleo mineral, 80 a 20 %.
Oleo vegetal, 20 a 10 70. 	 •
Prova de corrosão a 100°C durante . 3 'horas, 'nula.
Prova de emulsão durante 1 hora, em solução, a. 1 , % de

Na 'it.:e, completa.
Resíduo insóluvet na benzina' ,normal,. 0. 	 .
Prazo de ,entrega: No mais curto 'prazopossivel._

.	 .
Observação — O oleo Só poderá ser recebido no vasi-,lhame origina1,0o fabricante, qualquer. que seja a sua, capa-

•Cidade, contanto que .esteja fechado, e tenha sinais exteriores
. de ..autenticidade e procedencia.

Nota — Só, podem concorrer as firmas inscritas no Mi-
nisterio da Marinha, para fornecimento de lubrificantes. • As
especificações acima são cópia exata das enviadas pela re-
partição requisitante.)

— Os preços unitarios deverão Ser liqudos.
2° — Os 'proponentes deverão declarar o menor prato

em que se comprometem a iniciar o fornecimento do - tile° -e o
em que se 'comprometem a coneluil-o, constituindo' esse prazo
elemento de julgamento para a escolha do fornecedor..
• 3° — O material acima deverá sr entregue. na Diretoriade Navegação.

• — Os preços deveao ser dados a granel e em tambo-
res, e em qualquer dos casos, posto no local a que se destina.

— Deve/st° declarar as quantidades menores" que pre-
- tendem entregar mensalmente.
• 6° — Deverão declarar a Marca -e procedencia para o.eléo
proposto, desereVer o acondicionamento ' empregado 'para.. o
fornecimento' do mesmo, peso bruto do vasilharne ? etc. ,.

7° — Deverão os proponentes se responsabilizar perma-nentemente pela qualidade do produto oferecido até o -final
elltrega „.€10$ ;mesmos..	 :	 -•	 .„

— Deverão os píopenentes Se responsabilizar Pelos
vasamentos da .devendo na 'quantidades medidas recebi-das .pela Xarjaba, conferir. com . as quantidades snedidas no
'depósito .clos 'proponentes.. • .	 • .. •-•	 ,

, 0.,proponente .se. tetpotgabiiizáM ,por lodo :e qual-Vfuer acidente a qUe estiver sialeito o artigo proposto; :até O. momento do seis” tecebtMentO no ioc.a; a que se destina.
40° — ,JÇ rtôniissãó li m conta- ae SugeStõeS é ált-iiatiVnia tipisesaladas selo ropo/lentes,. no sentido tle.aft±0.-peaillio :pdé • -ártigo elanilar,. desde. que'anhá'	 VesPollSaVlicliále "OS eãêlatèeillibrd4s á rtnélt6• •jarn -expre	 essMã ' tõiriPleteá	 i, iPts.eté. aet	 ,

• 11° — Reserva-se a Comissão o direito de regeitar o sr-
tigo proposto caso o mesmo seja de inferior qualidade, com-
prometendo-se o proponente -  proceder á-substituição dg
mesmo dentro do prazo de 4 horas.

12° — Si o oleo não for entregue dentro dos prazos com-
binados ou si fôr rejeitado por não satisfazer ás exigencias
da Marinha, a Comissão Central . de Compras terá o direito de
comprar na praça, ou onde encontrar, pelos , preços que con-
seguir, o oleo necessario a suprir a falta do fornecimento,.
sendo o pagamento respectivo por conta do forneeedor.

13° — A firma ou firmas a quem fôr adjudicado o for-
necimento do oleo, deverá apresentar no ato da assinatura
do contrato uma caução no valor de 10 % da importancia do
fornecimento, independentemente de quaisquer . outras esti-
pulações mie sobre o assunto, as leis facultem á Comissão
Central de Compras exigir.

14° Si a firma ou firmas a quem fôr adjudicado o pe-
dido constante d.o presente edital não assinar o contrato den-
tro do prazo e de acôrdo com as clausulas nele contidas per-
derá "ipso facto", a idoneidade para efetuar fornecimentos
iclenticos ao Governo Federal por intermedio da -Comissão
Central de Compras.

15° — A Comissão reserva-se o direito de pedir novos
dados e estabelecer novas estipulações em face das propostas
apresentadas.

16° — A Comissão reserva-se o direito de anular a
sente coleta de preços' caso os dados fornecidos belos porpo-
nentes se,j4sn julgados insuficientes ou caso a isso aconselha-
-rem as circunstancias.

17° — Não serão, levadas em conta as propostas em quO
'Os proponentes, não declarem expressamente, submeter-se
gorosamente ás especificações do Alinisterio da Marinha e a
todas as condições. deste edital.

A Comissão avisa aos Srs, proponentes que o presente
edital será publicado, quatro vezes, e aconselha a sua. leitura

, em todas as publicações pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras a possiveis incorreções •de imprensa.,

As propostas .para esta série deverão ser entregues no
dia' 15 de .março de 1932, das 12 ás. 14, horas na sede (lesta

'Comissão á. rua Visconde.. de Inhaúma n. 84, 'loja- e serão
abertas ás. 14, libras na presença dos interessados que deve-
rão para isso apresentar documentos de habilitação.

E.4rie 705.059
••
••-?,"saz acetileno dissolvido em acetona, quilo 	 	 12.000

. Nota — Para ser Ibrnécido a proporção que forem apresen-
tados os acumuladores 'vazios pela 'Diretoria 'de Navegação.

(AS especificaeikes acima são cópia exata das , qué ferem en-
viadas pela repartição 'requisitante.) 	 •	 • -,

1° — Os Preços deverão ser líquidos ,isto é, incluidas as des-
pesas de transporte at4 o local de destino. 	 .:.•	 -
- 2° — Os propon," entes 'deverão declarar o ^menorprazo em

que se comprometem .a -fazer, entrega do material acima.
3° — Os proponentes deverão declarar o vasilhame que pos-

suem para atender ás requisições,.o prazo em que o mesmo va-
silhame deverá ser devolvido pela repartição consumidora, sela-

' do que esse prazo não deve ser inferior a' 8 dias.
4° — O artigo' acima destina-se á Diretoria de Nave-

gação.	 •	 .	 .
5* — Todos os riscoS e acidentes que o natertal cons-

tante do presente edital venha a sofrer até o momerfto da Sua
.aceitação, pela Diretoria de 'Navegação, correrão , por conta
exclusiva do fornecedor ou fornecedores a quem forein
idicados os pedidos..,,,, • 	 .•	 ; .,.

	
-a	 •, 6° ,-- Incorrertk-,em penalidade .e, perda de caução respe-

. etivo• fornecedor, a -quem Sói. adjudicado- o pedidoime fizer ;
entrega do artigo de inferior qualidade ou em desacôrdo nó% I
es termos • da. sua proposta, ficando -impedido deeentrar em

..novas coucurrencias .para -fornecimentos' identicosPpelo
za). de -6 ateses da ,data . da notificação.' -	 • • - . ' t	 •

• 7' — A Comissão reserva-se o direit. de 'anUtãr a. pré-,
sente coléta de preços, caso os dados fornecidos pelos propo-

•'Maltes - forem' julgadOb' Insuficientes osï caso *ia iso apense-'Miarei/1' as cireunsticating »	 •	 ..;	 .
eónaiss'átrttseiivt-áa O' direito 'de pedir:75:10os

'dOS"kresta'helecêr''Épttat •eStfpdIgNs mil, lace'	 prOpostas. -	 ;• .9* — Não serão letAtiat em conta "fts própogas em qiiel
tirotopottnts. oão'Srfarern _expressamente. snártititar4se

• ,f,ogrAniente ' a-Mag ; , enetdiçães da Presente; cole:), 1d41,preens,
-1(„CtutilssXo	 tra..., proponentes	 tlresefltej

'Iktrbt W.1 .1**SCOO ur4tto vezes,e aconselha.	ittt&
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Material a ser entregue no 2° almoXarifado dainspetoria
da Estrada de Ferro , Central do Brasil, na Eitação Maritima,
até 30 de junho do corrente ano. 	 •	 " •

1° Os preços 'serão dados pela 'iliiidade . e em duas par-
celas quando se tratar de materiais de importação: uma .em
moeda corrente ne •paiz..de. onde ,feita a importação:corres-,
pendente ao preço Cif, e outra em' moeda nacional corespon-
dente a0 valor prbVa'vel dos direitos aduaneiros, demais taxas

•alfandegarias e despesas de transporte até o local de -entrega.
• r	 Os	 deVerão•dáélarar o menor: prazo .• era
nue. se 'cemprometena afornecer".os ma:ré/riais acima.

eo	 Deverão ' clécl4rer a . iiiarda,' tipo, procedencike qua-
lidade do material (pia dPrciliõém oferecer..

4° — A Comissão levará em conta as sugéstões
uivas, apresentadas pelos proponente ; 	sentido d .e- substitill•Y

em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas
pprimeiras a possiveis ierorreçÕes 'de imprensa. •

As propostas para esta 'série deverão ser entregues no
dia 11 de março de 1032, das' 12 ás 14 horas, na séde desta
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão
abertas ás 14 horas na presença dos interessados que deve-
rão para isso apresentar documentos de habilitação.

Série 904.198/200
Artigo — Unidade — Quantidade •
Para a 2° Divisão:

.	 Material Pintsch:
1. Véos incandescentes GG-33, uni 	
2. Globos de vidro, peça n. 182, um 	
3. Cruzetas parir lanternas, peça n. 120 B, uma.
4. Bicos. de combustão simples, n: 40, um 	
5. Bicos de massa G M para 33 litros, um 	
6. Arruelas de chumbo n. 58, urna 	  •	
7. Arruelas de chumbo n. 60, uma 	
8. Aruelás de chumbo n. 62, uma 	
9. Bujões de latão para recipiente, peça n. 326, uru

10. Calhas de ferro batido • para retorta, peça no-
mero.1.431, uma 	

1.1. Cano de chumbo estanhado, diametro 5/8, metro
12. Esteira de vime em 3 secções, para purificador

de gaz, uma 	
13. Estremidades de latão, com volante para man-

gueira, peça n. 83, uma 	
14. Extremidades de latão, com volante e bujão

para manometro, peça n. 83 A, uma 	
15. Planges_ de latão, peça n. 10, um 	
16. Grampos 'de ferro Para retorta, peça numero

1.429 A, um 	
17. Infetóres para lanternas, peça n. G.44, um....
-18. Manometros para 16 atmosferas, peça n. 213.

um
19. Parafuso, peça- n. 244, grosa 	
20. Parafusos, pea n. 1 .45, grosa 	
21. Parafusos, peça n. ,I4G, grosa 	
22. Parafusos, peçan. 147, grosa 	
23. Parafusos, peça n. 148, grosa 	
24. Parafusos, peça n. 153, grosa 	
25. Parafusos, peça n. 157, grosa
.26. Tubos de cobre de 5/16, em,.peça de 5 metros,

peça n. 78, tubo 	
27. Valvulas de carro, peça- n. 65, uma 	
28. Registro para carro, peça n. 25,.um 	
29. Caixa para regiistro 25, peça n. 25, uma 	
30. Diafragma para regulador, peça o. P. 88, uma
31. "Valvula para 'coluna, peça' n: 67, uma 	
32. Torneira para graduação de oleo, peça ` n. 20,

uma

.0  nriterial pedido por material similar,. desde :que as clausulas
oe responsabilidade , e os esclarecimentos a respeito sejam ex-
pressos e completos, por parte. dos proponentes.

• 5° — Os proponentes deverão declarar o acondicionamento
que pretendem empregar para o fornecimento dos artigos
constantes do presente pedido.

60 — O proponente que obtiver todo' ou parte do forneci-
mento constante dêáte pedido, deverá, no ato da assinatura dt.i•
contrato, depositar.a caução de 10 Ve do valor do fornecimento'
que lhe tiver sido - adjudicado. •

7° — Si o proponente- que obtiver todo ou parte do for-
necimento constante do presente pedido deixar de assinar 0
respectivo contrato dentro do prazo estabelecido e de • acôrdo
cem as clausulas nele contidas. perderá a idoneidade para lie.
gociar em artigos identicos, com o Governo Fenedral por
1.ermedio da C. C. C.

8° — As garantias exigidas para a asinatura do contrato
de fornecimento dêstes materiais, deverão vigorar .plena e in-
tegralmente, até á entrega e aceitação da última partida, dene
tro do prazo marcado e completando o montante do forneci-
mento. •

"9° — Si os materiais constantes do presente edital não
forem entregues dentro 'dos prazos combinados, ai forem ree
jcitados por não satisfazerem ás exigencias da Estrada dó
Ferro Central do-Brasil, ou se estiverem em desacórdo com as
amostras da repartição requisitante ou com as dos materiais
propostos, a C. C. .C. terá o" direito de adquirir fia praça ou
onde . encontrar e pelos preços que conseguir, o material' ne-
cessado_ para suprir as , faltas obserVadas, sendo o pagamento
respectivo por conta do fornecedor ? cuja caução servirá - de
garantia.	 _	 .	 •

10°	 A Comissão reserva-se o direito de pedir novos
dados e estabelecer novas estipulações em face 'das propostas
apresentadas.

11° — A Comissão. reserva-se o direito de anular a pre-
sente coleta de preços • caso os dados. fornecidos pelos Propo
multes sejam julgados insuficientes ou caso a isso aconselha-
rem as circunstancias.
. 12° — Não serão, absolutamente, levadas em consideração

as propostas cujos proponentes não declarem expressamente
submeter-se rigoresamente ás condições dó presente eital.•
• A comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente edi-
tal será publicado quatrb veies, e aconselho a sita leitura 'em
todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito, nas - pri-
meiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 21 de março de 1932, das 12 ás 14 horas; na séde desta
Comissão, á rua Visconde' de . Inhaúma n. 84, loja; e' serão
abertas ás 14 horas e 45 minutos, na presença dos interessados
que deverão para isso apresentar documentos de habilitaçã.n..

• • •	 ,
NOTA

• As ofertai:de-preços "a serem enviadas "Pêlos' senhores ed.
MerCiantes á Cemissão Central de Compras do Governo Fe
dera!, deverão 'obedecer aos -seguintes resorisitos:	 ... 4

1° ---- • Os preços e condições deverão ser eserituradOs'
duas vias. "'	 •	 •

• 2"	 Cada uma das vias de-Verá ser assinada. Pelo .rePre'e
sentante da firma ofertante.

OS 'envelopes' da, ofertas deverão ser fechados, la-
crados e entregues contra reeibo á Comissão, -á rruw . Viseohdo-
de 1nhaóma n. 84, loja; nos dias e . heras -'que • serão- . deter"!
minados para cada. caso..	 , ,,,

4° — Os interessados deyçrã'o ter , impresso no ,env_eloppe:
o nome e crendereço da "berii eóino • o numero da. serie à
que se referirem os artigos Ofértados.

;Pela CornisSão Central . de Compras. — Mtiertá de Tdrid.
Filho,
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Recebedoria do Distrito Federai
EDITAL DE INTIMAÇÃO . N. 919

14>:'
Pelo presente fica intimadafa

Maria Emilia Santos Sá, 'á roa 'darnio
Netto no 1 58, desta cidade .do - Rio:dellJa-
neiro, mas ai não encontrada,:do_dá pal

-cho prgerido na notifiçação 11. 47.5cle
12 de ;deAembrO .de.4931e-15i3la,,M144
a referida firma ohrfgárla a pagar O
eniohim%kito de 60$000c"CórrespdAdehte
ao registro de seu estabelecifflebteeinó
anó	 1'931, (Vniultada',"eifl 1544
infração dos arte. 8° e 14,'IeSa	 ,
xegulamento anexo ao decreto n. 17.454,

6,. "outubro , de ft 926.,	 -	 •

Fica aviáVtrquè-ifül -" ádrá aceita
qualquer reclamação: que exceda, o prazo
de '20, dias égm o depósito Právio das
reeneionadaseimportancias.
-.3;Sub:-Diretoria, 3: do março de-1932.

G,. suhed ¡MOA,/ ,	 fiC ,L . Samp
Barreto.:	 ••

• —	 115111 r?"-
Recebedoria,do Distrito,Federal

.	 EzaT'ÂTi.ISE,.INTIM.AçÃO N, 929
pelo 'preSe	 fi c am intimadas'as as 11

-/Ç-ta'S."' Marie; 'Marfim; 'Dias •le . Felippe : NerST,
á rua Francisco Octaviano n. 6, desta:.
cidade do Rio de Janeiro, mas ai não en-
contrada, do despacho proferido ' ria no-,

tificação n. 1.776, de 19 de dezembro
de dezembro de 1931, pela qual foram as
referidas firmas: obrigadas: ,a" pagar 0
emolumento de 125$000 correspondente;
ao registro de seu -;:estabelecirriento nO
ano. de 1931, e multadaíbm.-450$000.91
infração dos arts. • 8 e •14i .letra "E", 11()
regulamento anexo .acr/de:ereto n.
:de 6 -de .outubro de-1926%
-Ficam-avisadas de que não-será aceita

'qualquer reclamação que-exceda o prazo
dê 20 dias sem o 'depósito prévio das
.mericionadas importancias.-4. -

34-Sub-DiretoFidi 3 •clei, ,:niarço .-de- 1932:
— O sub-diretor, Ânt.° ãe L.
Rarre.O.,
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EDITAL DE amaina° N. 921

• Pelo preaente; fica • intimada -a firma
José Servaro, á rua da Estação, n.' 2, em
D. Clara. (Madureira), • desta cidade .do
Rio de :janeiro, mas ai não. encontrada,
da desencha peoferido na notificação nu-
mero 1.739, de 7 de dezembro de 1931,
pela qual foi a referida firma obrigada
a pagar .o emolumento de 120$000 core
respondente ao- registro de seu estilhe
lechnento no ano. de 1931, e multada em
159$000 por infração dos arts. :8 e, 14,
letra "B". do regulamento anexo ao de-
creto n. 17.-164, -de 6 de outubro de )920.

Fica avisada de ,que não será aceita
nualemer reclamação que exceda o prazo
de 20 /dias sem o depósito prévio das
inenc	 a n las importancias.

•Sub-Diretoria, 3 de n • arço de 1932.
— O sub-diretor, Ant.' de L. Samp.
'Jarreto.

Diretoria da Receita Pública

Por esta aecretaria de Diretoria da
Ilecel;.a Pelanca do Tesouro Nacional sd
faz público que. a cantar da data da pri-
meira publicação, fiee marcado o prazo
de noventa (90) dias para serem apre-
sentadas mesma secretaria quaisquer
reclamações sobre o' pedido formulado
em requerimento protocolado 110 Tesou-
ro Nacional sob n. 1.169, de 1932, pela
S. Paulo Alpargatas Co. S. A.,•esaabele-
cida em S. Paulo, á rua Benjamin
Constant rre. 31 e fabrica á rua Almeida
Lima n. 16, com industria de lonas de
todas ns qualidades, inclusive "equipa-
mentos amititares de lona", para os efei-
tos da restrição prevista nos paragrafoe

e 20 do art. 8° do decreto na 8.592,
de 8 de merco de 1911, no sentida de se-

. rem registrados os produtos que a re-
querente fabrica em larga escala. iguais
aos similbares destinados ás corporações
militares, de origem- estrangeira, con-
correndo eArn estes em preço e qualida-
de, como lambem podendo- a sua produ-
ção atender ás necessidades do consumo
nacional.	 .

Do artigo submetido ao registro —
Equipamentos militares de lona — exista
modelo nesta secretaria á disposição doe
interessados.

E para constar foi mandado dn
grafar o presente edital, que será pabli-
cado para os devidos efeitos durante (30)'
trinta dias..

Secretaria da Diretoria da Receita, 24
de janeiro de 1932. — Orlando de' Faria.
Caldas. secretario.

(C.— N. 200— 30-1 a1932 — 672$ —
28 dias.)

n•••••n

Diretoria da Receita Pública

Por esta. secretaria da Diretoria da-Re-
ceita Pública do Tesouro Nacional se
faz público que, a contar da data da
primeira publicação, fica marcado o
prazo de noventa dias (90) para serem
apresentadas á- mesma secretaria quais-
quer reclaniações sobre o pedido formu-
lado em requerimento protoéelade no
resma.° Nieeional sob n. 61.406 de 193fe

lados -da. Manufatura Nacional -de Por,.
celanasa estabelecidos nesta Capital- á
rua •da Carmo n. 66.e fabrica á-rua José
.Benifacio s;n. com indústria de percelae
elas, Para os efeitos da restrição pre-
vista nos paragrafos 1°,• e.- 2° do artigo
8° do decreto .n. 8.592 de 8 da março
de 1911 no sentido de serem registra-
dos os produtos que a requerente fabri-
ca ern larga escala, iguais aos simila-
res de origem estrangeira, concorrendo

estes em preço e qualidade, como
também podendo a sua produção atender
-ás neceasidadeS; do consumo nacional.,	 .
a Os artigos aubreetidos ao registro são
• os s«?.guintes : •	 .
• Azulejos e seus pertences.

E para constar, foi mandado datilo-
grafar o lareáente edital, que será pu-
blicado para os devidos efeitos durante
.30') trinta dias:

Secretaria da -Diretoria da Receita, 6
de fevereiro de 1932 -- Orlando de Fa-
ria Caldos,

ara 804 — 5-2-1932.— 1 :080$000) .
,•n•••

Tribunal de Contas

Pelo presente edital fica intimada a
ex-agente do Correio em -Roça Grande,
no Estado de Minas Gerais, D. Elvira.
Ferrai ide Andrade, para, no prazo de
trinta dias, contados da publicação des-
te, recolher aos cofres publicos im-
Portancia de 743$230, alcance apurado
no processo de tomada de suas contas,
relativo ao periodo de 6 de meio de 1912
a 15 de igual mês de 1927, e a cujo pa-
gamento foi condenada por acórdão de
9 de dezembro do ano passado, sob pena
de ser feita a alienação administrativa
de sua fiança e consequente cobrança
executiva.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 20 cie fevereirc de 1932. — Ma-
rio Newton de Figueiredo, diretor.

Tribunal de Contas
Pelo presente edital- fica intimada a

ex-agente do Correio em Itaporanga, na
Estado de São Paulo, D. Maria da Con-

•ceição Costa, para, no prazo de trinta
dias, contados da data da publicação
deste, alegar a que fôr a bem de seus
direitos, produzir documentos ou reco-
lher aos cofres publicos a importancia
de 22$310, alcance verificado no pro-
cesso de tomada de suas contas, relativo
ao periodo de 15- de setembro de 1923
a 15 de julho 0..1929, sob pena de re-
velia.

Terceira Diretoria do. Tribunal de
Çontas, 20 de fevereiro de 1932. — Ma-
rio Newton de Figueiredo, diretor.

Tribunal de Contas
Pelo- presente edital fica intimado ci

ex-escrivão da coletoria das rendas fe-
derais em Siriri, no Estado de Sergipe,
Geminiano akgripino de Carvalho, para,
no prazo de trinta dias, contados da data
da-publicação deste, alegar o que fôr a
bem de seus direitos, produzir documen,-
tos ou recolher aos cofres publicos -a
importancia de 9$4,38, alcande prove-
niente de percentagens a mais recebidas
em 1913 e 1915' e imposto sobre venci-
mentos a saenoo pago ela 1813 ,e f914,

xerificado no processo de tomada,- dá
suas-antas, relativo ao . pedodo de ide
agosto de,-,,19n ,a aa de fevereiro de
1918, sob pena de revelia.

Terceira Diretoalaa do- .. Tribunal de
'Contas, 20 d0 fevereiro 'de: 1932. — Ma-
rio :relutou de Figneiredb,' diretor.	 •

Tribunal de Coutas

Pelo presente edital ficam ,intimados
os herdeiros do - 1- tenente, medico da
Armada, Dr. Abel Coelho, para, no pra-
zo de trinta dias, contados da data da
publicação, deste, recolherem, aos co-
fres publico, a amportancia- de 10$,
alcance apurado no Processo de tomada
de contas do citado medico, relativo ao
periodo de 17 de janeiro a 22 de maio
de . 1923, quando serviu no "Cruzador
Auxilar Josee4Bonifaciaa„ e a cujo paga-
mento foram condenados por acórdão
de 7 de outubro do ano passado, sob
pena de ser feita a cobrança executiva.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 17 de fevereiro de 1932. —
Mano Newton de Figueiredo, diretor..	 . e

Tribunal de Contas

Pelo presente edital fica intimada at
ex-agente do Correia em "Itapolis", no
Estado de • São Paulo, Marina Pereira
Borges, para, no prazo de trinta dias,
contados da publicação deste; alegar o
que fôr a bem de seus direitos, produ-
zir documentos,- ou recolher, nos cofres
publicos, a importancia de i90$324, al-
cance verificado no processo de tomada
de suas contas, relativo ao penado de
25 de dezembro a 15 de julho de 1929,
sob pena de revelia. -	 -

O alcance provem de:
-83$275, de selo de nomeação que não:

pagou;

55$949, de selo de nomeação que não
descontou de sua ajudante;

51$100, de saldo a menos recolhido,
em 1928.

Terceira Diretoria do Tribunal dei
Contas, 17 de fevereiro ` de 1932. -e-
Mario Newton de: Figueiredo, diretor.

Delegacia Geral -do Imposto sôbre
a Renda

De ordem do Sr.. delegado leral dd
Imposto sobre a Renda, faço público que

,.foi calculado o imposto correspondente ás
'declarações seguintes:

• Distrito Federal:
Exercido de 1930:
Ex-officio:
1.092, Assumpção — José Estevani•

rua Jurema n. 1(), Oswaldo Cruz.
.10 ..39-6, Augusto — eadolpho, rua,dos

Ourives n. 65.
- 20.466, Ayrten Soares et Cornp., ruti
Mariz. e Barros a. 193.
• 10-.339, Azambuja Amaro de, praia

Vermelha, 3° Regimento da Infantaria.-
- 1.209; .Azambejte rua. Dnquo

Estrada a. 27,
- . 14.331„ Azem — Nagib, rua General,

Clamara a. 341•por Klakdir .lituãO8 fik Goalp., propele-
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IIIINISTERIO DA JUSTIÇA. E NE..
• GOCIOS INTERIORES

Policia do Distrito Federal

INSPETORIA DE ..VEICULOS

EXAME DE MOTORISTAS'
•

Chamada para o dia 4 do corrente, de
• 8 horas

Joaquim Gomes do Amaral, Jean Ba-
ptiste Fenillatey, Alfred Mareoz, Alfredo
Barreiro, Armenio Cespedes, Martinho
Cardoso da Silva, Alceu' Ferreira Ilas-
tenreiter, %macio Pereira Lima, Milton
Torres.

Prova pratica

Miguel Demetrin Ájus e Fausto Mo-
reira da Cruz.	 .

Resultado dos exames efetuados no çlia
3 do corrente:

Aprovados: Antonio de Souza, Jesepn
Anthony Sanem') Junior, Bernardo Ja-
neiro Pombo, Manoel Carlos Trigo Lou-
reirg José Antonio Pereira da Silva, Ma:-
noel Fernandes, Helena do Amaral Cor:
réa de Sá e Ernani Anselmo Karl.

Reprovados : 3. •

Inspetoria de Veículos, em 3 de fe-
vereiro de 1932. - Pelo inspetor geral,
Coronel Monte Vianna.

Policia do - Distrito Federal • •

INSPETORIA OE VEICULOS

. Pelo presente edital, ficam notificados
a comparecer nesta inspetoria, dentro do
prazo de 48 horas, para responder por
infrações do regulamento do transito, na
conformidade do art. 305, os proprieta--
rios e Condutores dos 'veículos ' abaixo
discriminados:

2968	 Sexia-feira.-4 •

.	 .	 .	 .
47, Azevedo' - A. G., rira Santa Luzia

ri. 89.
12.111, Gabriel - A. A.,. Pua, Senador

Pompeu n. 201.. •	 ' •
12.168, Gaspar - A. E., rua da Al-

fandega n. 334, sobrado.
12.157, Jardim - A. da Costa, rua

Paraopeba n. 89.
12.331, Mala - A. S., rua do Rosa-

rio n. 104, 3° andar.
20.103, Silva - Abilio Casemiro da,

rua Laur.i .ndo Itabello n. 147. , •
20.711, Souza - Alberto Teixeira. de,

rua Dr. Garnier n. 119 A.
20.712, Souza - Alexandre Pavão de,

rua Cruz e Souza n. 44.
20.701, Souza - Anna Maria P. de,

rua Vieira Fazenda n„ 27.
20.702, 'Souza - Annuneiato de, ave-

nida Rio Branco n. 137, 6° andar,. s/612.
20.713, Souza - Antonio A. de, rua

Miguel de Frias n..72.	 •• •
20.705, Souza - Antonio Augusto de,

rua da Passagem n. 128.
20.714, Souza - Antonio Cardoso de,

rua Coronel Figueira de Mello n. 334.
20.914, Souza - Antonio Paulo de,

rua D. Anna Nery n. 588.
Suplemento:	 -

B 5.703, Baptista - João Benjamim
Ferreira.. praia de Botafogo n. 518.

A 4.356, Miranda - Mario de França,
rua da Passagem n. 124.

B 7.610, Seixas - Manoel Dias de,
avenida Pedro II n. 120.

E 10.806, Serra	 João Pedro,. rua
São Cristovão n. 423.

E 10.895, Silva - José Julio Velho da,'•
rua Anquieta n. 25.

E 12.797, Teixeira - Marcellino Fer-
nandes. rua. Goiás n. 412.

A 4.240, Valente - José Monteiro, rua
João Alfredo n. 25.	 4 .

Ex-of f leio :
12.190, A. Gaz de Niterol, avenida Ro-

drigues Alves •xis. 303/331.
12.178, Fernandes - A., travessa Oli-

veira n. 5.	 •
1.4.835, Ferraz - C. de Souza., rua

Niearagua n. 86.
12.184, Ferreira - A., rua Uranos

n. 166.
12.133, Ferreira - A. Borges, rua

Manoel Victorino n. 147.
14.968, Gentil - C., rua União n..20.
12.247,.Gimberg - A. Leão, rua Se-

nador Euzebio n. 64.
14.828, Guerra - C., rua de Senado

n. 3 A.•
• 14.965, Henrique - C. Diniz, rua do
Ouvidor n. 50.

12.238, Joequelin - A., rua Paisandú
n. 124.

14.927, Kaesemerdel - C. Otto, rua
flonçalves Dias n. 75, sobrado.

12.246, Lilla - A. Lauro de, rua dona
Anua Nery n. 27 A.

14.950, Marques - C... rua Clapp n. 52.
20.275, Serpa - Cecilia Sampaio, ave-

nida Portugal n. 118; Urea.
20.282, Shultz - Conrado, rua .São

Francisco Xavier n. 910, fundos.
21.355. Turano - Emilio. rua Julio

do Carme n. 326.
Suplemento:

• B 3.343, Baptista - Benjamin Vinelli
(Dr.).. praia de Botafogo n. 518.

302, Pittigliani - Adolph Joaquim,
avenida Rodrigues Alves n. 303.. -

• B 4.565, Ribeiro - Hilario, rua :Mariz
e Barros n. 336 A, sobrado. 	 •

E 19.450. Rocha - Galdino Cesar
.(Dr.), rua Santos Mello n. 53;

A 5, Serpa - Gastão, rua André Ca-
valcanti n. 175. • '	 •

E 38.948, Silva - Engenio M. dc. Sa-
'bola e. raia Hemeziliá xi. 9:

E 27.022, Valle	 Emiliá R. Valerio
do, rua Copacabana n. 970.

B 5-.149, Vasconcellos - Fabio Alves
de, rua Marquês de Calenga n. 162:

A 1.887, Vaz	 Beatrii Machado, ave-
nida Frontin n. 341.
. E 23.214, Weayer	 Hercules Edu-

ardo, rua Francisco Octaviano n. 131.
Distrito Federal:
Exercicio de 1931:
E 26.958, Frey - Armin, rua da Qui-

tanda 11. 87, 2° • u•adar. •	 •
E 25.628,, Ribeiro - Alvaro Gomes',

rua Almirante Cockrane n. 98.
Suplemento:
B 3.860, Bernardas - Arthur da Sil-

va, , rua Valparaizo n. 40.	 •
B 98. Vieira .- Francisco de Pinho,

rua Lobo Junior n. 105.
Ficam cientificados esses contribuin-

tes de que foram lançados, e expediu-se
. notificação • por via postal, podendo não
obstante dèle tornar conhecimento nes-
ta delegacia geral, dentro do prazo de
dez dias, contados da data de 6 do cor-
rente, e reclamarem a bem de seus di-
reitos em reNerimento dirigido ao se-
nhor delegado geral:

O despacho sobre esse requerimento
será publicado no • Diario Oficial, e, deli-.
iro de cinco dias depois da publicação,
se receberá o recurso para a instancia
administrativa superior, sem efeito sus-
pensivo quanto ao pagamento do im-
posto. e

Secretaria da Delegacia Geral do Im-
posto sobre a Renda. Rio -de JaneirO.- 3
de março de 1932. -- O secretário, Os-
valdo Crespo Pereira de Souta.

IIIINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
• PCBLICAS	 -

Estrada de Ferro Central "do Brasil
Deixando de 'Render, sem causa jus-

tificada, aos convites que lhe •têm sido
fritos no sentido de comparecer á Caixa
de Pensões 'afim de ser submetido á ins-
peção de saúde para fins de. aposentado-
ria, convido, de ordem do Sr. Dr. di-
retor, o conferente,. Romeu de Lima Leal
a apresentar-se á Chefia do Trafego, den.

tro de 30 dias, cOntados'desta data; findoss
os quais será proposta a sua demissão
por abandono de emprego, caso lambem
não atendido o presente convite.

.Secretaria da Estrada do Ferro Cen-
tral do Brasil, em 5 de fevereiro de 1932.

João. Clapp Filho, pelo secretário.'

Carga:

Dias 29 de fevereiro, 1 a 3 'de março de
1932 • -

N. • 138.Francisco Barbosa &
art. 248 L. - Proprietario.

N; 456,"Fortunato P. Gonçalves, artigo
248- L.	 Proprietario.

N. 460, II. A. .Smith & Comp., artigo
248 L. Motorista.

N. 502, José Gonçalves„firt. 248 L.
Proprietario.	 ,

N. 1.429, .Manoel Ripeira & Corrip.,
-art: 389, § 4° - Motorista. 	 .

N. 1.553, Cuide Perone, art. 248.L.,
Proprietarió. •	 ,	 •,

N. 1.752, Machado Bastá & Coma.,
art. 100	 Proprietario.' -. •

N. 1.990, Companhia Nacional'''. Sào
Francisco Xavier, art. 102 	 Motorista.

N. 2.496, 'Int. II. Export 454 Comp.,
art. 248 L. - Motorista. •

D.TARTf: OFICTAT,	 .Lvtar0 de 493'2.

Alfandega do Rio de Janeiro

LEILÃO DA ALFANDEGA
•

Da ordem da inspetoria, são convida-
dos os arrematantes Antonio Lorega, Con-
rado Preciarelli e Saul Lampost, dos
Lotes na. 15, 58 e 83 do Edital n. 386,
respectivamente; a comparecerem á esta
repartição. no prazo de 48 horas, afim
de efetuar o pagamento das referidas
arrematações sob pena de prisão, de
acôrdo com o decreto n. 2.765, de de-
zembro 'de 1897. - Antonio, de Andrade
Moses, 3° escriturado, servindo de es-
crivão.



Superintehdencia do Serviço
do Algodão

De, ordem do Sr. superintendente faço
publico, para conhecimento dos interes-
sados que, no dia 16 do mês de março
de 1932, ás 14 horas, serão vendidos em
hasta publica, no deposito desta Supe-
rintendencia, sito á Praça Marechal .An-
cora, noventa fardos de algodão produ-
zido na Estação Experimental de Itao-
cara, assim classificado pela Secção de
.Classificação;

2 fardos de tipo 1 	
7 fardos de tipo 2 	

18 fardos de tipo 3 --	
21 fardos de tipo 4 	
18 fardos de tipo 5 	
13 fardos de tipo 6 	
9-'fardos de tipo 7 	
1 fardo de tipo 9 	
1 fardo de refugo . 	

.(Peso -bruto)

Peso- liquido .•

Quilos
76

259
735,5
796
708
528
350

:36
39!

3.527,5

3.347,5

a: arrematante, para .garantia de seu
lance, fará o deposito de 20% no ato do
leilão, sobre o valor total da venda,

Superintendenda doServiço do Alge-
dão,',,29. de fevereiro de 1932. — Cetio
de Barros, chefe de secçãO do Expediente.

Soxtn-fr;ra
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N. - 11.024; Armando Pinto, , art. 23. 8 L.Motorista.
N. 11.554, José Vivaqua Neto, -art.-257

N. 13.145, Cid da C. Guimarães, 'ar-
tigo 102 — Motorista. 	 .

N. 13.180, João Souza -Fontes, artigo/
102 — Motorista.

N. 13.251, Armenio N. Junior, artigo
248 L. — Motorista.

N: 13,256, Manoel Fernatides dos San-
tos, art 248 L. — Motorista.,

13;330, Moysés da .S. Valente,
Ligo 86	 Proprietario.

N. 13.783, Serzedello E. B. Mendes
art. 102 — Motorista.

D/: 14.128, Dr. Antonio de C. Santos,
art. 102 ,-- Proprietario.' •

N. 14.163, Albino C. Leite, art. 102—
Proprietario.

N. 14.763, J. Alves & Peixoto, artigo151 — Motorista.
N. 14. :ú•i1, Pedro Ramos Gomes, artigo257 — Proprietario.	 •
N. 15.10, Companhia Com. Maritima

art. 102 — Proprietario.
N. 15.238, E. E. Bechtenger,. art. 257—,

Motorista.
N. 15.243, Dr. Pericles R. B. Leite,

art. 144 •—• Proprietario.

. art. 248 L — Motorista,

' N. 4.864, Alexandrino Gonçalves, ar-
tigo 248 L. — Proprietario.

N. 4.912, P. L. Wrigth & Comp. Ltdi

N..4.950. José Maria de Oliveira, ar.
ligo 102 — Motorista.

N. 5.259. Heldegardo L.d a Cunha,
art. 102 — Motorista.

N. 5.420, Dr. José P. Souza Lima,
art. 248 1.. — Motorista.

N. 5.604, Emilio Gottschalh, artigo
88 — Motorista.

N. 6.531, Nicolino Guerrera, art. 102
ot oi s a.	 • •,M	 -

N. 6.839. Adolpho 1. G. Lisboa, artigo
100 — Motorista.

N. 7.159. Pedro S. Guimarães, artigo
248 L. — Motorista.

N. 7.446. Manoel M: Garcia, art.:102
Proprietario.

N. 7.688, Ignacio X. de Mesquita, r-
tigo 248 L. — Motorista;

N. 7.857. The Caloric & Comp., artigo.
248 L. — Motorista.

N. 9.402, Antonio Alves Ferreira, ar-
tigo 248 L. — Motorista.

N. 9.479, Joaquim da C. Leite,. artig9
82 — Motorista.

N. 9.907, R. Ferreira &Gomo., ári./80
159	 Proprletario.

N. 10.685, art. 102 — Motorlata.-
•N: .10.-781, Oswaldo Barbosa art., 102

Motorista. -	 •

•

Observação
A falta de pagamento das multas, im-

porta na remessa dos autos ao juiz fe-
deral, no prazo regulamentar, de acõrdo
com o art. 364, do regulamento que bai-
xou cem o decreto n. 15.614, de 16 de
agosto de 1922.	 Pelo inspetor geralCoronel Monte Vianna.

MINISTERIO DA . AGRICULTURA:

Escola Superior de Agricultura
e Medicina Veterinaria

INSCRIÇÃO PARA EXAME VESTIBULAR
CURSO DE QUIMICA INDUSTRIAL

Pelo preSenté,' façO público, Para co-
nhecimento chis interessados, que esta-
rão abertas, de 1 a 15 de março cor-
rente, ás 12 horas, as inscrições para o
exame vestibular do Curso de Quimica

O candidatos deverão juntar aos seus
requerimentos, as seguintes provas:

a) Ter mais de 16 anos;
b) Ser vacinado (é exigido atestado

de vacinação passado por estabelecimen-
o oficial);

c) Não sofrer de molestia contagiosa,
deVendo o respectivo atestado medico
ter a firma reconhecida;

d). Ter sido aprovado em estabeleci-mentos oficiais ou oficialisados nos exa-
mes de português, francês, inglês ou
aleni5o; geografia, historia do Brkisil,
arimética, algebra, geometria e historia
natural.	 •

retor.

scrição vinte mil reis de taxa.

1932. — Dr. Artidonio . Pamplona, di-
Praia Vermelha; 29 de fevereiro de

Os candidatos pagarão no ato da in-

• .	 ••••••••nn

Escola Superior de Agricultura
e Medicina- Veterinaria

-.•INSCRIÇÃO EM EXAMES DE za EPOCIA

•Para. conhecimento', dos 'interessados,
pelo presente, faço público que se acham
abertas de 1 .a .14 de . março -proximo

. futuro, ás 12 horas, as inscrições aoi
exames de • segunda época dos Cursos de

- Engenheiros Agronomos e Médicos ye.
terinarios ' desta escola, • 	 1

Praia •Vern.lellia, 29 de fevereiro de,
1932. — Dr. ,Artidonio Pamplona,
retor.

Escola Superior de Agricultura
e Medicina Veterinaria

INSCRIUCY PARA EXAME VESTIBULAR

CURSO DE ENGENHEIROS AGRONO.MOS

Pelo presente, faço-público, para co-.)
nhecimento dos interessados, que estarão
abertas de 1 a 15 de março proximo fu-
turo, ás .12 horas,. as inscrições para o
exame vestibular do Curso de Engenhei-
ros Agronornos. • 	 .

O candidato deverá juntar ao seu re-
querimento:

a) certidão de idade, sendo que à ida-
de minima com que, se poderá inscrever
d 4.16 anos;

b.)' : atestado de vacinação, passado por
ostabelecimento oficial;

c) certificados de exames do Coleglo
Pedro II ou ginasio fiscalizado, de por-
tuguês, francês, inglês, geografia e coro-
grafia, historia universal e do Brasil.,
arimética, algebra,- fisica e quimica e
historia natural;

4) atestado médica Coni firma reco-
nhecida de que não sofre de molestia
contagiosa.

Para essa inscriçãd pagará O candida-
to vinte mil reis de taxa.

Praia Vermelha, 29 de fevereiro de
1932.. — Dr. 4. 4.,rticionio PaNplona, di-
retor.,

•

N. 2.85. L. A. Salgado & Comp., ar-
ligo 79 — Motorista.-

N. 2.956, Companhia rf Carruagens,

art.. 161 — Proprietario.
N. 3.113, Joaquim Moreira Motta,..ar-

tigo 248 í. — Motorista.
N. 3.587, Antonio C. da,,Silva, artigo

, 248 L. — Proprietario..
N. 3:671. Paschoalde Moraes, artigo

248 L.- — Motorista.
N. 4.565, S. A. Empresa C. S. 4Cristo-

vão,. art. .248 L. — 'Motorista.
•N.. 5.001, Internacional -H.	 1.4:xport

Comp., ed. 92 — Proorietario. •
N. 5.270, Segall & Hatz, art. 248 L.. —

Motorista.	 •
N. 6.119, The Caloria Comp., 'artigo

P.48 L.	 Proprietario.
Passageiro:

N. 128. Henrique Macedo, art. .389,
§ 4 — Motorista.	 •
• Experiencia:
N. 143, L. A. Salgado & Comp., artigo

248 L. — Proprietario.
Passageiro:

N. 217, Antonio R. Vashoncellos, artigo
102 — Motorista:

N. 702, Mestre e Blatgé, art: 248 E. —
Motorista.

N. 1.572, J. A. de Mattos Pimenta,
art. 248 L.	 Proprietario.

N. 2.058, Francisco de Paula F. da
Costa, art. 82 — Proprietario.*

N. 2.221; Carlos Fonseca, art. 144 -
Proprietario.
. N. 2.655, Joaquim L. da Cunha, ar-

tigo 248 L. — Motorista. -
N. 3.362, Faltar Sisson, art. 248

Motorista.
N. 3.462. Abilio M. Duque, art. 248 L.

Motorista.
N. -9.797, Armando Chermont, art. 102
Proprietario.

N. 4.029, Dr. Geraldo Vianna, art. 102
— Motorista. -N. 4.053, Otto F. da S. Paranhos, ar-
tigo 389, § 4° — Proprietario.

N. 4.612, Francisco Silva Filho, ar- •
Ligo 248 L.	 Proprietario.

N. 4.679, Maria Isabel II. Dorff, artigo
79 — Motorista.



MINISTERIO DA GUERRA: f.
hospital Central do Exercito_

TESOURAWA

•blapa da concurrencia n. 37 para o més de março de 1932, de accôrdo com o art. l° d
derreto n. 19.702, de 16 de fevereiro de 1931
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1 Iodobismatt, caixa 	 f

.. 9$000 9$800 9$500 9$000

6 Cloridrato,de Heroína, grama'	 4$000 12$500 3$800 3$800

Não compareceram as firmas: Weskott & Comp., M. Ventura& Comp.., Moreira
Barbosa & Comp., Néri Martins & Comp.. Ltda., O. Neiva & Comp.,• Companbia }Mia
Prasileira e Moreno Borlido & Comp.

Rio de Janeiro, 2 de março de1932.- O tesoureiro, Adhemar da Cruz Rangel, 11
tenente contador.

'Março de -1932 
f3970 Sexta-feira 4.

-e----e=~~e~e	

'irsenal de Guerra do Rio de Janeiro
•

De ordem -do Srtdronel diretor deste
Arsenal, é intimado a comparecer a este
Arsenal, dentro do prazo maximo *1 de
trinta . (30)- dias, abb4rena de ser demi-
tido. por abandono de emprego, o ope-
vario de 5' classe 2*. ordem, IpouriNal
de Mello Mattos, que se acha ausente do
serviço desde 7 do corrente: 	 .

Secretaria do	 '6. R. J., 2 de'lfe-
vereiro de 1932.	 Sylla da CruzSoa-
res, 1° tenente secretario. 	

.
•

Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro
•

De ordem do Sr.. coronel diretor dá-
te arsenal, é intimado a comparecee a
este arsenal, denta go prazo maximo de
trinta (30) dias; sibb pena - de ser deme-
tido, por abandono de emprego, o opera-
rio de 5' classé José Teles de Noronha
Filho, que se acha ausente do serviço
desde 14 do corrente.

Secretaria do A. G. R. J... 23 de fe-
vereiro de 1932. -'Sita da Cruz Soares.

Fábrica de Polvora sem Fumatti

. Chatna-se a atepCão dos interessados
para o edital de coneurrencia para o
fornecimento de pirite de ferro,
caio á pag. 3 7t7, do Diario Ofieicrgde
1 do corrente.'•

Escola ,de Intendencia
Terá inicio-ntf'dia 15 do corrente. a

primeira pi.on:a ` ,e'Sêrit,a do concurAty'de,
admissão Cei s 'egándos tenentes Coliiis-
sionados, de mie'rratain as iestruções
complementares ao decreto D.. 192752,
de 17 ¡Te niarco

'Os requerimefikkg dos intereáSádos,
Cseverão ter entrada na secretaria .esta
eseola. ao maximog até' ás 12 htiritS" do
'dia nove aste	 .

Rio. d.eJanoN., t, . de..mareo.
- João Jorge. ,F,.̀e,r.oreiiu; 1.!) ..tet,,Av'e;-

, ajudante, s. eerelard.	 V. -•

IIIINISTERIO DA IIIARINTIA:;
Diretoria de .Navegaçã4 •

DIVISÃO DE -FAROIS 
ÁviSo	 IntAVE6ÂNIvÉSS.

Brasil -.- Estada' do Maranhão ..
Avisa-Se aos navegantes que foi inau-

gurado o faról de- Mangunça, na ilha de
mesmo nome, Estado do Maranhão, con-
stituido por uma armação de ferro pin-
tada de branco e exibindo as, seguintes
caracteristicas de luz:-
Relampago branco • 	 	 0,85
Eclipse • • 	 	 5,85

Periodo . .	 ,

médio

Lat. 1° 39' S.
Long. 44° 40' W. Gw. •
(N. 38 da "Lista de Faróis", de 1931.)
D. N. 3. da Diretoria de Navegação,

Rio de Janeiro, em 1 de março-de 1932.
- Antonio Buorque Pinto Guimarães,
capitão de corveta, chefe da D.N.3.

MINISTERIO DO TRABALHO, IN-
DCSTRIA E COMÉRCIO
Departamento Nácional

*do Povoamento	 •
CONCURSO PARA ENFIM"

De --ordem do Sr. diretor geral . cha-
mo a atenção dos. interess.ades para o
edital publicado no Diario Oficial, de 20
de -fevereiro corrente, á pagina n. 3.097,
relativo ao concurso para enfermeira da
Hospedaria de . Imigrantes da - Ilha alas
Flóres. Quinta secção,-do -.Departamento
Nacional do Povoamento, 22 do- feverei-
ro de 1932.-- Abel de ANieida;;no,
pediu-MIO	 diretOr de . 'seeção:,,t•	 -

MINISTERIO DA .EDUCAÇAQ
E SALTDE .PTCBLICA

Colegio Pedro II - Internato .

RENDVAÇÃO DE 'MATRICULA

De ordem do Sr. diretor, faço publicii,
para conhecimento dos interessados, que,
do dit 1 até ás 17 horas do dia 10 de
março proximo, todos os dias uteis, os
pais, tutores ou correspondentes deverão
requerer a renovação de matricula dos,
alunos deste internato.

O requerimento será feito em formulas
què se acham á venda na portaria do °o.
legio, pelo preço de 100 reis.

-No áto da apresentação da petição, de-
verão ser apresentadas duasfotografias
do aluno com as dimensões Oni3O2x0m,03.

Quem não requerer até aquela data,
Perderá o direito á referida matricula.

As antigas carteiras deverão ser • en-
tregue na secretaria..

Para maiores informações, os interes-
sados poderão. dirigir-se á-secretária. •

Secretária do Colegie Pedro II, 25 de
fevereiro de 1932. - . O . secretario, João•Torres.	 ,

• .	 -
Escola Nacional de Belas Artes

ADMISSão DE ALUNOS L/VRES E RENOVAQi0
. DE INSCRIÇÕES DE ALUNOS ANirIGOS

. .

, Torno público, de ordem do' Sr. dire-
tor, que de 20 de fevereiro a 4 de março
vindouro, serão- aceitas na secretaria
requerimentos-de concursos para admis,
são de alunos liNfreá' . -m 'MOMO-Vivo,
Pintura Estatuaria e Gravura.' "-

Outrossim, no mesmo .periodo sertã
recebidas as inscrições dos. gimes livres
antigos, que .desejarem continuar na es--
cola..

Secretaria da, Escola Nacionali de Belas
Artes, 12. de fevereiro' de 1932.. O Se-
cretáriCa rNelsori:Retirique BaptMa.•

Escola Normal de Artes -e..*.Offleiss
Weneeslãó - Ora/.

Relação . dos candidatos -inscritas Para
exame de admissão, . de conformidade
com o edital- publicado no "Diario Ofi-
cial", de .1,6 de fevereirode 1932.'

1. =Carlos Alberto 'SeixOs.
2. Alvaro Dias de Oliveira_ ,
3. Elaine de Oliveira Pinto,
4. Enio Monteiro Saldanha.
5. Helio Monteiro Saldanha.,
6. Maria dó Carmo

Larent:s Mont•evidéo.
8. Marietta Fernandes . Tdvar„, .
9. Olga Fernandes ToVar..

id. José-Luiz do Válle..
11 . Isnard d.e Castro -Patina.
12. .1filda da 616-fr a .S.",ltnlos.
13. ISilza"-Dunkles
14 .' .'Maria Sten PinbeÃro.
15. Dornicio Etmas 111óraes.-
16. Aroeira
17..,E .1Ydes	 '
18.- MO • id 'José de Almeida Dras.
19. Aline Carneira.1>YAr,
20. Lucr 'de, Castra St10 '
21. • May.,ia Apaarec da' pliveira

eà.6miro . de MOY,WS ,.••:
23. Aracv,do Pradd ,Cfodta'.
21. Gilda.''Pereira, '	 .
25. mar',a de Lõtirdta.*.':-66..;ÇerqueirN,

¡Write..

,
Altura do fáco achpa do nivel

do mar: 23 metros.
Alcance ótico: 13.3 milhas,

Coordenadas:
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26.. Dulcelina de Andrade .Ra11..1.9.S.11-...2t.,.: .Colicèie&O Branqui-Md: •
28. Gizerda-iFeitada".Ifelaiihd,
29. Altiva Gamara Barbosa.
30., Guilherme. Carneiro. Guedgad

, 31. Marina Dias de Pinho.
32. Vera C,oelho .Tinoco.....
33. Ilaydée Ribeiro Fragoso..

• i4. blauben Borges Freire.
Isaura Palmeira Ramos da Cosa e• 36. Nilva Moreno ..	 a37. • Zerlina Moreno.	 .

38. Diva artes Ribeiro..
39. Tida Loureáro de Almeida. •
40. Nair Loureiro de Almeida.
41. Martinha da Fonseca.	 •

• 42. Alberto de Carvalho Ribeiro-
- 43. Helia Nunes de 011yeira. 	 .

44. Adahyl Paulo de Souza,. 	 ,
45. Durval Jaó Vieira.'

• 46.'Walter Cordovil • Egreja,
47.- • Ito NaseimentO, Monteiro
48. Acy Soares de Mello. -

.'40.• SatelitY Valenç.a. - •
50: Edmée de Figueiredo.
51. Dirce da Silva.
52.. Jair Sapucaia. .
53. Maria. das Dores Sapucaia. .
54. Walter Alves Amaral.
55. Odette Taya'res•
56. Jayme Alves.	 • •
57. Elisabeth Ramos Rosario.-
58. Vera Pinto Dias.
59.. N2y Sliort Azevedo ... • •	 •
60. Antonio Jotta. Junior.
61. Diva Segabinazi.	 •
02. João Cavalcanti Nery.•.

Noemia Cardoso Lima.
04. Sara Tornaghi •	• •
65. Clara Francisca Regis.:
66. Alberto F.. Jooris: •

• 67. Dalva Maria •Wanna.•
68.. Mathilde Macedo..
69. Noemia Bambino;
70. Yvonne Silva.

..71. Air Gomes.*
72. Nadir Vianna. -
73. Yvonne. Chaves Sobral.
74. Eduardo Macedo.
75. Delyc:a Paulo Thoodoro. , •,
76. Oswaido Vianna	 .
77. Joannu Henriqueta Cavalcanti

ma.
78. Haydée Cavalcanti , Lima i ,.,;„

. 79. Diana BengalY: 	 • -
80. Luc	 kia Graciso . Delirado..
8.1. Rosa Antonio.

. 82. Delza Nabuco	 Araujo Valia.
83. Eliacy.de
.84. Marcia Alcides 'dos' Santos. -
85. Narciza Eernandea 'da 'SilvaY
86. Marina Fernandes da Silva...
87. Stella Teixeira.
88. Yolanda Pe,tr:zzi.
89. Mario de Azeredo.
90. Erico Paclwe,o
91. Ypirin• 'Conceição.
1)2. Neuza de Andrade:.
113. Clariss.4 de Souza.
91. Cecilia Viciaria Kastrup....'.
95. Calina de Hilda Kastrup: •
96. Sarai). Barbosa.
97. Orlando .Quental da Nobvega;
98. Marina Muniz de Farias, .•,•/-
99. Yvonne Moreira da Silva :Ribeiro.

100. Murillo Briani Forte..'
101. Maria Igne'z' Rartio.'s • de Lima.,
102. }manos() Ramos' do Luna,:-.1
103. Maria de LoUrdes
104. Abigail Chagas Perefira.'.;01.	•
105. Alberto Chagas Pereira. ,., I- , 0 ••	 •106. Ottilia Brnoda Silva.	 • • •
197. Nydia Cermnira Lima a1çlro.
108. Dora Teixeira .Serra..'•	 p •
109. Lieth Ferreira da	 ",,.•;• •	 •
110.. Arsenio de 'Carvalho. •-•

•-•11_11. 9dou 'Ferreira da SilNia;'''fr.

	

.	 ..

112. Helio Bueno.
113. Bernardino 11.f.béia‘n-	 •
.114. Aurecilla Oliveira Maria.,
115. Nadir Costa.
110. Nylza Campos Fernandes Leão...,
117. Haydée Pararmos da Silva.
118, Clotilde Heloisa de Paula Avelino.:
119. Dylio-Herio de 'Souza Pinto:

: 120.-Maria Arlettte de Mattos Barroso.;
121. Yvonne Góes.;'
122. Leonid ia ..Mattbs..
.123: Ursula Freire' Gameiro.,
124. Herde dos Santos. 	 •125. Arlinda Alves 'de Moraes,
126. Angelo PalazzO.
'127. Benedicto Alves de Mello...
128, Julieta Beijar.
129. Laôr Sant'Anna.

• Archimedes empache.
131. Maria Helena' de Almeida Cardia.1
132. Ithamar Fe•nande,s Lopes. .
133. Octagildo Fernandes Lopes.
134. Eider de Barros.-Vasconcellos
135. Odette Ribeiro Cardoso. 	 •
136: Elza Ribeiro Cardoso.
437. Inez Roberti.
138. Milton Gaspar Alves Pessóa.,,,
139. Ancyra Mariath 'Costa.
140. Nair Labuto.	 •
141. Alesia Campos da Rocha',
142. Rosa Perroni Lourenço.
143. Jorge Romeiro da Silva. •
144. Arlette Villela de Oliveitra'..'
14)5. Zimar Villela de Oliveira.
146. Oswaldo Moreira de Souza.:
147. Oswaldo Roque.	 .	 .
.148 . . - Acylio Paulo.-	 •
449. Newton da Costa Guimarães.,
150. Noemia da Costa e Silva.
151. Maria- Helena Monteiro..,
152. Juracy de Mattos Novaes.
153. ,Stella Lima Guimarães.
15 4 • Jorge de Assis Carvalho.
155. Violeta de Oliveira Marques.
156. Maria da ConceiNção Alyea Corrêa
157. Joffre Pereira Brito.
158. Noetny Corrêa.
159. Saint-Clair Sebastião da Silva.
160. Oldack Verissimo.
461. José Lopes Brandão Filho.
162. Wencesláu Antunes Ferreira..
163. Luiz Schimit.	 ,
104. Eliza Gonçalves Ramos:
165. Angelica Fernandes.
166. Edna Lizardo
157. Luey Fernandes de Carvalho.
168. Guilhermina Itabirana Drumond'..
109. Alda de Oliveira Leitão,
170. Clelia Teles.•
171. Carlos Ribeiro da Silva.
172. Josabeth Machado dos Santos. -
173. Noeme Campos Cardoso. 	 - •
174. Fioriano Seguia Filho. - •
175...Maria Helena. da Silva Freire.
176•. Odette Fernandes de Azevedo
1.77. Maria Luiza Velho da Silva.
178. Geny Leonardo Araujo.
179. Odaléa Coelho de Souza.
180. Rosa Nunes de Oliveira.
181. _Esmeralda dos Santos .Morgado,
182. Nelson Baêz Ferreira Lagof
183. NadYr Vortelia.
184. Fernando Alves Aceioli de Almeida.
185. Adelaide Vidal.
180. Marilia'Dutra de Alencar
187. Laura.dos Santos Mello.
188. Paulo Casar 'Dantas de Carvalho.
189. •Antonietta de Lima. Guimaraes.

de•Oliveira Garcia.
191,r Celso de Oliveira Garcia.r
192.' Maria de Lourdes Vilias Guirna-

.•	 •rães.
-193:::Eduardo Augusto.de Souza Á Silva.
194:.»..Ruth- Guaraná... 	 :
19L Suzy, Ramos Bello.	 ,
190.,:Nestor.Ramos

Iyia, Rartha FiguOrd Winter,.

498, Ilza Dias da Cruz.
'Machado Barbosa.,

20Q.Nisio geria. Mattos.
-201. Corielano Francisco •SantOde-
202. Jair Ramos.
203. Fenelon Gamara Campos.,
204. Paulo de Meneieé. • '	 •
205: Alfredo Heitor de Carvalho...
206. Evangelina Mattos de Oliveira'.
207. Clelia d'Avila.
208. Lydia Alves de Carvalho..
209. Gilpeza Lacerda Lima.;
210., Maria Yvone Renaud.
211." Sylvio de Souza Pereira.-, •
212. Maria Edna de Albuquerquá
213. Rubens Pedro Nogueira.,
214. Helio Falhares.
215. Lia Baptista de Almeida. '
216; Cely Coelho de Souza e Oliveira.,
217. Maria de Rezende Hungria,.
218. iSarah de Azevedo Maya.
219. Dilva Bastos.
220. Dulcinéa Miranda.
221. Ilka de Souza Marques.
222. José de Miranda Serpa.

• 228-.- Virginia Graeel-Dias.
224. Raul Ribeiro da Silva.
225. Nilza • Gonçalves• Coutinhá.
226:• Renato )Castilho. •
227. Lia Marcelline Pinto..
• 'Secretaria da Escola Normal de Artes
!I) Oficios Wencesláu Braz, em 29 do fe-
vereiro de 1932. - Augusto C. Avila,

•b7e-cretário.

Escola Normal 6 'Artes.e Oficins
Wences14n Braz

.	 •
.• De ordem do Sr. diretor, faço público,

Para conhecimento dos interessados, que
a -partir de 5 a 15 de-abril do corrente
ma;, estarão abertas as. matriculas .para
os alunos aprovados . e repetentes, que
já entregaram seus .requerimentos.

.. Os alunos que deixarem de compare-
cer, no prazo acima,._perderão os seus' di-
reitos.	 -
. ;Secretaria da Escola Normal de Artes

'Ofidos. Wencesiatte.Braz, 31 de marco
.de'; 1932. - Augusto C. Anila, secretario.

":..,E.scola . Normal . de .Artes e Oficios•
Wencel4O Braz

,
INSPEÇA0 ,DE .S.AUDE

•

• De ordem	 :diretor, Comunico.
•queos candidatos a 'e.xame de admissãO
que não *comParecerem 'até 'o dia 5 do
corrente a insPeçãO . medica, perderão o
direite de inscri0o..

' "	 •da Escola Normal de Artes
e t OficiOs WenceslauSraz,' em-3 de março

- dq'1932. - Auguito C. A gita, secreta-

.	 • .

Assistencia a Psicopatas

COLONIA DE PSICOP,ATAS (llosinz)'
Cjiaina-se a atenção, , dos interessados

para , o edital, de coneurrencia
trat,iya permanente..;.,putilicado á pagiiia

do Mario (girtgl de 23 de feve-
reiro corrente.	 •.•

, .
• Inspetoria de Agnas e Esgotos

ri,r• •
... t No "Diario Oficiar„de 2 do corrente,
á pagina 3.807, acharse publicado um
edi,tal de convite a diversós proprietariás
de prédios para 'satisfazerem seus 'da-
til/Ás dentO, nO prazo'. de 15 dias.
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OH MONAS

TIIE NATIONAL CITY BANE OF NEW YORK

XIALANGETE DAS OPERAWS NA PRAÇA DE RIO ps JANEIRO, EM 29
or-Vey ralEIRO DÉ 1932

Ativo
X..,etras descontadas . •. . 	
Letras e efeitos a reCeber. por conta pro-

pria da exterior . 	
Letras e , efeitos a receber por conta pro-

pria do interior 	
Letras e efeitos a •receber em cobrança do

exterior . 	
Letras e efeitos a receLer em cobrança do

interior	 . 	
Valores em liquidação 	
Emprestimos em contas correntes 	
Valores caucionados . 	
Valores depositados' . 	
Caixa matriz
Agencias e filiais no exterior 	
Agencias e filiais no interior . 	
Correspondentes do exterior . 	
Correspondentes do interior	 . 	
Titulos e, fundos pertencentes ao Banco, 	
Caixa: em moeda, Corrente no Banco 	
Caixa: em autras esPecles . 	
Caixa : • no Banco dó Brasil 	 ••••
Caixa: em outros Bancos 	 	
»redios de propriedade do Banco ... 	
Dixersas contas .

Total do, atj.yo	 . ........, 	 . 321.294:7951942

Pos Ivo

Cap. para o Brasil "-	  9.000:0001000
Cap. pura outras filiais.. 4.550:0001000	 4.450:0001000

Depositas em conta corrente com juros 	 66.945:3961247
Depositas em conta corrente limitada...., 	 14.445:8301231
)3epositos em conta corrente sem juros 	 61.515:5761493
Depositos a prazo fixo 	 	 2.456 :6501800
Depositos em conta, de cobrança do exterior`	 100:8761400
Titules em cauçã,o e. em deposito ..,...., 	 151766:0061406
Caixa matriz .	 „;• • 	  ._ ., • 4 • .	 3.617:6731115
Agencias e filiais no exterior 	 	 2.875 :5331129'
Agencias e filiais. no interior 	 ,. •.'• • • •	 1.917:2661843
Correspondentes do exterior ., ... e i.  .	 .	 2.016:6801287
Correspondentes do Interior • • 	 	 • 493:2391900
Letras a pagar_	 	 3.064 :3531011
Letras re-descontadas no exterior ',, 	 	 4.659:0861700-• .Diversas contas .' . 	 	 ., • •	 - 970:6261380

Total do'lcáffilo _	  321.294:7951942

S. E. ou O.	 The National . City Bank .of New York.
N. E. Squi res, gerente. - Curt Leibiuger, contador.

.(C.979-3-3-932--65$000)

COMPANHIA TIJUCA
• , ••_ -	 •

.,ATORIO ASE.11, Aps,ESE,NTznDO.Á ÁSSEMBLÉA GERAL ORDINARIA DOS
Em 7 -DE.,,MARÇO DE 1932 • - -

Srs. ,acionista 2--: Cumprindo eá̀ nossos estatutos, vimos'
apresentar "ao vossd julgamento 0 . relatorio, contas e atos da

" administração no'alió social findo 4111 131 de dezembro de 1931.
EmpreStiino"WTemOs pago asluttis-de acôrdo COD1 o con-

trato.

- 24:9861900
Acidentes no trabalho - Nada temos a registrar no correr

do ano.
Pessoal - Cumpriram todos seus deveres, inclusivé os

auxiliares superiores, cooperando para a regularidade e efi-
ciencia dos trabalhos.

Transferencias de ações - Não houve no correr do ano.
Conselho fiscal - Agradecemos a coadjuvação dos dignos

membros.
Conclusão - Tereis de eleger, Srs. acionista% a diretoria

pára o proximo trienio, o 'conselho fiscal e seus suplentes,
para o corrente ano social. Estamos ao vosso inteiro dispor
para quaisquer outras informações de que carecerdes.

Rio de Janeiro, 25 de 'fevereiro de 1932. - L. F. de Ca-
margo e Almeida, diretor-gerente interino. - Tobias Figueira
de Me lo, diretor-tesoureiro.

PROCEDIDO,......E.M 30 DE JUNHO DE 19:31.

754:6091515',
840:3158510
164:7211814
402:3001120/
39:0001000
15:5768930
19:7061800
6:7151020

20:0001000
399:6681520

1:8571669
1:2011700

2081000
9:5338490

24:2371600
73:4218910

154:2131850
622:3101832

3.549:6021310

passivo

Capital 	 1.000:0001000
Emprestimo por debentureS I	  1.000:0001000
'Ações caucionadas 	 • - ' - 	 	 20 :0001000
Assistencia operaria 	 	 2:0621960
Juros de debentures 	 	 25:0001000'
Dividendos não reclamados 	 	 5 :2901000
Folha a pagar 	 	 7:9431600
Fornecedores 	 	 7:224$120
Endossos 	 _. .	 24:2371600
Obrigações a, pagar n. 1 . , 	  1 .260 :3531530. 

Obrigações a pagar n. 2  	 • ..	 15:7911700
Contas-correntes (credores) 	 	 112:7201700
Contas-correntes a. 1 	 	 68 :9781100

3.549:6028310

S. E. ou O. Rio de Janeiro, 30 de junho de 1931. -
Carlos Ferreira de Almeida„clirelor-gerente. - Tobias Fi-
gueira de 31 alio, diretor-tesouseiro, - Raul Pereira ae , cor-
valho, guarda,livros. -	. ,

D uçço GERM. papc:!rnDo sx dl DE DEZEMBRO DE 1931 '.
. :.‘t•Mivo

Va.

.	 .
.

Moveis e utensilios.,...A.Lb....ÇA„.	
Linha' ferro- carril.. ,

'Linha alta e' baixa tensao-.... 	
" Caução da dii•Cloria 	

roO,	 ,

7.	 j

•,
Casas para operarios - Encontram-se em perfeito estado

de limpeza e conservação. -	 ' -
Impostos -- Pagamos' os seguintes:

Municipais 	 	 6:'40$300
.1'4.'ederais, inclusive sêlos 'de 'consumo e contas

assinadas 	 - 	 18:2461600

16.183:2771880

8.340:0511610

867:7321545

18.004:6511000

21.923:3601521
5.941:3711777

38.126:3071827
29.492:0481855

-82.345:9461030
271:9121449
172.7801172,

13.776:6801971
78:9151160

4.457:1441241
995:73415

59.139:4051 &
111:2221500

15.117:9951364
2.078:7341640
2.839:1681500

.1.030:3531430

ratte dos nossos rIreguezes. tanto desta' Capital, ctrno.dos . prin-
c ipais centros ' ecilíSffinidores. Ainda :Mais, ha amaiiir dificul-
dade na aquisiÇão.da mataria prinia;-)(pois, os :fiandçiros não
facilitam as ciA'feliOes de venda e.; 10.1tros, não desejam .mais

•negocio:, com ns i-niereactus brasileiros.

	

Fdirièics tittionitusmos	 letuitido a deVida.cóhikeda-

	

‘ão e mantidos eir, crie II G.	 . • -Á'
• • et	 oift	 ."	 •

aS.C;(jE

Ativo
abrica Tijuca. 	

Maquinismos 	
Agua e terrenos 	
Casas para op•erarios 	
Predio 	
Moveis e utensilios 	
Linha ferro-carril 	
Linha alta e baixa-tensão 	
Caução da diretoria 	
Almoxarifado 	
Caixa 	 •
Selos de consumo 	
Selos de contas assinadas 	
Seguros 	
Titulas. endossados 	
Contas-correntes •(devedores 	
Produção (Moa) 	
Lucros (S4 perdas..

brica TijIlea 	

Fahrieação e /érise - Infeliimente 'à situação 'precaria que Maquinismo,:

	

atravessa o paii; :sé;piitinúa. a munir para o máu resultado doí" , Agua e terrenOs' 	 	 ":'1•'.1 •
negócios de caSe'inirás.• licitando-se', a', maior retraimento.;ide Casas para 'operarias . •

Prédio 	

•
• 754 :6091515

,.842:880$310
164:7211811
402 :3001120

	 ,• 39:000100G
15:57G$9-0
p :705140
G :7153023

20:0004000
358:4G01990

..	 ..	 .	 .	 3321000

:



Mos de consumo 	
Sêlos de contas assinadas
Titulos endossados 	
Contas correntes (devedores)...
Fio em despacho 	
Produção (stock) 	
Lucros & perdas 	

ZAK

Passivo

Capital 	
Emprestimo por debentures 	
Ações caucionadas 	
Juros de debentures 	
Dividendos não reclamados
Folha a pagar 	
Fornecedores 	
Endossos 	
Obrigações pagar n. 1 	
Obrigaçõe	 pagar n. 2 	

...
•

..... Are.*

Rio de Janeiroi 'vinté e nove (29) -de
fevereiro de mil novecentos e trinta o
dois - (1932). — Nulo Lomba Ferraz,
secretario. — José Guimarães. Mario
Fonseca. — Feliz Fonseca & Contp:
Feliz Fonseca. — For , procuração de
Barbosa & Marques Ltd.., Paulo Lomba
Ferraz. — enrique' Ferraz.$

C--970-3."-.3-32-68$000.)

PANHIA TOWEEAU S. 'A.

Travessa Natividade n. 13.	 .
RELATORIO DA DIRETORIA

•

DIA11.1.11_ Illv it:111L •	 Março de 1932 3973 •

Contas correntes (credores) 	 	 `;122:679$600
Contas correntes il.-	 .... . .............	 88:974100

3.644 :704784
124:294$600	 S. E. ou O. Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1931. —
751:579$245 Carlos Ferreira de Almeida, diretor-gerente. — Tobias Fi-

	 gueira de Mello, diretor-tesoureiro. — Raul Pereira de Cor-,
3.644 :703$784 valho, guarda-livros.

PARECER DO CONSEL110 FISCAL; 	
'

Senhores acionistas — O Conselho Fiscal da Companhia
1.000 :000$000 Tijuca S/A, de conformidade com a lei e com os seus esta-1.000:000$000 tutos, procedeu ao exame dos livros, balanços, contas e in-

20:000000 ventarios em 31 de dezembro de 1931, tendo achado tudo con- .
25 :000$000 forme e com a precisa clareza. Assim, é de opinião que sejam

5 :290$000 aprovados os atos e contas da diretoria relativos ao ano social
4:978000

11:184$154
108:108$000

1.260:353. 30
18:	 500	 ,(C — 975 —3-3-932 — 117$000)1

Sexta-feira 4

3368300
5008500

108:1088000
14:3598710
21:2188900

findo em 31 de dezembr, o ,de 1931.
Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1932. — Charles Flue.—

Boaventura José de Carvalho. — Francisco Leal & Comp.

Total do ativo 	  15.534 :577$755•

Passivo
Capital •	 	 4.000:000$000
'Depósitos em conta cor-
* rente com juros	  	 2:172:431$753
Depósitos em conta cor-

rente limitada 	 	 . 176 :Xli'71$340
Deposites a prazo fixo	 • .36:565$370
Depositos em conta de

cobrança do interior 	 1;Pq13$3843Titulos em caução e em
depósito	 '	 	 5.4601761058

Agencias e filiais no in-
terior . 	 	 383:590010

Correspondentes do in-	 . ..,..
. .terior 	 	 90:732$121
'Valores h ipotecarios 	 	 30:000000
'Lucros e perdas 	 	 1.429:234$447
Diversas contas 	 	 1, 587:6138276
DépóSito da diretoria 	 	 1;4:000$000

"retal do' passivo 	  15.534:877$755

-	 In C. .e Castro, presidente.: — 1.
jeffOra, Contador.

ila-4.295--3-2-932--501111

PANNIA,CAR/OCARMAZENS
GERAIS—,

Rua Theophilo'Ottoni n. 70, 1° andar.
Rio de Janeiro

GERAL. OMUMUA,...
-,AWmal2ADA

Aos vinte e nove dias do méS de feve-
, reino de mil novecentos e trinta e dois,'

na sede da companhia, á, 'rua Theopbilo.
Ottoni n. 70, 1° andar, presentes acio-
nistas em numero legal, • .reali2ott-se a
assembléa convocada pelas publicações
feitas no Diario.Oficiol de 30 de janeiro,
1 e 2 de fevereirnproximo passado; ten-
do sido aclamado para presidente o acio-
nista, Sr. José Guimarães, que • convi-_
dou..para secretario o acionista Sr. Dr.,
Paulo Lomba Ferraz. Assumindo a pre-
sidencia o Sr. José Guinardes declarou'
que o fim da assembléa e:, tomar conhe-
cimento e deliberar sobre aocumentos
que se acham sobre a mesa, corno. sejam:
balanço feito et 31 de dezembro de -1931,
inclusive demonstração fia conta de
"Lucros e Perdas", publicados no Diario
-Oficial; parecer do conselho fiscal em
:seguida transcrito e, finalmente; eleger a
nova 'diretoria, fiscal e - suplientes para
o triênio a findar-se em mil novecentos'
e trinta e quatro (4934). As peças nu:
blicadas já conhecidas dos acionist:
presentes e a . pedido dêles, deixaram e
SOL' lidas, a que se deu apenas com o
seguinte parecer do conselho liscat:

"Senhores acionistas da Companhia
Carioca de Armazens Gerais-. •

Os membros do conselho fiscal dessa
companhia, em cumprimento às atribui-

. çties de lei, declaram haver verificado
os documentos, os. livros .da companhia,
o .balanço é demonstraçtio da conta • de
lticrose perdas, bem corno os atos da
diretoria e resolvem aprova-los. Tos.
te: & Cón-tp. r. - José Gaartno.
Filho & Comp. Rio de Janeiro 29 de,
jâneiro de 1932."	 •

Cán,sultada a 'assembléa si algum de.
soava usar- da palavra relativamente a
.esse„parecer, ela concluiu 'pela aprova-
ção 'de todas as 'contas e atos'. da' direto-;
.ria no exercicio de mil iloveeenteSe trin.;
. ta. e.. tini (1931) . Pede, a palaVra- . que lhe
.foi concedida o acionista Dr..: Paulo'
Lomba Ferraz, que, lamentandój
mento-do-acionista Jorge Alberto . de Cat.
vadie; 'Propõe sê faça inserir .na ato um
voto de pesar, sendo a sua: "-propósta
aprovada. Em seguida, o Sr. presidente
anuncia:aue vaLausgeader a sessão pot

meia' hora afim de que os acionistas se
mimam de cedulas e procedam á eleição
da diretoria, fiscal e; suplentes. Reaber-.
ta a sessão — meia hora depois — fo-
ram eleitos:_aaWiretores os acionistas
Dr:„,,X,_ar.i.Q.-Eonseca.,..ÇreealL03...e. o Sr.
Félix Fon_seca;	 TostéS
CoMW.; Barbosa ..5z Marques Ltd:, e Ge-
mes  Finfo' COMP;[e;' -para. suplentes,

' senhei;es - ,Tesé auarino 'José' Guimarães
remar, sendo to-

dos . e.mposeados,:noei:espectives cargos-.
.Nadr•rnais havendo a tratar, o senhor
presidente, agradecendo os presentes,
•manda lavrar a nresente ata que o Sr.

, seoretario lê em seguida, sendo aprova-
da-por todos os presentes tal qual está

, redigida. E eu, Paulo Lomba Ferraz,
servindo de secretario, a subscrevo. 	 .

BANCO SUL DO BRASIL

DALANCETE	 OPERAÇÕES NA PRAÇA DO
JUNEISO, EM 31 DE JANEIRO

1932, INCLUINDO, A AGENCIA DE BLUME-
NAU

Ativo
Capital a realizar 	 -
Letras descontadas 	
Letras-e efeitos a rece-

ber em cobrança do
interior' 	

Valores em liquidação
Emprestimos em contas
.. correntes 	

Valores caucionados 	
Valores depositados 	
Agencias e filiais no in-

tdior
Correspondente do ex-

terior .• 	 -	
Correspondente do

tenor . 	
Titulas e fundos per-
. tencentes ao banco 	

ipotecas 	
Caixa: em moeda cor-
. • rente no banco 	
Diversas contas  •
Ações em caução 	
Agencias conta supri-

mento . 	

2.229:200$000,
1.489 :837$3

:•'"*"
153:560$4380
21 :635$500

2.816 :514$211
1.280 :960058
4.179 :801$000

063 :850812

267$100

165 :7:86$096

361:G808600
30:000$000

75n92$451
645:2928137

14:0008000

1.000:0008000

acionistas: '.2. 'be acôrdo cora os
hosibs estatutos, tenho a satisfação de
apresentar-vos o balanço geral e mais

•deCtifilentoS relativos ao exerecicio en-
cerrado em 31 de dezembro de 1931.
uni:, de que vos -pronuncieis sobro os
mesmos.	 • •

4pezar da formjcia.yel crise que Um-
las-dificuldades , tekarazielo a todo o
eemercio, o inoviineÉl •O dei ano - PasSa.-

- do,perreitiu que a diretoria fizesse ore-
um dividendo correkg,Aniq.,.%

7	 o capi a SIRTA
oí-lfb-Ciiinentos;acima mencionados,

ják, aprovados pelo ,g,gno . Conselho Fis-
cal;. conforme o parrAer, junto, .pbdereis

•xerificar o movimento. ,que tiveram ,a
:.:notsas .contas e. vos _inteirardes dai-
-4,11,4o de nossa sociedade.
..:Ác	 a diretoria.,ao vosso - inteiN,

..dispor para quaesqx,ier' outros esclare-
cimentos..	 -	 •

Rio de Janeiro, 28 ele fevereiro da
3.9P2s



Depositos em contas
correntes garantidas..
epositos em contas
correntes a prazo fixo
ropriedades 	
redores por -garantias
• diversas 	 •
'edores por efeitos no
interior • 	 •

-.odores por titulos a
cobrar 	
feitos em cobrança...
°fitas correntes espe-
ciais 	

° diviectrido, saldo não
reclamado 	

redores por valores viu
deposito 	

)iversas contas 	

7 :9428700

229:3168500
80:2788470

297:2548590

372:8998400

156:7598400
440:7028800

175:3138620

1:0008000

171:2008000
61:1138340

3971 Sexta-feira
	 MARIO OFICIAL

	
Marco de 49.32

	wffiffil••~11••••n••nn

,Idtg£9 Eig '31	 0.n'ineR9.12.;§,-,493g,..
. .	 . .	 . .

' Ativo

teaixa e Benet:is 	 	 29:528$650
:Mercadoria em stock 	 	 31 :5088370
' Efeitos a receber 	  ••••• 2:0618900
:Letras a receber 	 - 18:0818400
-Mercadorias em consigna

ção	 	  o 16 :8398506'r
• Ações caucionadas 	  . . 3 :0008000-
:Moveis e utensilios 	 	 7:53887"
!Contas correntes 	 ' 98 :7288565,
'Divers'as contas 	 	 18: 1628325

225:7188510

Passivo

Capital
Fundos de reserva •

Caução da diretoria 	
Contas consignações
Titulos para cobrança ....
('Contas correntes 	
Dividendos a distribuir 	
Diversas contas 	

Pela Companhia Touzeau S. A., Frantz
H. Touzeau, presidente.

PARECER DO CONSELHO EISCAL

Srs. • acionistas: =- Tendo examinado
detidamente as contas -e- -o balanço ge-
ral da 'Companhia IniuÜ'ati S. A, re

4erentes ao exercicio encerrado em 3
•de dezembro de 1931,-..os quais encontra
-mos em devida ordem e conferindo com
.a escrituração res pectiva, somos de pa-
recer sejam os mesmos aprovados.

Rio de Janeiro, 28 de feveráiro
.t1932. - Renato Meza. - Ray Vasron-

--s- Brocardo- Luiz Ribeiro.

n lei:Oração do Conselho Fiscal, de' tocloS '. • .	 •;t:, auxiliares e clientéS, 'Creliores por;	 '	 Ativo'
, isso dos nossos agradecimentos. -
ide Janeiro, 1 de março de 1932. .._ mon_ , J, Letras descontadas._ -
tfredo de Laniêtre.- -LFraneisco de Sena' Letras e efeitos a rece-
'Pereira. - Arm;aifilo- Gomes de Oliceifd. 	 ber dó' interior. :..'..,

' Letras e efeitos a rece-

,ARECER Dó COELHO FISCAL

100:0008000
1-:124$500
3:0008000

16:8288500
2:4378,100

79:0468510
7:0008000
16:318600

225 :7488510

•

Passivo

Capital
Fundo, de reserva....
Lucros suspensos ....
Fundo • de depreciação.
Caução da diretoria...
Percentagem da. dire-

toria. . 	
raitedtl,C,cs. e credores

diversos
Titulus em cobrança 	
Contratos a liquidar 	
01.4ágações rt pagar..."
Contas a paga-
Deposites 'e represen-

tantes
Fundos tributados 	
Dividendo a 46 	

(C -oh 9,T7 - 3-3-32 - 56.$)

.,COMPANHIA LUZ STEARICA

Srs. • ãciorifetriS:	 'Cumprindo o qtie.
; determina a lei da$••• SociedadeS ~PU'
:mas, vimos apresentar a VV. 'SS. o
; sultado das operaçõeS) realizados' no io
rde 1931, expressas iro balanço abaiX9*:
tassim como o pal;ecOlY- do Conselho I'rg,;.
icei Como sempre nrui -fios faltou á

-w4 1.-	 '-'	 ( :	 ber - 'etn ,' Cobrança-. da
r	 praça -,...-...

Emprestimos. . éin "contas.
. -"Após minucioso iãVnie em todos os, i correntes ããrántidas.'.

5 glocumentos que Ánstruem as conteve • Valtires-eatleionados:.-::'.
tos balanços que Orakvos são apresenta-. .. Caixa: ••éni t móéda 'Cor-.
.rl'es, relativos ao. ano :.de 1931, '.proxiido I .	 rente' e' bancos.
findo, sernos de opinião que -inereçariV4i Devedores diverSos.:•....
Nossa aprovação .e 'muito satisfeitos • fti .H, Devedores por -efeitos
camos por averiguar_Ido rigor e- boa orit: em cobrança ... . ... . . ..
dem. de todos os ddcustientos- -da contabi- • ' Valores-, em,„ depos,ito...
lidade . - Rio de' irane iro, 1 de fOveré1•r0' DiV6ixias 4Q111as...,:......
mie 1932. - Dr. . Josê-. de.:Moura Monitl;

1

 - Joaquim Nepvilátceno de Moura. jg:t‘''...`•
TA:- Ifictio do ilrosiW ..+1, - • .

or.

60 :0008000
992:1268900

4 :5008000
15:3348000

.962:4548460

.025:1008310

.111:5428406

.537:7098680'
776:155~

.285:0748370 •
56:9308600

658:0788700
38:6198020
25:0778860-

.512:9508380-

185:1948510
724:4748370

.006:9518420
513:3228370

Passivo
•

	Capital realizado.......	 800:0008000

	

.Fundo de reserva...... 	 37:0008000

	

. Fundo de liquidação...	 18:0008000
DepositoS em . contas

	

correntes com juros..	 241:7488670

3.090:5308490

20.000:0008000
2.000:0008000

485:3568620
1.153:208650

60:0008000

Andrade, Arnaud & Comp., Lida. -
.Francois Lima de Aguiar, contador.

(C. 1.284 -.2-2-32 -- 508000.)

5.1.521:6968400

4.254:7138300
4.006:951:1420
0.111:5428400
7.082:3058850

559:2648420

82:6408770
1.990:1118540
2.000:0008000

210:0008000

São convidados os Srs. acionistas a
e reunirem era assembléa geral 'ardi-
lado, na séde da Companhia á rua Vis-
onde de Inhaúma n. 36, sobrado. se-.
unda-feira 21 do corrente ás 5 horas da
arde, afim de tomarem conhecimento lo
elatoria.da. diretoria relativo ao exer-

cicio recem.,findo e deliberarem sobre os
seus atos; e contas á vista do balanço e.
mais .documentos que se achamna séde
Companbia.... - •para serem examinados,
desde 20..de fevereiro ultimo; na fórma
do art. 147 . da lei de 'sociedades anoni-.
moas.

Rio de-Janeiro, 3 de março de 1932.
1932 - Ataor Prata Soares, diretor-presi-

dente.
ÁG--1.283--3-3-32..--208000)

Companhia Deodoro Industrial

,CONSOCAÇÃO

ANUNCIO/5

1.127:948960

372:8998400

156:7598400,

45 "
-i2784Ç,82U.
29/25 

O Crédito Popular
•••

SOC. 'COOP . DE RESP. LIMITADA

ATA "DA . 11:55:E7411m..tA GERAL ExTrus.ormiNigua.
REALtzklifti Ém. 8 DE JANEIRO Pà 1932,
EMTalteEtriA CONVDCAÇÃO.

157 :2248530-
1. 72 752-850.

440.:703$80.0
171 :2608006. I

55:9358050

3.6965308496

Na atagkle$sa assembléa 	 .13dra
resolrefbre 'a 

rl•icliCil icrd9P11.12 r111 se ëàeAned:consta' a as	 ua.	 •!1
MoreWel'IOOT : deixou cid', s ..çt -Nblibada,
por OrMIgUttit'	 •

Em 3 de março do 1932.. 	 - A dire,
torta	 qj i

XC--9843 -3-3° --88000Y,

_Balanço geral da,ampajailia_làiz...Ste
rica,--entlro de 1931:

Ativo

Ações em caução 	
Rfpotécas . . . 	
Terrenos 'em exploração
Marcas e previleglos 	
Alanucarifado. . .	 .4
Devedores e credores

,	 diversos . . . 	
Contratos diver ges. 	 0 6
Produtos fabricados 	 	 2
Efeitos a receber. 
'moveis	 	  10
Moveis e utensilios 	
Ca ixa
Contas correntes 	
Veículos 	

4 Maquinismos 	 	 7
Depositos o represen-

tantes . 	
Bancos e banqueiros.
Devedores por Motos 	 - 4
Contas assinadas 	 - •12.

. 521 :696$400

Manfredo de Lantare. --. ',Erancisco de
Sena Pereira,- - Armando- Gomes • de
Olivéir

(C - 976 :L-2-3-932	 7

BANCARIA ANDRADE ARNAUD
& COMP. LTDA.

Rua Buenos Aires n. 80 '•

==.2ámayow nE FEVEREIRO DE



SOSÀ41s:e1PA 4	 AT3	 ()Fr CU\	n•nnn
Nfol'-'41 'de 1.93	 3973:' 

A Comercial dos Chaurfeurs
4If) Brasil, 8. A.

Ordem do dia

Tnteresses gerais:
Rio de Janeiro, 2-de março de 1932.—

.0 presidente, José Maria de Almeida.'
(C-1.282-3-3-32-10$000).

Declaração

comercio . e cia publiciO em . geral'
Declarainns, para todos os efeitos, ao

eomerci:i e ao publico em geral das pra-
'asdo Brasil que revogamos todos os
podares que por instrumento lavrado nas
notas do tabelião Milanez, da Capital Fe-.
daral, outorgamos ao nosso .ex-procura-
dor e ex-empregado R. Miehaelis, e, ou-
li•oSim, que por notificação judicial já
foi o nosso mesmo ex-mandatario inti-
mado dessa revogação.

.Rio de Janeiro, 3 de março .de -1922.
Produetos Merck Limitada.

(C-968-3-3.-32-9$000)'

Companhia Sul Mineira de Arina-
zens Gerais

áSSENIBLÉA GERAL ORDE.NARIA

:São convidados os Srs. acionistas a
ee reunirem em assembléa geral ordina-
ria, no dia 21 do corrente, ás 14 horas,
po escritorio-séde, á rua da Quitanda

:191, lo andar, para prestação de coli-
jas, leitura do relatorio da diretoria do
.gno .de 1931 e eleição do conselho fiscal

silentes para 1932. —
Rio de Janeiro, 3 de março da 1932.—

4. dinetoria.

•

A' Praça
• •

vedo, todas as atribuições- inherentes

sente alteração vigora a partir de 2 de
á direção dos negocios da firma. A pre-

inalterada a razão social.

da alteração de contrato arquivada na

lecidos nesta praça á rua da .Alfandega

mes Ferreira, ficando a cargo do soado
remanescente, Artur Machado de Aze-.

ditario o- sacio solidado Augusto Go-
M.M. Junta Comercial, passou. a "coman-

janeiro' do corrente ano, continuando

Mackado Azevedo & Comp., estabe-

137, declaram- que, na conformidade

Rio de Janeiro, 3 de março de 1932.
— ,Mactuulo Ate vedo &- Comp.

yezes).

Conpanhia 'Brasileira de Artefatos
de Borracha

Banco Israelita Brasileiro, S. A.

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIÁ

Segunda convocação

Companhia Touzeau S. A.

.ASSEMBLÉÁ GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem em assembléa geral ordinaria,
á travessa da Natividade n.. 13, no dia
11 de março corrente, ás 12 horas, afim
de tomarem conhecimento do relatorio
da diretoria, balanço, contas e parecer
do conselho fiscal, relativos ao ano de
1931; eleição do conselho fiscal e seus
.supleptes pára 1932.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1932.
(c--978-3-3-32-10$000)

S. C. A. Instituto La-Fayette

CONVOCAÇÃO DE ÁSSEMBLEA GERAI;

LA-FAYETTE CORTES & COMP.

São convidados- os Srs. acionistas para
a reunião da assembléa gerai ordinaria,
a realizar-se em 21 de março proximo,
na séde social, á rua Haddock Lobo nn-
mero 253, ás 16 horas, nos termos dos
estatutos, para os fins da aprovação
das contas relativas ao exergicio fi-
nanceiro de 1931, parecer do conselho
fiscal e eleição deste.

Acham-se á disposição dos interessa-
dos os documentos de que trata o artigo
147 da lei • n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 3 de março de 1932:
— La.-Foyette Cortes, diretor-gerente.

- - _„(C---980-3-3-32--.14$0001

Banco POrtUgtiès do Brasil

ASSEMBLÉÁ GERAL ORDINARIA

De acôrdo • com o ' disposto no arrtigei,
dos estatutos, são. convidados . os,

Srs. acionistas a reunire.m-se em as-'
sembléa • geral ordinaria, no dia 19 de
março corrente, ás 15 horas, no edificia
do Banco, afim da tomarem conheci-
mento e deliberarem sobre o relatorio
da diretoria,' parecer do conselho fiscat,
balanço e- contas referentes ao ano ban-

'cario findo em 31 de • dezembro proximO
passado.

Em seguida se procederá á eleição dos',
cargos vagos na diretoria e do conselho

-.fiscal e seus suplentes para 'o exercido
de, .1932.	 .

Nos cinco dias anteriores ao ', da re-
união ora convocada fica suspensa
transferencia de ações, salvo para mis-.
tituição ou extinção de penhor.

Rio de Janeiro, 3 de março de 1932.
— O presidente, Dr. Dfalma Pinheird,
Chagas.

(C-1.229-3-3-32-40$-2 vezes)::

Companhia de Seguros
"Guanabara"

ASSEMBLÉk GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a
so reunirem em assembléa ordinaria,
ás -13 horas do dia 5 . de março proximo
futuro, na séde da. compaifilia, á rua'
Buenos Aires n. 61, • 1° andar, afim de
tomar conhecimento e deliberar sobre o
relatorio e contas de 'diretoria, parecer
do conselho _fiscal e eleições.

Ficam suspensas as transferencias do,ações, a partir desta data
Rio de Janeiro, 18 de fevereiro de 1932,.

iCL-716—.17-2-32-30$-3 vezetla

Rua Senador Dantas' : n,

asagmatats mak. EXTRAORDIN.ÁlkLN,

Segunda Convocação

Corrvidam-se os Srs. acionistas a tos
'Inatetn parte 'na assembléa geral es,Jtra--
orditiaria, a 'realizar-se saindo, dia '5, da
20 horas, na séde da União B. doa
Chtuffeurs. á rua Evaristo da . Veiga
n. 130, sa;larado. Ontrosim, declara-se .
que a suui. realização terá lagar ,com
qualquer que seja a soma do capital dos
arionistat presentes, de acordo com a
isd das snciedades anoimas.

(C--969 —4-3 -32--10$000)

• ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

• Silo convidados os Srs. acionistas a
se reunirem em •ssembléa geral ordina-.
ria, no dia 22 do torrente mês, ás 13 ho-
ras,.no predio á rua Conselheiro Sarai-
va ns. 36140, sobrado, afim de tomarem
conhecimento e deliberarem sobre o ba-
laness e Contas da diretoria, relativos , ao
ano „social de 1931, e elegerem o conse-,
Lho fiscal e suplentes para o exercido

.corrente.	 -	 .	 •
,

Ficam suspensas as transferencias . de
:ações nos" cinco dias que antecederem o
desta assernbléa.

\.
Rio de Janeiro, 3 de março de 1932.

• diretoria..

(C-971--3-3-32-33$--2 v;)'

Não tendo comparecido número legal
de Srs. acionistas para a assembléa ge-
ral ordinariaconvocada para hoje, ficam
os mesmos novamente convidados para.
uma segunda reunião, a reali.mr-se no
dia 16 de março de 1932, ás 4 horas da
tarde, á rua Senador Euzebio n. 44, so:-'
brado. De acôrdo com os nossoS esta-
tutos, esta assembléa -deliberará . com
qualquer número de acionistas pre-
sentes.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1932.
-- A diretoria.

(C-972-4-3-32-11$000)

CíliY‘ã -Beneficente dos' Ama nense
do Exercito

.,.,,oNyficAÇÃO DE ASSEMBLEA
NÁRIA

Dando cumprimento -ao que deter-.
mina- o artigo 43 dos estatutos desta
Caixa, convoco, de ordem do Sr. diretor
Presidente, os Srs.' meios da mesma
Caia, a comparecerem no dia 7 do cor-
rente, ás 17 horas, na respectiva séde,
afim. de' se proceder a uma assembléa
estraordinaria para tratar de assuntos
de interesse social, devendo ser feita
3' convocação :0 minuntos após, casq
não haja numero pára a seí.,unda.

Capital Federal, 3 de março de 1932.,
— Raymundo Lopes, Bayma, 2" secretaso
rio em exercido.. •

( C-981-3-3,32-30$-3 vezes);

'Companhia Continental, 8. A.„
de -Seguros

São convidados Os -Srs. acionistas a se
reunirem, na séde desta companhia, d,
avenida Rio Branco n. 91, no dia 31 do'
corrente para, em asseinblea geral ordi-
nada, tomarem conhecimento derelatos.
rio da diretoria, balanços e parecer -do
conselho fiscal e elegerem os novos mem-
bros do conselho fiscal e suplentes para
o exercido de 1932.

Rio de Janeiro, 3 de março de 1932.2
— A diretoria.

( C.-1.107-2-3-32-27$--3 vezes.,)

,ESTRAORDÉ.1

• - •
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. -Março de 'dgDIARIO OFICIAL

(C-1.270-2-3-32-24$--3 .vezes)1

Betifiçação.

Raul de Mattos, guarda municipal, re-
sidente á rua Basilio de Brito n. 97, faz
público que desta data em diante, passa
a se assinar Raul 'Joaquim de Mattos.

Rio de Jan "ro; 20 de fevereiro de 1932.
— Raul de atitos.	 •

962-1-3-32s-18$-3 vezes):1

• A' Praça

A Sociedade Anonima R. Mattos, estabe-
lecida nesta cidade, á rua do Catete n. 182,
declara a esta praça e ás do interior, que- .
adquiriu todo o ativo das firmas Rodri-
gneS, Silvio & Comp., e Angelo, Janot. &,

támbem estabelecidas •
neta praça,. cem- garage e oficinas São
Paulo,' aprimeira, e com accessorios para
automoveis, a segunda, respectivamente -
á rua Silveira Martins n. 139 e Cateto.
n. 184 e Evaristo da Veiga n, 136, assim
como assumiu todo o passivo de ambas
as. firmas.

Espera, pois, a Sociedade Anonirna It..
Matios, que os seus amigos 'e freguezes
continuem a honrá-la com as suas ordens, .
pois com as aquisições feitas. - melhor
ainda poderá -ai endé-IN - -satisfatoria-
mente.	 •

Rio de Janeiro, 1 de março de 1932.
Pela Sociedade Anonima R. Mattos —
Silvio Angelo, presidente.

Confirmamos a declaração supra.
Rio de Janeiro, 1 de Int-Áco de 1932.
Rodrigues Silvio & Comp.	 Angelo,

Janot & Comp.

099-2-3-32-605---.3 vezes)

. A' Praça

Pring Torres & Comp., negociantes,
estabelecidos nesta Capital, á rua 1°,' de
Marçon. 20, ccounicam aos seus ami-
gos e freguezes desta praça; interior e ex-
teriot que, nesta data, na • melhor harnio-
ffla, retirou-se da firma o soeio Sr. JoS-
quimo Varela, pago de seu capital e lu-

- cros, conforme o distrato assinado em
data de hoje, continuando a firma sob a
mesma razão -social de Pring Torres &

_ Comp., que espera continuar -a --IIIMICtr
a mesma atenção tios seus fregnezes„

Rio de Janeiro, 27 de-fevereiro de 1932.
Pring Torres &Pomo.. :

Confirmo à *declaração supra. — Joa-
quim Varela.

106-2-3-32-39$---3 vezes)

B. S. .Club Ginastico Português

REUNIÃO DO GONSKLUO DELIBERATIVO •

De conformidade com o artigo 25 dos
estatutos, convido os 'Srs. membros do
conselho deliberativo a se reunirem em
sessão extraordinaria, na séde social, á
rua Buenos Aires n. 281, em 9 do cor-
rente, ás 21 horas, para a seguinte

Ordem do dia..•
Warrar conhecimento da renuncia de

alguns diretores. . • -
Secretaria, 2 de março de 1932. —

Alberto 'Tavares Ferreira, vice-presi-
dente.	 •	 -

(G-1.272-2-3-32-30$-3 vezes)

Vendas por alvará

O corretor João da Cruz Carregai, au-
torizado por alvará do Dr. juiz de Di-
reito da 2' Vara de n Orfãos, venderá em
leilão na Bolsa no 'dia 12 do corrente,
1 apolice uniformisada de 1:000$000,
5 ;4, pertencente ao espolio'. do. finado
Custodio Teixeira de Mesquita Bastos.

Secretaria da Camara Sindical do Rio
de. Janeiro. em •3 .de março de 1932. —
Ary de Almeida e Silva, sindico.	 •• •(C-1 .281-3-3-32-10$000)

'Companhia de Seguros Maritimos
e Terrestres "Previdente"

No escritorio desta companhia, á rua
de Março n. 49, 1° andar, acham-se

á disposição dos Srs. acionistas, os do-
cumentos de que trata o ait.- 147 do de-
creto n. 434, de 4 de julho de 1891.

ltiode Janeiro, 21 de fevereiro de 1932.
— João Alves Affonso Junior, presidente.

(C-906-25-2-32-:-24$— 4 vezes)

Companhia Cervejaria Bohemia

PETROPOLIS

Achain-se á disposição dos Srs. acio-
nistag, na séde da Companhia, á Avenida
7 de Abril n. 176, nesta cidade, os do-
cumentos a que se refere o • art •. 147.
decreto n. 434 de 4-de-julho de 1891.

Petropolis, 1 de março de 1932,
diretoria.

• • (C-951:--1-3-32---24$-4 .

S. A. Emprêsa Brasileira IndustrInt
e Locativa

Avisamos aos Sis. aconista.s • que
estão • tl. sua disposição, liara eXan1.3,

em nosso escritorio á rua "doi Autirsdas
n. fO, o balanço e -mais documentos re-
ferentes ao exercício encer -rado em 31
de dezembro de 1931.

Rio de Janeiro. 2 de março de 1932.
;— A dfretoria.

(C-973—.3-3-32-7$000)

Emprêsas Eletrieas Brasileiras,
S.1 A II

ASSEMBIAA GERAL EXTRAORDINAIld

Primeira convocação
São convidados os Srs. acionistas a sO

reunirem em assembléa geral extraordi-
naria, a realizar-se ás quartoze horas do
dia 5 de março de 1932, na séde da com-
panhia, á avenida Rio Branco n. 137, 13°
andar, para deliberarem sobre uma pro-
posta da diretoria, relativa aos seguintes
assuntos: a) reforma dos estatutos so-
ciais, para ser aumentado o número de
diretores; b) eleição dos diretores para o
preenchimento dos novos cargos, criados
com a reforma dos estatutos. --- A dire-
toria. -

(G-1.227-29-2-32-244-3 Vezes)'

Sociedade Anonima Marvin.

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

São convidados. os Srs. acionistas
Sociedade Anonima Marvin a se reuni-
rem em assembléa geral ordinaria no
dia. 19 de março corrente, ás 14 horas,
na séde social á rua Menna Barreto
n. 72, Botafogo, nesta, afim de serem
submetidos á sua aprovazão o relatório
da diretoria, parecer do conselho fiscal,
balanço e contas relativos ao exercicio
findo de 1931, bem como proceder-se
á eleição para preenchimento dos cargos
vagos na diretoria, de acôrdo •com os
estatutos, e. á do conselho ficsal e su-
plentes para • o corrente ano.

As ações ao .portador, ou os certifi-
cados de devosito das mesmas em
Banco, deverão ;ser depositadas nesta
sociedade até ires dias antes da assem-
bléa geral.	 •

Rio de Janeiro, 1 de março' de 1932.
— A diretoria.

(C-1.250-1-3-32-45$--3 vezes)

Companhia Florestas e Madeiras
Brasileiras S. A.

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs.• acionistas a
reunirem-se em assembléa geral urdi-
liaria, no dia 16 do corrente, ás 14 horas,
lia séde social . na rua da Candelaria
n.. 36, 2° andar, - para tomar conheci-

. mento do relatorio è contas da dirdtoria,
'parecer do- conselho fiscal, relativos •ao
exercício de 1931, e- eleição da diretoria
e MC1111)1'08 CIO - conselho fiscal • e seus
suplentes.	 .

Na séde social, acham-se tí . disposição
dos Srs. acionistas os documentos á que
se 'refere o • artigo 147 dó dec. n. ,434,
de' 1891.	 •	 •	 - •

Rio de Janeiro, 1 de março de 1932.
— A d;MIOria:

-
(C-1.261----1-3-32-3(4-3 vezes)• '	 ••••..•L

Cdmpanhiá .MOjiihO de. Ouro
,•,	 •	 -

RUA Luz DE, CAMõES -N. 2-
• .	 -

•Acham-Se •á -disposição dá Srs. aeio-
nistas,.no escritorio 'desta' conipanhia, os

. documentos 'de Aite- trata - o • art.' 147 do
decreto n. 434,-de 4 de 'julho de 1891.

Rio de •Janeiro, 1 de. março de 4932.
lAiciano • 31 onteiro -Deveza, diretor.

(C-965-1-3-32--24,-3 -vezes)

Gompanhia Mate Larangeira,.S,Jilits

Na ..séde ^da canpanhia, á rutoola.,01411
tanda n. 47, 3° andar, acham-se à dis:4
-posição dos Srs. acionistas os docuinènm
tos de que trata o artigo 147 dQ.decret#
p. 434, de 4 de lulho-de 1891.

Rio de Janeiro, 2 de março 4e 1932,
A diretoria.

A' Praça
•-•

•Viséonti & Gaivão, . :negociantes, esta-
belecidos com o hotel fio inicie° Indepen-

•dencia,-o Petropolis, declaram que nada
dovenpor títulos vencidos ou .a vencer.

•Entretanto, si alguem tiver qualquer re-
clamação queira apresentá-la no prazo

:de Oito dias.	 '	 •	 • • •	 .
£ers:--1 . 115-2-3-32-18$---3 vezes)

A Encadernadora S. A..

Convidam-se os Srs. acionistas para.,"
a assembléa geral a realizar-se no dia.".
40 de março corrente ás 17 horas á rua
S. José n. 35, para aprovação do ba-
lanço de 1931 e resolver sobre a alie-
nação de parte das oficinas da mesma
sociedade. — A gerencia.

, (C-982-3-3-32--6$000)

.'•




